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Esta disse1rtaç:ão tem por objetivo a caracterizaç:ão 

do processo de expansão industrial no Ri<:) Grande do Sul 

entre 1930 e 1955. 

Vem de longa data a tradição de estiJda o 

desenvolvimento industrial sul-rio-grandense. Oe um ladov 

esta tradição se justifica pelo grau alcaniado no Rio Grande 

do Sul por tal desenvolvimento. De outror a mesma tradição 

tem (.1rigem na convicç:ão. ffiiJito forte no passado, de q1.1e a 

expansão industrial se constituiria na condição suficiente 

para a superaç:ão dos problemas sociais que? de forma 

progr-essiva .. se impuseram no Rio Grande do Sul .. assim conH) 

em todo o Brasil, ~medida em que a urbanização avançava. 

Hoje se reconhece quer si " 
desenvolvimento da ind~stria ~ insuficiente para garantir a 

melhoria das ccmdiç:Ões de vida da população em geral. Não 

obstante, não há como negar q1Je a E:'HFlansão industrial~ sem 

se constlbstanciar em condiç:ão suficiente~ é requisitQ 

indispensável da elevad\o do nível de: vida da sociedade. 

Por isto, no decort"er do tempo, o desenvolvimentlJ 

industrial sul-·rio-grandens6.' foi examinado e-m muitos estudos 

~eitos especialmente sobre a índÜstr ia gaúcha ou naquele~:;. 

dedicados ao conjunto da economia regional do Rio Grande do 

Sul."-

-s. Como eJ·:emplos dos trabalhos e dos estudos a que se e:•stá 
referindo se pode citar-:: ACCURSO <1982, originalmentE::
publicado E.'m 1960 pelo IEPE/UFRGS, Porto Alegre); Accurso, 
Candal, Veras <1965); Carrion J•1nior (1981); Costa, Passo~; 

(1987); FEE (1978>; Castan. Targa, coord.C1983); Lagemann 
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Dentre estes estudos que incluem o exame do 

desenvolvimento i nd•.1st r i a 1 s•Jl-r io-grandense, uma parcela 

impor-tante de trabalhos se dedicou a eHaminar,. em seu todo 

ou ape:nas em parte, o período abordado nesta dissertaç:ão, as 

duas décadas e meia que 1;;e iniciaram em 1930~ 

Tais através da discussão neles 

contida, prestaram grande contribuiç,:ão para a elucidação das 

caracter{sticas do processo de expansão industrial no Río 

Grande do Sul entr-e 1930 e 1955. 

Contudo, como é sabido, nos mesmos trabalhos, a 

vinculat:ão entre a economia sul-rio-grandense e a economi;:o. 

nacional era tratada de Torma vaga imprecisa~ Do 

tratamento vago e impn·?Ciso FE'SU1tava muitas vezes que as 

atividades econBmicas no Rio Grande do Sul eram vistas como 

se const it'.1lssem elas prÓprias uma economia nacional. Dest:<:\ 

maneira, embora isto nunca tenha sido e>tp 1 i c i t ad o 

f"ormalmente, a análise era levada a cabo como se a economi<..'\ 

1''€.'9 i onal do Rio Grand~· do StJl, exístindq exteriormente à 

economia brasileira, a ela se vinculasse de forma similar a 

c:pJe subt:.'Niste:- entre duas economias nacionais. 

(i978)p Ohlweiler (1982, publicado originalmente em 1959 na 
Revista Brasiliense, Porto Alegre); Roche <1969); Singer 
<1977>; Tejo (1982, publicado originalmente em Prov{ncia de 
São Pedro, Porto Alegre, 1941). Além dos trabalhos citados, 
há um considerável conjunto d&• artigos elabor·ados na década 
de oitenta relativos à questão regional publicados 
principalmente na Revista Ensaios FEE e no Infot~mativo do 
Economista (editado pela Sociedade de Economia do Rio Gr-ande 
do Sul)~ Nestes ;:;u .. t igos~ di ver-sos auto1,...es - entre eles 
Cláudio Einlof'ty Enéas Costa de Souza 7 Lu{s Roberto Pecoits 
Tar-ga~ Nelson Castan e Rubens Soares de Lima tr-avam um 
inter-e~;sante debate no qt.tal a problemát ic:a da expansão 
industrial gatJ.cha tem um destacado lugar .. 
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O tratamento referido no 

induzia à não Percepç:â'o da importância contida em importante:· 

fato da hist6ria econ&mica brasileira para o estudo da 

evoluç:ão econômica sul-rio-grandense. Este fato é o relativo 

à integr·aç:ão do mercado nacional durante a década de 1930 

promovida sob o {mpf:.'to do desenvolvimento capital ísta então 

pr·evalec:ente no País~ Com a i nt egraç:lio do mel"c::ado nacional~ 

as diversas economias regionais no Bras i 1 - até então ' so 

escassamente vinculadas umas ' as outras ·- vincularam-se de 

forma a constituir a unidade da economia brasileira. Na 

medida em que a mesma unidade se constituiu, a expansão das 

ind~strias e das economias regionais no Brasil se submeteu 

ao movimento de acumulaç:ão de capital que se: pr·ocessava a 

nível nacional .. 

Por isto. se pode dizer que - ao adotarem para o 

estudo da economia l'·egional do Rio Grande: do Sul um 

procedimento analítico que. na pr~tica, correspondia a vi-la 

como se .fosse uma economia nacional -as análises r·elat ivas 

ao período em estudo nesta dissertação perdiam impor·tante de 

v i sta importante dimensao do desenvolvi ment('.) sul-r i o·-

grande:nse .. 

Para captar esta dimensão, a presente disserta,io 

industrial do Rio Grande do Sul entre 1930 e 1955~ confere 

destacado papel En:plicativo à 

processo mantinha com o movimento de acumulaç:io de capital a 

nível nacional~ Isto permite definir mais precisamente os 



objetivos desta dissertação. Através delar se pretende 

descrever o processo de expansão ind,.Jstr ial sul-rio-

grandense no rjer Íodo apontado como um processo contido no 

movimetnto de acumulaç:ão de capital que concomitantemente se 

impunha em nível nacionaL 

é muito üt il para tornar mais claros os objetivos 

desta dissertação dizer que se pretende descrever o processo 

de expansão industrial sul-rio-grandense como um processo 

contido no movimento de acumulação de capital que se impunha 

em n{vel nacional. ~muito Jtil mas nio ~ su~iciente. 

Para alcançar a clareza que se considera 

suflci~-nte. É: ne:-cessár·io f'azer duas obs&~r-v:aç:Oes adicionais. 

A primeira observa;io é a de que o movimento de acumulação 

de capital a nivel nacional vigente no Brasfl entre 1930 t' 

1955 - no qual a economia e a inddstria regionais sul-rio-

grandenses se inseriam €o'r·a um movimento concrEto, 

possui dor- de uma forma específica, a forma da 

lndustrializa,So restringida. 2 A esta forma especifica do 

movimento nacional de acumulaç;ão de capital de correspondia~ 

como se sabe, particular dinâmica departamental .. Desta 

dinâmica dept.'ir·tamental .. conforme -se pretende demonstrarv 

de r i vavam espec {f' i cO'!;> processos de per i f e r- i zaç;ão 

intranacional e de expansio industrial períf'Érica, cujo 

significado se pretende descrever neste trabalho. 

2 Se utilíza este 
(1984, pA97-i22) e 

termo na 
em Tavar-es 

ac€pç:ão desenvolvida 
(1986, •• 100-1161. 

em Mello 
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A segunda observa,io~ complementar~ primeira~ é a 

de que, como também se pretE'nde deh.:ar claro~ a economia e a 

i ndt.ist t" i a gaúchas~ por seu l'"est r i to desenvo 1 v i ment 0 

capitalista~ não podiam mais qEJe ocupar posiç;ão periférica 

no movimento nacional de acumulaçio de capital entio vigente 

no Bras i 1. 

Isto pastor pode se enunciar c:laramente o objetivo 

desta dissertação. Este obJetivo é o de caracterizar o 

processo de expansão industrial no Rio Grande do Sul entre 

1930 e 1955 enquanto um Processo que as~Sumia posição 

periférica no particular· movimento nacional de acumulaç:ão de 

capital vigente no Brasil durante o p~::-r íodo estudado r 

industrializaçio restringida brasileira. 

Para tanto o mesmo processo é descrito atrav~s de 

trÊs patamares diferenciados de abstraç:f:\o. 

patamar de abstração .. apresentado no capítulo 

O primeiro 

inicial .. é o 

consubstanciado no prdprio conceito de dinâmica de expansão 

industrial periférica. Este conceito ~ construido para dar 

c:onta dos traç:os essenciais dos-. processos de: crescimento e 

diversificaç:io das industriais regionais quer corno a do Rio 

Grande do Sul no per(odo estudado. se caracterizam por 

estrutut'"as produtivas pouco divel'"sificadas, isto é, 

incapazes de lev<o\r a cabo a Prodw;ão de grande parte 

mercador i as necessárias à reproduç:~o capitalista. 

esp(<'cialmente aquelas destinadas a servirem como meios de 

produção. 
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O cap(tulo seguinte apresenta o segundo patamar de 

abstraç:ão da abordagem ao processo de expansão industrial do 

Rio Grande do Sul entre 1930 e 1955 .. Este segundo patamar é 

alcanç:ado pelo enriquecimento do patamar anterior~ 

enriqlJecimento este que 15-e obtém através da consideração das 

imposições derivadas das peculiaridades da industrialização 

restringida brasileira. Com o referido enriquecimento 7 

dispÕe-se de uma segunda visão do processo industrial ga~cho 

entre 1930 e 1955,. Esta visão toma a forma da caracterização 

genérica da eNpansão das indústrias periféricas brasileiras 

no período apontado. Com a mesma visão, se obtém 

considerável avanço na aprm·: i mac:ão às características 

concretas do desenvolvimento do capital industrial 

Grande do Sul entrE 1930 e 1955. 

no Rio 

Não obstante~ o segundo patamar de abstraç:ão com o 

qual se desc:reve o processo de expansão industrial sul-rio·-

grandens.e nos vintE.' e cinco anos aludidos, justamente por 

seu caráteF genérico, não contim a especificidade que é 

preciso alcançar~ Para constrtJír o suporte anal(tico 

necessário à superaç:ão da ine-specificidade do segundo 

patamar de abstração, elaborOtJ-SE.' um terceiro capítulo. 

Neste capítulo, inicialmente. sâ:o discutidas as questões 

relat ívas às condi ç;Ot::·s materiais r-esultantes do 

desenvolvime-nto capitalista no Rio Gr-andf.' do Sul no peFt'OdQ 

pr-ecedente a i930r as q1.1ais impuseram a posiç:ão Perifér-ica 

que coube à economia e à inddstria gadcha no movimento 

nacional de acumulação de capital dur·ante o período 
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estudado r na seqüência, o mesmo capítulo apresenta uma 

descri ç:ão que confere espc:.·c i f' i cidade descritiva 

comprovação erupírica à proposi,ão de que a indústria gaúcha 

se vinculava de forma periférica ao avanç:o da 

industrializaçio restringida brasileira; por fim~ o terceiro 

capítulo é encerrado com uma avaliação do Processo estudado 

que tsm o sentido de verificar as potencialidades e os 

1ímites do 

industrial e, 

mesmo processo para promover a ~'NPansão 

mesmo,. para superar a pos i ç:ão periférica q1.HZ. 

lhe coube ao in(cio dos anos trinta. 

O terceiro e último patamar de: abstração de 

abordagem ao processo de expansão industrial do Rio Grande 

do Sul entre 1930 e 1955 se condensa nas conCll.lSÕes desta 

c! issertaç;ão. Em tais conclusies 7 o processo em estudo ~ 

cat~acteri:zado através de uma descr-l~;ão integr-ada quw:- re:-•.Ín~~ 

as contribuiçies dispon(veis no conceito de dinimica de 

expansão indiJstrial per-1féricar na car:acter·izaç:ão genérica 

desta dinâmica durante: a industrial izaç:io restringida 

brasileira e nas considera~ões de caráter específico a 

r·espeito da economia e da indú.str ia sul-r io--grandenseM 

Finalizando esta introduç:io, explícita-se desde J' 

os <i11.lt: ores nos quais, de forma mais destacada r f o i se buscar 

apoio teórico para a elabor·ação da presente disserta~;ão~ D(,;:

Marx, Keynes e Kalecki, se originaram as principais id~ias 

subjacentes no trabalho no que diz respeito à reproduç:io do 

capital e à dinâmica capitalísta~ De João Manuel C. de Mello 

provém os conteüdor:> 
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relativos à 

departamEntal 

industrial izaç:ão restringida e à dinâmica 

a ela subjacente. De Wilson Cano~ adv~m a 

inspín1ç:ão relativa à períferizaç:ão intnanacional no Brasil 

correspondente à industrial izaçio restringida. Por fim~ do 

trabalho "Vinte e Cinco Anos de Economia Ga~cha" <volume 4) 

e dos artigos que, posteriormente, na década de oitenta~ se 

ocuparam da questão n;:g i ona 1 do R i o Grande do Su 1 se e>:t r· a i u 

m concepção da inserção na economia nacional das economias 

regionais. 
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CAPiTULO PRIMEIRO 

O CONCEITO DE [>lNiiMICA DE EXPANSÃO INDUSTRIAL PERIFÉRICA 



Conforme estabelecido na i ntrod1Jc:ão desta 

disserta~io, o objetivo deste cap{tulo i o de construir o 

conceito de dinlmica de expansão industrial perif~rica. Este 

conceito deverá dar cont'a dos t raç:os essenciais dos 

processos de crescimento e diversificação das estruturas 

produtivas industriais sediadas em economias regionais 

periféricas de economias nacionais capitalistas em que se 

impBe o estabelecimento de relac:ies centro/periferia. A 

constFuç:ão do refw~r ido conceito se embasará na n?lat:ão entF&-:

o movimento de acumulaç:ão de capital a nível nacional e 

estas mesmas estrub1ras. Além disto~ convém r1io esquecei",. o 

t::onc:eito em questão consubstanciará o prim~·ir·o patamar de 

abstFaç:io da abordagem que se realiza neste trabalho ao 

p I'" C) c: esso de eNP an são industrial do Rio Grande do Sul entre 

i930 e 1955. 

1 • i Elementos do Pr·oc€·~sso Nacional de Acumulação 

Integrantes do Conceito de Dinimica de Expansio Industrial 

Periférica 

A construção do conceito de dinâmica de eHpansfáo 

primeiro nível da abordagem do 

movimento de crescimento e diversificação da indústFia 

ga~cha no período em estudo- é levada a cabo atrav~s das 

duas seç:ies que compiem este capitulo. Com a Primeira delas, 

objetiva-se Pl,.ecisar o f..;ignificado dos dois processos que~ 

l:':.'xtraídos analiticamente do movimento nacional de acumulac:ão 
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de capital, constituem elementos indispens~veis à elabora~io 

do conceito que se quer construir. São tais elementos, a 

dinimica interdepartamental e o P! .. ocesso de per í fer í zaç:ãf.l 

intranacional. 

visa culminar 

A segunda seç:ão, embasando-se na primeirar 

com o atendimento dos objetivos do presente 

capitulo ao empreender a descrição propriamente dita do 

conceito em questio~ 

1.1.1- A Oinimica Interdepartamental 

item tem por· 

neste 

finalidade explicitar o 

significado atribut'do trabalho dinâmica 

interdepartamental, primeíi'"O elemento do Processo nacional 

de acumula,io de capital integrante do conceito de dinimica 

de expansão industrial perif~rica. Para tanto, são dados 

dois passos~ cada um df;·le:'s apresentando uma formulação dos 

traços essenciais da referida dinimica. Em ambosf ela é 

apresentada como o elemento do processo nacional de 

acumulaçio que garante a reproduçio material da soe i edade 

capitalista em que vigora o dito processo. Na primeira 

formulaçio, contudor ''dinâmica i nterdepar·tamental apat··ece 

constituída exclusivamente pelas relaç:Ões de 

interdependência que unem os dívet~sos segmentos pr-odutivos 

i nt&~grantes da soe i ti'dade em questão. Desta primeira 

formulaçior resulta uma descriçio do significado de dinimica 

interdepartamental que, apesar de ~tilr ~ ainda incompleta. 

Por· í stor o segundo passo consiste de uma f'ormuhu.;:ão Pat"a '" 
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dinâmica interdepartamental que a requalifica, completando-a 

com a noç:ão de hierarquização resultante das relaç:Oes de 

1 ideranç:a que se estabelecem entre os di versos segmentos da 

produção social~ Desta forma, a dinâmica interdepartamental 

resultará descrita como o elemento do processo nacional de 

acumulação que garante a reproduç:ão de uma soe i edade 

capitalista através da interaç;ão das relações de 

interdepende.ncia e de liderança que vinculam os segmentos 

produtivos desta sociedade. 3 

i.i .. i.i- A Primeira Formulação do Significado de Dinâmica 

Interdepartamental 

A formulação do significado dinâmica 

interdepartamental tem necessariamente que in i c i ar-se pot·· 

no processo nacional de acumul:aç:ão .. Este 

1.!ltimo, se define como o processo através qual se viabiliza 

~· se impÕEo' globalmente-: a valoriz:aç:ão do capital em uma 

sociedade nacional organizada em moldes capitalistas" 

Mantidas as S'Jas características essenciais~ este PFOC€:.'SSO 

se concretiza através de múltiplas formas específicas que 

dependem das peculiaridades da sociedade em que ele toma 

corpo. Estas peculiaridades dizem respeito a) ~s relaç:Ões de 

~orç:as entre as diversas classes sociais e a sua soluç:io no 

que se re~ere ~ distribuiç:io de rendas; b) às relaç:Wes com o 

capital e:üerno; c) características do Estado, em 

31 Ver Souza (i983) .. 
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especial aquelas ref'eridas à def'iniç:ão das r-elaç:ões Tormais 

intercapítalistas e entre o capital e o trabalho, bem como 

as r-elacionadas às áreas e às formas da intervenção estatal 

l''eguladora ou promotora da atividade capital fsta; d) às 

car·acterísticas do financiamento corrente e de longo pr-azo 

da ~-conomia; e) às f'ormas e ao grau de aYanç:o do processo de 

absorç:io de tecnologia; 

da estrutur<:\ produtiva~ 

e f) ~ dimensio e à diversificaç:io 

Condicionado por este conjunto de peculiar idades. 

o processo nacional de acum•Jlaç:âo ganha especificidade, 

r.:onf i gurando-se e-m um par-ticular padrão 

acumulação de capital, do qual 

dinimica inter-departamental. 

é elemento 

o tmt end i ment o do significado 

nacional de 

constitutivo a 

de dinâmica 

interdepartamental principia pela aceita,io de que qualquer 

f>ociedade para reproduzir--se necessita r·epor r-ecorrentemente 

tanto os meios de pr()diJ.ç;ão quantos meios de consumo que 

const itiJ.em a base material da exist&ncia social. Também a 

r-eprodução das sociedades capitalistas exige a constante 

recr- ia~;ão dos meios refer-idos, embora, neste caso, 

motivaç:ão par-a tal recriação esteja submetida à obtenç:ão do 

1 ucr o. 

Por· gc\rant ir a r·epr-oduç::ão mater- ia1 das soe iedades 

capital í stas, as atiYidades produtiYas nelas integr-adas 

c:onst ítuem um todo, o todo composto pela gestação das 

condiç:ó'es materiais da e>:istência social, também denominado 

de todo econômico ou economia nacional. Este:' todo, contudo, 
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não é um todo homogêneo~ monolítico~ compondo-se da 

produç:io de meios de produç~o e da produc;io de meios de 

consumo. As at ívidade:s que dão base à Produc;ão destas dmts 

categorias de meios materiais diferenciam-se~ negam-sE-~~ 

pelas fun(.;Ões diversas que exercem no processo de reprodução 

da sociedade capitalista. Neste sentido, as referi das 

at ívidades " compoem as partes do todo ecanômicoF nele se 

articulando e compondo sua unidade.• 

A cada uma das partes deste todoF dá-se o 

nome de seção ou depar·tame:nto: o departamento produtor de 

meios de produç::ão (departamento I) e o departamento pr-odutor-

de meios de consumo (departamento II>~ 8 Por sua vez~ cada um 

destes departamentos é composto por um conJunto variado de 

t .. amos .. Constituem um ramo as atividades produtivas 

destinadas à produç:íio de bens cuja -finalidade é- a satis.faç:iio 

de uma mesma necessidade do consumo produtivo ou 

impr·odut ivo. 

A atividade conJunta dos departamentos da produçio 

social as partes constitutivas do todo econBrnico 

todo da globalldade dos meios materiais de cp..1€ o 

mesmo necessita reproduz i r-se através da 

4 Conforme Targa (1982; i984 7 p.i62:) .. 
5 A trad iç;ão de conceber o proc:f...'sso de reprod1..1t;ão mater fal 
das sociedades capitalistas atr·avés da divisão da produç:ão 
!'.>ocial em se:'ç:Ões ou d€~partamentos tem origem nos esquemas de 
reproduç:io de Marx. Este autor utilizou estes esquemas come 
~orma de mostrar "( ••• ) as condiç:Ões de possibilidade de 
equilÍbrio entre a produçio e a realizaçio da mais valia 
( ... ~)~ .. Conforme Tavares (i975). Contudo~ em sua obraT os 
referi dos esquemas nao foram tJt í 1 i zados para estudai" 
sistematicamente a dinâmica interdepartamental das economias 
capitallstasR 
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interdepend@ncia que vincula llH1t uamen te os r-eferidos 

departamentos~ As necE"ssidadss de meios de consumo Para a 

efet ivaç:ão da produç:ão do departamento p1rodutor de bens de 

produção são providas pela atividade no departanlento II .. A 

recíproca é verdadeira~ As e>:igências de meios de pr-odiJç:ão 

para as atividades produtivas no departamento de bens de 

consumo são satisfeitas com os produtos elaborados pelo 

departamento I .. 

Mais do que isto~ com a referida interdependincia. 

a produç:ão levada a cabo em Ci:\da um dos departamentos 

proclw;~{o soe ia] submete-se à coerência da reprodução do todo 

econ&mico. De um lado~ esta coerincia ~garantida na medida 

em que- o conjunto das necessidades materiais de reproduç:ão 

do todo econômico se expressa nos volumes absoltJtos e: 

r·e1at I vos dos mercados que se· antepõem aos diversos 

depat"tamentos e ramos prod1Jt i vos.. De outro~ a aludidt" 

coerência é validada porque a concorrência intercapitalista 

se encarrega de impor que a determinaç:âo dos níve-i~s 

correntes de produç:~\o e a alocação de capitais entre os 

diferentes segmentos produtivos sejam compatíveis com os 

di tos mercados. Desta forma, 

os depat .. t ament os e ramos 

dos segme·nt os 

a interdependência que envolve 

da produção social impõe a 

produtivos; que adere 

necessidades glob;.·>ds de repl'"oduç:ão capitalista .. 

No e-ntanto~ 

da produç:ão socialr 

a interdependência dos departamentos 

descri ta nos panágrafos anteriores~ 

contém mais do q1.1e a viabilizaç:ão do suprimento das 
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condiç:Ões mater·iais de existência de uma economia nacional>~ 

contém também a racional idade global da t end€nc i a das 

sociedades capitalistas para produzir movimentos de 

ê-;xpansão ou, Se os capitalistas do 

departamento I, desejando ma>: i m i zar seus luc\"OS, aumentam 

<diminuem) a atividade produtiva em seus estabelecimentos. 

ocorre um acn~sc imo (decréscimo) das necessidades de 

mercadorias oriundas do departamento II que se expressa na 

ampliação (retraç:ão) do mercado para bens de consumaM Em 

resposta ~s maiores (menores) possibilidades de vendas, os 

capitalistas do departamento 

maximizaç:ão de seus lucros, 

II, 

são 

também pelo desejo d(-~ 

induzidos a aumentar 

<diminuil"') 

expansão 

prod•Jç:ão. 

s1.1a pr·oduç:ão~ Em conseqUênciay é gestad:a nova 

(reduçio) do mercado, agora envolvendo bens de 

Por i sto7 da reaç:ão do ao 

oriundo da produção de bens de produção 7 

resulta nova expansão do depar·t ament o I~ Assimr pode se 

instalar um processo circular de gestação de estímulos 

entre os departamentos da produç:âo social cujo resultado 

-final é o cont{nuo crescimento Cdecriscimo) da atividade 

econômica global. É claro que este mesmo processo pode ter 

in{cio no departamento produtor de bens de consumo~ com 

iguais resultados no que diz respeito ao n{vel 

atividade econ&mica. 

global da 

Neste contt:~xto 7 o conJunto das decisõe-s privadas 

tomadas com a final idade de ma>timizaç:ão d!JS lucros impÕe à. 

'!'.>Oc i edade capitalista um movimento que reproduz 
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i ncessan temente os meios de que a mesma necessita para 

r eprod'J.Z i r -se~ A este movimento d'-se o nome de dinimica 

Interdepartamental. A dinimica interdepartamental ~, assim~ 

concebida nE"sta primeira formu}af;ão como o movimento 

condicionado à obteno:;ão dos lucros q1Je as I'"E'laç:Ões de 

interdependência dos departamentos e ramos produtivos de uma 

economia capitalista impõem a esta economia, garantindo a 

reprodução material da soci(~·dade que constitui o ~~ubstrato 

do referido movimento. ~neste sentido que se pode dizer 

que a dinimica interdepartamental ~elemento constitutivo do 

padFão nacional de aC'Jmulao:;ão. 

Assim, totalidade das 

interdepartamentais deve-se imposição 

c irculan:,·s de gestação de est{mulos que 

relaç;Ões 

dos processos 

rE'SIJltam na 

reprodução das sociedades capítalístas .. Não obs.tante, é 

lmpf,·rioso reconhe.·cer, também as re1aç:Ões intradepartamentais 

geram processos cil~cul:a:wes de estimulação da atividad~: 

econômica dos ramos que er\volvem. Por exemplo~ no interior 

do departamento ! 1 nOI"'malmente ocorrem tnlcas entre os 

ramos que elabor-am equipamentos e aque:·les que produzem 

maté-rias primas para tais eq•Jipamentos. Também nestes caso,. 

s>e estabelece a mütua estimulação dos ramos abr-angidos. 

Exemplo similal'" poderia ser- pensado para o caso do 

de-part 8.ment o I I envolvendo bens de consumo. Contudo. 

enquanto relaç:Ões adstritas a um mesmo departamento, não 

possuem a capacidade de envolver a 

necess i dade:·s materiais da expansão de uma economia nacional,.. 
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atributo indispensável 

soe iedade~ 

~ dinâmica de expansão de qualquer 

Requaliffcaçio do Significado de Dinâmic:a 

Interdepartamental 

O conceito de dinâmica interdepartamental até 

aqui de ser i to aSs!Jme importincia fundamental no decorrei" 

deste trabalho~ são imprescind{veis 

pelo menos duas qualificações~ A primeira .. de caráter 

-forma 1, diz respeito às razões da adoção de um esq,Jema 

departamental que contÉm três e não dois departamentos d<tt 

produção sociaL A segunda~ de caráter teórico .. se refere .. 

na verdader a uma redefinlç:ão do que se entende por dinimica 

i nta•rdepartamenta L Ta 1 redef' in i ç:âo passa pela absorç:ão dos 

conceíto(s) de 1 i deranç:a (e de subordinação> os quais 

de se reve:m as posiç:Oes específ'icas que assumem os 

departamentos ou r-amos da prodw;:ão social no conte>~to desta 

diniruica, requalificando-a. 

Na verdade, o rect.trso analítico da divisão da 

pr-OdiJJ;ão soe ial em ape-nas dois de-partamentos tem se revelado 

insuficiente para captar- determinadas especif'icidades do 

movimento das economias capitalistas no século XX. Esta'!:~ 

f.~spe-cif'icidades dizem respeito à importincia que assumiram 

as atividades de produç:ão de- bens de consumo na dinâmica 

interdepartamental das economias capitalistas 

contemporâneas.. Para captá·-las,. muitos autores, desde a 
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década de 1930, tem adotadot em seus trabalhos~ esquemas de 

reproduç:ão cp..tE;' abrangem três departamentos. Com os esquemas 

de três departamentosr tornou-se possível introduzir na 

an~l i se da dinimica interdepartamental as influincias sobre 

a mesma q1Je e>:ercP.m OIJtros Integrantes da demanda de consume.) 

que não aquela realizada pelos trabalhadores. 

Esta tradiç:io se iniciou com Michal Kaleck i quer 

dentre outros aspectos~ procurou mostrar a importância 

que aSSI.lfll i ram a produç:ão e a demanda por bens de consumo 

realizada pela classe capitalista para a definiç:ão da 

parcela g-fet ivan~ente ocupada do aparato pr·odut ivo de que 

dispÕem as sociedades capitalistas contemporâneas. Para 

chegar aos seus objetivos, l<aleck i concebeu a economia 

capitalista composta por três departamentos da produção 

final: departam~:mto pr-odutor de bens de capital 

(departamento I>~ o departamento produtor de bens de consumo 

para capitalistas (departamento Ill o departamento 

produtor- de bens de consumo para trabalhadon;:-s (departamento 

I!Il . 7 

No RHamE' da EConomia brasileira7 os esquemas de 

três dep;:u~tamentos foram utilizados pela primeira vez por· 

Mar i a da Conceição Tavares. A divisio departamental 

6 Dih.•rentemente de Man·~~ que inclui toda a produção 
intermediária no departamento produtor de meios de.~ 

PFodução, Kaleck i concebeu os departamentos da produção 
soe íal como verticalmente integrados. De acordo com esta 
c.oncepç:á\oT a produção intermediária é- distribuÍda pelos 
departamentos nos quais constitui matéría prima. 

7 Ver por exemplo Ka1eck i (i977a; i977b; i983L 
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utilizada por esta autora é bastante semelhante à de 

Kaleck i. A maior diferenç:a consiste na ctbrangênc:ia do 

departamento II que~ aldm da demanda de bens de consumo da 

classe capitalista, passou a incluir a demanda pelos mesmos 

bens originada nos estratos mais elevados de outras classes 

sociais. 

Embora a divisão departamental seja semelhante, 

os objetivos dos dois autores foram bastantes diferentes .. 

Oist inguindo-se de Kaleck i 1 Conceid\o fez uso dos esquE!'mas 

de td~'s depat··tamentos para realizar análises que tinham por 

finalidade~ não só r-evE."lar a especificidade da dinimica 

departamental brasileira relativamente' que prevalece nas 

economias avanç:adas~ mas, também, para mostrar as 

transformaç:Oes q1.1€ ocorrer·am ao n {vel da refer í da dinâmica à 

roe-d i da 

substantivamente 

capítal~ 8 

no decorrer do 

o padr-ão nacional 

tempo, alteroJJ-se 

de acumulação de 

A capacidade de tais análises para descrever e 

explicar os traços mais dinâmica 

interdepartamental brasí leira se constitui na razão 

fundamental para adoção neste trabalho dos esquemas d~· 

t"epr-oduç:ão nelas constantes. Com esta adoção7 foi possível, 

através das mediações que se descreve neste e no próximo 

capítulo. integrar ao conceito de dinimica de 

i nd,J.st r i a 1 per í fé r i c a as cone lusões a q'J.e a que 1 as aná 1 i ses 

chegaram. Desta maneira, a caracterização do processo de 

• Ver a respeito, Tavares (1975, p.59; 1986~ cap~ 3). 
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tD:Pansão e de diver·sificaç:ão da indi.Ístria gaúcha que se 

pretende realizar neste trabalho resultará condicionada 

pelas refew i das conclusões. 

A segunda qual ificaç:ão imprescind{vel 

utiliza~;ão neste trabalho do cone e i to de dinâmica 

de uma interdepartamental F como se disse~ se constitui 

redefíniç:ão da referida dinâmica. Esta redef in i ,;;ão passa 

pela consideração das 

subordinac:ão) que v em 

relaç:Ões de 

conjunto com 

lideranç:a (e 

as relaç:ões 

de 

de 

interdependincia, conformam a unidade global da reproduç:ão 

capitalista. Tal redef'iníç:ão é necessária porque completa o 

desenho do primeiro dos elementos integrantes do conceito de 

dinâmica de e>:pansão das economias regionais peFif'éricas .. 

Mas ela é indispensável também para que se Possa entender as 

especificidades do PI'"Ocesso brasileiro de acunmlaç:ão de 

capital no per{odo e-:m esttJdo 1 destacado condicionante da 

expans~o industrial ga~cha entre 1930 e 1955. 

Já foi dito que a dinimica interdepartamental se 

const i t•J i a part i r das relações de i nt erdependênc i<.-\ que unem 

departamentos e ramos produtivos no movimento da reproduç:ão 

material de uma sociedade capitalista. AG.sim constituída. a 

clinimica interdepartamental ~ respons,vel pela racionalidade 

global dos movimentos de expansão e de retra~ão de tais 

s>oc i edades. Ná'o obstante isto, • dinâmica 

interdepartamental contém apenas relaç:Ões dE.' 

interdependincia mas~ tamb~m. relaç:ies de liderança. 
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Entende-se por lideran~a a capacidade que possuem 

determinados departamentos D'.l ramos Produtivos de Mma 

economia dif'undidos via 

interdependência departamental~ se constituem na origem das 

alteraç:Oes do nível ou da velocidade de eHpansão da 

produc;ão dos demais departamentos ou ramos desta mesma 

economia~ Aos primeiros segmentos denomina-sE de 

departamentos 01.1 ramos 1 Íderes, em oposiç;ão aos demais~ aos 

quais se costuma chamar· de departamentos ou ramos 

subordinados. 

Os referidos estímulos em que as rela~Oes de 

1 idet"anç:a tomam forma tem sua razão de ser na n;·lat iva 

a1Jt onom i a que S'Jbs i st e na determinaç:ão dos patamares de 

prodtu,;:ão dos segmentos qu(;o; asst.lmem a posiç:ão de 1 ideranç:a 

interdepartamentaL Com isto, se que dizer que:: o nível da 

atividade econômica nestes segmentos possui significativa 

1 iberdade diante das imposi~Kes que lhe adv~m das relaçWes 

de interdependência 

nacional. 

intrlnsecas ao movimento da economia 

Por sua vez. a aludida autonomia relativa se deve 

a determinados vt'nculos que os departamentos e ramos líderes 

€·~stabe1ec:em no processo de empansão capitalista em que estão 

inseridos .. Estes vínculos podem estar referidos 

caracter{sticas gerais do processo de acumulaçio de capital 

ou ainda às peculiaridades de um específico padrão de 

acumt.llaç:ão capitalista. 
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Como e:<EmPlo da relativa autonomia referida às 

características gerais do processo de ac•Jmulaç:ao de capital~ 

cita-se as oscilaç:Ões do nível de produção do departamento 

produtor de bens de capital em decorrência da constante 

reavaliação pelos integrantes da classe capitalista de suas 

c!ec i sões no tocante à inversão produtiva. Como é sabido, 

taís decisões derivam do comportamento muitas vezes instável 

da lucratividade esperada das novas inversões~ 

corresponde a dizer que a produç:lo de bens de capital tem 

1.1ma ftvoluç:ão que, em importantf.\' grau. independe do nível de 

atividade dos segmentos produtivos que lhe constituem os 

mercados. Desta maneira, em muitas <r.ituaç:Ões, a produção 

destes bens tende a oscilar de forma relativamente autônoma 

.frente ao nível 

ramos produtivos. 

de produç:ão dos demais departamentos ou 

Mas o movimento relativamente aut6nomo dos 

diferentes depar-tamentos e ramos produt ívos também pode ter 

origem nos vínculos que os mesmo~;. estabelecem com 

mecanismos que são peculiares do padr-ão de acumulação 

vigente .. Mais especificamente, nestes casos~ a autonomia 

r-elativa resulta da potencialidade mateL'"ia1 que dispÕem o~<> 

departamentos ou ramos líderes par-a e>:pandir (retrair) sua 

produç:ão em razão dl'i\s car-acterísticas q1Je assumem, em um 

movimento global da economia, 

distributivo; as relações inter-capitalistas-

o processo 

incluídas a{ 

<:\S relaç:ões com o capital externo ; a estrutura e as ~ormas 

de atuaç:ão do Estado; os instrumentos destinados ao 
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financiamento corrente e de longo prazo' o processo de 

e difusão de novas tecnologias; e os 

níveis pret~ritos de expansão e diversiflca,io da estrutura 

produtiva nacional. 

Pelo en-:postor pode se compreender que a 

B.lJtonomia relativa a que se está fazendo referência não é 

inerente às qual idades materiais de qualquer segmento da 

produção social mas ~ um atributo das rela~Ses que 

determinados 

materialidader 

segmentos produtiVOS r cons i dt•rada sua 

estabelec:em no movimento global 

<:tCIJmulaç;ão de capitaL Por istor tal autonomia é conferida 

;~os dif'erent(\?S departamentos E' dependendo da~; 

f~·specificidades do padrão de ac,Jmulaç::ão vigente. 

Não sendo inerente a nenhum segmento da economia 

nacional, a capacidade autônoma, quando 

atribuída a destes segmentos 7 não a é 

perenemente. Pelo contv~rio 7 i algo que. com ~reqUincia. se 

esgota e f,;Ó se recomp()e em outr-os depa1··tamentos ou ramos dt-\ 

produç:âo social. O esgotamento tanto pode se dever a uma 

imposição de caráter cíclico qtJ.anto iil super·aç;ão das 

especificidades do padrão de acumulação que outorgam 

capacidade de lideran'a a um dado departamento ou ramo da 

proctw;âo sociaL Isto confere f'ugacidade ao atributo de 

1 ider-anç;a 

lô-~conom i a. 

lnstab i 1 idade ao movimento RNPal"lS Í VO da 

Mesnw que se reconheç:a que a capacidade de 

1 i deranç:a rdão é um at1•· ibuto inerente a qualquer dos 
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departamentos ou ramos de uma economia nacional é preciso 

dizer que. via de regra, esta capacidade tem sido depositada 

nos segmentos industriais compõem as e.-conomias 

nacionais~ Mais especificamente, a capacidade de lideranç:a 

de que se fala, dependendo do caso. tem recaído sobre um dos 

dois conJuntos seguintes de segmentos produtivos tipicamente 

industriais: os ramos produtores de meios de produção·- que 

materializam a ac,Jnntlaç:ão produtiva - e aqueles voltados 

para a elabal~aç:ão de bens que consubstanciam a general izac:ão 

parti CIJlar importincia para este trabalho que trata da 

dinimica de expansão industrial das economias regionais 

perif~ricas e ser~ utilizada quando do tratamento da 

referida dinimica. 

Uma vez dadas as condiç;es que permitem a um 

departamento ou ramo produtivo expandir (retrair) de forma 

relativamente aut6noma a sua produçio, a partir dele se 

impÕe a através das trocas ou 

interdepartamentais. Da e:·xpansão (retração> dos ramos 

líderes~ resulta o movimento expansivo (depressivo> 

ramos subordinados .. Isto é~ no processo de e~·:pansão 

""'Estas idéias nio são novas na 1 i ter-atura econômica, se· 
aproximando mais ou menos intensamente das emitidas por 
<:<utores que trataram da acumulaç:ão capitalista nos pafses 
avançados ou de industrialização retardat~ria~ No primeiro 
caso,. se poderia incluir por· f::")·temp'lo Ke!;lnes~ Kalf.·cki e 
Steindl. No segundo~ tomando como exemplo autores que 
trataram da economia brasileira~ pode-se citar Celso 
FurtadoT Maria da Conceiç:io TavaresT Joio Manuel C. de Mello 
e.· muitos outros que se dedicaram ao tema da 
industrializa~io. 
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(retração) da economia, fica constituída uma hierarq1;ia que 

estabelece a prinrazia dos rarnos líderes di ante dos 

subordinados .. Assim .. ante a consideraf;âo das relaç:Ões de 

1 ideranç:a~ torna-se necess~rio introduzir novo componente 

na descr-iç:ão anteri€)rmente feita da racionalidade da 

tendênc ía global de E'Npansâ'o ou de retração que é confe-rida 

às economias capitalistas pela inteFdependência dos se1Js 

r:>egmentos prod1;t I vos. Este novo componente é o da 

hi(;.•rarquizaç:ão que se estabelece entr-e os departanH:tntos e 

ramos da Produç:ão social. Tendo-se presente tal 

hierarquização, torna-se claro que os movimentos de 

expansão e retraç:ão das economias capital lstas tem suas 

origens determinadas pelos movimentos autônomos dos ramos 

1 {deres~ 

Contudo, é preciso ter presente q•Je, no processo 

de reprodu~;âo das condíc:ões materiais da soe i edade 

capitalista? as relações de liderança e interdepend€ncia 

atuam concomitantemente~ produzindo e-feitos que ora se 

acumulamT 

sobrepÕe 

segmemtos 

autonomia 

n•Jm movimento global que se 

a todos os segmentos da economia,. inclusív~· os 

lfderes. Se estes dltimos, a partir de sua 

relativa o crescimento. 

significativamente sua produçio. a difusio dos est(mulos da{ 

derivados impÕe o acréscínw da atividade dos SE'gmentos 

subordinados. O maior nível de atividade daí resultante 

gerar através das relações de interdependência, impu 1 sos 

recorr~·ntes à cont in•Jidade do movimf>·nto expansivo. Este 
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movimento eHpansivo envolve também os segmentos líderes~ 

S'Jbmetemdo-·os. [)esta forma~ os e;Teitos da interdependência 

se somam aos que continuam sendo gestados pela autonomia 

relativa dos departamentos e ramos l{deres. Não é dif'kil 

entender que a acumtJlaç;ão dos efeitos de liderança r,• 

interdependência poder i a ser 

retração econômica. 

mostrada Para o caso da 

Mas o efeito da concomitância destas relações, por 

vezes, ao contrário de acumularem-se, opÕem-se, produzindo 

modíficaç:Ões de sentido do movimento da economia. Se a 

produç:ão social se encontra em decréscimo, a malh<:\ 

econômica i povoada por est{mulos de interdependência que 

induzem os diferentes departamentos e ramos • retração. Ser 

além disto 1 pelas razões mais diversas, neste contexto se 

instaura,. em oposição,. a tendf!nci-a autônoma de recuperação 

da produç:ão dos SE".'gmentos 1 ídE<:res, as relações de 

interdependência vão aos poucos trocando o sentido dos 

estimules que distribuem para, finalmente, generalizar-se o 

processo de ~~ecuper-a~;ão que envolve todos os ramos 0: 

departamentos da economia nacional. A tendência de 

recuperação do nrvel de atividade, inicialmente de cariter 

exclusivillmente autônomo,. é reforçada com a eNpansão dos 

mercados de que dependem os n:~.mos departamentos e ramos 

líderes~ Via relações de interdependência,. o processo de 

recuperação econômica iniciado nos ramos ao 

generalizar-se, envolve-os e a eles se impOe tal qual f'az 

com os segmentos Sl.lbord i nados a Também não é di f' í c i 1 E"nt ender· 
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que a oposiç:âo das relaç:Ões de 1 i derança e de 

interdependência pode transformar o movimento ascencional da 

economia em 1.1m movimento que si gn i f i que a reduç:ão do n í v e 1 

de at ividadesM 

Esta segunda qualifica~io ao conceito de dinimica 

interdepartamental permite descrevi-la através de mais 

adequada conceituaç:ão~ De acordo com a prime:- ira formulaç:ão 

apresentada 

const i tu {da 

para refer-i da 

eHclusivamente 

dinâmica, 

pelas 

• mesma aparece 

relaç:Ões de 

interdependincia. Como se viu~ essas relaç;Ões conferen) à 

dinâmica interdepartamental não só os atributos de 

suficiincia e de coerência no suprimento dos bens materiais 

necessários à re:produç;:ão capitalista~ mas também o do 

estabelecimento de est(mulos !ntra e interdepartaruentais qu~ 

se c:on~.>E.lbstanciam na t"ac:ional idade global dos movimentos de 

e-:.:pansf:io e n~traç;ão do capital a nível nacional~ Com a nova 

descr íç:ão~ que integra as relaçÕes de lideranç:a à primeira 

forme.llaç:ão. é procedido um avanço conc~~itual. O mérito de 

t:al avanço c::onsístet em permitir a percepção de que, através 

a dinâmica interdepartamental 

constitui uma particular hierarquia entre os departamentos e 

r· amos da produç;ão '!:.:.oc i a 1 que se impÕe a cada padt~ão de 

<:\cumulação de capitaL Através desta h i E:'rarqu i a são 

def'inidos os segmentos que se constituem na DFigem dos 

movimentos de acréscimo E:' de retração da atividade econOmic::a 

global e aqueles que desempenham papel subordinado nos 

re~erldos movimentos. Assim 7 a dinâmica interdepartamental 
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contém, não só os atributos que lhe conferem as rela~ões de 

Interdependência~ mas também a hierarquizaJ;ão que se origina 

nas rela~ões de lideran~a~ 

A conceituaçio de dinimica interdepartamental que 

se acaba de apresentar~ como j' se fez referincfa, é de 

grande fmportincfa para este trabalho. Isto nio sd porque a 

mesma é elemento indispensável do conceito de dinâmica de 

expansão industrial Periférica que se quer construir. A sua 

importância decorre também da possibilidade que ela oferece 

para a caracteriza,ão da dinâmica interdepartamental vigente 

em uma dada economia na c i o na 1 em um determinado período ·- no 

caso do presente trabalho~ a dinimica departamental da 

industrializa,io restringida no Brasil a part i r do!;;. 

departamentos e ramos que nela assumem a posi~io de 

1 ideranç:a. Com tal c:a1 .. acter i:zaç:ão torna-se possível penscw 

as especi~icidades do ambiente gestado pela acumulação de 

capital a n(vel nacionalr ambiente este em que tem cur·so o!;;. 

processo de expansão das ind~strias regionais perifiricas. 

1~1~2- O Processo de Periferizaç:âo Intran~cional 

Com o objetivo de dar continuidade~ explicitaç:io 

dos elementos integ!"'antes do conceito de dinâmica de 

expansão industrial peri~~rica~ foca-se~ neste 

proce-sso de perife• .. izaç:ão íntranacional. A consideraç:ão do 

dito processo se Justifica pela descrição qu~· o mesmo 

permite ~azer dos v(nculos que integram as economias 
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regionais periféricas & 7 tambimr seus segmentos industriais 

""o mo v i mE"nt o na c i o na 1 d~ acumula;io de capital. Por esta 

nazão, o significado que se atribui ao processo de 

periferização constitui a meta que se persegue neste item. 

Atingida e-sta meta, se terá dado mais um importante passo 

para a consecuç:ão do objetivo central destf;' capítulo~ o da 

conceituaçâo de dinimica de expansio industrial periférica. 

A abordagem ao significado de tal processo é feita 

através de dois momentos: o primeiro consiste na definiç;ão 

que se adota para economia regional, a qual é analiticamente 

der· i vada da t'SPac i a 1 i zaç:ão da dinâmica interdepartamental 

que organiza o movimento e~·:pansivo da economia nacional; o 

segundo momento~ tendo como base a defini,io apresentada no 

culmina com a descriç:ão do processo 

per i Per izaç:ão~ 

Para realizar a abordagem referida do processo de 

periferlzaçio intranacional se faz duas suposiç:Ses básicas. 

A primeira consiste na presunção de uma sociedade nacional 

capitalista suficientemente desenvnlvida para conter um 

1.inic:o processo de rE.'Produç:ão das condiç:Ões materiais de sua 

eHistência~ ou sejay um processo de rep1•·oduç:ão material quf-: 

imponha nacionalmente~ A presunç:âo de tal Processo de 

reproduç:io corresponde a admitir a eHistincia de uma ~nica 

dinimica interdepartamental que organize todos os capitais 

integrantes da mesma sociedade em departamentos e ramos da 

produção soe: ial ~ independentemente da região em que os 

mesmos se situam. Para que isto ocorra~ é necessário qiJe a 
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competição inter-capitalista tenha avan,ado suficientemente 

para integrar os capitais das diferentes regiÕes ao 

referido Processo de reprodução ou, dito de oub .. a forma, é 

preciso que a integração do mercado nacíonal tenha atingido 

significativo desenvolvimento. 

dinâmica 

constitui 

interdepartamental 

elemento essencial 

regional aqui apresentada~ 

A segunda suposição 

vigente a nível nacional 

da definiç:io de economia 

impl(cita na descrição do 

processo de periferizaç:ão intranacional consubstancia-se na 

hipdtese de que sio grandes as diferenças do desenvolvimento 

capitalista entre as di versas economias 1reg i ona i s que 

compÕem a economia nacional. Tais diferenr;as se expressam 

sobretudo no grau de diversifica~io de cada uma das 

estruturas produtivas sediadas regionalmente. A hipdtese em 

questio ~de grande importincia para este trabalho na medida 

e.'m que ela permite conceber a part iç:ão alternativa do 

processo nacional de acumula~ão nos conjuntos de economia!:; 

r·egionais ql.!€ constituem o centro dinâmico da acumulac:ão de 

capital e a periferia da economia naci(:mal. São também a!:; 

diferen~as inter-·regionais de desenvolvimento capital ísta 

que permitem explicar a posição particular que ocupam as 

diversas economias regionais enquanto integrantes do centro 

dinimico ou da periferia da economia nacional. 

1.1.2.1 - Dinimica Interdepartamental e Economia Regional 
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Para chegar à defini~ão de economia regional~• 

como uma derivac;ão da dinâmica interdepartamental a nível 

nacional recorre-se à suposição antes reff1rida da vig~ncia 

de um ~nico processo nacional de acumulaç:ão. Válida esta 

o todo econ5mico se imp~e nacionalmente. Por 

isto? as par-tes deste todo ·- se1Js departamentos e ramos ·H· 

bem como a própria dinimica departamental a ele subjacente 

têm caráter nacional. 

Se a unidade da reprodução capitalista se impÕl:t 

nacionalmente~ no movimento de expansio do capital a nfvel 

reg i onal não há um todo constituido. Sem todo~ não há 

Por isto~ neste caso~ ine}:istem ramosT 

clepartamentos e dinâmica departamental ao nível das 

St r i ct u !:.ensu,. se quer pode ser dito 

que existam econom~as regionais quando o mercado nacional 

%e encontra integrado. 

Nio existindo departamentos e ramos da produ;io 

regional r há segmentos ou fraçô'es dos departamentos e ramo!:; 

da economia nacional instalados nas diferentes regiÕes. 

Desta forma, o que se costuma chamar de economia regional 

na verdade, um conjunto regionalmente sediado de 

segmentos das pa,~tes que comPô'€m a economia nac:ional .... s. 

Neste sentido,. a economia regional não contém unidade de 

s.• A definiç:~\o que neste item se aprese.·nta para economia 
regional deve ser entendida parte do esf'or;o de 
aperfeiç:oamento conceitual que se realiza a partir de FEE 
(1978). Almeidar Lima (1983); Almeida (1989); Souza (1983; 
1984); Targa (1984; 1989). 
s.s. Ver Almeida (1989) e Targa (1989). 
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movimento~ não constitui o todo econSmico e nem tem lógica 

prdpria de expansão. Mais precisamente, as economias 

regionais devem ser concebidas enquanto manifestaç:Ões da 

espacializaç:ão da 

nacional. 

dinâmica interdepartamental a n{vE::l 

Mas o significado de economia regional 

integralmente captado atrav~s da espacializaç:ão da dinimica 

interdepartamental g1Je se impÕe à economia nacional. 

necessário considerar que as economias regionais são 

const itu(das também pela coesão que une as atividades 

produtivas delas integrantes. A dita coe:sio é a que~ se 

opondo à comp 1 et a i nt egraç:ão do mer·cado na c i o na 1 , deriva da 

preferência pelas transaçÕes locais em f'unç:ão dos custos 

adicionais que se impô'em ao comén::io ínter-regicmal~ Ot::'ntre 

os custos a que: se está refer·indo,. destacam·-se os relativos 

<:\o tFansporte de mercadorias, aos sistemas de-: tributação 

inter-~regional e aos investimentos necessários para competir 

nacionalmente. 

É certo que, à medida em que avanç:a a acumulaç:âo a 

nível nacional, os custos referidos têm sua impoFtância 

diminuída~ 

aumentando 

Pouco a potJco. 

a capac: idade 

a acumulaç:ão capitalista vai 

dos capitais paFa competir 

nacionalmente, melhoram os sistemas de transporte<.:, e, via de 

FE9Fa, SE:' impÕe a tendência da supeFaç:ão das b<:u"reiras 

inter-regionais de caráter fiscal~ Com isto~ aprofunda-se a 

integrac:ão do mercado nac i anal e torna-se menor a coesão que 

caracteriza as economias regionais. Não obstante. atingido 
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certo n s've-1 de !'"eduç:ão dos custos especi'Ticos do comércio 

inter-regionalT torna-se dif(cil obter ganhos adicionais no 

mesmo sentidt'l. Por istor comparativamente às demaisr as 

transaçÕes inter-regionais tendem a se manter mais onerosas, 

preservando a coesio que une as atividades produtivas de uma 

economia regional. 

À aceita~;ão da coesão a que se está ref'erindor 

corresponde:- admitir que as relaç:Ões de interdependência e de,.; 

1 iderança da dinimica departamental tem maior validade no 

imbito intra-regional do que fora dele. Dito de outro modor 

os est{mulos para o crescimento (ou retraç:ão) derivados das 

rela~~es departamentais se impÕem de maneira mais decisiva 

nos limites da economia regional em que eles têm origem e 

de forma menos aguda no restante da economia nacional. 

Desta rnaneiray constitui-se em cada economi<:t rEgional, sob a 

um espec(fico mercado a 

particular ambiente de est irnulação à e}wansão econômica 

que depende de sua capacidadE para 

~,:cst Ímulos~ 

gestação dos referidos 

Assim, como se disse, nio é suficiente conceituar 

a economia r~·gional como a atividade produtiva que. levada a 

cabo em determinada porção do territdrio nacional, 

composta pelo conjunto de segmentos que o mesmo sediadas 

partes qu~· compõem a economIa na c i o na 1 • Além disso, 

preciso considerar a coesão quey em ()posição à dinâmicm. 

interdepartamental, unE.' as atividades pr·oclut i v as contidas em 

cada uma das economias reg i ona i s~ propiciando-lhes 
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específico ambiente de estim,Jlaç:ão, que as individualizam 

perante às suas congêneres na economia nac f ona 1. 

O Significado do Processo de Periferização 

Intranac ional 

Definido o sentido que se atribui para as 

economias regionais~ pode-se passar ao segt.Indo momento 

integrante do presente item: a descrição do significado do 

Processo de periferizaç:ão intranacíonal~ Este processo e a 

j' discutida dinâmica departamental vigente a nível nacional 

const i tuenh como se disse, os do i s Pl"ocessos que 

analiticamente se deve extrair do movimento nacional de 

acumulaç:ão para la•var a cabo a const1 .. ,.H;ão do conceito d~::; 

dinimica de expansio industrial perif~rica. 

A descriç:ão que se realiza do processo de 

PeF i feri zação !ntranacional se apóia nas duas suposiçÕes 

in(clo deste item: a) a pn~sunc:ão de 

uma soe l edade nacional capitalista suficientememte 

desenvolvida par'<.'l. comportar •.1m processo de reproduç.:ã'o 

material que se imponha nacionalmente; e b) a hipótese da 

exist&ncia de grande diferenciaçio no que tange ao 

desenvolvimento capitalista contido nas várias economias 

regionais que Integram a economia nacional~ Esta Jltima 

supos i ç:ão se faz ' . necessarta na medida em que a 

diferenciação inter-regional de desenvolvimento capitalista 

que impÕe ao movimento nacional de ae~Jm,Jlaç:ão a f'orma do 



processo de periferiza~ão 

descrever. 

intra-nac ional 

Para atingir o objetIvo deste sub-item-· descrever 

o significado do processo de perfTeriza~ão intranacional -~ 

dois passos são necessários. O primeiro deles destina-se a 

e>:Plicitar o Procedimento metodológico da adoç:ão de uma 

partição alternativa do todo econ8mico. Tal parti,io cinde a 

economia nacional em dois agrupamentos de f:.'conom i as 

regionais- o centro dinirnico da acumulaç:io de capital e a 

periferia da economia nacional. Com base na partição 

adotada 7 o segundo passo efetiva a descriç:ão do processo de 

per i fE'F i zaç;ão i ntt"anac i o na 1. Nesta descri ç:âo, o processo de 

periferizaç:ão é tido como a forma particular que assume o 

movimento nacional de acumulac:lio em que as economias 

reg i ona í s,. 

nacional7 

compondo o centro 

relacionam-sey de 

constituindo o re~erido movimento. 

dinimico ou a peri~eria 

mane i l'"a h i l<Warqu i zada ~ 

O primeiro passo da descrição do processo de 

perif'erizaç:ão consiste na adoção de uma partlç:ão alternativa 

do todo econômico q1Je leve em consideração os já aludidos 

desníveis reg i ona i s de desenvolvi menta capitalista. Tal 

procedimento, como ficará claro nas p~ginas seguintes~ 

requisito indispensável 

se objetiva descn;-ver .. 

para a compreensão do processo que 

Assim~ para atender este requisito de compreensio,. 

postula-se que o processo de perif'eri:zaç:ão int:r·anacional 

r.:onstitui, como partes do todo econômico~ dois conjuntos de 
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economias regionais: 

acumula~io de capital 

nacional~ 

de um lado. o centro dinimico da 

•~ de outro~ a periferia da economia 

De acordo com esta post:ulad\o, o centro dinâmico 

da acumulaç:âo de capital ~ formado pelo conjunto de 

ftconomias regionais portadoras de !r,ignificat ivo grau de 

desenvolvimento capitalistaR Este desenvolvimento. pelas 

r·azões expostas na seqUênc ia deste te:-:to, lhes propicia 

intensa capacitaç:ao Para dar origem aos estímulos circulan:·s 

que viabil izam a dinâmica departamental a nfvel nacional. J~ 

a peri-feria da economia nacional r.onst it1.1i-se de economias 

r·egionais ondr.' a acumulaç:ão de capital não avanç;ou E"m gFau 

importante7 o que as incapacita par-a assumir destacado papel 

na gestação dos sstrmulos circulares referidos. 

Para deixar clara a relaçio entre as duas 

part fçÕf::'S citadas- em departamentos, de IJ.m lado, e em 

centro dinlruico e periferia de outro-. é preciso realçar o 

f'ato de a partição centro/perifer-ia embasar-se no conceito 

de economia regional anter-iormente desenvolvido~ Na medi d<:l. 

.cpJ.e as economias reg i ona i s são concebi das como ENPressões da 

espacial ização da dinâmica inter-departamental a nível 

e com o processo de per i f e-r- i zaç:ão q1Je a mesma perroite 

caracterizar, nio se nega a validade da referida dinâmica. 

Ao contr~rio, afirma-se que a tal processo~ está subJacente 

o da dinâmica interdepartamentaL A pr-oposiç~o recípr·oca é 

também verdadeira na medida em que ambos pr-ocessos eHpressam 
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facetas diversas do mesmo movimento nacional de acumula<;:ão. 

Assim~ a part i<;:ão ce-ntro/periferia se apÓia na divisão da 

pFoduç:ão social nos departamentos e ramos que a compõem~ 

S'JPt.:.'rando-a, entretanto, enquanto instrumento capaz de 

descrevev· o processo de perif'erizaç:ão intranacional~ 

Oito isto, o avanço na descrição do processo de 

perif'erizaç:ão eNige definir mais claramente as partes que 

compiem tal processo. 

Se dissf.; antes que as economias regionais integram 

o centro dinâmico da ac1Jmulaç:ão ou a PEH,.iferia nacional de 

acordo com a capacidade de estimulaç:io departamental que 

possuem~ capacidade esta q1Je é maior ou menor dependendo r:! o 

grau de desenvolvimento capitalista que caracteriza tais 

economias. No entantoy como se Pretende mostrar nos pr6ximos 

parágrafos, é mais preciso falar que a maior ou menor 

c;apacitaç:ão pa-r-a a estimulação depal''tamental s€ deve ao grau 

de integração da r:•strutura produtiva regional que o referido 

desenvolvimento capitalista foi capaz de produzir. 

Por estrutura produtiva de uma economia regional 

se entende o conjunto formado pelo capital aplicado na'!:> 

unidades empresariais, pela forç:a de trabalho assalari~vel. 

pelo recursos naturais e pelos investimentos em infra"" 

estrutura básica com qcte- pode contar tal economia regional* 

A SEU t UI" OO ~ por grau de integraç:ão da estrutura produtiva 

da mesma economia. quer ref'erir à intensidade da 

diversíf'icaç:ão alcanç:ada pelo aparato produtivo regional~ 

Isto é7 através do t~rmo grau de integração~ se deseja 
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díspar- d€" um conce::ito q•.te esteja referido à potencialidade 

material de tais estruturas produtivas para prover a 

diversidade dos meios necessários à continuidade do processo 

de Produç;ão a que dão base. 

Neste sentido~ um elevado grau de integraç;ão de 

uma economia regional não significa só intensa 

d iversificaç;ão de sua estrutura produtiva; €NPF i llH? tamb~m 

grande potencialidade para suprir o Processo de reproduç;io 

~:;.ocial dos meios materiais que lhe são necessários .... 2 Isto 

dizer que a estrutut"'a produtiva de uma região só 

alcanç;a elevado grau de integração quando os capitais que 

dela fazem parte integram a maioria dos ramos que cornp;em a 

f.~conom I a nacional .. sejam estes ramos 1 {dr.•res ou 

subor-dinados .. :~..::s 

Supo~;to um elevado grau de- integra1;ão de uma 

economía regional, o efetivo suprimento dos meios 

necessários para a reprodução capitalista no âmbito da mesma 

economia se dá atn:tvés de bens pr-eferenc i<<llme:nte ne-la 

produzidos~ Este suprimento, é claro, se.· viabil iza por meio 

:~..z Na verdade 7 tal potencialidade decor-re não sd do grau de 
integrar;io das estruturas produtivas regionais mas também de 
sua dimEnsão. Não entanto, um grau elevado de integraç:ão Ja 
pr-ess'JPÕe uma estr·utura produtiva de gr-ande porte. Isto 
porque muitos dos ramos que devem fazer parte de uma 
estrutura produtiva integrada~ especialmente os mais 
complexos do departamento de meios de produç:ão, exigem. para 
a sua implant:aç:âo~ mercados industriais e infna-est:rutura 
que só se verificam7 ac) nível regional quando a ~-strutura 

produtiva Já atingiu avantaJado volume. Assim, dizer que a 
e.•strutura produtiva de uma região conta com elevado grau de 
inte.•grar;llo é supor também que ela dispÕ1:-: de dimensão 
'f,ignifícat ivaM 
~a A respeito do signi~icado de lideran~a e subordinação~ 
ver o sub-item 1.1.1.2 desta dissertação. 
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um intenso movimento de trocas intr-a e interdepartamentais, 

que se E-;Npressam no volume e no dinamismo do mercado 

regional~ Em vista da potencialidade material para embasar 

tal movimento de trocas, nas economias regionais integradas, 

as decisões privadas relativas ao nível da produção e de 

acumt.llaç:ão produtiva fazem proliferar, sob a forma de 

mercados cr-escentes, os estímtJlos interdepartamentais 

necess,rios ao crescimento da produção capitalista. 

Desta fonna, as economias regionais que, em 

conse:•qiJênc i a de um intenso desenvolvimento capital ísta, 

contam com uma estrutura produtiva muito integrada, dispÕem 

também de relativa independência para originar os estímulos 

Gl.le dão substância aos movimentos eHpansivas da dinâmica 

interdepartamental a nível nacional.t. .... Por isto~ estas 

economias regionais cumprem os requisitos necessários para 

compor o centro dinâmico do movimento nacional de acumula,io 

de capital~ 

Posição diferente ocupam as economias regionais 

cujas estruturas produt ivasT em ~unção de seu exíguo 

s.• Frisa-se qUe 7 com o termo re:lat iva independência (oiJ, 
relativa autonomia, form<.-t mais adiante ut íl izada para 
indicar o mesmo ·fenômeno) das economias regionais cêntrícasT 
sob nenhuma hipdtese, se est~ ~azendo alusão a qualquer 
movimento de desvinculação inter-regional OIJ de esmaecimentQ 
do caráter nacional do processo de acumulação de capital no 
Brasil- Pelo contrárior é idéia que perpassa toda esta 
disserta~ão a de que~ a desde os anos trinta deste século~ 
tem lugar no País um intenso e duradouro processo de 
integraç:ão do mercado nacional. Este processo~ ao ter curso~ 
reforça recorrentemente a unidade de reprodução capitalista 
a nível nacionaL Contudo~ isto não impede que as economias 
regionais cintricas~ na forma explicitadas no presente item~ 

concentrem os estímulos qtJe dão f'orma à dinâmica 
interdepartamental que se impÕe nacionalmente. 
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desenvolvimento capitalista, se caracterizem por- redllZido 

Em vista de tal grau de integradio~ grau de integra~ão. 

estas economias não tim a suficiente potencialidade para 

Produzir parte importante dos meios materiais utilizados em 

seu processo produtivo~ Em correspondência a isto, se- imPÕ<i:' 

uma capac itaç:ão comparat ív1:1mente pequena para conter trocas 

interdepartamentais. 

Como regra geral, se pode dizer qu~ a pequena 

integradas para capac i taç:ão das economias reg i ona f s pouco 

conter trocas interdepartamentais se deve~ sobretudo, à 

escassa presença, caracter(stfca nestas economias, dos ramos 

integrantes do depar·tamento produtor df.o' meios de produç:ão. 

Em vísta desta escassa presemça, 

excedente social necessariamente toma a ~arma ~til de meios 

de consumo~ de dif(cil acumular;ão pt~odutiva~ Se a ma ÍOI" 

parte do excedente de uma economia regional ~ formado por 

me.~rcador i as cuja forma l.it i 1 obstac1.tl i;,:a sua acumulação 

produtiva. claro que se oporão dificuldades quase 

intransponíveis para a realização de tais mercadorias nos 

mercados const itu{dos pelos capitalistas instalados nestas 

economias e pelos trabalhador-es por eles empregad(lS~ Pot" 

ist0 7 as economias regionai-s; pouco integradas são .fortemente 

dependentes das aquisi<;:Oes efetivadas pot" outras economias 

regionais. pelo exterior ou ainda pelo Estado~ 

Assim se vi que, do ponto de vista do seu 

processo de crescimento, as economias regionais POIJ:Co 

integradas se colocam em posiç:ão diametralmente oposta àm 
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que fazem parte do centr-o dinâmico da acuruulaç:ão de capital. 

Diferentement€-: destas dltimas, as economi<:\S regionais pouco 

integradas são incapazes de participar da produç:ão nacional 

de grande parte dos meios materiais de que necessitam para 

dar cont i nu i da de à acumu 1 ac:ão reg i o na 1; por isto mesmo, nãn 

reúnem os atributos materiais necessários para, através das 

trocas interdepartamentais, gerar os mercados de que a 

acumulat:ão regional ne.-ct":ssita para ter ctJrso. Desta maneira, 

as economias regionais pouco integradas constituem a 

periferia da economia nacional. 

Contudo, os significados que são atribul'dos às 

partes do todo e:conômico o conjunto da~ economias 

r·egionais pe:-riféricas. e o centro dinâmico da acumulac:ão de 

capital a nível nacional sd ~icam mais claros com a 

descriç:io da unidade de movimento constítu(da Pela relaçio 

q1.1E' tah:.; P<:wtes mantém entre si? relação esta que constih1i 

o próprio processo de períferizaç:ão intranacional~ cuja 

exposiç:ão constitui 

subi tem" 

o passo final a ser dado no presente 

O conjunto das economias regionais que compÕem o 

centro dinâmico da acumulação de capital a nível nacionaly 

pelas razies expostas~ ~ capaz de dar origem à estimulaç:io 

müt1.1a das atividades econômicas nele contidas, o que se 

~:n.:pressa no volum(-~ e no dinamismo do mercado r(::'gionaL Mas~ 

ainda assim~ por mais integradas que sejam as estruturas de 

conJunto de economias1 pr-oporç:ão 

signif'ícativa do suprimento de rneios matet'"iais de que as 
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mesmas nec:ess í t am para reprodtJZ i r-se procede das e-conomias 

regionais periféricas. 

Dentre as razões para tant0 7 se encontram não só 

as insuficiências sempre eJdstentes no aparato produtivo do 

centro dinâmico da acumulaç:ão de capital mas também 

determinadas potencialidades de c:ompetiç:io vigentes ao n{vel 

das economias regionais q'J€ compÕem a pe-riferia da economia 

nacional~ Estas potencialidades incluem as capacitaç:Ões 

particulares algumas vezes desenvolvidas no imbito das 

economias periféricas e7 sobretudo 7 as vantagens de Ol'"dero 

natural de q1Je dispÕem tais economias para produzir certos 

tipos específicos de bens normalmente oriundos da 

agropecuária t:' da e::ürativa mineral ou vegetal~ De qualquer 

o importante a destacar ~ que. não obstante o 

elevado grau de integra;io caracter{stico do processo 

produtivo no centro dinimico da acumula;io de capital a 

nível nacional. sua continuidade i garantida mediante o 

concurso das atividades produtivas realizadas nas economias 

periféricas. 

Por sua vez. como também já se fez ref'erência, o 

e>tÍguo grau de divel .. sificaç:ão do conjunto das economias 

regionais perif'éricas conTere a este conjunto muito pequenas 

possibilidades para efetivar um movimento expansivo com base 

na mi.Ítua e:stimiJlação dos segmentos produtfvos que as me-smas 

contém .. Contudo. a insuf"iciência para a i:\I.Ito-estimulaç:ão é 

l:;uperada pelo1:, mercados consubstanc lados nas necessidades de 

suprimento material sentidas no conjunto das economias 
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regionais que integram o centro dinâmico da acumulação a 

nÍV€1 nacional. Isto quer dizer que as economias regionais 

periféricas~ inseridas que sio no contexto da re:laç:ão 

centro/periferia~ têm seus movimentos de E:Npansão em grande 

parte submetidos hierarquicamente aos estímulos originados 

no refer-ido centro dinâmico. 

As mercadorias envolvidas nos est{mulos referidos 

no parigrafo anteriorr pelo menos nos est~gios iniciais da 

implantação industrialr tendem a ter origeru primária. De um 

lado, a predominincia dos bens de origem prim~ria se deve~ 

escassa diversificac:ão das estruturas produtivas 

per i f'ÉT i c as, principalmente quando se trate de economias 

regionais em que a implantação industrial somentE-~ alcanc;ou 

pequeno desenvolvimento~ De mesmo quando 

di vers i f' i c<:u:;:ão periférica avanç:ou mais 

significativamente. a predominincia aludida se origina nas 

dificuldades usualmente sentidas Pelos capitais 

economias regionais perlf~ricas para 

c~ompetir- em nível nacional nos ramos industr-iais em que a 

produ~.;ão das mat~rias primas não dependa das caracter-ística<;:> 

regionais de ordem natural~ 

Assim estimuladas. •• economias regionais da 

periferia nacional eNpandem seus procE-ssos pr-odutivos. Mas 

uma e-;--:pansão desta fot .. ma deter-minada só podE" de f'ato SE" 

efetivar se tais economias contarem com o for-necimento das 

mercador- ias especialmente meios de pr-oduc;ão -que não 

podem produzir dada a e:.:igilidade de diversifica~.;ão que as 
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caracteriza. Em outras palavras, a expansão estimulada a 

part: ir do centro dinâmico da an.tmulaç:ão de capital se:' 

viabilíza através de 1.1m elevado coeficiente de importaç:Ões~ 

Tais importaç:ó'es são f' i nane iadas pelas vendas de mercador ias 

às outras regiÕes do país ou ao mer-cado inter-nacional .. 

Desta forma, se viabiliza nas economias regionais 

periféricas tanto os mercados quanto os suprimentos de bens 

materiais de que a mesma necessita para expandir-se e não i 

capaz de produzir. 

Na descrição da unidade 

importante destacar ainda um ponto. Este ponto diz respeito 

aos mercados das economias regionais periféricas absorvidos 

pelos capitais instalados no centro dinâmico da ac,J.mulaç:ão .. 

Neste sentido, pode-se dizer que~ dadas as barreiras que 

normalmente S€ impõem ao comércio internacional, 

importaç:Oe~f q1J.t:.' a perif'eria nacional tem necessidade de 

realizar para dar curso ao seu processo de crescimento 

tendem efetivar-se preponderantemente através de 

aquisições realizadas no centro dinâmico da acumulaç.:áo de 

capital a nível nacional. Em conseqij~nc i a. a est i mu 1 aç.:ão da 

per if'er· ia nac i anal acaba por· viabilizar a gestaç:ão de 

mercados que c:onst ituem possibilidades adicionais de 

expansão para os capitais instalados no centro dinimico. 

Assimy a relaç:io entre o centro dinimico da 

acumulação e a periferia de uma economia nacional - ou c 

pr-ocesso de per- i feri zaç:ão que nela ocorre integra, de 
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forma h i erarqu i z.ada, 

econôm i r~ o~ 

as partes 

Com a dita relaç;ão~ 

acumulaç;ão de capital garante 

q1.1E' constituem o todo 

o centro dinâmico da 

o suprimento dos meios 

materiais- meios de consumo não transformados e matérias 

primas - ql,l€, apesar de SE.'IJ elevado nível de í ntegração,. não 

produz~ Além disto, a mesma relação lhe propicia mercados 

adiciona i s àqueles gerados pelo PI""Ocesso de auto-est i mulaç::ão 

ele seus segmentos produtivos~ Estes mercados adicionais são 

os derivados da estim,.llaç;ão das economias pet~ifér-ícas em 

decorrência dos movimentos de eNpansão no centro dinâmico da 

acumulaç:ão de capital a nível nacional. 

J~ para as economias regionais periféricas. a 

relaç:ão centro/periferia significa a viabilizaç;ão do 

·Fornecimento elos meios materiais- espf;'Cialmente os meios de 

produç:ão sendo necess~rios ~ continuidade do seu 

processo de prod1 .. u;ão~ sua malha prod1.1t iva não tem capacidade 

de produzir. Mas~ alim disto~ a relaç;ão em foco propicia 

para e-stas mesmas economias a imp-1.1lsão à e>:pansão econômica 

que elas não tem condiç:ão de gestar, hierarquizando-as 

relativamente ao centro dinimica da acumulaç:ão de capital. 

Desta o ·processo de periferizal;ão 

i ntranac i onal une e hierarquiza as dois conJuntos de 

~'conomias regional!;; que constituem as partes da economia 

nacional em um Jnlco movimento de expansão. Este movimento~ 

capaz de propiciar, não s6 os meias de consumo e de 

produção mas, também. a impulsão de que necessita o processo 
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de reprodu~io material nível nacional ter 

continuidade. 

1~2 A Descriç:ão do Conceito de Dinâmica de:· Expansão 

Industrial Periférica 

Esta arn:.•mat ando os desemvol v i ment os 

apresentados no presente cap(tulo, tem por objetivo concluir 

a construç:io do conceito de dinimica de expansão industrial 

periférica~ Isto É: f e i to a partir da cone e i t uaç:ão 

na seç:ão anterior relativa à dinâmica 

interdepartamental e à p~·rifer-ização da economia nacional, 

processos descritos como integrantes do movimento nacional 

de acumula,io de capital. 

No sentido de justificar o aludido objetivoy "' ' nao e 

demais relembrar o estabelecido ao in{cio deste capítulo. A 

construç:ão do conceito de dinimica de expansão industrial 

perif~rica se explica pelo tratamento que ele permite dar ao 

objeto de estudo da presente dissertação? o processo de 

expans~o da lnd~stria do Rio Grande do Sul entre 1930 e 

1955~ Atrav~s deste conceito~ tal processo ~ apreendido em 

patamares diferenciados de abstração. o primeiro dos 

aludidos pat<:\man:-s se alcanç:a nesta seç:ão com o prÓprio 

conceito de dinimica de expansio industrial perif~rica. Isto 

porque o me-smo conceito descreve as características 

essenciais do processo de crescimento e diversificaç:io dos 

"!:>egmentos Industriais localizados na periferia de uma 



econom í a na c i ona 1 T como 6 o caso dos segmentos industriais 

gaúc:hos.s.a Atingido tal Patamar de abstração, o tratamento 

gue ~:;e dispensa ao r•~ocesso de desenvolvimento do capital 

i nd1Jstr íal no Rio Grande do Sul tem continuidade nos 

capítulos SE"91.1intes~ Nestes capÍtlJlos, atr-avés de movimentam 

~P.lCE."SS i VOS t se empreende a absorção das características 

concretas da e>:pansão industrial periférica no Rio Grande do 

Sul entre i930 e 1955. 

Para atingir o se1J objetivo, a presente seção é 

composta de dois itens~ No primeiro, são apresentadas as 

c!effniç;Ões dE" inddstria regional e de sua dinimica de 

expansão. Já no segundo~ se blJSca descrever as 

PE-~cu1 lar idades que as me'!:, mas assumem no caso das econom í as 

regionais integrantes do centro dinimico de acumulaçio de 

capital e daquelas que formam a periferia do movimento 

nacional de acumulaçio. Agindo desta forma~ se chega a uma 

c:onceituaç:ão do proc:esso de expansio e diversificação 

periférica que deriva da di nâm i C<"-

interdepartamental do processo de 

•s Por caracter(sticas essenciais do processo de crescimento 
e diversificação dos segmentos ind1.tstriais localizados na 
periferia de uma E-~conomia nacional~ refen;.·-se -l:\quelas qtle 
derivam da prdpria relaç:io centro/periferia. Neste sentidor 
se adverte que, em algumas passagens deste cap(tulo. sio 
abstra(dos traç:os importantes que o Processo em quest5o 
assumiu historicamente no Rio Grande do Sul ouy mesmo no 
Brasil. Dentre estes tra~osr se destacam não sd os que 
derivam da influincia exercida pelo Estado mas também aquela 
que tem origem no corn~rcio exterior. Na medida em que a 
abordagem do processo de expansão industrial no Rio Grande 
do Sul for sendo desenvolvida no decorrer desta dissertação, 
tais tra,os v5o sendo paulatinamente tratados. 
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intranacional~ facetas do movimento de reprodução do capital 

a n(vel nacional. 

1~2-i - A Inddstria Regional e sua Oinimica de Expansão no 

ConteJ·:to do Movimento Nacional de Acumula~;ão 

Em certo sentido, pode-se dizer que a ind~stria 

regional não é mais do que uma fraç:ão específica da economia 

reg i anal que a contém: a fraç:ão envolvida com a produção 

industriaL Por isto. também é certo afirmar que, como a 

economía r-egional, a inddstria nela contida é igualmente 

composta por um conjunto de segmentos dos ramos da economia 

nacional, não constituindo um todo econômico e nem possuindo 

lógica PFÓPI"ia de e>:pansão. Neste f*ent idoy também <:\ 

indGstria regional deve ser concebida como uma manifestação 

da espacial izaç:ão da dinâmica departamental a nível 

n<.:~cional. 

Mas é preciso ressaltar que, ainda que as 

indústrias regionais não constituam todos econômícos nem 

tenham ldgica prdpria de são portadoras de 

importantes peculiar idades materiais ql.le!" influenciam 

decisivamente na de~iniç:io de seu processo de crescimento e 

dlversíficaçio ou, dito de outra forma,. de sua dinimíca de 

expansão. Por isto se assume que a conceituaç:io das 

indi.Ístrias regionais " na o pode se esgotar na sua 

caracterização como um conjunto indiferenciado de segmentos 

da economia nacional,. mas deve levar em consideraç:ão também 
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as condiç:Ões materiais específicas que individualizam a sua 

dinâmica de €n:pansão relativamente à que tem }tJgar nas 

demais economias regionais que integram~ economia nacional .. 

Isto significa dizer que a indJstria regionalT 

além de ser vista como N uma ~:n:pn~ssao da dinâmica 

interdepartamental vigente a nível nac i ona1. deve ser 

considerada como a atividade Produtiva levada a cabo por um 

lo':'SPE'C Í f i CO conjunto de empreendimentos industriais 

regionalmente sediados. A especif'icidade do dito conjunto 

refere-se tanto ao volume de capital que os mesmos mobilizam 

quanto à forma em q1Je este cap i ta 1 se distribui entre os 

m~ltiplos capitais individuais e entre os diversos ramos da 

economia nacional. deve-se ter Presente que a 

inddstria regional~ uma atividade produtiva que ocorre 

apoiada também sobre o capital envolvido com a produção 

prim~ria e terci~r·ia, a força de trabalho assalariivel, os 

recursos naturais e os investimentos em infra-estrutura .. 

Finalmente, não se pode deixar de considerar a particular de 

estimulação departamental vigente na economia regional em 

que a referi da indtistria se localiza. Esta particular 

est i mtJ 1 ação, se bem que seja fortemente deter-minada pela 

dinimica interdeparmental que vige nacionalmente, é, como se 

viu, definido tambim pelo grau de diversificação que possui 

a estrutura produtiva regional. 

Assim, a ind~stria de uma economia regional é: a 

atividade industrial contida nesta economia? atividade esta 

que~ referida à espacial izaç:ão ela dinâmíca dsp<.~rtamental a 



nível nacional e apoiada em espec{f'ica estrutura produtiva~ 

se caracteriza por particsJl<:\r processo de crescimento e 

diversificação~ Este processo é neste trabalho denominado de 

dinâmica de e::-~pansão das indústrías regionais. Por isto. 

pode-se dizer q1.1e a dinâmica de e>:pansão das indústrias 

l"egionais é o movimento que.• estas mesmas indústrias realizam 

no sentido de sua e>:pansão e diversificaç:ão, o qual, ao 

mesmo tempo em que consiste em uma manifestaçio da 

espacializaç:ão da dinâmica departamental a n!'vel IH:\cional, 

assume sua Es.pecificidade através da influê-ncia que advém 

das ccu~acterísticas matsriais de sua estrutura produtiva. 

1.2.2 As Especificidades da Dinâmica de Expansão 

Industrial nas Economias Regionais Cêntricas f:.' PeJ"if'éricas 

Isto posto~ pode-se executar o ~ltimo passo em 

direçio ao estabelecimento do conceito de dlnimica de 

expansio industrial 

presente item~ dividindo-o em dois subitens~ consiste em 

captar a especificidade da dinimica de expansio industrial 

nas economias regionais cêntricas e nas economias regionais 

perif'éricas que integram a &:"conomia nacional~ 

1.2.2.1 - A Dinimica de Expansio Industrial Cintrica 
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No caso das indüstrias regionais componentes do 

centro dinimíco da acumulat:io de capital a nível nacional .. a 

dinâmica de expansio industrial se embasa numa estrutura 

produtiva supõe um importante desenvolvimento 

capitalista pret~rito: o conjunto dos capitais regionalment~ 

instalados especialmente os localizados nos segmentos 

industriais- dispie de significativo porte e diversifica,io 

que abrange a maior par·te dos ramos líderes e subordinados 

da economia nacional; o :assalariamento é generalizado; e'-" 

infra-estrutura urbana e de produ;io i desenvolvida. 

Nestas condit:Ões .. a dinâmica de expansão 

industrial das economias regionais cê-ntricas se constitui 

processo relativame:nte autônomo de expansão 

diversif'icação produt ivas.~.s. Isto n~\o só porque~ de uma 

maneira geral, os recursos materiais necessários para tantn 

estio presentes nas economias regionais que .formam o centro 

dinimico da acumula~io de capital. A relativa autonomia 

existe tambim e principalmente porque, como se disse, destas 

mesmas economias, f'azem parte segmentos industriais que 

integram os ramos 1 í derfo•s do movimento nac i anal de 

acumulaç:io. Estes ramos, se viu anteriormente, são c: ap aze~:> 

~.s. Tamb~m aqui se chama a atenção para o fato de que, com a 
eNPressão proces!:'.-o r-elal iv?;.m<itnlft- i:I.Utônomo nao se quer 
reTer ir· qualquer tipo de del;vinc:ulaç:ão inte!'"-regional OIJ de
esmaecimento do care1ter nacional do processo de acumulaç;ão 
de capital a nível nacional no Brasil. Como se disse em nota 
de rodapi anteriorr desde o in(cio dos anos trinta deste 
siculo, a economia brasileira se envolveu em um intenso e 
duradouro processo de integraç:ão do mercado nac ional 7 q•Je 7 

de uma maneira cada vez mais profunda r une:• suas economias 
regionais no movimento nacional de acumulaç:io de capital. 
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de dar origem a movimentos de e;.:pansão (retração) 

e:nvo 1 vem não ' so os ramos subordinados mas também a 

total idade dos segmentos produt ivos.~ 7 

Por ist:o, as economias regionais que contém em 

Proporção signíficat iva os segnH:.·ntos destes ramos contam com 

uma particular forma de t.'xpansão diversificação 

industrial~ Uma vez tomadas as decisões privadas e/o'.l 

pdblicas que determinam o crescimento relativamente aut6nomo 

da Produção dos segmentos li'deres- por exemplo~ decisões 

que digam respeito a inversões destinadas ao crescimento da 

capacidade produtiva industrial ao aumento da 

disponibilidade dE' infr-a-estrutur·a bem como à difusão d~ 

novos padrões de consumo - se generalizam estímulos que 7 

das relações de interdependência~ envolvem os 

demais ramos produtivos. 

Estes e~>t {mulas depar-tamentais, dada a coesão que 

constitui as economias regionais~ privilegiam o espaç:o 

regional em que o crescimento relativamente:: autônomo tem 

lugar? as economias r-egionais cêntrica~~ Desta forma, 

est i mul ação depart ament a 1 se expressa no crescimento do 

mercado regional cêntrico, com o que se viabiliza a 

y·eal izaç:ão da produção em e>:pansão. t.e 

~ 7 A respeito da posição assumida neste trabalho 
relativamente~ importancia das relações de liderança e do 
papel que nelas assumem os segmentos industriais, ver o sub
item 1.1.1.2 "A Requallficaç:io do Significado do Conceito de 
Dinimica Interdepartamental". 
$-e Sobre a coesão constitutiva das f.:.'conomias reg íonaiS 7 ve-r 
nesta dissertaç:io, a sub-item 1.1.2.1 "A Dinimica 
Interde-partamental e a Economia Regional". 
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É clar-o no entanto qt.le t.lm tal processo não fica 

restrito às economias regionais qtJe a ele dão início se é 

verdadEira a suposiç:ão de 1.1m mercado nacional integrado. Em 

Primeiro ltJgar mesmo pr i vi leg i ando os 

empreendimentos locais, as possibilidades de realização 

oferecidas pelas economias regionais em que o dito processo 

e gerado envolvem também as atividades produtivas das 

(-2Conom i as periféricas, induz indo sua produção ao 

crescimento .. Em segundo porque a recorré:ncia do movimento de 

fi'xpansão da capacidade Produtiva~ implfcita na dinimica que 

se descrever se traduz, obrigatoriamente, no transbordamento 

do mercado regionalw Com este transbordamento, as demais 

economias regionais, dentre as ~uais as perif~ricasr ficam 

sl.!jt::- i tas constante intensiTicaç:ão da concorrência 

intercapita1 ísta em seus mercados. A est(::;- ponto se:- r-eto,~na 

nos parágn,\fos seguintE:.'s quando Tor abordada a dinâmica de 

expansio industrial perifirica. 

Por sua vez, o j~ referido crescimento do mercado 

regional das economias cintricas tem como resultado a 

que tornam viáveis novas 

inversões na in f r a-est r u t 1..1.r a e no 

reg i on~\ i s. e-specialmente o que se dedica 

industrial. Estas novas i nv€1'" sões, nas condiçÕes d~-

d ivers i f' icaç:ão das estr-utur·as produtivas características do 

centr-o dinâmico, ocasionam impulsos adicionais ao 

crescimento da produçio industrial e dos demais segmentos 

produtivos. Desta forma. a partir da e}:pansão relativamente 
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autônoma de alg•J.ns sG:-gmentos líderes do setor secundário 

localizados no centro dinâmico~ se impõe7 sobretudo na 

economia regional qt,t.e detJ origem à dita e>:pansão~ um 

processo de generalizada est imul;;u;ão departamental. 

Como se vi~ a dlnirnica de expansão industrial das 

~:conomias que compÕem o centro dinâmico da acumulaç:ão de 

capital a n{vel nacional constitui a forma par·t i cu lar que; 

;:;\ssume o processo de crescimento e diversificaç:ão da 

produ~,;ão industl .. ial em tais economias~ Nestes casos7 o 

crescimento e a diversifica~ão industriais tim 7 como causa 

pr imord ial 7 a estimulaç:ão d€partamental oriunda dos 

movinH:.'ntos relativamente autônomos de eJ·:pansão <de retraç:ão) 

realizados pelos segmentos industriais que~ sediados nestas 

economias, constituem fraç;Ões dos ramos 1 {deres do movimento 

nacional de acumulação. Envolvida em tal processo de 

dos demais crescimento a produç;ão 

segmentos produtivos das economias regionais cintricas ci 

também levada à eNpansão e à difei"EE-nciaç;ão internas~ É claro 

quer como se viu na Primeira seç;io deste capitulo~ o 

movimento e:-!pansivo (d€:·pressivo) iniciado pelos segmentos 

l(deres acaba, através das relaçÕes de interdependênciar 

também envolvendo estes-, segmentos, 

dinimica de expansio industrial. 

de forma a realimentar a 

Mas é preciso destacar que o processo em questão 

não envolve: apenas a produção corrente dos segmentos direta 

ou indiretamente por ele englobados~ A dinâmica de e;-~pansão 

industrial das economias regionais cêntricas também 
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viabiliza induz r como se<: viu,. à e:-:p an são e à 

diversificaç:ão das inversões regionaisr sejam estas 

inversies realizadas nos segmentos produtivos- industriais 

ou não D'J na infra-estrutura urbana e de produç:ão. Desta 

se uma Integrada ~ o pr~-

requisito ela dinimica de expansio industrial característica 

das economias regionais cêntricas, esta dinâmic:ar por su:o\ 

vezr envolve tais estr-ut•..1ras prodtlt iva.s num processo que a~. 

tor·nam progressivame-nte maiores e mais diversificadas, 

reforçando os atributos materiais que conferem a tais 

economias a capacidade de realizar-r de forma relativamente 

independente, movimentos e>~Pansivos como o que se acaba de 

descrever* 

1.2.2.2- A Dinimica de Expansão Industrial Periférica 

A caracteriza~io que a seguir se empreende da 

dlnimica de expansio industrial nas economias regionais 

perif~ricas tem como pré-requisito a descri~io apresentada 

dos traç:os essenciais do mesmo processo nas economias 

regionais cintricas. Isto nio s6 porque a dita descriçio 

r:;.erve df'.:' contraste à «n-:posiç:ão do movimento de f:'Hpansão e 

diversifica~io industrial na periferia da econo~ia nacional. 

A descrição a que se esti referindo ~ impr€:'SC ind{vel 

sobretudo porque não É possi'vel entender a dinâmica 

Industrial perifÉrica em toda a sua extensio se não estio 

explícitas as relaç:Ões que a mesma dinâmica mantém com 
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proce•so de crescimento e diversifica~io industrial das 

economias regionais cêntricas~ 

Diferentemente do que ocorre no centro dinimico da 

acumulação de capitalT o processo de crescimento e 

diversificaç:ão industrial nas. f:.'c:onom i as regionais 

pe1~ i flfr i c as !!>€:.' apóia produtivas quey 

retratando o eNÍguo desenvolvimento capitalista regional, 

dispiem de um restrito grau de integra~;ão. o gual se 

principalmente na escassa presenç:a dos ramos 

industriais 1 (deres do processo nacional de aCI.ltnulação. 

Estruturas produtivas assim caracterizadas n~o 

podem reproduzir a dinâmica de industrial das 

regionais cêntricas. A impossibilidade de 

reproduzir a dinâmica de industrial cintrica ~especialmente 

verdadeira no que diz respeito à autonomia relativa para a 

expansâo e divers!ficaçio do processo prodtltivo. Isto porque 

a pouco expressiva presença dos ramos industriais líderes 

impede que, na periferia nacional, seja gestado um processo 

de auto-estimulaçio como o que consubstancia a dinimica de 

expansão industrial das economias regionais integrantes do 

centro de acumulação de capital a nível nacional. 

Incapacitadas para dar origem à estimulação 

departamental, as ind1.Ístr ias regionais periféricas 

viabilizam seu processo de expansão e diversificaçio atrav~s 



do v(nculo que estabelecem com a expansio do centro dinimlco 

da ;,~cumulaç:ão de capital a nt've1 nacional..:~."' 

O crEscimento das economias J'"egionais cêntricas 

corresponde ao acréscimo das importa,ões que as mesmas 

necessitam Fealizar ju,nto as economias periféricas~ Este 

acréscimo em ffiiJitas situaç:Ões acaba por induzir direta e 

indiretamente a ind~stria da periferia nacional à expansio e 

à diversificaç::ão de SIJa produç:ãoM As ind~strias regionais 

Periféricas sio diretamente induzidas a expandir 

di vers i f' i c ar sua produç:ão quando atendem as nec:Eo'ss idades 

crescentemente sentidas no centro dinimico de produtos 

industrializados. De maneira diversa, a induç::io indireta se 

d~ via acréscimo do prdprio mercado regional perif~rico em 

q 1..1€ SE si t !Ji:\ a inddstria que tem sua produ~io aumentada. 

Este acriscimo decorre do aumento demanda de bens de consumo 

e de produçio na periferia impl(cito no incremento da 

atividade produtiva destinada às exportaçSes para o centro 

dinâmíc:o de produtos oriundos da agro-pf.•cuária. Pode-se:• 

ainda falar em cn;~sc i ment o ind ir·etamenh·:- induzido da 

lnddstria de uma economia regional perif~rica quando este 

crest~imento deriva do acréscimo das e>:portaçÕes para outras 

f:':"conomias regionais periféricas~ acréscimo c·ste~ por sua 

~· é claro que. concretamente, o processo de expansio das 
inddstrias regionais periféricas muitas vezes se vincula 
também ao me:-rcado internacional OIJ ao e>~erc(cio da política 
econ6mica. Nio obstante, na conceitua~io que. neste item, se 
~az do referido processo se deseja defin(-lo exclusivamente 
pela relaçio que lhe é essencial: a relaçio 
centro/periferia~ 
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vez, vinculado à expansio no centro dinimico da acumula;io 

de capital a ntvel nacional. 

Nio obstante, é preciso dizer que, dada a E.'ldgua 

diver-sificação industrial que caracteriza as economias 

regionais perif~ricas, inter-regionais de 

tais economias tendem a concentni\r-se em produtos primários .. 

Por ocorre 

principalmente de forma indireta atrav~s dos v{nculos 

estabelecidos com a expansio do centro dinimico pelas 

exportaçaes de Produtos primirios ao prdprio centro dinimico 

do movimento nacional de acumulação de capital ou às demais 

economias regionais periféricas. 

Em cada uma das economias regionais perifiricas, a 

expans~o do mercado assim descrita pode levar a um mais ou 

menos intenso processo de crescimento e diversificação 

industrial. A intensidade do referido processo seri maior ou 

mencw de;pendend0 7 dé: um lado. do volume E da aceleração de 

suas vendas inter-regionais e~ de outrov da potencialidade 

material que dispÕe a estrutura industrial da mesma E-~conomia 

pa1~a absol'"ver os estímulos que derivam do lncJ ... emento de seu 

mercado~ Esta potencíal idade, por sua vezT alcanç:a níveis 

progressivamente mais elevados ~ medida em que i mais 

diversificada a estrutura produtiva regional ouy dito de 

outra forma,. que 15€1.1 aparato produtivo SE' encontra mais 

preparado para produzir uma proporç:ão maior dos meios 

materiais 

per i fÉ-r i c a .. 

exigidos para a continuidade da 
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Contudor é importante não perder de vista que o 

grau de integraç:Z\o das economias regionais 

periféricas se expressa nio sd na incapacidade de sua 

estrutura produtiva industrial para Justificar um processo 

de estimula~ão relativamente autBnomo~ mas também na 

reduzida potencialidade para produzir os meios materiais-

especialmente os meios de produo;:ão envolvidos no 

crescimento da economia regional a que dio base. Assinh a 

expansio industrial perif~rica para viabilizar-se necessita 

de:· c.:onsid&..'Fáveis volumes de importaç:Ões de meios de produç:ão 

que advém do centro dinâmico de acumulao;:ão de capital a 

nível nacional ou do mercado internacional .. 

Desta forma, pode·-se concluir que a dinimica de 

expansão industrial peri~Jrica, dada a ex{gua diversificação 

da estrutura produtiva que lhe di baser assume tJma forma 

que difere da que tem curso nas economias regionais 

cintricas. De um lador a dinimica de expansio das lnd~strias 

regionais periféric<:\S caracterizam-se frent~' ~\ que ocorre 

com as ind~strias do centro dinimico pela necessidade da 

I mportaç:ão elevada propor~ão dos meios de produc:ão 

envolvidos no movimento de expansão de diversificac:ao 

industrial. De outro~ a dinâmica de " eNpansao das indústrias 

regionais cintricas e perifjricas se diferenciam pela origem 

dos €-~st ímulm; que as 1evarn ao crescimento 

diversificaç:â:o. As ind~strias regionais cêntricas são 

impelidas para crescimento e para a diversiTica~ão pela 

estimulaç:ão departamental derivada das trocas realizadas ao 



n (vel regional. 

diferentemente. 

J~ as inddstrias ~egionais perifiricasr 

são estimuladas através do vínculo C!'-\E' 

estabelecem as economias regionais que as sediam com a 

expansão do centro dinimico da acumulação de capital a nível 

nacional Por intermédio das e>:porb:u;.Ões inter-regionais. 

Finalmente cabe obs~Tvar que as estruturas 

produtivas das inddstrias regionais periféricas podem sofrer 

~:;ign ificat lva 

quantitativo 

transformaç:ao tanto do ponto de vista 

quanto q1Jal itat Ivo .. Não obstante r 

transformaç:io a que est~ referindor na grande maioria dos 

casos. tem limites muito estreitosy quando se tem em mente o 

necess~rio para tornar integrada uma estrutura produtiva 

originalmente periférica. 

Os limites re~er!dos se devem ~s di~lculdades de 

implantação a n{vel regional de segmentos dos r<:~.mos 

lnd,.J.striais ltderes do processo nacional de acumulaç;ão. De 

um lador estas dificuldades expressam os prdp~ios limites da 

acumulaç;io capitalista perif~rica para a gestação de-

capitais qe.1e disponham do por·tE €>~ da tecnologia necessárior;; 

para adentrar em tais ramos. Ainda no que diz respeito aos 

prdprios limites da acumulaç:ão capitalista perif'éríca~ 

sobressaem dificuldades para promovt•r a comp 1 ement aç:~\o 

industrial e a base de infra-estrutura de produçio exigidas 

para a localização de empreendimentos como os CjtlE.' 

normalmente compÕem os ramos l{deres do processo nacional d(e

<.~.cumulac:ãoM 
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De mttro lado, os limites da transYormação das 

estruturas produtivas peri~~ricas no sentido de as mesmas 

absorverem segmentos dos ramos 1 {deres da acumulaç:ão d~· 

capital e1 com isto, tornarem-se, estruturas integradas, sio 

impostos pelas barreiras ~ entrada que representam os 

capitais dos ramos 1 Íderes previarnente instalados no centro 

dinâmico da acumulac:ão de capita1. 2 • 

normalmente de grande porte, OPeram com plantas industriai1;; 

avan<;adas tecnologicamente e capacitadas para escalas de 

produc:io que lhes propiciam custos reduzidos de operac:io~ 

Além disto. as escalas de produção são propositadamE.'nte 

dimensionadas de ~arma a propiciar significativo grau de 

ociosidade no mercado nacional~ objetivando d&•sestimular a 

entradas de novos capitais. 

E~ claro que estas barreiras se op(íem a novas 

lnvers6es seja na periferia nacional ou no centro dinimico 

da acumula~io de capital. na PEriferia elas 

produzem efeitos mais intensos 7 já que o desenvolvimento 

capitalista nela vigente expresso no porte dos c:apitais 7 

nas possibilidades locais de complementação industrialr no 

fornecimento de serviços t (picos da infra-estrutura de 

:!!• Wilson C<.-\nor tratando dos problemas aludidos neste 
parágrafo cunhou a e~<pr-essao ·efeitos de bloqueio~ r querendo 
re:f'r"•rir-se ás dif"iculdades que desenvolvimentcl capitalist<:\ 
pr-~vio das economias r-egionais cêntr-icas impunha à 
integração das estruturas produtivas regionais periféricas. 
Ver a este respeitoT Cano (1985)~ P~ 191 e segs)3 
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produ~iop na dimensio da for,a de trabalho assalariável e 

etc. -apresenta menor potencialidad~ para superá-las. z~ 

Assim, Pode-se concluir que a dinimica de expansio 

industrial Perif~rica cont~m duas tendincias antag6nicas no 

que diz respeito à viabilidade de a mesma redundar em um 

elevado grau de integraç:io da estrutura produtiva que lhe dá 

suporte. De um lado~ a prdpria estimulaç:io departamental 

desde o centro dinimico da acumulaç:io de capital induz a uma 

expansio industrial que tende a modificaç'Oes da estrutura 

produtiva perif~rica capaz de transform~-la nio sd do ponto 

de vista quantitativo mas, qualitativo~ Neste+:" 

~:1-entidop a vinculaçio periférica à expansio do centro 

dinimico de acumulaç:io de capital consubstancia a tendência 

da homogeneiza~io do espaço nacional. De outro lado, no 

entanto, ··- através da!:> 

barreiras ~entrada de novos capitais nos ramos ]{deres 

;u. Há situações concr·etas ~.-m que. apesar do restrito 
desenvolvimento capitt.'\1 ista. nas economias regionais 
periféricas, são realizadas inversões cujas exigências- de 
porte dos capitais envolvidos, do suprimento dos 
equipamentos e insumos exigidos, e da infra-e-~~.;trutura urbana 
e de transportes necessiria -ultrapassam em muito ~s 

possibilidades materiais das mesmas economias. Em alguns 
casos, tais invG•rsOes se l'""eferem a investimentos que 
competirão com estabelecimentos industriais implantados no 
centro dinimico- no caso brasileiro, servem de exemplos, a 
instala~io dos pdlos petroqu(micos da Bahia e do Rio Grande 
do Sul.. A inversão em grandes explorações minerais 
1oca1Jzadas na periferia também ocorre. Nio obstante:- 7 

predominam nas decisÕes que originam as 1nversaes referidas 
os interesses do Estado~ e/ou, em alguns casos~ de grandes 
capitais no contexto nacional ou~ ainda, internacional. 
Contudo~ pelo menos na histdria brasileira 7 nao se pode 
referir o caso de uma economia regional que tenha superado 
sua condiçio perifirica em razão de inversões como as que se 
fazendo alusão. 



Pree~dstentes no centro dinâmico da economia nacional -e :as 

1 imita,ies do desenvolvimento capitalista regional 

per if'ér i co obstaculizam a transfonnaç:ão qualitativa das 

estruturas produtivas pe:r if'ér ic:as~ Ao fazê-lo, operam na 

da di f'erenc i ação progr·ess i v a 

Produtivas cêntricas e periféricas e. com 

preservaç:ão da relação centro/periferia~ 

das estruturas 

isto, da própria 

A princípio não se pode determinar qual das duas 

tendências se tornará predominante, sendo necessát'" i os 

&~studos particularizados para a descri<;:ão dos resultados 

efetivos da dinâmica de E-:xpansão nas diferentes economias 

r·e:g i ona i s periféricas. Contudo, experiência tem 

demonstrado que a transfor-maç:ão das estr-uturas produtivas 

periféricas em direç:B:o à ef'etiva integraç:ão do processo de 

prodt.u;[{o só ocorre em muito potJcos casos e-, ainda assim, de

forma extremamente lenta. 

Com isto~ se considera atingido o objetivo central 

deste capftulo. a construção do conceito de dinirnica de 

industrial pe:•r ifér ica. Este cone e i t:o tem por 

finalidade constituir-se no primeiro patamar de abstraçio da 

abordagem do processo de f~xpansão i ndt.tstr i a 1 gaÜcho entre 

1930 e i955 realizada n.~~sta disset'""taç:ão~ Este patamar d~:-

por sua vez. embora seja capaz de mostrar os 

traços essenciais do objeto em estudo, é. com certezay 

insu-ficiente. As insuficiências residem exatamente na não 

consideraç.ão das peculiaridades assumidas pelo processo de 

1;,•xpansão e diversif'icaç:ão fndl.!strial no Rio Grande do Sul no 

73 



período em questão,. caracter s'st i c as e-:stas í nd i spensáve i~.;. 

para uma aproxima,io mais efetiva do processo real 

quer descrever. Superar tais insu~iciincias de considera~io 

das peculiaridades do processo em estudo~ consiste nos 

objetivos assumidos nos prÓximos capítulos e na conclusão 

deste tr-abalho. 
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CAPÍTULO SEGUNDO 

CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO DE EXPANSAO INDUSTRIAL PERIFéRICO 

NO BRASIL ENTRE 1930 E t955 
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No capítulo primeiro desta disserta;;ãor tratou-se 

de c:onstruir 

periférica. 

o conceito de dinimica de expansão industrial 

A construção do referido conceito f o i 

empreendida partindo·"SE de dois f>'lementos qu~· analiticanHmte 

se pode extrair do movimento nacional 

capital: ''' dinâmica interdepartamental 

periferizaç:ão intranacionalv 

Com base na explicitação do 

de acumulaç:ao de 

e o processo de 

significado de 

dinâmica interdepartamental -a qual possibilita a percepç:io 

d• como o nu.w i men to de reprodução das sociedades 

capitalistas é gerado a partir da inter-relação das partes 

constitutivas da totalidade econSmicar os departamentos da 

produç:ão social ·-r derivoU""SE as nor;Oes de economia e de 

ind~stria regionais, explicitando sua hierarquia conceitual 

no movimento de reproduçio capitalista a n(vel nacional. 

Já a específicaç:ão do processo de periferizaç:ão 

intranacional permitiu mostrar como o movimento nacional de 

acumulaç:io de capital pode ser tamb~m recomposto a partir da 

inter-relaç:io de dois tipos de economias regionais que. 

rnu i tas vezes 7 integram o referido movimento; as economia~, 

regionais cintricas e as economias regionais perif~ricas. Da 

e>:pl i citação do entendimento que,. neste trabalho,. se n~serva 

pan:\ as economias reg i ona i s per- í fér i c as, v i ab i 1 i z01.1-s1~' a 

conceituaç;ão de ind~stria regional perif~rlca e de sua 

dinimica de expansio. 

Como se deixou claro na oportunidade. o esforç;o de 

conceituação em~n,..eendido no Pt'"imeiro capítulo t:s-ve por 
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final idade resultar numa abordagem inicial do objeto de: 

estudo desta dissertaçio, o processo de expansio industrial 

no Rio Grande do Sul entre 1930 e 1955. Esta abordagem, é 

c 1 aro, abstra{a tanto o significado e as peculiaridades 

assumidas pelo processo nacional de acuroulaçio de capital no 

Bras i 1 no período em estudo quanto as carater{sticas da 

inddstrfa sul-rio-grandense no mesmo per{odo. Por 

referida abordagem, apesar de dispor de grande utilidade 

para a explicita,io dos tra,os essenciais do movimente 

industrial a ser estudado, aproxima-se insuficientemente de 

suas caracter{sticas concretas. 

O presente cap(tulo dedica-se a introduzir na 

an~lise at~ aqui realizada a consideraçio do significado e 

das PE'ClJlit.:,ridades do pr-oce~.so nacional de acumulação então 

vigente no Brasil, superando parte das insuficiências 

referidas no parágrafo anterior. Assim procedendo, 

poss{vel tornar percept(vel a singularidade da influincia 

que o mesmo procEsso e:-:erceu na conformação da dinâmica de 

expansio industrial perifirica no Brasil de 1930 e 1955. Ao 

·f'azê-lor atíngír-·se~-·á o objetivo central do presente 

cap {tulo: a caracter í zac:ão genérica do processo de e>(Pansão 

industrial perifirico no Brasil nas duas dicadas e meia 

Com esta caracte-:rízaç:ão, se disporá de uma segunda 

abordagem do movimento de expansão do capital industrial no 

Rio Grande do Sul que, relativamente~ primeira, terá seu 

grau de abstra~io reduzido. Não obst:ante,. mesmo nesta 
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segunda abordagernr pode-se adiantarr o grau de abstraç:ão 

prevalecente permanecerá e>:cessivamente elevado 7 dada a 

ausênciar que 7 nela se verificar da consideraç::ão dos traç:oH> 

que caracterizavam a indústria sul-rio-grandense no per{odo 

estudado. 

Para a consecuç:io dos objetivos deste segundo 

capítulo - introduzir-r na an~lise até aqui realizada, a 

consideraç:lo do significado e das peculiaridades do processo 

nacional de acumulação vigente no Brasil durante o período 

em f.?studo f o i ne-cessária a sua di v i são em três seç:Õr:'s. 

En('.juanto as duas primeiras têm um 

eminentemente instrumental, a ~ltima delas culmina com a 

consecuç:ão dos objetivos pretendidos. 

No sentido do parágraTt-;~ anterior, a seç:ão inicial 

apeia-se na literatura atinente ao assunto para, de um lado. 

absorver o significado da industrializa~io restringida 

brasileira forrna assumida Pelo movimento nacional de 

acumulação no Brasil entre 1930 e 1955 e, de- Ol.!tro~ 

as espec i f'" i cidades atribuídas à dinâmica 

depar·tamental • ela subjac:ente .. Já a 

pr-e:·ocupando-se com os aspectos espaciais do moviment(::. 

nacional de ac:umulaç:io, dE--dica~-se à descriç:ão do processo de 

periferízaç:ão intranaciona1 subjacente ao mesmo movimento. 

F i na 1 me:-nt e. terceira sec:ão. apoiada sobre as duas 

pl .. imeírasr empreende a caracter·izaç:ão dos traç:os gerais do 

movimento de expansio e diversificac:ão do capital industrial 

nas economias regionais perif~ricas brasileiras nos dois 
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decênios posterion~s a 1930, atingindo os obJetivos a que se 

propffe o presente cap{tulo. 

2~1 - O Padrão Nacional de Acumula~ão no Brasil 

1955: a industrializa~io Restringida 

de 1930 a 

Esta seç;ão, como se disse, tem por obje-:t ivos a) 

absorver o significado da industrializaçio restringida, 

·forma parti cu lar assumida Pelo movimento nacional de 

no Brasil do in{cio da d~cada de 

trinta aos meados da década de cinqijenta e b) descrever as 

especificidades da dinâmica departamental 

mesmo movimento. 

SIJbJ ar~ent e ao 

Os objetivos pretendidos para ~sta !i>a·ç:á\o impuseram 

a divisão da mesma em dois itens. Enquanto o primeiro deles 

trata da aludida do significado da 

industrialização o segundo dedica-se ao 

tratamento das especificidades dela decorrentes relativas~ 

dinimica departamental que se impos no Brasil no per(odo em 

€'~st udo w 

2.1.1- O significado da Industrializaçio Restringida 

SéCIJ}Ot 

Brasil 

A partir dos primeiros anos da quarta d~cada deste 

o movimento nacional d~ expansio capitalista no 

assumiu nova forma, a -forma de um novo padrão de 
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acurnula,io de capitaly 

r·estr íng ida~ 

conhecido como a i ndlJstl~ i ali zaç:ão 

Como será vím.to, a descri~ão do significado da 

industrializaçio restringida~ de fundamental importância 

da dinâmica para o entendimento das especificidades 

departamental e do processo de períferização intranacíonal 

ocorrido no Brasil nas duas décadas e meia que se seguiram a 

1930. Por sua vezy estas mesmas especificidades sio de 

consideração indispensável para entendimento dos processos 

de expansão industrial periférica no Brasil entre 1930 e 

1955 que se pretende caracterizar neste cap(tulo. Assim. o 

objetivo deste itemr a descríç:io do significado que assumiu 

industrializaç:io restringida no Brasil. constit1..ti um 

importante passo da e~posiçio empreendida nesta dissertaçio. 

Para cumprir os objetivos do presente i tem7 

explícita-se inicialmente o que se entende por um processo 

de industrial izaç:ão ~·m geral; posteriormente descre:•vE-:-se os 

traços peculiares deste processo para o caso brasileiro 

entre 1930 e 1955. 

Como primeir<:t aproNimaç:f.\o7 pode-se dizer que o 

processo de industrializaç:io se caracteriza por constituir o 

padrio nacional de acumulaç:io de capital em que um ou mais 

segmentos industriais assumem a posiç:io de liderança na 

dinimica departamental que estabelece as bases materiais 

deste mesmo padrão. Foi visto em ·A Requalificação do 

Significado de Dinâmica Interdepartamental" (sub- item 

que a posi~ão de lideran~a 
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assumida por de:-terminados segmentos produtivos se justifica 

pela capacidade de que dispÕem os mesmos para realizar 

movimentos r·elj;l,tivamente a•JtÔnomos de expansão (retraç:ão> d(:;-

sua pr-odw;ão corrente E'r assim, originar est{mulos que, via 

interdependência, envolvem o conj•Jnto dos 

segmentos Prod1..tt i vos da economia na c i o na 1 ~ Por isto, 

entende-se que a industrializa,io é o padrio nacional de 

acumulaç:io de capital em que os nfveis correntes da 

atividade produtiva da economia nacional sio determinados 

por uma dinimica departamental cuja lideranç:a é exErcida por 

um ou mais segmentos industriais~ 

No entanto, o signi~icado da industrializaç:io nio 

se restringe à e>:pansâo con"ente da economia nacionaL Isto 

porque, ao atingir--se deter-minado grau de utilização do 

aparato produtivo, a cont inl.lidade da ~n:pansão econômic<i\ 

impó'e o cresclmsnto e a diver·síf'icaç:âo deste aparato. os 

quais são alcançados <.'\través de inversões q'.lE' envolvem não 

só o pat"que 

agr· ícolas7 a 

industrial. mas também os empreendimentos 

infra-estrutura b~sica e as instalações 

pFestadoras de serviços urbanos. Ao serem realizadas, estas 

inversões, além de propiciare-m o crescimento e 

diversi~icaç:io da capacidade produtiva nacional, impõem 

impulsos depat'·tamentais que se adicionam aos pree:.-:istf.•ntes,. 

expandindo o mercado interno e realimentando a expansão da 

PFoduç:ão corrente. Desta forma, no movimento t:onstituído 

pela industrialização~ a e>~pansão corrente da produç::ão e as 
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transformações do apani\to prod1Jt ivo influenciam-se mútua €-~ 

r eco r re.'n temente. 

Assim. industrializa,io pode ser cone e i tuada 

como o padrão nacional de acumulação de capital em que un~ ml 

ma í s segmentos i ndust r i aí s assumem a pos i J;ão de.· 1 i deranç:a na 

dinimica departamental. a qual nio sd viabiliza o suprimento 

dos meios de: consumo e de produção envolvidos na reprodução 

soe i ai e E?>~pande: e diversifica o aparato Produtivo mas r 

também, gera os mercados necessários para tanto. 

Não é difÍcil entender que o e>: í guo 

desenvolvimento capitalista alcançado no Brasil até o final 

dos anos vinte do corrente século - e:.:presso nos reduzidos 

volumes do capital acumulado e da força de trabalho 

assalariada~ na pouco difundida disponibilidade dos serviços 

E~ da infra-estrutura necess~rios à vida urbana e ao 

crescimento da produç:io social 

grau de int~'grad\o da estrutura produtiva - impedia que se 

produzissE" no País um movimento de acumulação de capital 

embasado na dinâmica departamental característica da 

industrial izaç:ão que ocorr-ia havia muitas décadas nos países 

avançados~ 

o se impunha porque a referi da 

e~dgilídade do desenvQlvimento capitalista não viabilizava n 

de grande parte dos recursos mat er i i.'\ i s 

indispensáveis àquela dinâmica departamentalT o que era 

especialmente verdadeiro para os casos dos meios de produção 

cuja elaboração Tosse mais exigente em capital e tecnologia6 
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O suprimento com base na produção interna encontrava óbvios 

1 imites na singela estrutura produtiva at~ entio implantada 

no Brasíle Além disto~ a alternativa rePresentada pelas 

fmportaç:Ses encontraria barreiras quase fntransponiveís na 

insuficiente captaç:io de recursos externos que a própria 

exigUidade do avanço capitalista no Brasil 

justificar~ 

era capaz de 

Esta eNigUidade erar aliás~ f.:'ra responsável também 

pela impossibilidade de a acumulação capitalista a n{vel 

nacional se eff.:'t ivar através de um movimento de BIJto-

estimulação departamental que se consubstanciasse no 

crescimento dos mercados exigidos pela expansão capitalista 

correspondente ~quela dinimica departamental. Isto porque,. 

se era restrft~ cl diversifica~io do aparato produtivo, de 

pequena monta eram as trocas departamentais poss{veis. o que 

impunha que grande parte da produ~io tivesse que se dirigir 

aos mercados eHternos pa1 .. a viabilizar- sua realizaç:io~ Dito 

cte outra forma. a expansio da produção interna era incapaz 

de gestar os mercados necessários à sua e>:pansão~ 

Em síntese, utilizando 

adotada no primeiro cap {tu lo de-ste trabalhoT a e>:pansio 

capitalista ocorrida no Brasil at~ o final dos anos vinte 

deste século nio podia se embasar na dinimica departamental 

anteriormente descrita j~ que o desenvolvimento do capital 

até então alcançado no Bras i 1 era incapaz de pr·oveY. em grau 

dois dos atributos essenciais desta dinimica: o 

:atFibuto da suf'iciência dos meios materiais necessários à 
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reprodu,io capitalista e o atributo do expansio do mercado 

interno embasado nos est (mlJlos derivados das trocas 

Por isto, até 1930~ a e:·:pansão capitalista no 

Brasil dependeu primordialmente do vínculo estabelecido via 

E>~portaç:ões com outr"'-s economias nacionais. Através deste 

vinculo~ superava-se a incapacidade de gestar o crescimento 

do mercado interno, v i ab i 1 i zando-se a realizaç:io e o 

crescimento da produ,io social que o aparato produtivo 

nacional além disto, a 

vincu1aç:ão que as exportaçÕes estabeleciam com o exteriDI" 

tornavam vi~veis as aquisiç:&es dos meios de produç:io nio 

produzidos internamenter possibilitando com isto o prÓprio 

crescimento e a diversificação do aparato produtivo 

existente~ 

Nos Primeir-os ~\nos da déc<:'\da de 307 no entanto. o 

movimento nacional de acumulaçio no Brasil teve sua forma 

~.;.ubst ant i v;;tment e transmutando-s&:- na 

industr-ialização restringidar a qual vigorou até meados da 

década df.;' 1950. A viabilídade da transformaç:ão se assentou 

na ocort'"ência concomitante de três fatores f'undamentais: o 

nâo dE.•sprez !'vel grau de diversificaç:~o alcan,ado pelo 

aparato pr·odutiva nacional cama conseqüência das invers'ões 

realizadas principalmente no decorrer da segunda e terceira 

décadas deste séculor a debi 1 itaç;ão 

22 Ver a este respeito, o 
Interdepartamental·7 integrante 
trabalho. 

item i. i. i 
do capítulo 

da concorrência 

"A Dinâmica 
prime ir' o desb~ 
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estrangsira duFante o largo perfodo de tempo que compreendeu 

a Grande Depressão e a Segunda Guerra Mundial; e a política 

econômica então vigenteT que atuava no sent ído de impedir a 

queda da demanda efetiva, reservava os e-scassos recursos 

externos para a diversificaçio do aparato produtivo e 

ensaiava os primeiros passos da interven~ão estatal na 

~::-sfer-a dos insumos de uso generalizado, indispensáveis à 

expansão industrial. 

Com base nestes fatores, ao in(cio dos anos 30, a 

dinamismo da e>~pansão capitalista no Brasil foi transferid:c,\ 

para o processo de industrialização; isto é, implantou-se 

uma dinâmica departamental~ q11e não só promovia a expansão 

do mercado interno mas tamb~m, em Proporç~es crescentes~ 

~;upria o Pr-oc:t•sso de I'"G.'produç:ão social dos meios de produç:ão 

que a ele eram necess~rios. Contudo, a industrializaç:ão 

brasileira di~erenciou-se significativamente da que ocorreu 

nos pa{ses avançados, contendo a especificidade que 

justi~ica o nome de !ndustrializaç:io restringida. 

Q ponto central da di~erenç:a residia outra vez na 

exigUidade do desenvolvimento capitalista brasileiro, se 

traduzindo a mesma na incapacidade de o referido movimento 

gestar um departamento Produtor 

avançado a ponto de garantir, em última instância, a 

reproduç:ão mateF ial da soe iedade brasileira. 

28 O significado e as condiç:Oes de viabilidade de 
dinâmica sio tratados com maior detalhe no prdximo 
dest&· trabalho~ 

tal 
i tt'm 
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Nos processos de índustriali;~aç:ão característicos 

coerentemente com o seu grau de 

desenvolvimento capitalista 7 sempre esteve presente um 

departamento produtor de meíos de produ~ão capaz de 

viabilizar a reproduç:io expansiva e a diversi~ica,ão das 

existincia social. em especial 

aquelas dizem respeito ao aparato produtivo .. 

Difere-ntemente, no Brasil. como também nos de-~ma i s países 

latino-americanos. a industrializaç:ior nos casos em que 

ocorreu, contou com um departamento produtor de meios de: 

prodw;ão de: restrita dimensão e quer v i a-de-regra, não 

comportava muito de seus ramos, em particular aqueles cuja 

implantaç:ão exigisse um desenvolvimento capital istc\ 

semelhante ao dos países avanç:ados. 

industrializa~io latino-americana 

não poder contar com um desenvolvido departamento pr-odutor 

de meíos de prod1.1ç::ão r-elacionam--se, de um lado. às 

especificidades das economias que lhe deram origem- as 

economias capitalistas E'HPOrtadoras nacionai!:;2 "' ··~ e,. de 

outro. ao considerável desenvolvimento da produ~ão de meios 

Enb:mde-se por economias eNportadoras capitalistas 
nacionais •~s economias nacionais em gue genera 1 i zou-se o 
assalariamento da força de trabalho mas o desenvolvimento 
capitalista nâo é sltf'iciente para ultrapassai'"" a expansao 
embasada nas exportaç::ão de produtos prim~rios. Este tipo de 
economia corresponde à economia brasileiFa do PE'I'""{odo qus 
vai, aproHimadamentey da abolição da escr;;\vatura aos 
primeiros anos da década de 1930. Ver a respeito Mello 
( i 984, c ap w 1 ) • 
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de produ~ão então vigente nas na~Ões avançadas quando teve 

int'cio a indt.!strializaç;.ão na América Latina.:zn 

Partindo de economias exportadoras capitalistas 

nacionaisr a industF ia] ização latino-americana se iniciou 

assentada em Peculiar estn.ltt.wa produtiva. A pecul lar idade 

referida reside Justamente naqu i 1 o que é uma das 

características mais í mport antes das economias E'NPOI ... t adoras 

c:apital istas que conseguiram alcançar o estágio de 

acumulação de capital embasado na industrialização: 

s ign i fi cativa di Olf;'nsão e diversificaç:io da produç:.ão 

industrial de meios de consumo concomitantemente a uma 

grande dificuldade para implantar os segnH,•ntos pesados da 

por e>lemp 1 o r a grande 

siderurgia. a mecinica pesada e etc ••• 

Foi o prdprio crescimento de tais economias que 

gerou a diversifica~io da atividade produtiva interna~ 

abrangendo a produçio agr{colar as ind~strias de bens de 

consumo popular, 26 :a construção civil e as atividades 

2 s ·~ necess~rio convir que( ••• ) a industrializaçio na 
América Latina é Pspccíf"ica E-~ que s•J.a especif'icidade.• está 
duplamente determinada: por ~eu ~onto df-!' Partida~ as 
l~conomias e>~portador·as capitalistas nacionais e, por seu 
aoaento,. o momento em que o l:apital ismo monopolista se torna 
dominante em escala mundial,. isto~. em que a economia 
mundial capitalista Já est~ constitu{da" (MELLO, 1984, p. 
98). 
26 No caso brasileiro, a inddstria têxtil e de allmenta~io, 
pelo volume do empregoT da produçio e do capital aplicadoT 
represe-~ntavam o vetor mais importante da produçf\o destinada 
ao consumo popular até 1930. Além distoy deve·-se destaca1r 
que era na produ,&o Tixtil que residia a maior intensidade 
de capital. 
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terciárias~ dentre as quais SE': destacam o comércior os 

bancos, os transportes e a administra,io ptiblica ~ 

Além disto, a eNpansão capitalista E'xportadora 

f'az í a desenvo 1 ver t. amb€-m a indústria de bens de produç:ão~ 

mas nela o progresso era bem menor. A participaç:io de tal 

inddstria no conJunto das at ívidades industriais era 

reduzida e os ramos de produção envolvidos, os leves. 

A escassa difusão dos segme-ntos mais cc)mplexos da 

Produç:ão de meios de produção nas economias latino-

americanas pelo menos até meados do presente s~culo se deveu 

às dificuldades que encontravam estas economias, de reduzido 

desenvolvimento capitalista, para ~azer frente ~s exigincias 

que se antepunham pat"a a implantaç:ão dos mesmos segmentos~ 

Ocorre que~ desde a Segunda Revoluçio Industrial~ se tinham 

Produzido importantes modifica~ies da estrutura produtiva 

dos ramos de meios de produ~io das economias avançadas. 

Estas modifica~ies se consubstanciaram em consideráveis 

economias de escala~ as quais, por sua vezy SUPl.mham 

elevadas dimensões da planta mínima e do investimento 

inicial. Dado que o processo competitivo j~ se estabelecera 

a nível internacional, os ramos referidos não pt)deriam serr 

desde então, implantados nas economias em que a ind~stria 

era recente se não enquanto portadores da tecnologia e da 

~;~scala alcançadas nas lc--:-conomias mais avançadas~ 

Dessa forma, a implanta~io de boa parte dos ramos 

de me-ios dE-~ produç:ão -· destacadamentE~' de seus segmentos de 

maior eHigÊ:ncia de capital e t~·cnolog i a passou <:~. 
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representar, para as economias que iniciavam seu processo de 

significativas descontinuidades 

tecnológicas e de concentração e mobilizaç;ão de capftalr 

descontinuidades estas cuja superaç:ão eNigiam um 

desenvolvimento capitalista inexistente na Amirica Latina.27 

Contudo~ apesar das restriç;Bes relativas 

i mp 1 ant ação dos ramos mui to E'Higentes em capital 

tecnologia, o desenvolvimento da produção de meios leves de 

proctur;ão em alguns pa{ses latino-americanos j~ era 

significativo ao final do terceiro decinio deste s~culo. No 

caso brasileiro, no final da d~cada de 1920. este processo 

se encontrava muito adiantado. Em 1930~ entre outras, haviam 

no Bras i 1 instalaç;Bes industriais dedicadas~ produçio de 

aç:os 28 , de c i mt-;nt o 2
•~ de fibras quÍmicas, de motores f..' 

aparelhos el~tricos e de maquinaria para as i ndúsh· i as 

do aç:d.car da mineraç:âo. As i nvf..'rsões 

27 "( ••• ) a industrial izaç:ão pesada tinha escassas 
poss i b i 1 idades de nascer como um mero desdobr·ament o do 
capital nacional e estrangeiro 12mpregado nas ind,Jstrias 
leves: nem se dispunha de instl ... 1.lnH;;-ntos prévios de 
mobilizaç:io e centralizaç:io de capitais, indispens~veis ~ 

mac i ç.-a concentração de recursos e~·:teFnos e i nteFnos e>: i 9 í da 
pelo bloco de investimentos pesados, nem se poderia obter a 
estrutun:\ técnica e financeira dos novos capitais a partil ... 
da diversificaç:io da estrutura produtiva existente.· <MELLO, 
1984, p. ii8) 

.ze Os primeiros empre-endimentos industriais síden.1rgicos no 
Brasil implantaram a pequena inddstria do aço. O exemplo 
mais representativo destes empreendimentos é o caso da 
Companhia Belga-Mineira~ formada atrav~s da associaçio da 
Associaçio da Companhia Sider~rgica Mineira com o grupo 
belga Aciéres t~éuníes Burback-Eich-Dudelange (ARBED) .. 
a• A prod1.!<;âo industrial de cimento no Brasil se inicia com 
a Companhia Brasileira de Cimento Portland~ empresa 
organizada em 1924 por capitais canadenses e norte
ame-r i canos .. 
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correspondentes a estas instala;Bes foram levadas a cabo por 

capitais nacionais e estrangeiros. sendo que houve larga 

predominincia destes dltimos nos casos em que se exigiam 

maiores volumes de capital e tecnologia não dif'undida.::!ll• 

Assim, se Produziu no Brasil at~ o final dos anos 

vinte uma estr1Jb1ra prodiJt iva que ;;\vanç:ava através da 

expansão e da diversificação da produç:ão de bens de consumov 

além de adentrar na implantação dos ramos leves da prodJJç:ão 

de bens de produç:io. 

Na medida em que crescia e se diversificava a 

produção de bens de consumo e. espec ialme:-nte, começava a se 

tornar impor-tante o departamento Produtor de meios de 

paulatinamente,. a 

recursos materiais utilizados no processo de expansio 

capitalista que tinham origem na produção interna. Com istop 

propiciava-se uma crescente potencialidade para as trocas 

Interdepartamentais que caracterizam a industrialização. 

o movimento de expansio e de 

diversi-ficação do aparato p1~odut i v o correspondente 

acumulação de capital embasada no v{nculo com o crescimento 

de OlJtl"as economias nacionais gestou cts condic:ões materiais 

necesscir'ias ao início da industrialização no Brasil na 

dicada de trinta.~ 1 Contudo. esta industrialização tinha um 

s• As in-formaçõe~. contidas nest€:' parágrafo foram e>:tra{da~; 

de Cano <1977, p. 223-225) e de Aureliano <1981, p.44- 49). 
3 ~ ·A instalação [na dicada de vinte] do n~cleo embrionário 
de um setor produtor de meios de Produção conduz a •Jma 
relativa autonomizaç;ão do c.apitãl industr-ial {·'nmt€ ao 
capital mercantil. configurando assim um desdobramento do 
capital em suas formas superiores que tende a romper com os 
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dadas as dificuldades antes re~eridas 

para a implantaçio dos ramos pesados do depar-tamemto 

produtor de meios de produção~ caráter restringido este que 

se expressava nos estreitos lfmftes que a capacidade para 

importar lhe impunha. 

Foi esta estrutura produtiva que viabilizou o 

intenso crescimento interno da produção industr-ial 

brasileira de bens de consumo popular durante a 

da) crise da economia internacional dos anos trinta~ a qual 

significou Para o Brasil uma drástica queda de sua 

capac i dadr:.· para importar. Este crescimento,. que SF. 

vlabilizou através da pol{tica econ5mica ent;o vigente e da 

proteçio ~ concorrincia estrangeira decorrente da prdpria 

reduJ;ão da capacidade brasileira de pagamE:'ntos~ para se 

viabilizar, apoiava-se, em parte. na o~erta interna de ~elos 

de produ~io que o aparato produtivo j~ era capaz de 

Disto der ivo1..t o estabelecimento de um processo 

nacional de acumula,âo de capital com nio desprez{vel grau 

ele autodetermina,io~ o qual se Justi~icava nio sd pela já 

signi~icat iva capacidade interna para produzir os meios 

materiais necessários à reprodu,ão social como também pela 

expansão do mercado inter·no na t:~ual se:- consubstanciava<:\ 

liaites do padrão de acumula~ão •ercantil exportado~. Parece 
pois q1..1e o movimento de acumula,ão g~r-a ~ua pr-ÓpFia negaç:~o 1 
na medida em que, impulsic:mando a instalação de um setor 
Produtor de meios de produç:io engendra as condlçSes para que 
a reprodu~ão ampliada esteja endogenamente determinada~ 

<AURELIANO~ 1991~ p. 91 e 92) Cgri~os meus) 
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generaliza~ão das trocas intra interdepartamentais. 

Configurou-se, assimT a Partir dos anos trinta no Brasil, um 

processo de industrialização, embasando-se a acumulação de 

capital na dinimica do crescimento da produção de bens de 

consumo e de parte crescente dos meios de produção. 

justamente este o signif'ic:ado da 

industrialização restringida no Brasil. 

processo de expansão capitalista alcançara um est,gio em que 

a diversificação produtiva permitia a reprodução da forç:a dl:'~ 

trabalho e de parcelas crescentes do capital constante num 

movimento endógeno de ac1 . .tmUlaç:ão de capital. 32 De OE...\tro, as 

insuficiincias t~cnicas e financeiras do capital no Bras i 1 

implantasse o ndcleo da produção pesada de 

equipamentos e de insumos de uso generalizado e mantinham <:t 

acumula~io de capital a nível nacional muito dependente do 

fornecimento externo. Assim, havia industrializa~io no 

BrasilT mas esta industrializa~io era restringida por sua 

base técnica e financeira. 3 ~ 

32 ~Neste período de industrialização [de i933 a i955] pela 
primeira vez na histdria da economia brasileira, combinam-se 
dois fatores que permitem identificar uaa nova din~Mica de 
crescimento. O primeiro é- que o processo de e:wansão 
industrial comanda o movimento de acumulaçio de capitalr em 
que o segmento urbano da renda é- o princiPal determinante da 
demanda efetivar valê' dizer· da n'i:'al ização dos lucros~ tl 
segundo resulta de que o desenvolvimento d~s ~or;as 

produtivas e os suportes internos da acumulação urbana são 
insuficientes para implantar a grande indi.Ístria de b~se 

necessária ao crescimento da capacidade produtiva. Assimr a 
estrutura técnica e financeira do capital continua dando os 
limites endógenos de sua prdpría reproduç:io ampliadav 
dificultando a autodeterminação do Processo de 
desenvolvimento~.(TAVARESv i986v p-. 103) 
33 "'(,. .... ) (Iorque a dfr,âm:lca de 

assentar na expansão industrialr ou 
acuMula~ão passa a 
•elhorr porque existe 

SI? 

um 
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2.1.2 - A Dinimica Interdepartamental na Industrializa;io 

Restringida 

Este itE:'m serve-se do anterior para empreender uma 

caracterizaçio da dinâmica departamental vigente no Brasil 

durante a industrtalizaçio restringida brasileira. 

A dita caracteriza~ão tem grande importância no 

desenrolar deste cap{tulo. Isto porque. sendo a dinâmica 

departamental~ como se viu no cap(tulo anterior 7 elemento 

definidor dos movimentos de expansão industrial perif~rica, 

as peculiaridades de tais movimentos sd podem ser entendidas 

a partir da especificidade da dinimica departamental que os 

contém. Desta forma. o obJetivo deste item se justifica na 

medi da em que as peculiar í dades do processo de e>q:>ansão 

industrial peri~érico no Brasil entre 1930 e i 955 só podem 

ser captadas atrav€s do embasamento que se obtém na 

caracterização da dinâmica depar-tamental integr-ante da 

industrializa~io restringida. 

Para levar a cabo a caracterização pretendida, o 

presente item trata de especi~icar as rela;ies de liderança 

e de subordina;io que constitu{ram a dinâmica departamental 

brasileira no per(odo em exame. A especificação das ditas 

movimento endógeno de acumulação em que se reproduzem,. 
conjuntamente,. a Tor-ç:a de trabalho e parte crescente do 
capital constante industriais; mas a indtJstrializaç;ão r:>~~ 

encontra n.:;stringida porque as bases teEcnicas e financein:u:. 
são insuf'lcientes para que se implante~ num só golpe 1 o 
nüc:leo fundamental da ind'Jstría de produç;â"o( ••• ) "(MELLO. 
i984, p. 110) 
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realizada pela explicita~io das posi~ies que 

nelas assumiram os departamentos da economia nacional 

enquanto segmentos 1 (deres ou subordinados. Nesta 

E-:-specificaç:ão, a pol{tica econ6mica brasileira exerce 

fundamental funç:âo E}{p} icat iva: isto é~ se deseja descl .. E'Ver 

a influência decisiva que a polítict" e.·conômica praticada no 

per(odo de 1930 a 1955 exerceu no sentido de viabilizar e 

departamentais que constitufram a 

industrializaç:io restringida. 

Para tanto, utilizar-se-~ do recurso de abordar a 

dita polftica em funç:io dos problemas que a mesma pretendia 

atacar e dos resultados por ela obtidosr dedicando-se 

especial atençâo aos aspectos referentes às relações 

departamentais que se quer descrever. 

Nesta abordagem da pol(t ~ca econ6míca, dividir-se-

á o per{odo r;;.'m 0.'studo em dois sub-per(odos. O primeiro, 

tendo como marco inicial a Revoluçio de 1930, se encerra em 

1938. Neste sub-período, a economia brasileira foi além de 

definir soluçio para os problemas de realizaçio que advisram 

da crise econ6mica que se imp6s ao final dos anos vinte- na 

qual as dificuldades relacionadas~ cafeicultura devem ser 

destacadas como as de importincia maior. Além da referida 

soluçio, a economia brasileira empreendeu r~plda recuperav:io 

da atividade produtiva~ levando a indJstrla nacional -com 

grande capacidade ociosa ao ín(clo da década de trinta- a 

n{veis multo eleVt'tdos de ocupação .. 

94 



O segundo sub-pelr Í odo vai de i 939 início da rr 

Guer·ra Mundial - a 1955- Jltimo ano antes da supera,io no 

Brasil da industrialização restringida pela industrialização 

pesada. Entre 1939 e 1955, a pol(tica econ6mica en~rentou 

dificuldades diferentes das que prevaleceram entre 1930 e 

1.938. No segundo sub-per lodo, a acumulaç;ão de capital 

encontrava obstáculo justamente porque apoiada em uma 

estrutura produtiva em que os segmentos pesados da produção 

meios de produç;ão estavam escassamente representados ·- era 

muito elevado o grau de utiliza~io da capacidade produtiva 

Por isto. a inflação era crescente e~ a 

com o fim das restriçies para i mp(Jrtar 

impostas pela II Guerra~ constante era a ameaç;a de crises 

cambiais~ 

A especi~fcaçio das relaçHes departamentafs que se 

impuseram entr-e 1930 e 1938 não pode iniciar--se sem o 

34 A períodizar;io dsscrita f'oí pensada a partir elo q!Je 
sugere Celso Furtado referindo-se ~s situaçSes radicalmente 
diversas enfrentadas pela política econBmica antes e depois 
do início da II Guerra Mundial. A este respeito 7 o autor se 
E,'xpressa da seguintE.' forma: ·A política seguida durante os 
anos da guerra foi7 na essincia idintica a que se havia 
adotado im~'diatamente após<:\ cl~i~fe. Teve< ••• ) conseqUi,;'ncias 
totalmente distintas~ pois as situar;ies eram radicalmente 
diversas. [Assimr como no começo da década de trintarJ ( ••• ) 
criava-se o fluxo de poder de compra dentro da economia sem 
uma contrapartida na oferta de bens e serviços. ( ••• )[No 
entanto~ no]( ••• ) come~o dos trintar este poder de compra 
novo tomava o lugar automaticamente de outro que minguavar 
( ••• ) a procura externa ( ••• ). Desta forma, evitava-se que 
se r-eduzisse o grau de utili:za;io da capacidade produtiva 
ligada ao mercado interno. A situa;io que agora [durante os 
anos da guerra] prevalecia era totalmente diversa. Partia-se 
de uma conjuntura em que a capacidade produtiva 1 igada ao 
mercado interno estava intensamente ut i 1 izada. • Furtado 
<i9B07 p .. 206) .. 
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reconhecimento do fato de qtle~ durante a década de 1930r a 

agricultura de exportaçio que;' até então reunia os 

segmentos líderes da fo'conomia brasileira foi incapaz de 

engendrar a fo'NPansâ'o dos mercados cpJe v i ab i 1 i zavam a 

acumulaçio capitalista no Brasil. 

Como se pod~- ver no Gráfico I I - i' as vendas 

externas brasileiras ca{rarn rapidamente a partir de 1928. 

atingindo em 1932 um patamar que nio alcançava a quarenta 

por cento do verificado no primeiro ano. 

dicada de 1930~ as vendas externas do Brasil OSC i 1 C\I'"Bnl 

significativamentev 

i níc ia L 

sem contudo atingir os 75% do n{v~l 

Contudo~ cl n ívf.d interno da demanda efetiva 

refletindo-se na evoluçio da expandia-se com rapidez~ 

produ;io industrial empreendida no Brasil, a qual, como se 

sabe, era precipuamente dirigida para o mercado nacional. 

Ulti'"apassados os anos entre i928 e 1932 - em que o produto 

industr·ial brasileiro retraiu-se em aproximadamente 6,4%- a 

ind~stria no Brasil passou a evoluir com elevada acelera~io. 

Entre 1932 e 1938, a taxa média anual de expansio industrial 

no Brasil foi dE" i0~iZ. 

A E"xpansio da demanda interna e o conseqüE-nte 

crescimento do produto Industrial brasileiro durante a 

dicada de trinta em grande parte devem ser e)-:pl icados pela 

pol(tica econ6mica entio praticada. Esta polític<~ 

corresPondia a poderosos interesses, os quais envolviam, 

os cafeicultores e os bancos qUE:' 1 hes 
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GRÁFICO II- 1.B 

Comercio Exterior e Indlliltria no Brasil 
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i"ABELA li-1.4 

CG!'liRCW EHERNG E ?RGDUTD lNiERNG BRUTO. lHDUSiR1Al E i'!GR!CGLA NG 
BF.i!Sll DE 1900 A 1930 

+---------~----------------------------------------------------------~ 

+-----------+-----------~----------~------------+----------+ 

: E~portaçCes: imo.ortaçiíe~: Produto 
lnterrm 
Bruto 

Produto Prot!utc 
lndustriai 1\grltcla 

(U) (UJ 

:---------------------~-----------+----------+------------+----------+ 
1900 
17(il 

'"'"~ :n,~-

1904 

1"'1ú6 
19\l/ 
19GB 
1909 
1'Hü 
1911 
iil2 

:916 
1917 
1 '118 
!.~19 

HZO 
i '721 

1724 

t926 
1121 
1'12B 
<Q'1() 
~ -~' 

100.0 
122.7 
109,7 
111.2. 
118,6 
134,1 
160,1 
l63,4 
133,3 
192,1 
190.6 
i\11.6 
215,4 
197.3 
141.? 
157.3 
167,1 
186.2 
l.'dD.1 

253,2 
1~9' 1 

21)8,8 
262.2 
308.3 
284.2 
267' 5 
294,(! 
iS5,6 
198,1 

lúD,O 
86,0 
93,5 
97,7 

104.7 

133.7 
t63,1 
143,0 
149,5 
193,4 
21:,4 
251.0 
26",:.,1 
140,4 
ll\l, 7 

142.6 

136.~ 

169,6 
367' 1 
193,4 
222,6 
199 '7 
27L8 
345.5 
326.5 
322,5 

216.8 

100,\) 
111.7 
il'1.5 
lLO, i 
120,7 
123,5 
12~'!. 

147.0 
l.32.~ 

H6.3 
157.0 
1.57 ,7 

174,4 
117.2 
177 ':. 
177,3 

195.1 
l.19 '(\ 
21(\ '7 
232,0 
236.4 
25~.9 

276,8 
280,1 
:ao. 1 
295,3 

304,8 
368.8 

100,:0 
102, 7 
106.3 
109.1 
114.5 
117,3 
123.6 

134-,5 
ln3, 5 
170,7 
186, 1 
206.0 
2(16, 0 
183, 1 

236.5 
:57.1 
254,3 
291,9 
307,1 
~,' ' 
~·•.~>' c 
358~3 

405,9 
401.4 
4(15 .8 
415,6 
460,5 

4-92 '7 
481,1 
~49 ,b 

100,(1 
115-,7 . ~, ~ 

l"o, i 

125.5 
124.2 

i30. 7 
152.0 
131.2 
139,0 
145.5 
JJ4.S 
14''.6 

16L7 
16'2.5 

177,4 
~-,. '"' 
"1)1,,; 

~(\- ' 
~.'1'.~ 

220 '9 

220,7 

281.5 
290.3 
2:n.a 

+---------+-----------~-----------+----------~------------+----------+ 

rmHE: i\3iiEG, Marceln.i1187L A ordem do Crt•cresso: ce;r; anos de ooll
tica e~on61uca, 19B9-19B9. Rio de J~ne1m: C~mpus. íAM!;o Es
tatistico. Col. 1.2,3,7 e 8. 

ill indnes talculatlos a aartír do fluxo das exporta~â.es e das llliOOr
ta~ões trasileHaS ei!l dolares no penodo indicaóo. 

{U) .índices caimlados a partir tias tazas anuais tle crestitento do 
Prnduto lntHno Bruto, do Produto Industrial e do Produto Agn
c!.lia liras i lei ro r.o oeriorlo indicado. 



TABEL!l ll-LB 

CQM!iRCiQ EHER!iU E PRODUTO INTERNO BRUTO, INDUSTRIAL E RGRiCOLA NO 
BRASIL DE 192B A 1940 

f---------T----------------------------------------------------------t 
ANO :rnúites \1928::100) 

+-----------+-----------+----------+------------+----------+ 
:E~nortaç~es:lmportacões: Produto Produto Produto 

Interno Industrial Agr imla 
Bruto 

(ll 111 \U) (U) (H) 
:---------"t-----------T-----------+----------t------------'1'----------+ 

l9i8 :oo.o too.c, 100,0 100,0 100,0 
•.<.::~·" - ,~1 

,,.., 
li,,; 94,b 1(11.1 97,8 100,3 

t930 '1 t iL,. 5a.o 99,íJ 91,2 101.5 
1931 51.5 3\1,0 "~ 7 ···'•' 

tl" .., 
,~ . .;; 95,1 

1932 37,9 23,9 99,8 93,6 100,8 
193: 45,7 38,1 10B, 7 lú4,b 11:,9 

1934 6LB 47' :, 118.7 11b,2 '·~ G d':t., 

193J 56,9 50,5 122,3 130,(1 116,9 
'~-· < '! Jl:! ,_ -bi. i 5ú.5 13.7' 1 152,4 128,0 
1137 ; v.~ 71.3 143,4 :&o,6 128.2 
1130 '- ' tl~'. 63,4 149,8 166,6 133,5 
19~,; 63,3 5&.1 ~53,6 182, t 130.5 
194\1 -- ' ).,), .). 51. t; 152,1} 11'7 I _, "~ 123,1 

+---------~-----------~-----------~----------~------------+----------~ 

FGNTE: ABREU. Marteln,\HB9J. A orde!ll do omnresso: rem anos tie orili
tica ttcnniimica. 1939-1939. Rio de Janeiro: L'l.~1!!US. Ume):O Es
tat.istito, Col. Li,2,7 e 8, 

O\ índices calculados a uartir do f1u~o das excortacões e das imonr
taci:ies tras1leir~s "'' ao i ares no oeriooO- indicado. 

íUi índices calculat:lo5 a partir óas ta~as anua1s oe crescimento rio 
~roóutci i:-1tHnO fnr\:(•, do PmdutD Industrial e rlo Produto Açr!
cola Brasileiros no per1oóo indicado, 



TMBELi'l ll-LC 

CQMÉKCIU EXTERNO E FRODUH! INíEaNO BRUTO. l!íDUS\RlAL E AERICDU\ Nú 
BRASiL DE i 738 H 1955 

~---------~-----------------------------------------------------------~ 

>'.Nü ;Jndites 1'1939=1001 

~-----------~-----------~-----------------------+-----------+ 

: Et.portaçêes: ümortaciíes: r-roduto F'rmhJto f roeu to 
Interno , lndustnal Agricola 
Bruto 

i l) (t) 1111 (U) !U} 
:---------+-----------t-----------t-----------t-----------+-----------+ 

1138 -.~ ' 1c, • 113.\i 97.5 91.5 t02,:, 
1939 100,(1 1 (I (i' o 100,0 100,0 iüO,O 
1940 84,0 n.o 99,0 -, .,. 

'1' ,J 98.2 
!.941 122.6 102,;) 103,8 103,5 104.~ 

1942 136,7 aL3 101.0 104,9 11,7 

1'743 157,6 104,(1 109,5 119 ,l 107 ,';} 

1944 113.~ 142,3 lJB,I} 131,9 109 .~ 
1945 :J.8,4 147 .B 111.7 139' i 107,2 
t946 228.4 272,3 i23,8 164,8 116.2 
1947 ~8~.7 ~70,7 13<::,(; 170,;,; i li ,o 
i148 2'!;,4 414,7 1~·2. s 1'~1.2 125,1 
1141 306,! 4:,4,\1 lo4,3 711 ., 

~~~·" 
í?:.(I,S 

ts:,o 4':'<3. í. 428.1 175.5 239.1 132,7 
1951 5%,4 760.4 :84 .1 251.9 '~., ' 

.~<·,o 

1"752 I L., no.o 197' 7 "'' ~ ..:.bt:I,\J 145, B 
19:;: q.,' , . .._,,"; :11 ':, :o7 ,'J zso. 7 146,1 
1.954 519. ~ 646,1 

,,_ ~ 

,c.;.CJ,-. ~·, 7 
··i' '' 

1 ~.~ "i 
""'! ,_ 

l~s:, 47:,1 ".fi"\ 7 .. ~., :n, 1 =·:'i3,0 101' 7 
~---------t--------------------~-~-----------.,------~----+-----------+ 

FUiiTE: A~REll, Marceio.\1989). A ordem do procre-sso: tl'!ll anGs de DO!i
tica econê1nta, !981-1989. Rio de JaneHo: Cam-pus. (flner.o Es
tatistíco. Coi, 1,2,3,7 e õ. 

(~) lnd1ces r..'ilculaclos a partir do Huxo rias e~oorta.cões e ~as irnoorta
cães brasileiras em óolares no aenc.do l:";'JÍC<H'iO. 

tU\ índices niculados a oartir das ta~as anilais tle crescimento do 
Proouto interno f-ruto, rio Ftotiut.o Industnal e uo Frcnutc Agrirnla 
6r~síl!?ÍfD no 'JHÍDOD F,dlt6GO. 



financiavam. Por isto se justifica que o eiHo mais 

importante de tal pol(tica estivesse referido à sustenta,~o 

dos preços internacionais do café~~a 

Estes Preços.- quando medidos em 1 ibn:\s-ouror a 

partir de 1928 iniciaram um rápido movimento de queda que 

perdurou até pelo menos i939r.,6 E:.'m razão dos exced~·ntes de 

caf~ gestados pela sobreacumulaç:io de capital ocorri di:\ n<il. 

economia cafeeira na década de i 920 e pela reduç:ão 

35 Na op1n1ao de CE·:lso Furtado, a política econômica a qua· 
se está fazendo referência objetivava proteger os interesse1;;. 
elos cafeicultoresa Tinha também um caráter forte:·mente 
antlc(clico, do qual, no entanto, nio se tinha consciincia. 
MCon~)iderf:.·mos mais detidamente as conseqüências da política 
de retenção e destrui~ão de parte da produção cafeeira 
!í>eguida~ com o objetivo e->:pl íc íto de- protegeT o setor 
cafeicultor- Ao gar·•~ntir preços mínimos remunerador-es para a 
maioria dos produtores" estava-se na realidade. mantendo o 
nfvel de emprego da economia e;.:pat--tadora ey indiretamente,. 
nos setorfo'S 1 i gados ao m€:'rcctdo interno~ 

Praticou-se no Brasil, inconscientemente, uma política 
anticíclica de maior amplitude que a que se tenha se quer 
pr12c:onizado em qtJalquer dos países industrializadas~~ 

Furtada (1980,. p.i90-192). An~lises posteriores. no entanto. 
postulam que a pol(tica econ8mica em questia,. praticada que 
era em uma •sítuaç:ão de crise de hegemonia aberta~. visava 
<:<branger interesses multo mais amplos. Ve-ja-se, por e>:emplo.
o que propÕft Liana Aul'"eliano: "L ... ) o Estado tratou de 
implementar uma política monet~ria francamente 
expansionista, que servia a todos, ~ ind~strla, ao com~rcio, 
~agricultura de mercado interno e aos bancos.· Aureliano 
(1981, p.ii6). 
:;:&<!!>No que diz r&-:speíto aos preços do t~af'é e-;.(portado pelo 
Brasil de 1928 a i939F pode-se dizer que os mesmos, 
.:tpr~;,-sentaram, em moeda estrangei1~a.- uma evoluç:ão que 
justifica a dlvisgo do per{odo em três fases~ A Primeira, de 
1928 a 1931, corresponde a uma intensa queda da cota~io 

internacional do caf~ br·asflefr·o até um patamar 
correspondente a 30 ou 407. dos preç:os praticados em 1928. 
Neste patama1~,. as refe.·ridas cotaç:Oes permanecer-am atÉ' 1934, 
configurando a segunda fase. De 1934 atrl 1939, desenhou-se a 
última fase r com Pl'"eç:os do café senda rebai}:ados para cerca 
de ;20% do nível observado em 1928. Conforme IBGE, (i990~ p. 

350. tab~ n. 6u43). 
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generalizada do comércio internacional no contexto da Grande 

Oepressão. 37 

A redução dos pre-ç:os do café em moeda estrangeir-a 

se traduzia em uma situaç:ão de 91~<:1nde risco de insolvênci<":\ 

para parte significativa dos cafeicultores e dos bancos 

envolvíclos em SE'I.l financiamento, al~m de tornar muito 

Problemática a administraçio cambial do Pa{s. Os interesses 

envolvidos gestaram as condiçies pol(ticas para 

implementação de medidas tende-ntes à sustentação do~, pr·€·~ç:os 

do café no mercado internacional. 

Estas medidas, vigorando entre 1931 e 1944, 

corporificaram-se principalmente na estocagem e-/ou na 

destrui ç;i\o de parcela substantiva da produç:ão c:aft"e i n:-t 

adquirida pelo governo federal. Com a estocagem e a 

destruiçio referidas. pretendia-se que a oferta de caf~ no 

mercado internacional realizada pelo Brasil - respons~vel no 

início da década de 1930 por quase 70% da produçâo mundial 

do produto- fosse reduzida sensivelmente, evitando assim a 

cont inu~dade da queda de seus preços. Os volume.'s das 

aquisiçies governamentais e da destruiçio de caf~ foram 

r·ealmente flllJito grandes~ No que se refere às aquisiçies 

pode-se dizer que, pelo menos em 1931 e 1933. elas se 

situaram em um patamar superior a 5% do produto l{quido 

1931 (,-":' 1944. a mais de 78 milhies de sacasr 

37 

sa 
V a-r 
Ver 

Cano (i985. P~i84). 
Furtado (1980, p. 192 ft i93)g 

entre.' 

v o }!Jfil(.;.' 
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correspondente a 2~6 vezes ~ safra brasjleira de 1933~ a 

maior obtida ;~té 1959~ 3 '" 

café foi financiada impostos especificamente 

estabelecidos para este flm. Em Junho de 193iy a exporta~io 

do produto foi taxada em 20%, devendo o pagamento ser 

realizado em espécie. Contudo, em curto espaço de tempo, o 

mesmo imposto passou a ser devido E'm moeda estrangeir·a, à 

propon,;;~\o de 10 shillings <logo depois 15 shillings) por 

Nio obstante, é muito importante frisar, a 

maior Parte do financiamento teve origem no crédito e no 

déficit pdblicos, desempenhando o Banco do Brasil destacado 

do volume da produ~io destru(da, a 

pol(tica de sustentaçio de preços internacionais do café sd 

foi capaz de impedir que a queda das divisas oriundas de 

suas exportaçaes alcançasse n{veis ainda mais alarmantes do 

que de fato ocorreu: como se.• pode r-eparar no Gráfico II -- o 
~, 

em 1939, por exemplo. as receitas com as exportaçKes de café 

nio atingiam a 22% do n(vel de 1928. Uma tal queda ocorreu 

mesmo que as quantidades e>:por-tadas tenham se mantido 

relativamente constantes durante o per{odo. 

39 Ver Cano (1985. p.i71); IBGE (1990 p. 329~ tab. 6.14>; 
Abreu (1989a, p. 79). 
4 • Em 1931/32 e em 1933/34, por exemplo, o financiamento da 
safra cafeeira contou com recursos que em 52% provieram de 
npe-rac:ões de crédito e em 48% da arrecadac;ão de fmpostos. 
Esta informação é de: Silber apud Cano (1985, p. 172). Ve1r 
também a este respeito, além de Cano (i985, p.17i e segs.); 
Aureliano (i98L p.i08·-i23) 1;: Fishl!.'w (1972, P~ 28 e 29L 
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Gráfico II - 2 

No entanto. as situaiffes da cafeicultura e, mais 

importante, da prdpria economia brasileira entre 1930 e 1938 

só podem SH?F melhor entendI das med !ante a cons i deraç:ão dos 

efeitos internos que decorreram da crise e da política 

~con&mica para combati-la. 

Primeiramente, deve-se entender qt..te, de forma 

coerente com a atitude governamental impl(cita na pol(tica 

de sustentaç:ão de preços do café, e:-:pandiliUl\""5€-~ os meios de 

pagamentos e alargava-se o déficit p~blico, confol~me se pode 

ver nas tabelas II.2 e II.3. Na primeira destas tabelas, 

verifica-se que. no Per(odo entre 1930 e 1938, 

pagamentos no Brasil tiveram um crescimento mais intenso do 

que o observado com o produto industrialr J~esultando daí 

sensível elEo'vaç:ão dos coeficientes de líqtJ!de~~ da economia. 

J~ a tabela 11.3, corrobora a tese de que a despesa da Uniio 

crescia de acordo com a intençio de dar substância à 

desta tese se pode entender que os gastos da Uniâo tenham 

aumentado 1··apidamente durante toda a década df..~ 1930 !::'lU 

termos reais, ao contririo de se reduzirem buscando eliminar 

os significativos d~ficits originados po1· ocasião d<:t 

dlminul,âo de receita verificada nos primeiros anos da 

4 ~ Nem sd ~política de sustenta;io de preços do caf~ deve 
ser creditado o incremento do dificit p~blico. Em 1932, por 
eMemplo, os gastos da União foram elevados substantivamente 
com a revolu;io em Sio Paulo e com o aux{lio prestado ao 
Nordeste por ocasfio da seca que 1~ tinha curso. Conforme 
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7ABEUi il-2 

MEHE DE ?AGA~ENT% NO BRASIL DE 1928 A 19~5 A PREÇOS CONSTM-iTES I'E 1128 
+-~--~----~-------------------------------------------------------------~ 

:AND ; !NOl CES DE E'~GLUÇ~G 11928::: lüú I 

+-----------·------~----+----------~--------------------------+ 
:no CDEFíCiENTE DE UGUinEZ; 

úGS ~o DO ;E.~ RELAÇM AO 
t--------------~-----------~ 

MEIOS PIE PRODUTO ?IB ' PROni.!TG 
OE :INDUSTRIAL: : lNDlJSTRIAL ' 

PAGAMENTO ! % 
!1\ 1'Zi l3i (4):::!1)/{2) : i~):::U i/(3): 

:---------+-----------~-----------+----------+--------------+----------- ... 
1928 100' o i\t0,0 100.0 10(t,O ' Hi0.0 ' 
rng 97.a 1\il,i 97,0 96,B 100,0 
1930 ~3.2 79.0 ~1.2 16.2 1\,4,4 
1931 \")' ,_ 

• ..:.'f,U -· -1J. I 92,3 j'l~ ' 
• .;'1,1;; 1.34.3 

1932 l.43,:- 99,8 93,6 143,6 153.1 
1933 144,6 108,7 104,6 133,0 138,3 
193~ 154.7 118. }' 116,2 130,3 133,1 
1935 15~.: 112.3 130,0 12-6.2 11E. ?' 
1936 169,0 1}7 ,1 152,4 123,3 1W.9 
1937 171,5 143,4 160,6 119,6 106.8 
J_g3B --~~ _, 

L·-~,v 149,8 166,6 m ,a ; --j "l ·-· .. -
lll~Q ., -1' 15-'1,7 • "" 1 u~,.., lB:Z,i 123.:, ~0~.2 

1940 180,9 152,0 177 ,l 119 .o 102.1 
19-H 209 .o n?,s 138,5 l3LD 110. g 

1142 ~-~1 ~ 

~~··' 
1:'.5.2 191.1 143,0 <t' ' 

.1. .ti' l 

l~43 21:2,1 168.4 216,9 173.5 134.6 
1944 3()3,0 l.Bl ,2 '240 ,1 1 '~ ~ .(!; ',;, 

'~k ,., 
!.~ ... .:. 

B4S ~1~·. i l.Bi ,O 253,3 i6i ,8 '"- " '"~.ê 

1946 ~-'< ., 
:-\'"'• i Z\)8, 7 3(!(),2 144-,6 1%.5 

rm 271.6 ~p 1 .. ~ ... ; 310.1 i27,1 87,6 
19~B ' 276,0 234,4 348.2 117 .a 7S .3 
1941 300,3 251,4 3í:l6,6 11 q .o "" iJ. 7 
1950 361,3 ~, ~ ' 

.:.o'l ,o 435,6 1::-4' (i 32,9 
1951 355',1 2B2. 8 458l 7 12S. 6 77.4 
195:: 374,'i :.03.5 484.1 ·~- ' i,;;.:;,o T7 ,4 

1953 1Q" " •' .... " 3l.7. 7 529' 5 123.,3 74.3 
1154 382,6 342,5 578,7 111.7 &6,1 
1955 393,3 3!2,6 643,0 1!)6, 9 62.0 

~~--------~-----------T-----------f----------~--------------f-----------+ 

FGNTE: IBGE(1990l. Estatísticas h1stóricas do Srasll. 2 ed. Rio de Ja
neiro. o.lTI. tab. 5.2: p,':m-539, tah. lü.2. 

tjíJTA: 

ABREU, 1\anelo,\1989\. k ornem Elo progresso: CEm anos oe oolí.
tica econômica, i889-1989, Riu de Janeiro: Campus. i Anexo Es
tatístico, Col. 1,2). 

\1) índices de evoiuçlo úo valor real dos 111eios !!e -paaamento- ~1. ~or

rigJ.dos nelo Deflator ímnlicito do PIB. 



TABELA Ií-3 

iNiliCADDRES DA E'JúLUÇ~O REAl DA RECEiTA. DA DESPESA E DO- SUPERAVIT Dk 
U~laO ENTRE 192íl E 1955 ND BRASIL. 

~---------~----------------------------------+--------------------------~ 
; lNil!CES REAIS ( 1) 
: (1'123=100) 

~SUPERAVIT PERCENTUAl 
:RELATIVO A 

+-----------+-----------~----------~--------------+-----------+ 

!IlO 
:RECE!iA : DESPESFi, :sU?ERiWI1 ;RECEITA :DESPESA 

~---------+-----------+-----------+----------+--------------.;.-----------+ 

1928 100,0 100, o 100, (i B, 9 7,8 

rm 112.3 114.4 91.5 7.3 7 ,'-'! 

1930 89.!.1 147,3 -4%,9 -49,6 "' ~ -~~··i. 

i-'131 105,0 134,7 -196,8 -16,3 -14,4 
1932 i 03' :. 165,3 -731.1 -63~3 -38,8 
1933. '~~ " l.:.:l' ,;_ 158.2 -210,9 -15,1 -13.1 

H3:4 142.8 1S9 ,9 -~- ' -);:,ti, l -21.1 -17.4 

1-935 147.3 170,6 -90,3 -5,5 -5,2 
1936 166,5 iBS.6 -58,7 -"'~" -~ 

"' -3.1 

11!7 tfuB,4 }J' .,. _J.,J -37-;),3 -19, i -16,4 
193ti 1S2, 9 Z45.2 -450,7 -72.1 -i8,1 

1939 '..,~ .,. 
Li J.-' 219.9 -178,6 -14.2 -i2..4 

194(! 174,8 220.2 -~67,0 -14,7 -l2.B 

l"!U > ~~- q 
lJt:i,' 2(;8,8 -346,6 -19,6 -16,4 

1942 147.9 213.4 -517' 9 -31,3 
_, -··· ~ 

1943 1,- 7 .. -!,. 189.2 -162.4 -9,2 -8.~ 

1944 ·-- ~ 196.6 ~" -1,1 -Li !lld -~.:..1 

1945 184.8 ~~~ ~ 

i. i.,<, \l -232,8 -11,3 -10' i 

1946 21L.i. 284,6 -536,8 -22,8 -18,5 
1947 131.9 246.1 86,6 " .;,~ 3,5 

1948 243,0 266.tl 0,8 i), o i), o 
1'1'1-S 254,0 "'!" 7 -445,1 -15,7 ' -i3,6 •'-"'' 
195() 231,9 311.2 -574-,9 -21,2 -18.2 
195t 30(),4 296.0 345,0 ·o , 

l v';:, 11,5 

1952 295.9 300,9 :45,1 7,4 8~1} 

1953 280,6 332,1 -242,7 -7' 7 -7,2 
1954 315.2 3&6.4 -205,2 -5,8 o -J,5 

'~·~ l7JJ ~-- ' ~'ú,O 384.0 -470,2 -l3,B -12,0 

+---------~-----------+-----------~----------+--------------+-----------~ 

FONTE: i35E(1990L Estatisticas históricas do BrasiL 2 ,,, Rio ,, Janel-

r o, n.616 e 617. ta h. 12.1: n.rn. tan. 5.2: p.118, ' . .ao. ' • c 
'!'i J' 

(1l Pfi!ÇDS i:Ofrl(lÍGOS pelo deilator iapl.idto 00 P!L 



a Polftica econ6mica brasileira entre os 

anos i930 • l.938, ao inv~s de submeter-se ao que 

recomendar ia o receituário or-todo>~Or E'>{pand ia o dé-ficit. 

P~bl ico e os meios de pagamento~ induzindo a demanda efetiva 

ao crescimento~ 

Além disto, não se pode deixar de considerar o 

comportamento da taxa de cimbio. Como se disse~ a situa~io 

de crise da final dos anos vinte acarre:-tolJ: para a economia 

brasileira da década de trinta problemas cambiais de grande 

monta, dos quais derivaram unH:t. drástica reduv:ão da 

capacidade para importar e, da {r uma tendência de intensa 

desvaloriza~io cambial. Esta tendincia, aliás, longe de ser 

combatida. foi em muito política de 

51.1ste-ntaç:io de preç:os do café. a q•.1al - se consubstanciando 

na e}:pansão do déficit pi.Íbl i co e dos meios de pagamentos··~ 

induzia a renda interna, a procura por bens importados e a 

demanda por moedas estrangeiras a um r~pido crescimento. 

Dados, de um lado, a intensidade da demanda por divisas e, 

de outro, o reduzido nfvel e a inelastlcidade de sua oferta~ 

Minist~rio da Fazenda apud Aureliano <1981. p. i20 e 121>. 
Não obstante, como mostra Wilson Cano~ a lmpcwtância da 
revolução paulista e do auxtlio prestado ao Nordeste nio 
podem ser superestimados enquanto fatore~; causadores do 
déficit de 1932. Neste sentido, Cano argumenta que o ·c ••• ) 
o déficit de 1932, de fato, é o maior de todo o per(odo 
[1929 a 1934], mas dele se retirando os gastos com a 
revoluçio paulista de 1932 e com as secas do Nordeste ( ••• ) 
ainda assim o déficit restante ~ cerca de quatro vezes maior 
que o de 1928". Ainda de acordo com Cano, o ano de 1928 
constituí 1;m adequado padrão de: comparadi\o por r:;e tratar"" d0~ 

um per{odo de "normalidade· e nao de crise. como set""ia o 
caso dos anos pertencentes~ d~cada de trinta. Conforme Cano 
(i985, P- 173). 
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a taxa de cimbio mais duplicou a preços constantes no 

per(odo de 1928 a 1939, conforme pode ser visto na Tabela 

Por esta razão, 

quando mensuradas a preços constantes f:'m moeda 

nacional~ r·egistraram durante o PE'r{odo mencionado uma cp.leda 

bem inferior do qur.:- a que se verifica quando se tem em conta 

as moeda estrangeira. (Tabela 

Adicionando-se a isto as receitas que a cafeicultura obteve 

diretamente de suas opera,ies com o Governo Federal. pode-se 

dizer que as vendas de café tenham sido reduzidas em 

montantes reais muito menores do que os que se efetivariam 

na al.lsênc:ia da política econômica descFita~'""" Diminuiu-st<-

assim o risco de insolvincia que ameaçava os cafeicultores e 

os bancos em muito comprometidos com seu financiamento ........ 

Através da diminui;io dos riscos de insolvincia 

que punham em Necp.!E.' a cafeicultura e o setor banc:ário 

... u Ver Furtado (1980, p. 188). 
~ 3 Para evitar que a manutençio das receitas obtidas pela 
cafeicultura em moeda nacional redundasse na continuidade 
das plantaçSes de cafJ, agravando ainda mais os problemas de 
e>:cesso de oferta do p! .. oduto, criou-se. em 19317 o imposto 
que taxava as novas planta~Ses a razio de i mil-r6is por p~ 

de caf~ plantado por um periodo de 5 anos. 

4 ... A situa~io dos cafeicultores e dos bancos que lhes 
financiavam foi abrandada tambim pela Lei de Reajustamento 
Econômico de dezembro de 1933. Esta lei, beneficiando 
produtores rurais em situaçio de insolvinciar reduziu em 50% 
suas dividas contra(das junto ao setor banccirio e 
estabeleceu um prazo de dez anos para o pagamento do saldo 
remanescente. Já os bancos receberam, como compensaçâ:o pela 
reduc:ão de sel.!f:> créditos incobn:\veis, títulos emitidos pelo 
gov~:-~rno federal vencívei~; em trinta anos que rendiam S'Y. a. 
a. a título de Juros. Con~orme Abreu (i989a, p. 79) e Fausto 
(i989, p.i05-i06). 
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TABELA ll-4 

tVGLUÇ~O. REHL ~A3 TAXAS DE CÃKS!G NG 
BRASIL EMTRE 1929 A 1955 (l) 

+---------~-----------------------------+ 
; iNDICES DAS TAXAS DE CâMBIO : 
: {~OEDR ~ACIONAL FOR MLAR) 
+--------------+--------------~ 

LiVRES 
(U) 

OFICIAIS 
(HJ 

:---------~--------------+--------------+ 
1928 100,0 
1929 106,2 
Fl30 131.2 
1931 228,8 
1931 222.2 
1933 204.3 
1934 1~" e .... :., ~ 183,2 
.~?!; 

l '·'·' 
251,4 171,9 

1936 244.5 lb7. 7 
1937 207,8 148,0 
1138 221,6 
1939 236,9 2ü4 .8 
194(1 228.9 191.9 

1941 206.7 174.1 
1942 176,9 l49,B 
19il3 1~'1.7 128.5 
1944 125,7 \ '. ~ 

~~·!J,., 

194'::· lOB, "! n.o 
1'146 94,5 80,4 
1947 83.6 
1948 77' 7 
!949 il,L 
1?5(1 6D.i 
rm 55,(1 

1952 48.3 
jÇq . '~--
1154 
1955 

+---------~--------------+--------------+ 

FGNTE: BliliEU, M<lro<io, (198ii. A ordem do 
prooressn: teii anos de politlca 
econOmicB, 18Si-rtS-9. Rio de Ja
netto: Campus, U:mexn Estahs
tlto, Col, ;;, 3i e 32). 

\0 Correcâo do valor nominal das tat.as 
de dilihio r.<elo Deflator [mol.ítib do 

PIB, 
(U! Taxa tio c~~ab10 iim• óe 1923"-100. 
í ••• J Nestes anos as taxas de táll:hio ofi

ci;ns foram multip1as. 



iNDICES DAS GUANTiDHDES. DOS ?REÇDS E OQ VALOR TOTAL DAS DPURTi\ÇõES BRASíLEIRAS DE CAFE 
ENTRE 1923 E 19~5 

{1928 = 100) 
~--------T-----------------------------------------------------------------------------------t 

ANO : HlDlCE3 REFERENTES A 
t------------------------------------t---------------------------t------------------+ 

GUANT. : fREÇOS EM 'TOTAIS EM 'lJi!BIO 

t------------------+--------+------------------+--------+ 
:MOEDA 
;NACIONAL 

:UH:AS- :MOEDA :usR?.s- : 
;OURO :OURO :NACIONAl 

+--------t---------+ +--------+---------+ 
: 'JALORES :VALORES : ','ALORES : VAUJRES 
:NGtt. ~CONSL\tl: ; NOM. ', ums:. \tl : 

+--------+---------+ 
: VALGRES : \!ALDPIS : 
; NiJit : CDNST. O.): 

+--------t--------~--------+---------+--------+--------+---------+--------+--------t---------t 

1928 ~·}D,Cl l\10,0 iGO,D 1(1\),[l 1(10,0 1(i0,0 100,0 100,0 .:.oo,o 
1 cy'"!'.; 
'"' 

1>)2,9 93,B 97 ,3 93,9 96,5 100.1 96,6 99 _, 9 103,6 

1930 110.1 :.s,4 69.2 :::.6 64,3 76,2 S9 ,1 108.9 128,9 
1931 12H,é 64,3 85,3 38,0 82,6 i09 .7 48,9 168,9 224.3 
1932 86,0 74.7 o~ ~ 

,) ,! 43,8 64.2 84.0 37,6 170 .á -:-~ ' 
LL:.Í,l 

1133 111.4 64,9 ,. ' 
~:~,1) )),i 

~'1 .., 
i~·" %.5 37,5 '"" " ~1L.-• 257 ,Q 

1934 j,~j :: 73,0 '11.8 30.3 74,4 '' < 3(1,9 :40,9 3ü2,7 . ' .. , ;:,, J 

i935 110.4 53.8 32.4 22.6 ""~- o '•'•' 91.0 .. o 
['i' ' 3')4,6 ~· ~ ~ ;\l)J,:J 

11n6 ~~'L':: 76.9 10,/ 25,0 78,6 " ' 25!5 307 ,S :63,2 H,l 

1n: 87 .,- 37.0 73,8 ~q • 76,0 Si.? :25,7 29&,3 31-9,:, 
" .; '' ~ 

1938 ~~.,- -: ,,..,,., 65,6 . " " to,::; 18.5 8(1,8 34,5 _-.,. 348,(1 -363,6 .;..;,;_ 

1939 115.9 66.2 '1 r i8,0 7B, i 80,5 21.4 .,., ~ " 377 ,(l O; ,o ..!bb,.: 

114ü 36,8 ~4.5 61.9 56,0 qj 
~,,' 

1941 7<:/,o 89,2 
_,, ., 
:. ,, 71.(1 61.8 

l"i42 s:.4 1:2,0 'lfl.7 bS .2 :;,1,8 

1143 '" ,.,.~ < 87,0 %.7 63,4 u,8 ).,1J,~ 

1944 ~6.2 142,0 " I J,6 E6,6 '2,7 
1.945 ... ' 

1iJ.i';, 146,9 68,0 150.(1 69,4 
1946 :11 '7 :(l3,rJ ~-i ' 

;,.,~d. 226,& 01,/ 

1947 i00,8 25:,,6 94.8 ~..,.,. " 
-L-1-.!ol! 101 .~ 

1948 ,..,, {\ 
LJ;c.~ 252,0 Bb~4 317.5 108,9 

1949 l-31, 5 212.9 92,(; 408,8 12B.4 
1950 j_(1Q3 524.\) 139.1 )1!(),(1 148,6 

1951 117.8 5ói,\! 141,i 684,7 i.66,2 

195'2 H4.0 :,9}. 5 126,6 676,4 144,2 

1953 l12. 1 681,3 114,4 763.a 128,2 

1954 7S,i 1110,7 166,8 873,1! i31.2 

1955 7'8,7 :fJ83.5 n~ 7 
-~"-•' 

1•)69,1 130,9 
t-----~--T--------~--------~---------t--------t--------Y---------+--------t--------t---------+ 

Fn!HE: !BGE\11'Wl. Estatistitas históricas do BrasiL 2 ed. P.io de Jane1ro. o.3)0, tail. 6.43": 
o.l77, tab. 5.:. 

d'1 -Valores corngidos velo o:efl~ttJr Hiplicito do PlB. 
i ... )- Valores desconhecidos 



brasileiros e da expansio da demanda interna, a política 

econ6mica propiciava as condiç:Ses do rápido crescimento 

industrial. Estas condi~Ses eram ainda ma1s favor~veis na 

medida e-~m que a desvalorização cambial da década de trinta 

proporcionava à i ndüstr i a um nível de prateç:ào à 

48 É prec: iso lembrar ainda q1.H~ em 1934 no Bras i 1 se 
empreendeu uma reforma tarlf~rla ·c ••• > pela qual o nürnero 
de mercadorias tr-ibutadas teve um aumento de 827 itens, 
abrangendo ao todo 1897 itens( ••• ) TodaviaT a maioria dos 
direitos era ainda €:'spec:Íf'ica e as taxas nd valor-em Toram 
reduzidas.· Suzi_gan (i973y p. 340). A reforma tributária em 
questio impunha efeitos divergentes sobre a indüstria 
brasileira. De um lado, por sua maior abrangincia e pelo 
mais alto n(v~l das tari~as espec(ficas, diminu(a a 
capacidade de competi~io estrangeira. De outro tanto 
por<p.le houve r-edução das ta>:as ad valorem como porque, dada 
a recorrente desvalor-izaçio da moeda brasileira, as taxas 
0~specíficas tend~;--:-ram, no tempo, a se contrairrem 
relativamente ao valor das mercadorias importadas- reduzia 
o grau de proteçio à ind~strla no Brasil. No que se refere 
às ta:.:as específicas, impostas sobre a maioria dos ben1;; 
ta~-:ados na lmpoFt<.'l.r,;:ão, r:\ssim se e>:pressw.l Robe:•rto Simonsen: 
·A ~lt!ma reforma tarif,ria. em 1934, foi elaborada com tais 
diretrizes [com cariter nitidamente protecionista] em 
relar;io ~s principais ind~strias estabelecidas no Pa(s. 
( •.• ) Infelizmente, por~m, as tarifas foram fixadas em mi!
riis~ moeda que ~reconhecidamente instivel, diminuindo 
portanto, continuadamente, a proporção entre o valor dos 
direitos e: valor das men:adorias em se1.1 p;-:d1:> de origem~ 

Simonsen ap1;d Aur€1 i ano (1981. P~ :1.31 t~ 132). De qualqu€:'r 
-forma, de aco1'"do com Marcelo Abreu, a ~L B.) 1'"eforma de 1934 
result<:Hl em um aumento da tarifa específica agregada da 
ordem de 15% ( ••• ) • e~ mesmo com a reduç;ão ocorrida apÓ!r, 
1935 com o grau de protet;ão, este nunca esteve abaixo do 
n{vel de 1928. Abreu Ci989ar p. 86). Nio se deve esquecer. 
r1o entanto, que. da restrita capacidade a importar que 
dispunha o Brasil durante os anos trinta ou das dificuldades 
impostas pela II Guerra Mundial, derivavam grandes 
dificuldades ~s importaçSes que prevaleceram durante quase 
todo o per{odo correspondente à industrial iza,io restringida 
brasileira. Isto, por ~:;.i y só d!min1.1í nn.tito a importância do 
sistema tarifár·io no que diz respeito a proteç:á':o da 
indústria inter-na. Desta fot .. mar se pode dizer que, 
complementarmente às políticas monetár[a7 fiscal e cambial, 
a reforma tributária de 1934~ foi fator de induçio da 
expansio industrial brasileira na d~cada de trinta. 
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era de tal ordem que a produç:ão í ndustr i al bn~si lei r-a se 

expandia não só com o crescimento da demanda interna mas 

tambim realizando r~pida substituiçio de importaç:ies, o que 

ocorria principalmente nos ramos produtores de bens consumo 

não durável~ 

Desta ~orma. a produçâo de ben~; de "' consumo nao 

durável ·· que ao in{cio dos anos trinta Já contava com 

significativo parque industrial instalado no Brasil dadas as 

relativamente reduzidas exigincias de capital. de tecnologia 

e de complementaridade industrial que se impunham para a sua 

implantação- crescia rapidamente em função dos ~~stímulos 

oriundos da expansão da demanda interna e da prote;So 1 

concon"Ê-ncia estrangei1"a derivados da pol (t ic<<t econômíca~--. 6 

•.a- Entre 1930 
componentes da 
f.~!-:p<:\nd i ram sua 

e 1939. os ramos industriais brasileiros 
lnd~stria de bens de consumo nao dur~vel 

produçio ~s seguintes taxas geomitricas de 
crescimento anual: 

Ramos 

TÉh~t i 1 
ChapÊ-U1!> 
Calçados 
Couros f.~ Pf;'les 
Fumo 
Heb i das 
Papel 
Mob i 1 i á r i o 
Alimentos 
Editorial e Gráfica 

Taxas de Crescimento 
1930/39 

i3,37. 
6,3/. 
6~ i% 
8r47. 
3 r9% 
4,3/. 

18.4% 
19.2% 

275% 
3,2X 

Fonte: IBGE Ci990). Estatísticas históricas do 

ed. Rio de Janeiro. p .. 3847 t .. 7 .. 4 .. 

Bra•;il~ 
,, ,, . 
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Em vista disto, a capacidade ociosa~ gue no começ:o da década 

preval€-:-cia nos ramos prodtJtores de tais bens. foi absorvida 

em curto PEI~(odo de tempo. 

Impulsionada Pela produ~ão de bens de constJmo não 

duráveis. se expandia ainda com maior rapidez a atividade 

produtiva dedicada aos meios de produç:ao, apesar das 

dificuldades discutidas na se:ç:ão anta:rior 

implantaç:â'o dos ramos prodt..ttores destes meios no contexto da 

industrializaç:ão restringida. Na ve~dade, contudo, 

geral era a de que os empreendimentos destinados a produzir 

meios de produ~ão que então se implantavam no Brasil er·am 

menos exigentes de capital e tecnologia que os pertencentes 

aos mais tecnif'icados ramos da produ(;:ão de bens de c:onsumo 

não duráveis, dos quais o ramo tixtil ~o melhor exemplo. 

Além disto, deve-se reconhecer· que entre os referidos 

~~mpreendimentos preponderavam os dedicados à produção de 

bens l ntermed i ár· i os, sendo de menG:ão indispensável os cnsos 

do cimento e t.:IJjas produç: ões f' oram 

respectivamente multiplicadas no Per{odo i931/39 por 4,2 e 

por 5,3 ve:.•ze:-s.""'7 Não obJ;;tante~ também a produç:fí"o de b&.'ns 

leves de capital tomava impulso~ assumindo impor-tância cada 

vez maior .""'8 

47 Ver IBGE (1990, p.384, tM7.4) . 
.... As indüstr ias predominantemente produtoras de bens de 
capital e de consumo dur~vel que, em 1919, representavam tio 
somente 1,57% da indJstria de transformação brasileira 7 

aument~':l.ram sua part icipaç:ão para 4,66:>.: lem 1939 e 6,.68% em 
1949. Conforme Cano (1985, p.95-96, t~ 5). 
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forma, estrutura produtiva, 

impulsionada p€la eNpansão da produç:ão de bens de consumo 

não dur-ável, tornava-se crescentemente complexa, com o que 

Progrediam rapidaml:mte o estabelecimento de r e 1 aç:f)es 

inteFdepartamentais e a estimulação da e-:conomia nacional 

para o crescimento. 

A crescente conwle>: idade da estrutura prod1Jt i va da 

economia brasileira significava a possibilidade de produzir 

internamente fraç:Ões; cada vez maiol"f.'S do montante de meios 

de consumo e, especialmente, 

processo de reproduç:ão do capital vigente no Brasil~ Esta 

possibilidade, Por sua vez~ deveria encontrar e:·:pressão "''' 

do coeficiente de importaç:Ões da economia 

brasileira, o que, de fato ocorreu, como se pode observar no 

Grá~ico II - 3 e na Tabela II - 6. 

~ claro que a dramitlca queda do valor das 

reduzindo com 

igual Intensidade a capacidade para importar~ 

própria a diminui~io das aquisiçSes do Brasil 

imporia ela 

no mercado 

internacional. Mantido constante: o coeficiente de 

i mport<açô'es, e o que a isso a grosso modo correspondE:', 

preser·vada a estl"UtJ.lf'a produtiva conscmant e ao refer í do 

coe-f' i c i ent&.', a renda nacional deveria reduzir-se em 

propor~io similar. Contudo, não f o i isto o que se observou 

entre 1930 e 1938. Enquanto as importa~Ses mantiveram-se em 

um patamar m1.1ito re-d1.tzído relat ívamente ao que prevalece-no\ 

ao final da década de vinte~ o produto interno expandiu-se 

!06 



em 50% e o produto ind,Jsb-·ial em 66~6;C Isto só pode ocorrer· 

na medida em que, fruto de importante- comple:-tificaç:âo da 

estrutura produtiva no Bl~asil, reduziu-se significativamente 

o coeficiente de importaç:Ões da economia br-asileira. Desta 

forma, a crescente complexidade da estrutura produtiva 

brasileira no período posterior a i930 Integra a explica~ão 

da viabilidade do crescimento industrial ocorrido no Brasil 

concomitantemente ao bai;{o rdvel 

era possível. 

Contudo. o cresc íment o da produç:ão 

complexificaç:io da estrutura produtiva Industrial ocorriam, 

como se viu no item anterior, no conte)-:to de um processo 

restringido de industrializaç:ão. Dito de outra forma, 

expansio e a diversificaçio industriais apoiavam-se sobre um 

desenvolvimento capitalista GIJ€ técnica 

financeiramente insuficiente pa~a justificar a produçio de 

significativa dos meios de elas 

necessirios, especialmente aqueles de maiores EKigincias de 

capital e tecnologia~ Por· isto~ 

industrial, apesar da diminuiçio da importir1cia relativa das 

importaç:ôes, ainda exigia volumes proporcionalmente muito 

elevados de aquisiç:ies no exterior, as quais te~iam que ser 

f i nane i adas com a escassa 

característica da década de trinta~ 

Para garantir uma l.ltilízaçâo minimamentf:• adequad<.=t 

do potenc íal de compras eNte~nas, em março de 1931, o 

Decreto 19.739, vigente at~ 1937, estabeleceu a proibicio da 
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GRÁFICO II. 3 

Indice do . Coeficient~ das Importacoes 
da Industna no Brasil de 1928 a 1955 

o+-------,-------,-------,-------,-------,-----~ 
Hl25 1930 1935 1940 1945 

Anos 

j - das J:mport TCJhl.if,j """'"' dfdili Import. de BK 

FONTE: TABELA 11.6 
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importação de máquinas e equipamentos par-a os principais 

apresentavam elevado grau de ociosidade desde o final da 

década anterior~ Dentre estes ramos, se encontr·ava o ramo 

A medida trouxeT Pfdo menos, três impoFtantes 

conseqUÊ:ncias~ A primeir-a foi a de contribuir para a 

eleva~ão da rentabilidade esperada nos ramos atingidos pela 

Ao dificultar- a retomada dol:. 

investimentos nestes ramos por ocasião da recuperal;io 

econBmica fniciada em 1931~ o Decreto 19.739 colaborava para 

a eleva~io do grau de utilizaçio da capacidade instalada dos 

mesmo r m.mos ~ I)F,•st a forma. tornava as novas inversões 

progressivamente mais rentjveis nos ramos produtores de bens 

de consumo nio duráveis. 

A segunda conseqUincia da proibiçio da importaçio 

de m~quinas a equipamentos produtores de bens de consumo nio 

durivel foi a de reservar os ex{guos recursos externos para 

a aquisiç:io no e:.:terior de meios de produç:ão necessári()S à 

i mplantaç:ão e. mesmo, ao funcionamento de e-mprE\'endimentos 

49 Ver Mello (1984 7 p.109-1i0); 
Aureliano (i98iy p. 131). 

C<:\ no (1985, p.i94) 

~· Contudor nio obstante a proibi~io estabelecida pelo 
Decreto 19.739, nio cessaram totalmente as r·eferidas 
importaç:ies. As aqutsiç:Jes no exterior de máquinas para o 
setor tlxtil realizadas pelo estado de Sio Paulo entre 1934 
e 1937 foram correspondentes a 70% do elevado volume médio 
do período 1920 a 1925. Para o restante do Brasil, a mesma 
proporv:io foi de 55%. Conforme Cano (1985~ p. 77~ nota de pci 
de P~ nümei'"D 7). 
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dedicados à produ~io de bens de consumo 

tamb~mT de bens leves de capital.~~ 

Por fim, a terceira conseqüincia intimamente 

relacionada às duas anteriores -diz respeito ao impulso que 

o refE-;rido dfo'Creto causava no sentido da aceleração das 

trocas intradepartamentais no seio da economia 

brasileira. O crescimento da atividade produtiva nos ramos 

de bens de consumo nio dur~veis resultava na expansão do 

mercado interno de meios de produçio utilizados pelos mesmos 

ramos. Estes meios contudo tinham sua 

Reservava-se ass l m aos ~;mpreend i mentes instalados no Bnas i 1 

o expansivo mercado de meios de produ,ão destinados ao 

Além 

disto, as empresas que se dispusessem a produzir tais meios 

de Flrocluçio poderiam contar com os recursos externos 

máquinas e equipamEntos industriais qui:-: lhes fossem 

Por í st o. crescentemente~ as atividades 

produtoras de bens de consumo nio durivels se utilizavam da 

produ<;-á'o nac: ion:t-1.1 d6' insumos e, tamb~m~ de equipamentos 

leves, induzindo-a à expansão~ Esta produção, por sua vez. 

ao ser incrementada, aumentava a oferta de emprego e, com 

u~ A Tabela 1!.6 permite verificar que, entre i93i e 1938, o 
nível das importaç5es brasileiras de bens de capital 
expandiu-se à taxa de 22,1% a.a.~ depois de se ter reduzido 
a menos de i/3 do patamar alcançado em 1928. No mesmo 
período, as irnportcq;:Õe.·s totais brasilf,.•iras crescer-am à ta:·:a 
midia anual de 9,6%. Isto corrobora a tese de que se 
dest in<:<Ya proporc:ões progre:ssivamente maiores da capacidade 
para importar para a aquisi,io de miquinas e equipamentos. 
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isto, a demanda de bens de consumo 

Configurava-se::T desta forma~ um ambiente em que se tornavam 

cada vez mais importantes as relaç:Ões departamentais~ 

Assim7 a pol(tica econ8rnica brasileira entre 1930 

e i93B~ utilizando-se de instrumentos cariter fiscal~ 

monetário e cambialy não só impediu a inscllvênci<;\ 

generalizada da cafeicultura e dos bancos comprometidos com 

seu financiamento 1 mas tamb~m - ·intencionalmente• ou nio-

manteve elevada a demanda efetiva interna~ 

concorrincia externa os capitais industriais dedicados ~ 

produc:ão de bens de consumo não durável e~ na medida dt1 

possível, reservou divisas para a diversifica~;io do parque 

industrial brasileiro. 

Desta forma, pode-se argumentar que a pol(tica 

econBmica brasileira entre 1930 e 1938, pelo menos sob dois 

aspectos decisivos, contribuiu para o estabelecimento da 

dinâmica departamental implÍcita na industl"ial izac;ãt:r 

v·estr ing ida~ 

O primeiro destes aspectos re~ere-se ao fato de a 

dita pol(tica ter conferido ao departamento produtor de bens 

de consumo não durável <.'\ capacidade de €:.'}·:pand ir sua produç:ão 

de forma relativamente aut3noma ao n{vel de atividade dos 

demais departamentos da eccmomia nacional. tran!r,form<:"Hido-o 

no departamento l(der da dinimica departamental brasileira 

A capacidade da produç:io de bens consumo 

não durável para expandir-se autonomamente vinculava-se~ 

política econômica pelas oportunidades que esta lhe 
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propiciava ao consubstanciar-se na E'Hpansâo monetáriaF no 

déficit P~blico e na desvalorizaçio cambial: enquanto os 

dois primeiros e;.~pandiam o mercado inter-no 7 a elevaç:ão da 

câmbio prod,Jzia uma protev:ao à concorrência 

ordem induzia a uma r~pida 

subst ituiç:ão de importac;Ões.'l!i3 

Apoiados na pol{tica econ&micar os empreendimentos 

i ndustJ~ i a i s integrantes dos ramos produtores de bens df.;-

consumo N 

na o durável eNPandíram de f'orma relativamente 

autBnoma sua produção e. via relações de interdependincia, 

estimularam a atividade produtiva nos ramos industriais de 

bens consumo interm~diário e de capitalr na construç:ão 

cívi1 7 nos serviç:os e etc~·· A generalizaç:ão dos impulsos 

iniciais~ também via relar;Ões de interdependincfar acabou 

por envolve!'" os segme.-ntos ]{deres, realimentando a sua 

e;.:pansão~ 

O segundo aspecto sob o qual a pol{tica econ8mica 

entre t930 e i938 contribuilJ decisivamente para " 
""

2 É importante não esquecer que.',. como foi visto 
anteriormente, a concorrincia estrangeirar em srander era 
refreada pele~ restrita capacidade para importar a que estava 
submetida a economia brasileira na década de trinta. 
53 Estes mesmos fatores nao eram capazes de justi-ficar o 
crescimento alltBnomo da produr;io de meios de produr;ioT dadas 
as restri~ies de capitalr de tecnologia e de 
complementaridade industrial -que o car~ter restringido da 
industrialização brasileira apunha à implanta~io da produçio 
pesada de mat~rias primas~ m~quinas e equipamentos. Isto 
quer dizer quew em Jltima instinciar a produçio de meios de 
produ~io continuava dependente dos mercados gerados pelo 
departamento ~roclutor de bens nâo dur~vefs de consumo e da 
capacidade para importar derivada da agricultura de 
e>rpcn-taç:âo 7 não podendo~ por isto,. assumir a Posição de 
liderança departamental. 
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estabe-leci m~·nto da dinâmica departamental da 

industrial izaçio restringida diz respeito ao consider~vel 

est(mulo que ela propiciou ao progresso da 

malha Industrial no sentido do desenvolvimento dos ramos 

naquela dinimica 

asstAmiarn um papel subordinado. 

O estímulo derivava "' na o só da f.~:.:pansão dos 

mercados de bens de consumo intermedl~rio e de capital 

impl {cita no crescimento dos ramos produtores de meios de 

consumo mas. tambÉm, dos efeitos causados pela rápida 

desvalorizaçio cambial em marcha e pela j~ referida 

proibição de importação <le máQIJ i nas f,~ equipamentos 

dest i nadQs a produz i r bens tle consumo nE\o dur·~vel. Assim 

como para a atividade prod1.1t iva dos demais segmentos da 

0~conom i a~ par·a a 

fiFOdutos diante dos bens 

importa~io de m~quinas e equipamentos produtores de bens 

consumo nio durável tinha efeitos específicos sobre os ramos 

dedicados à i:.'laboraçâ:o de meios de: FH'"oduç:íi\o. De um lador 

r·epr·ese:ntava o estabe"lec: im&~nto da r·eserva dos mercado dot;; 

bens cuJa i mpOJ'"tac:ão ~::-stava proibi da par· a as empresas 

instaladas no País; de outro, destinava para estas empresas 

dispunha a economia brasileira para importaç:;es~ 

Assimp graças ~ pol{t ica econ6mica adotada na 

década de trinta na medida do que era poss{vel a um 



processo de industrialização restringida e na intensidade 

permitida pela disponibilidade dos recursos e:.:ternos ""os 

r· amos produtores de meios de produçio expandiam 

diversificavam sua capacidade produtiva de forma subsfdiiria 

ao crescimento relativamente aut6nomo da produçio de bens de 

consumo nio durável. Definiam-se desta forma as relaçies de 

liderança e de subordinaçio da economia brasileira. 

É Preciso ter claro contudo que a expansio 

viabilizada por estas relaçies nio tendia~ necessariamente. 

1":\ uma superad\o das insuficiê-nc:ias técnicas f:.' financt,·iras do 

capital permit i~;st,·, através da internalização da 

produião pesada de meios de produião, ultrapassar o est~gio 

da industrializaçio restringida, cuJo significado 

recuperou na primeira se,io deste cap{tulo. 

Isto posto~ confol,.mf:,.' anttnciado ao início deste-

sobre a viabilidade e as características das relaçHes 

que constituÍ!'""am 

restringida em seu segundo sub-períodor o de 1939 a 1955. 

Já a partir- dos ~ltimos anos da d~cada de trinta 

se colocava paJ~a a política econ6mica br-asileira uma 

problemática diferenciada da que at~ entâo prevalecera. O 

déficit pÜbl i co (Tabela :ti - 3). a inversio e o consumo 

impulsionadas por iniclarm.m um F~pido 

54 Depois de oscilarem entr-e 48 e 6:; por- cE-nto do nível d~~ 

i92S, os pre-,os médios em d<ilares das e>:Pnrtaç;Õer:; 
brasileir-as entr-e 1939 e 1955 elevar-am-se~ aproximadamente. 



movimento de expansão <Tabela li -i); €' as importaç:Ões 

+'oram ainda mais restringidas pelas dificuldades de 

fornecimento e de transportes das mercadorias oriundas dos 

países avan~;ados ocasionadas pela Segunda Guerra MlJndial 

<Tabela II- 6)~ Tudo isto se traduzia em um nivel da 

demanda interna excessivamente elevado para os potenciais de 

produç:ão e de importaç:ão então f..'>:istentes no Bras i lT quG.' 

tomava as f'ormas da super1.1t i 1 izaç:ão da capacidade produtiva 

industrial e da inflaç:io. Alim disto, uma vez terminada a 

à Sl..tpe-r-ut i 1 i zac;ão da capb"\C i d<:\de produtiva e à 

se adicionou a amea~a de novas crises cambiais 

impostas PElo crescimento eNPlosivo das importaç:Õesw 

Diante deste novo quadrar a polftica econ&mica dos 

dezesseis anos que se ~niciaram em 1939~ tal qual a do sub-

período i<~.nterior, atuou no sentido de preservar a expansio 

industrial."8 Desde Ji deve-se dlzer a respeito que~ nio 

obstante as di~iculdades apontadas no par~grafo anterior, a 

pol(tica econ6mica foi bem suc:ed ida. Esta afirmação ~>e 

justifica plenamente diante das taxas de crescimento do 

produto interno bruto e industrial entre 1939 e 1955. 

Enquanto o primeiro elevou-se, em média, a 5r7% anu;:-\lmenter 

o segundo foi incrementado ~ t~xa gc~métrica anual de 8~2%. 

sm 750%~ enquanto que os preços das importações su.bit·am ao 
redor de 210%. Estes dados foram calculados a partir das 
ta>-:as de vaF iaçf.io dos preços em dÓ1aFes das EHPOI"'taç:(íes t':: 

das impor-taç:Oes brasileiras, pub1 icadas em Abreu (i989)~ 

:::Js Constituiu e;..(cev;ão 7 o per{odo cor-r-E-~spondente ao Governo 
Dutra, especi~1mente em seus dois primeiros anosr no qual 
~oi tentada uma po1{tica econ6mica de car-~ter liberal. A 
respeito ver Vianna (i989r p. 105- 122). 
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os meias de pagamentos continuaram a 

exp<:\ndir-se em ter·mos reai'='~• se bem que, a partir de 1945, a 

uma velocidade inferior à da Pt"aduto indust~ial, dada a 

necessidade de conter· o crescimento do nível geral de preç;os 

<Tabela II.2l. Na maior parte do per(odo, a política fiscal 

f'oi deficitária em funç;ão do crescente volume de problemas 

que exigiam solução do Estado em uma sociedade que se 

industrializava e se urbanizava rapidamente (Tabela II- 3). 

Neste sentido, o dificit p~bllco- Juntamente com 

os empréstimos externos , de:ntre outras 

inversio estatal na pr-odução de i nsumo~i financiaViii a 

industrial<:~ de uso gener·al izado. É o caso da prodtJç:ão de-

min~rio de- ferro 7 através da Companhia do Vale do Rio Doce, 

de barriha e soda c~ustica, via Companhia Nacional de-

~1ca1is,. de a~o pela Companhia Side-r~r-glca Nacional 

Aços Especiais pela Acesita. Por isto~ a pol{tica fiscal nio 

sd constituía um impulso do ponto de vista da demanda 

efe-tiva como tambim contribuía para fazer avanç:ar a 

dive-rsificaç:io industrial que entio tinha curso no País. 

forma~ as política 

monet~r\a e fiscal permitivam e-~ mesmo, indu~~ i ram a um<'=' 

expansio controlada da demanda interna. 

especialmente- nos anos que 

se suced&.'ram a 1945, coube o destt':!.Cado pape-l 

compatibilizar o e-stímulo a um r~pido crescimento industrial 

€~m condiç:Õ&.'s de superutilizaç:ão da capacidade produtiva com 

o combate ao Processo inflacian~rio~ que- 11a d~cada de 
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quarenta se tornou muito intenso,. e com a administração do 

·f1uNo divisas inter-nacicmais~" 6 

Em linhas gerah:;.. a política cambial r·efer i d~\ se 

apoiava sobre dois instrumentos b~sicos: o congelamento da 

ta>:<:\ nom i na 1 de cimbio e o controle do volume total e da 

composiçio da pauta de importações realizadas pelo Pafs. 

o congelamento nominal da ta;-:a de câmbio. 

vigon::mdo entre 1938 e 1.952 "'7 concomitantemente à rápida 

elevação dos preços das produtos importadosy impedia que a 

~:devaç:ão em moeda nac i anal dos custos industriais com 

impor-tadas se consubstanciasse em poderoso 

mecanismo de.? propagaç;ão inflacionária .. Além disto, o mesmo 

congelamento, na medida em que a inflação média do período 

ascendia a um patamar superior a 10% anuais, resultou na 

intensa valori~~aç:;;{o cambial dt~scrfta pela Tabel<>~ IIg4Nne Com 

"'J.
4 Conforme~ Serra (1982, p~;!Ua 

""""' Na verdade, durantE.'? o P€:'F íodo de 1938 a 195;.:~ oc:orre:retm 
diversas oscilaçÕes com a taHa nomin<:tl de câmbio que. 
contudo, f:'ram muito P&'qUenas frente às variar;.Ôf:'S do nível 
ger·a"l de prec;t1s. Em 19:37r a moeda nacional foi 
significativamente desvalorizada, passando a taxa oficial de 
cimbio de 11,4 para 17,6 cruzeiros por dd"lar em 1938. A 
part: ir de 19:~8,. as va1··i;;\ç:Õe!r• nominais di:\ t<;~.~{a de câmbio que 
S€-~ fo.'fet i varam foram 7 em conJunto, diminut;;\s n,,-lat ivamente à 
inf"lat:io. Em 1939 7 foi reduzida para 16,6 cruzeiros por 
ddlar 7 n(vel em permanecetl até 1944. Em 1945, reduziu-se em 
1 centavo. Finalmente, em 1947 e 1948~ elevou-se, 
respectivamente, para 18,7 e 18,8 cruzeiros por ddlar. 
Con~orme Abreu (1989, p.387-4i4, cal. 32). 
159 Para Celso Furtado, t&•ndendo a moeda br~\si"leír·a à 
valoriza~io em decorrência dos super~vits comerciais que se 
tmpur;;eram na década de cp.tar&·nta, o cr.m~:~t:.-lamento da tal·:a 
nominal de c~mbio protegia os exportadar·es de uma queda 
ainda maior de suas receitas reais e o setor manufatureiro, 
da intensi~icaçio da concorrincia externa. Por isto, segundo 
o autor, exportadores e produtores ligados ao mercado 
Interno se aliavam a favor da fixa~io governamental da taxa 
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esta valorização~ transf'et .. ia-se para a produção dt=<:st i nada ao 

mercado interno e~ especialmente. para indt.ístría. o 

incremento da rentabi1 idade oriundo da er:pansão dos pr-e<;:os 

das e:.:por-taç:Ões brasileiras. 09 compost<:\s em St.la maioria por 

produtos agrícolas:: a valor-izaç:ão cambial. ao mesmo tempoy 

diminuta em termos reais as receitas dos ~·>~Por-tadores e os 

custos das mercadorias importadas .. dentre elas as matérias 

primas e as m~quinas e equipamentos industriais. 

Na ve-rdade. 

vez superadas as dificuldades de importaç:ies derivadas da 

Segunda Guerra Mund i a 1 r não constituir ia 1.1111 e.·st ímulo h 

uxpansio industrial nio fosse o controle das importaçies. 

segundo instrumento b~sico da pol (tica cambial que entio s~ 

praticava. Na ausincia de tal cont~oleT se imporiam, al~m da 

crise cambial, o fortalecimento da concorrincia externa e o 

debilftamento da produçio industrial brasileira. 

Para os contFoles 

importaç:Ões, duas forma~. foram adotadas."'• A primeira, 

vigente entre 1948 e 1952, consistia no contingenciamento 

das importaç:Õts·s imposto pela exigincia de lice:nç:as prévias 

para i mp r.w t ar 1 i bsr<~das de: acordo com as prior-idade~; 

governamentais da ipoca, as quais se traduziam em uma 

violenta discrimínac:ão contra a " na o 

nominal de cimbio a um n(vel 
( i 980 p • 205) • 

elevado. Conforme F\wtado 

u• Conforms FIJ.rtado (1980, P~ 220-222) • 
.s.• Ver a respeito, por EHemplo~ Tavares 
Vianna (i989y P~ i08-ii4 e i38-i44). 

(1972, p. 67-73) e 
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d!.tr·áve i s de consumo. A> Dest (,' modo7 foi possíve-17 não só 

contei'" as importaç::Oes totais em um n Íwd adequado ~\ 

d ispon ib i 1 idade de divisas, mas, também, destinar a 

capacidade aquisitiva externa para a continuidade e o 

apro~undamento do processo de substituiç::io de importaç::Oes de 

bens de consumo. 

A segunda forma de controle das i mport aç:Oes To i 

estabelecida pela Instruç::io 70 da Superintendincia da Moeda 

e do Crédito- SUMOC em 09 de outubro de 1953. Esta 

instn1ç:ão, além de estabel~::-ce-r o monopólio cambial~ 

deter-minou q1.1e as divisas para importaç:Ões seriam adquiridas 

pelo regime de leilÕes de câmbio em bolsa de fundos pi.Íb'l ico~r, 

do PaÍ::h Obedecendo t'l os 

organizados, st::par· ad amen te. segundo a essencialidade dos 

bens a serem importados em cinco categorias distintas, 

estabelecendo as autoridades monetririas a o~erta de divisas 

para cada uma das delas. 

Em vista disto, para cada uma de tais categorias, 

estabelecia-se um ágio a ser pago ao Banco do Brasil cujo 

nfvel dependia, de um lado, da oferta de divisas liberadas 

pelas autoridades monet~rias 8r de outro, da demanda de:.,' 

importar;ôes corresponde-ntes à c:ategor ia e-m questão .. Assim, 

através da Instru~io 70, controlava-se o volume total das 

importar;ies, usando para isto o n{vel de divisas liberadas e 

a desvalorização cambial implícita no ágio dos leilies de 

câmbio • Tambtm a composiç:io da pauta de importa~ITes foi 

... u. Conf'orme- Tavares (19727 p. 7:1.)~ 
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controlada por este expediente~ discriminando-sey como no 

período de 1948 a i952. contra as imrorta~ões de bens de 

consumo~ Não obstanter a Instruç:ão 70 foi utilizada também 

pare\ tornar mais cara em moeda nacional a importação de uma 

série de Produtos industriais básicos e matérias primasF 

estimulando a produç:â"o interna dos mesmos~62 

Assim, se at~ 1945, a valorizac:âo cambial da 

década de quarenta e do in{cio dos anos cinqUenta vigorou 

concomitantemente ~s restriçÕes ~ importação causadas pelo 

conflito mundial, de 1948 em diante, esteve combinada à 

contenç:âo das i mpor-taç;ÕP.s impostas pela pol{tica econSmica. 

Desta forma, foi assegurado o necess~rio equil(brio cambial. 

Além disto, a contenç;io em referincia nio atuava 

maneira uniforme sobre toda'!:; as 

discriminando violentamente contra as aquisiçaes externas de 

mercadorias nio dur~veis de consumo e~ de 1953~ 

também contra as compras no exterior de Produtos industriais 

básicos e matirfas primas cuja internalizaçio da produçio 

entio se julgava posstvel. Por isto, pode-se dizer queT de 

maneira similar ao que ocorreu entre i9~~0 e 1937, no pÓs-

reservava-se os ex(guos l~ecursos externos para a 

aquisiçio de matirias primas e bens de capital ainda não 

produzidas internamente. No entanto, nos anos posteriores ao 

~im do con~lito mundial, ~reserva de divisas adicionava-se 

uma intensa valorizaçio cambial que, reduzindo o custos real 

62 Conf'orme-~ T<;~vare<.:. ( 1972~ p ~ 71). 

119 



das mf:.•rcador i as aumentava rentabilidade da 

produção industrial destinada ao mercado interno. 

Pode-se desta forma concluir que, entre i 939 12 

no sentido de 1955. a pol(tlca econ&mica~ al~m de atuar 

manter a solvincia cambial do Pa(s, contribuiu decisivamente 

para a eNpansão industrial- Igualmente ao acontecido na 

década de trinta, manteve elevada a demanda 

protegeu a indüstrii:\ de bens de consumo nã<.1 dur·ávE:'l da 

concorr&ncia externa e destinou pelo menos parte das 

escassas divisas externas para a diversifica,So do parque 

! ndustl'· i a 1 No senti do de 

diversificação industrial 7 a política econômic<.". brasileira 

assumiu também a ~arma da inversio pÜblica nos segmentos de 

produçio de insumos industriais de uso generalizado. 

Alim disto~ nos anos quarenta~ aproveitando-se das 

possibilidades criadas pela elevaçio dos pre,os dos produtos 

e~{p 01~ t ad os~ a pol(tica econ&mica deu um passo adiante ao 

combinar o controle das importaç~es à valorização cambial. 

Com esta combinaçior obtinha-se duas vantagens adicionais. A 

primeira delas referia-se à eliminação dos ímpulsos 

inf'lacionários que dE!'·ívavam da elevação nominal da ta>:a de 

câmbio. A 

rentabilidade 

f2qu i pament os 

segunda vantagem consistia na 

esperada das inversões realizadas com 

prevista a utilizaçio de matirias primas adquiridas no 

exterior. A elevação da rentabilidade esperada decorria, i 

claro, da redução de custos reais dos equipamentos e 

120 



matérias impoFtados ocasionada pela 

valor ~~~tç;ão camb íal. 

A dinimica departamental inaugurada na d~cada de 

trinta foi. assim~ mantida entre 1939 e 1955. Nestes anosr o 

departamento produtor de bens de consumo nâ"o durâve i~", 

conservou-se na liderança das rela~ges departamentais da 

economia nacional ao preservar a sua capacidade de expandir-

se de fonna r-elat ivamt•nte autônoma fr-ente ao nível d~:-

expansio dos demais segmentos produtivos. Esta capac f da de:. 

1--e1 ac i onandD""SE y como se viur ~ conformaçio da pol(tica 

econ6mica praticada no Brasil~ justificou um sisnificativo 

c r esc f ment o da pr-odtH;:f:\o de bEns não diJ!--áve- í s de cl:H1sumo. 43 

A expansão relativamente autBnoma da produção 

via relaçSes de dependincia 

departamental, o processo de crescimento e diversificaçio da 

produçio e da estrutura produtiva que tinha curso no Brasil. 

Estimulados pela expansio re~erida~ os demais segmentos da 

produ~io naciona1 7 em especial os produtores de meios de 

produção~ um suboFdinado ao 

departamento l{der. 6 ~ Este crescimento subordinado, por sua 

63 Segundo estimativas de Wilson Cano, o gr-upo de ind1.istr ias 
predominantemente produtoras de bens consumo nio dur~veis no 
Brasil e}tpandiu sua produd\o r~·a1 Entre 1939 e :1.94t"f à ta:·:a 
de 6,6%, atingindo um patamar· de Produ~io que era quase o 
dobro Ciy9 vezes) do que se verificava no in(cio do per{odo. 
Já na década de 1950. o refeFido grupo de ind~strias se 
expandiu~ taxa midia anual de 6,2%. Cano <1985, p. 325, 
tab,. 30). 

6
"' É claro que as anteriol"mente n:d'eridas invt•r-sões estatais 

na produção de ferro, de barrilha e soda cáustica~ de a~os e 
aioS especla!s nao tinham caráte!" subordinado no sentido 
decorrerem d<:o\ e;.~pansão prévia dos merc<l\dos a que destinar iam 
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vez~ E'!~ a suficientemente intenso para consubst anc i a 1---se na 

crescente íntegraç:ão da malha produt:iv~-~. naciona1, 4 " dando 

continuidade à redução relativa da necessidade de 

mercador ias importadas, conforme se pode verificar no 

Gráfico II - 3-

Contudo, tal como no primeiro sub-per(odo da 

industrialização restringida Cat6 1938), no segundo (de 1939 

a i 955) r não fonam superadas as í ns1.Af i ciências técnicas &~ 

financeiras do cap í tal no $E'nt í do de v i ab i 1 i za1~ 

internalização da produção pesada de meios de produção e, 

por foi mantido o caráter restringido da 

industrialização que se processava no Brasil. 

Com isto~ é possível 

finais a l'·espe.·ito da influência que a pol {t lca econômict-\ 

praticada no per(odo de 1930 a 1955 exerceu no sentido de 

viabi1 i;'.':ar e definir departamentais que 

constit11Íram a dinimica departamental da i ndustl'"" i ali zação 

restringida. Uma vez apresentadas estas observa~~es 7 se ter~ 

atingido os objetivos propostos para este item. 

seus produtos. Pelo contririo7 tratava-se de inversSes cuja 
capacidade produtiva ultrapassava o potencial de absorçio do 
mercado nacional e cuja ~inalidade primeira era justamente 
melhorar as condi~Bes de suprimento a nivel nacional das 
aludidas mercadorias. 
615 As me-sma~f e-stimativas de W i 1 son Cano ref'er- i das na nota 
anterior, dão conta de que o grupo de indJstrias 
predominantemente produtoras de bens de consumo 
intermedi~rios incrementou sua produção~ taxa anual m~dia 
de 10,0% entre 1939 e 1949 e de ii,3Z, entre 1949 e 1959. Já 
para o grupo de indJstrias predominantemente produtoras de 
bens capital e de consumo durivel, as taxas de cresclmento 
anual foramT respectivamente, de 9r3% l~' itL4%~ 
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No cap{tulo primeiro Csubitem 1.1.1.2>. definiu-se 

a lideran~a departamental como sendo a capacidade que 

Possuem det enn i nados departamentos ou , .. amos produtivos df:: 

uma economia para gerar difundidos via 

relaçÕes interdependência~ se constituem na origem das 

alteraçSes do n(vel ou da velocidade de expansio da produ~io 

dos demais departamentos ou r-amos desta mesma *<'conomia. Al~m 

disto, se:' di!!'.se qus os reTeridos estímulos têm sua razão de 

ser na relativa autonomia que subsiste na determinaç:io dos 

patamares de produ~ão dos segmentos quE-? as!i')umem a posiç:ão de 

liderança interdepartamental. Esta relativa autonomia~ por 

5>'la vez, !i'>e embas;a nos vínculos que os departamentos e ramos 

lideres estabelecem no inter i or do processo de expansic 

capitalista em que estio inseridos. 

tomando por base a aludida definiçio 

de liderança departamental e a especificidade do crescimento 

econ8mico que se deu no Brasil a partir do in{cio dos anos 

tr-inta, a caracterizaçio das relaç:Ões 

departamentais que entio se impuser-am. 

A mai::; caracterfstica da dinimica 

brasileira no decorver da fndustr·ial i;;:aç:ât) 

a lideranç:a exer-cida pelo departamento 

de bt:,:ons não consumo~ 

especificamente, por- seus ramos industriais. A capacidade de 

crescimento relativamente aut6nomo impl(cita nesta lider-ança 

advinh{.l. dos v(nculos que o crescimento destes ramos 

mantinham com a pol(tica econ&mica que prevaleceu entre 1930 
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e 1955 -concebida para enfrentar a significativa retra~âo 

das transaç~es externas brasileiras vigente em quase todo 0 

per (odo~ 

Conw se v i u. o est{mulo à expansio da demanda 

efetiva lnterna, 

clestinaç:ão da eNt'gua disponibilidade de recursos fo'Xtt-':'rnos 

para a expansão e a diversifica~io da malha industrial e, a 

partir dos anos quarenta, o barateamento dos custos das 

inve-rsões efetivadas com equipamentos impor-tador;;. 

constitu{ram~ em essincia, o dese-nho da pol{tica econ6mica 

praticada no Brasil de 1930 a 1955. 

Foi uma tal pol(tica econSmica que viabilizou o 

crRscimento relativamente aut&nomo dos segmentos industriais 

produtores de bens nâo duriveis de consumo que. j~ ao final 

dos anos vintEy 

capacidade produtiva. Al~m disto, a prdpria expansão da 

produç:io de bens nio duriveis de consumo tomava a forma de 

um aumento do volume da força de trabalho empregada que 

significava ainda maiores n(veis da demanda interna. 

Por sua vez, do crescimento relativamente aut6nomo 

da produçio industrial de bens nio dur~veis de consumo. 

resultava o est(mulo ~ expansio ey por vezes. a implantaçio 

dos segm(.:.-:-nt:os pr·odutivo~;. subordinados da economia nacional~ 

dentre os quais podem se incluir os diversos ~amos da 

produçio agr(cola, da constJ~uçio civil. dos servi~os urbanos 

da produç:ão de meios de produção. A 

eHpansâo e ou implantaç;o dos segmentos subordinados da 
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economia nacional implicava nunH;t. crescente diversif'icaç:ão de 

~-~.par ato produtívo 1 realimentando as relaç:Ões 

departamentais em exame. 

PorÉm. não obstante a e><pansão e a cr~.-scente 

díversi~icaç:io da meios de PFoduc:ão ~ a 

insuficiência ticntca e financeira do capital impedia que a 

diversi~icaçffo do parque produtivo brasileiro fosse a ponto 

de internalizar a elaboração dos meios pesados de produçffo 1 

ultrapassando o car~ter restringido da industrial izad\o 

brasileira .. não era outr-a a r-azão1 cp.l&.' não 

insuficiência técníca financeir-a do capital, d <:\ 

i mposs i b i 1 i çJade de os r· amos produtores de me i os de produção 

assumirem a liderança departamental da economia brasileira 

da época, tal como ocorr-ia nos p:a{ses de industr ia] ização 

avançada~ 

Po1~ isto~ na dinâmica departam&.·nta'l brasi1t:.'il'"i:\ do 

período de 1930 a 1955. preservou-ser em elevado grau. a 

dependincia ao poder de compra das exportaç;es brasileiras. 

o qualr apesar de reduzidor tornou o poss(vel a e><pansio e a 

diversifica~io do aparP~0 produtivo nacional. 

era a t::'Spec i 1·' i c i da de da dinâmic<:t 

dr::paFtament:al da industrializaçio restringida brasileira, 

cuja abordagem consubstancia os objetivos propostos para 

o:-:~ste item. Com a industrializaç:io restringida se impunham, 

os atributos da su~iciincia e da 

coer-ência do suprimento dos meio!:~ materiais necessál~ios à 

reprodu~io capitalista no Brasil do per{odo em questio~ Al~m 
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disto~ através da lideran~a dos ramos industriais produtores 

de bens nio duriveis de consumo viabilizada pela pol{tlca 

e-conômica descr·itaT a dinâmlc:a depar··t ament a 1 

fazia valE-.'r um<:\ particular 

hierarquiza~io departamental que resultava no crescimento 

dos merc:ados disponÍv€~is á <:1cumuh1ção d~;; capital à nível 

na c: i on;;.,.l ~~ 6 

As conclusies a que se chegou neste 

será visto~ são de fundamental importSncia para o 

desenvolvimento da abor-da as 

que se impos no Br-asil a partir dos anos trinta. As mesmas 

conclusies sâo tamb~m essenciais 

processo de expansio industrial perf~~rico no Brasil de 1930 

conforme ficará claro da leitura da ~ltima SEiio 

O Pron:.-sso lntranacional na 

Industrial izaiio Restringida 

Est "' seç:ão tem por à t 00<:\ 

determinadas especificidades do processo de peri~eriza,âo 

i ntr--<:\n<:H:: icmal vigor-ou no Br-as; i 1 no contE-.'J·:to d<õ\ 

lndustrializa~io restringida e que sio de grrande import&ncia 

66 O tr-atamento em t:ü~strato dos -s-)ignif'icado~. do"!:", atributcls 
da suficiência e da coer€ncia do suprimento dos meios 
materiais necessdrios à reprodu~io capitalista bem como da 
hierarquiza~io departamental em uma economia nacional foi 
realizado no item 1.1.1 deste trabalho. 
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para a continuidade deste trabalho. A apreensão das 

referidas especiffcidadesr juntamente com a descriçio das 

Peculiaridades da dinâmica departamental vigente no Brasil 

no per {odo de.' i930 a 1955 aprese-ntada na S&.'ção 1.'\nter ior, 

permitiri que se alcance na próxima seçio a caracterização 

do processo de expansio industrial periférico que se impos 

no Brasil nas duas d~cadas e meia em estudo. 

O obJetivo do presente seçio ~atingido atrav~s de 

dois itens~ O primeiro trata de explicitar e justificar o 

lugar que coube ~s diversas economias regionais brasileiras 

nas relações centro/p(f.'l~iferia incluídas no movimento 

nacicma'l 

sE;gundo 

de acumulação de capital entre 1930 e 1955. o 

í tem d i z r· esp e i to à influincia sobre Processo de 

periferizaçio intranaclonal decorrente da especi~icidade da 

integraçio do mercado brasileiro realizada nas condiçies que 

impunham durante industrializa~io restringida no 

Brasilw 

2.2.1- A Posiçio Cintrica ou Perifirica que Assumiram as 

Economias l~eg i ona i s no TranSC!Jr·so da 

Industrializa~io Restringida Brasileira 

Para tratar da posiçio que as diversas economias 

regionais brasileiras assumiram no movim~nto nacional de 

acumulaçio corporificado pela industrializaçio restringida. 

de in(cio 7 recupera-se o estabelecido em •o Significado do 

Processo de Periferizaçio Intranacional· - subitem 1.1.2.2 
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desta disserta~io- no que se refere à conceitua,io das 

regionais cintricas e periféricas. Lá. as 

economias regionais cintricas foram conceituadas como as 

gue, em fun~io de seu intenso desenvolvimento capitalista. 

contam com uma estrutura produtiva em avan~ado grau de 

i ntegra~ão, poc isto mesmo7 de relativa 

i ndependinc i a para dar origem aos mo v i mt--:-n tos 

caracterizam a dinimica departamental a n{vel nacional~ Já 

as economias regionais perif~ricas, ao contrário, foram 

definidas como as que possuem estruturas produtivas com 

reduz i do 91"aU de frt.lto de um e:-:íguo 

desenvolvimento caplt•lista. O reduzido grau de integração 

das economias regionais perifiricas as torna incapazes para 

conter a capacidade de auto-estimulação caracter(sticas das 

economias cêntrica~:>~ explicando o papel 

subsidiário assumido pelas primeiras no movimento nacional 

de- <:~cumulação. 

O grau o desenvolvimento 

capitalista de uma economia regional confere a sua estrutura 

de produ,io- definido como a potencialidade de que disp5e 

esta estrutura parar funçio da diversificaç:io dos 

segmentos produtivos que a integram, suprir o processo de 

reproduçio social da variedade dos meios materiais que lhe 

sio necessários-~. portanto, no entender deste trabalhar o 

fator decisivo de sua inser~io cêntrica ou periférica no 

movimento nacional de acumulaç:io. 
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Por isto,- para justiffcar a posi,io cêntrica ou 

Perlf~rica das diversas economias regionais brasileiras no 

ind1.1strial ização restringida decorre:u a 

ne:cessidade.' de e>~Pl !citar os casos E·.'m que o processo 

histdrico anterior ~ d~cada de trinta resultou na formaçio 

de- t"stf'utuf'as produtivas regionais cujo grau de inta-graç:ão 

viabili:~asse a ndativa independência para a expansão quf.~ 

caracterizam as economias regionais cintricas. 

Como i sabido~ as estruturas produtivas das mais 

importantes economias regionais brasileiras do final da 

terceira d~cada deste s~culo a saber r as economia f:> 

regionais de Sio Paulo, doentio Distrito Federal e do Rio 

de Janeiro, de Pernambuco, da Bahiar de Minas Geraisr do Rio 

Grande do Sulr do Paran~ e de Santa Catarina- foram~ via de 

regra. implantadas em decorr@ncfa da expansio das atividades 

prlm~rias vinculadas pela aç:io do capital comercial ao 

mercado internacional. 67 A partir da expansâo de tais 

atividades, se gestaramr em processos desvinculados do ponto 

de vista comercial. períodos variados e de forma 

part ict.1lar em cada econom i<.~ regicmal, as condi çôe.-s 

67 No Rit1 Grande do Sul. lgualmentP., estas atividades 
desenvolveram-se em func:~{o das vendas~ em grande l:>artf,.' 
viabilizadas pelo capital comercial, de seus produtos para 
fcwa da economia da 1regional g;:u.ichau Não obstanter o~s 

produtos vendidos dirigiam-se primordialmente, nio para o 
mercado internacional. mas rara os centros urbanos de· outras 
economias regionais brasileirasT dentre os quais se destacam 
o Rio de Janeiro, Salvador e Recife. Também aCs) economia(s) 
region<:'\l(is) de.· Santa Catarina, polarizada(s) por Joínvi11e, 
Blumemau, Cricidma e Lagos vínc:ulo1.1--se (vinculan~.m·-se) 

pre~erentemente ao mercado nacional. principalmente os de 
Sio Paulo e do Rio de Janeiro. 
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necessárias para que a estrutura produtiva se desenvolvesse: 

~oi tal expansio que, na maioria dos casos, propiciou 0 

contingente populacional i nd i spen~::.ável à 

territorial; que definiu a estrutura da propriedade da terr·a 

e dtt:senvolveu as ndac:Oes de prod1.H;:ffo que se tor-nanun 

dominantes; e que gerou e concentrou capitais 7 viabilizou a 

iruportac:io de equipamentos e expandiu os mercados adstritos 

a cada um~' da!:, ~-conomias regionais em questão. 

() desenvolvimento produtiva~::. 

referidas propiciado pelas atividades agropecu~rias de 

exportac:io desde as ~ltimas d~cadas do s~culo passado foi 

importante a ponto de se consubstanciar em um volume de 

indut:;trial quer em nenhum dos casos, pode ser 

desprezado. conforme atesta a Tabela 11.7. 

Cont:udo~ inE"gável que a vigorosa vinculaçâo 

do sécu1o 

cafeicu1tura paulista e o mercado internacional propiciou à 

de São Paulo um para o 

desenvolvimento de sua estrutura produtiva que era (mpar no 

Tão vigorosa foi a r:::-:p<:'lnsão da cafeicultura 

no período que vai até i950~ a economia 

regional de Sio Paulo não sci alcan~ou o primeiro lugar no 

volume das exportaçies brasileiras como também~ a partir dos 

anos vinte deste século, tornou-se resPons~vel por algo f.c'Ol 

torno a i/2 das vendas externas do Pa{s.~e 

Já na décadr,x 
apro)·~ í madament e i/3 

de 1890, Sio Paulo era responsável por 
das E}~portac:ôes bras i l&~íl'"as, proporç:ão 

130 



THBEL~ ll-7 

~ü R.ELHTIV~. PERCENTUAL EM rm, 1139. 1'749 E 1959 ~AS MJDRES INilUSTRtAS RE8!0NA!S BRASILEIRAS E DQS GRUPOS INOUSTRlAiS UUE AS 
AS Cút1PUNHAM FWHE A CGNGENERE PAULISTA DE 1919 

ill 
----~----------------------------~-----------------------------+-------------------------------~--------------------------------~ 

TF:. 1911 17Jj 1949 19)9 . 

~------~------~------~-------~------t-------+-------~------~-------~-------+-------+-------+-------+-------~--------+-------t 

'i~;s· 2I : GII ' :JI!l ; HlTHL ; Sl ; SIJ ,' SIH : TUTHL: Gi ; GII : B!l! : TUIAL : IH ; GH ; Glll ; TOTAL ; 
-----------+------+------~-------+------~-------+-------+------+-------~-------+-------+-------+-------+-------+--------+-------+ 

66.8 46,7 66,1 

24.4 
24,3 
iS .1 11,5 

25.1 
- ' .. ,! 

li}, i 

3,1 

62.1 

20.5 

31.1 
43,.5 
64, :. 

52.4 

lO L:, 
o3,5 
16.0 

'.40,6 

26,4 

335., 3 
78.8 
oi.O 
3,7 
~0.0 

14,5 - ' ,., ... 
26.5 

B5,7 

22.0 

19,1:, 

:60.9 
1>6.4 

E4,7 
Hl6,0 
110, ~ 
37,0 
27, I 
:2 ,b 

zqa, 7 
220,4 
245,3 
45.8 

204,2 
110,8 
22.1 
92.6 

719 .• 2 
204,9 
298.0 

S5,4 
76,3 

3,0 
S2,1 

283.3 

127,7 
8·9 ,4 

1':\ ~ .... ,,, 

25.i 
47,7 

39(1,0 
261.4 
146,2 
131.2 
1B0_.3 
103,2 
48.3 
66,5 

643,\) 
541.4 
938.9 
123,6 
&04,4 

211.9 

2110,9 
749,6 
961 '7 

366,1 

5(1,1 
2~0.6 

34\l,O 

127 ,(\ 
282,1 
156,2 
53,4 

t(\6, 7 

----+-------------+------+-------+------+-------+-------+------+---------------+-------+-------~-------+-------+----------------+ 

Ti\L ;:%,6 '.156.7 a7.4 184,7 ;477,! 5%,4; 549,0 ,'5i.J4,9; 796,4 ,'1249.9 ~1477,1: 919,S :D.27,1 :3595,9 ~ 47'14,2 ',l-1':•2,9: 
----~~-----+------~------~-------+------+-------~-------+------+-------~-------+-------+-------+-------+-------+--------+-------+ 

\' ' ' - < ' 
-~.;:; ' ~.~ 25,6 : 57,5 n.a: 39,4 : 1!)1.7 : 1%,5 : 37i.5 ~ 72,9 ; 216,0 : 

----~------~------~------~-------~------~-------+-------+------+-------~-------~-------+-------+-------+-------------------------

.::s.s ::\75,3: 7(:,7 :::t<::,5 :s:s.:z: t3i.~: 5613.~· :;:,59.3: 9;.\3,3 '1~:1-3,7 :1516,5 :1021.7 :1513,6 ::.923,4: 406/,i :2168,1 
----~------+------+------t-------~------~-------+-------+------~-------+---------------+-------+-------+-------~--------+-------t 

----~------+------~--------------+------+-------+-------+------+-------~-------~-------+-------+-------+-------+--------~-------+ 

------------------~------~-------~----------------------+--------------1-------~-------~-------+-------t-------+--------~-------+ 

P-Oe~t o ,. Srupn de ínt:ustnas Prei:lomin~-ni:e:mi!IÜ!! Prntldt:~ras de Bens de [onsuilo N~o Durave1s - os se(!uintes generos lf\dustnais: 
: 'Xltil.lario. Fan'laceutiro. Perfu~aria, Tedil. \Jestuarío, Prndutos Hliil\!!ntares, Bebidas, Fu~10, Editorial e Brafica, 
m ~ ~ll ~ i:!ruoo oe ímlustnas ?reriominantemente Produtoras dE Bens Inaraediarios - os ramos: i'letaiur~ia, tlim!fillS Nao Metalicos, 
"' ~'<welao. Borracha, í:ouros Peles. ~uirnica e Materias PlastHas, 
en_e o ijljl -Grupo de índustrias Frectmunani:emenie F'rodutoras de Bens ~e Consumo DuraV!!lS e de Capital -e toil\posto por: 1\ec~

~ateriai Eletnco e de L.o~uniraç~es, Matenai rle iransport!ts. Di'>ersas. 

letal sil)nl'iita o tonJtmt.o f~.r'.llario pela Guanabara. Rio Erar1de do Sul. RiD de hM>iro, Pernamb.uco. F.inas Gerais, Parana, Bahia e 
Cüanna.Jaiores apresentados na linha correspontient!! ao subtotal cor.stltuem a soma dos indices das industrias reçionais titadas. 

se reien: a outras re9iDEeS oeri'fencas e seus irirlltes foram caicul.ados nela diferenca entre BR-SP e Subtot.al. 

:,:3 SALGS: CANO. ililsond985\. Deseoullibrios reoionais e conrentra ir,dustrial no Bra::ll: 193ú-ri70. 5lobaiilPEI'i. 

a) Fara o Qerioóa lq39 a BS, Tabi!ia 3:., Pagi11as 3}0 a 333. 
b) Fara tWí, os inriües anresentailos torresoonoem ao )!ro!iuto dos ir;'tiices de 1939 pelos indices do ~roduto reaii'1.T.l1 disooni

ilOlS d::r tabela :.ü. f'agina 325. 



Dado o vigor com que a expansão da cafeicultura 

paul ísta s-e: efet ívava~ gestavam-se em São Paulo~ com urna 

intensidade que era singular no Brasil, as condi~;: Oes 

materiais de um diversificado crescimento capitalista. Fruto 

capital se expandia com celeridade; a imigração européia 

para o Brasil, concentrando-se em São Pau1o, 6 .,.. lá assentou 

cerca do oitocentos e noventa mil imigrantes entre 1888 e 

1900,,.• permitindo que;.~ generali:;,-:aç:ão do assalariamento, o 

progresso da urbanizaç:io 7 ~ e o crescimento do mercado 

que se elevou para 49,2% em 1921 e para 54,5% em 1925. No 
patamar de 50%~ Permaneceram as vendas internacionais 
realizadas pela economia paulista até 1950, quando passaram 
a perder importincia no contexto das exportuçies realizadas 
pelo Brasil. No entanto. ainda em 1955, Sio Paulo foi 
responsivel por 41,4% do fluxo brasileiro de exporta,ies. 
Para a d~cada de 1890, ver Topik (i987r p.97-99, tab. 7), a 
qual permite deduzir a importincia das exporta~aes paulistas 
de caf~ relativamente ao total das exportaçies brasileiras. 
Para o pe:'rÍodo posterior·, ver Cano (1977, p. 265, tab. 33). 

69 A ccmcentraç:ão da imigr<..'\ç;ão na economia regional paulista 
nSo se deu espontaneamente mas, em boa medida, decorreu da 
capacidade financeira e da disposi~io polftica do Estado de 
Sio Paulo para assumir pelo menos parte do Bnus do movimento 
migratório. A partir de 1881. o governo bandeirante passou a 
financiar 50% da passagem dos colonos europeus que para lá 
f:', e dirigi ssemK Poste r i ormenb;;, desde 1885, a governo 
paulista nio sd assumiu a totalidade dos gastos com a 
imigra~io mas, tamb~m, se encarregou de contratar a 
lmportaç5o de trabalhadores livres junto a companh~as 

Flrivadas. Conforme Mello (1984, p.86 e 87). 

T• De acordo c:om ~João Mam.t6'L estes 890 míl imigrantes 
col'""re~.:.pondiam a apr·oximadamente 64% de um total de i milhá'n 
E quatrocentas mil pessoas que chegaram ao Brasil na 
condiçio de colonos no decorrer daqueles doze anos. Ver 
Mello (1984, p. 123 e 124). Já Wilson Cano estima que, entre 
1887 e 1930, se assentaram em SSo Paulo cerca da 850 mil 
imigrantes. Conforme Cano (1977, p.48). 

Entre 1872 e 1920, 
elevada ta>ta 

a populaçio da capital paulista 
de 6,a% a.a. enquanto que a maio1·· 
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regional se dessem cem velocidade sem par no BFasi 1; a 

produç:\1o de matÉT i as pF i mas industt"iais e de alimentos para 

a acrescida massa de trabalhadores, desde o início denr.tt'.' 

foi rapidamente diminuindo a 

das aquisi~aes de produtos agrÍcolas a outras economias 

regitmais e a outros países; 72 &>:t*:':'nsa rede ferroviár·ia foi 

implantadar reduzindo drasticamente os custos de transpoFte 

das mercador í as produz i das r o que foi de significado 

especial Pctra a eNpansâo da laVf.)U!"a do caf'é em direçâ'o ao 

oe:.·ste paulísta~"'a amb i ~;nt e~ crescia 

correspondentemente a oferta de serviços urbctnosr envolvendo 

o comiFCÍOr o sistema financeiro. os transportes UFbanos e o 

cidade brasileira de entio, o Rio de JaneiFo, expandia seu 
contingente populacional em 3r0% a.a •• J~ para o conJunto 
das capitais brasileiras esta taxa foi de 2,6% anuais. 
ConfoFme Anuário Estatístico do Brasil (1936 7 p.46). 

ra A capacidade gue a economia regional de Sio Paulo contava 
ao final da terceira década deste siculo para suprir-se de 
produtos de origem agr(cola destinados ao consumo popular ou 
~transformação industrial pode ser avaliada pelas seguintes 
informaçies. No período de 1926 a 1930~ Sio Paulo além de 
empn~ender 2/3 da PI'"Odur;io nacion~xl d&: cafér que em su<,, 
maior p-arte vi~;<.wa a e:.:portad\o 1 levou a cabo 8r::i/.: da 
produção naciDn<:ll de alfafa; da produção de algodãor 7,9%~ 
da de aFroz. 33,3Xp de batata. 24r3%; de farinha de 
mandioca. 5,i%J de feiJio, 30,5%; e de milho, 20,1%. 
Produziu, alim disto. 33,6% da prod,&çio nacional de 
aguardente; 15~4% da de 'lcool; e 5,9% da de vinhos. ri 
importante mencionar tambim que, exclufda a lavoura do caf~w 
em 1931, em Sio Paulo situou-se 23.6% da área cultivada no 
Pa(s. Seguiram-lhe. em dimensio da área cultivada, o Rio 
Grande do Sul com 18,4% e Minas Gerais com 17,5%. Conforme 
Anudrio Estat (stico do Brasil Ci936, p.89-96, 103-110). 

73 Entr~e: o in{cio destf~ século e 1950~ São Paulo disputou 
com Minas Gerais o primeiro lugar no que se refere a 
~xtensio da rede ferrovi~ria em operaçao no Brasil, 
possuindo cada um dos dois estados algo em torno de vinte a 
vinte e c!nco por cento da referida rede. Conforme IBGE 
( i 990 ~ p ~ 458 y t ab • 8. 4) . 
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fornecimento de energia elétrica para uso industrial. No que 

diz respeito a este ~ltlmoy que~ de for-ma 

diversa do que ocorria nas demais economias regionais, em 

São Paulo e, também, no conjunto Distrito Feder-al/Rio de 

Janeiro, Já em 1920 pn~~dom i nava a ut i 1 i zaç:\io indt.lstrial d f2 

E.'nerg i a elétr i cct produzida por tercEir-os~ indicando um 

significativo desenvolvimento do segmento especializado em 

s;ua produç:ão.7""" 

Em virtude das {mpares condiç;Ões materiait.::, p;:-1.ra a 

capitalista propiciadas pelo crescimento da 

produd\o cafeeira, na economia regional de S~o Paulo foi 

particularmente vigoroso o movimento de implantaç:io e de 

des€:'nvolvimento industrial que se disseminou pelas áreas 

mais Populosas do Pa{s desde 1880. 

s~culo, mais precisamente~ para o per{odo posterior a i905r 

há clat''F.l.S tendência de concentraçio da 

74 Em 1920, a €conomia regional ds São Paulo part iclpava com 
38,2% dos estabelecimentos industriais brasileiros que 
contavam com o fornecimento por ter·ct' i r os de fm~t.'rg i a 
elétrica; a economia regional foFrn<.~da pelo então Distrito 
Federal e o Rio de Janeiro detinha 32,9% dos mesmos 
estabeleclmentosp e o Rio Grande do Sul, 6,9%. A for~a 

motriz correspondente a tal fornecimento era assim 
dlstribuida: 36,6% em Sio Paulo, 49.3% no Distrito Federal e 
no Rio de Janeiro e 1,8% no Rio Grande do Sul. Por outro 
lado, enquanto 28% dos estabelecimentos industriais 
paulístcu;; eram ~;ervidos por energia e1étr·!ca Produzida por 
terceirosr ~sta mesma proporçio se situava em 50.2% na 
economia regional formada pelo Distrito Federal e Rio de 
Janeiro e em 11.8% na do Rio Grande do Sul. Finalmente, 
enquanto em Sâo Paulo~ 50y7% da força motriz destinada a 
produzir energia elJtrica para estabelecimentos industriais 
estava instalada em terceiros estabelecimentos, no Distrito 
Federal e no Rio de Janeiro a mesma Propor~io ascendia a 
76,2% e, no Rio Grande do Sul, a 8~6%~ (Conforme Rec:ens. 
Geral BRY 1920, p. 166r 167). 

133 



134 

ind~stria brasileira na economia regional de São Paulo~ 

Estas S&.' reTerem ao ramo têxtil, o mais 

tecnificado dos ramos industriais até então implantados. As 

indica~Ses re~eridas dio conta de que, entre 1905 e 1915, a 

capacidade produtiva do ramo tixtil em Sio Paulo expandiu-se 

230%, enquanto que, no conjunto "Brasil exclusive Sio Paulo" 

e na economia regional formada pelo Distrito Federal e o Rio 

o potencial produtivo do mesmo ramo ~oi 

acre'!:;c ído resp!-:;ct ivamente em 75% e 50%. 7
" Coen.mt~:-mente com 

esta E'h\ i9i9, Paulo foí 

respons~vel por, aproximadamente, i/3 da Produção industrial 

brasileirar como se pode verificar na Tabela II.7. 

Cont1.1do, o car~ter particularmente vigoroso da 

implanta~io e do desenvolvimento da lnd~stria paulista nio 

estava relacionado somente ao seu porte mas, também ~~ 

Principalmente~ à crescente diversificaçio ou à elevaçio do 

grau de integraçio que nela tinha curso. Como é sabido, em 

São Paulo e em todo o Brasil, o movimento de implantação 

industrial iniciado ao final do s~culo passado privilegiou 

durante: muitas décadas os ramo!;; produtor(~S de bens não 

dur~veis de consumo. Nio obstante, é preciso reconhecer que 

este mesmo movimento, Ji no decorrer da década de 1920 

der i vou, de forma concentrada na E:'cr.mom i<.~ n:.'g i onc1l de São 

numa modificaçio da composiçio dos investimento!:; 

industriais realizados no Pais, deu origem ao que 

78 ConformE' C<'Hio (1977, p .. 232 7 233) .. 



Wilson Cano denominou de ·a primeira onda de 

ffShtbelec f mentes produtores de bens de- produç:~\()~76 Esta onda 

i nv~·r·sôes incluía unidades produtoras relativamente 

comPlexas do ponto de vista tecnolcigico e dedicadas ~ 

produçio de insumos industriais eF mesmo, de alguns bens 

leves de produ~io. 

Parti c i panHll dos investimentos industriais 

empresas produtoras de cimento e de fibras 

quÍmicas para ind1Jstria têxtil, laminadoras de metal 

fabricantes de de aparelhos elétricos 

equipamentos para a agricultura e para a ind~stria tixtil e 

do aç1.Í.car. Nos casos em que eram maiores as exigincias de 

capital e de tecnologíaF tais unidades produtoras foram 

implantadas pelo capital estrangeii"OT com o que se 

concr·et izaram apl icaç:Ões nc;al izadas pela t:'ord,. GM,. Philips,.. 

Inter-national HarvesteF,.- Rhodia E-~ out1.-as. 

o aparato produtivo industrial de São 

Paulo alcanç:o1.1 7 no limi:c:u,.. cl€-~ trinta~ IJfllB 

dlversificaçio e um grau de integt ... a~io que nio tinham 

r~imílar no Br-asi1.,..7 Já em 1919, -antf;.;s portanto da aludida 

onda ele inversão em bens de produçio, a inddstria regional 

de S~o Paulo dispunha de uma estrutura produtiva industrial 

76 Conforme Cano (i 977 y P. ;;!34). 
77 "Resumindo, era em Sio Paulo que se criavam as condiç3es 
para urna acumulac:~o caf,l'italí!:>la divcr-sif'icad~= não se 
~cumulava apE'nas em café mas també .. ~ em estrada~:; de ferro, 
bancos, ind~stria, comércio, eletricidade e outros. Assim. 
desdobrava-se o capital ca~eeiro ea múltiplas Taces.· (CANO, 
i985r p. 6i) (grifas meus}. 
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com de diversificaçio relativamente hs 

estruturas produtivas industriais com que contavam as demais 

economias r€gionais brasileiras. A este respeitow 

da l'abela I!.71 sobressaem duas importantes obser·vaç~es. A 

primeira diz respeito ao fato de que Já naqueles anos a 

economia regional de Sio Paulo levava a cabo mais da metade 

da produçâo industrial brasileira do grupo de indüstr ias 

predominantemente produtoras de bens de capital e de consumo 

dtJ.rável. A segunda observad\o mostna que 7 

Distrito Federalw em nenhuma outra unidade da Federaçio 1 a 

produç:-âo fndustr i al do mesmo grupo chegava a i/i0 de\ 

verificada em Sio Paulo. Com a concentraçâo em Sio Paulo das 

inversies realizadas durante a década de vinte nos segmentos 

as diferenças existentes entre a 

economia regional paulista e as demais economias regionais 

brasileiras no que se refere ~ diYersificaçâo e ao grau de 

integraçio de suas estruturas produtivas devem ter aumentado 

significativamente. 

Das observaçies at~ aqui realizadas neste item se 

pode uma acerca do 

desenvolvimento das diversas ~conomias regionais brasileiras 

do final dos anos vinte. Esta conclusio ~ a de que somente 

na economia regional de S~o Paulo. a acumulaçio de capital 

Já era avanç:ada o suficiente para viabilizar uma estrutur·a 

produtiva com um grau de integraçio capaz de produzir 

significativa est imulaçâo departamental a nível regional" 

Nas demais economias regionais do Pais. a v:igij(dade do 
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desenvolvimento capitalista impunha uma estrutura produtiva 

muito pouco integrada~ Em outras palavr·a"S",y nestas economias 

regionais, a indüstria instalada concentrava-se em alguns 

ben!:> de consumo cuja prodtl(f:âo, em sua maior partey não era 

mais do que mera extensio de suas atividades prim~rias. 

é preciso ter claro contudo que a singularidade do 

desenvolvimento da estrutura produtiva de Sio Paulo no que 

se refere ao seu grau de integraçio no início da década de 

1930 se impunha apesar avan~o da acumula,io de capital que 

entio vigia na economia regional formada pelo Distrito 

Federal e o Rio de Janeiro. 

Foi nesta economia regionaly especialmente no 

Distrito Federal r que a acumulaçio capitalista no Brasil 

do século XIX. Tal avanç:o d<.'l. 

acumulaçio viabilizou-se pelo com~rcio de exportaçio e 

importaçio levado a cabo pelo Porto do Rio de Janeiro 

correspondente ~s atividade de mineratio no sJculo XVIII e 

da cafeicult11ra no século XIX. Além disto, por sediar o 

Governo Central~ o Dist~ito Federal se beneficiava com 

importante parcela do gasto p~blico. 

Ao <:wanç:o da acumulac:ão de capital cor-r-espondia a 

estr-utur-a produtiva de maior porte e diversificaç:io da 

economia brasileira de entio~ 

capital f'ede:'r<:d const: itu(a o mafs volumoso mer-cado re~~ional 

do País e significava abundante oferta de forç:a d~: 



trabalho;:::rs a vi&ç:ão férrea era das mais extensas do Brasil 

e, mais do que i!i.to, ínter1 igava-se com as &;-xistentes em São 

Paulo f-::- em Minas Gerais;:79 e, em conjuntoy o Distrito 

Federal e o Rio de Janeiro se utilizavam de quase metade da 

energia el~trica destinada a estabelecimentos industriais~ 

denotando o avanço em que se encontrava o segmento 

energ~t ico daquela economia reglonal. 8 • 

No que se refere aos investimentos industriais, em 

1907, a Guanabara detinha quase 3/5 do capital industrial 

instalado no Brasil (CANO, i977. p.245). Ainda em 1919, a 

ind~stria no Distrito Federal E no Rio de Janeiro empreendia 

uma produ~go equivalente a 85% ~ de São Paulo. Já a 

atividade produtiva de seus l"'amos industriais 

predominantemente produtores de bens de capital e de consumo 

78 Em 1.890, o Distr-it:o Fecter-al contava com uma popuh1.ç:âo de-: 
ma~s de 522 mil pessoas, sendo que lhe seguiam em dimensio 
popt&lacional as cidades de Salvador, com 205 mil habitantesr 
da Recife, com iii mil~ e de Sio Paulo~ com 64 mil. Em 1900, 
o Rio de Janeiro possu(a um contingente populacional de 69i 
mil habitantes e Já era secundado por Sio Paulo que quase 
atingia a popula~io de quase 240 mil pessoas. Para 1920, 
estas cif!,...as sE elevavam Para i.i57 mil e 579 mil pessoas 
respectivamente. Conforme Anu~rio Estat{stico do Br-asil 
(i936r p846). 
79 No biênio 1883/1884, o Rio de Janeiro contava com a rede 
ferroviária Em tráfego de maior !?}<tEnsão no Brasil .. 
Entre este biinia e 1905. a viação firrea fluminense foi 
superada pela de Sio Paulo e de Minas Gerais; e, entre i9i9 
e 1936, foi ultrapassada em extensio pela ferrovia do Rio 
Grande do Sul. Contudo nio se pode esquECEFr como se disser 
qUE a sistema ferroviirio do Rio de Janeiro e do Distrito 
Federal estava interl ]gado aos de São Paulo e de Mina~; 

Gerais~ Conf'orme IBGE (i990,tab .. 8.4q p.4Õ8). Esta 
interliga~io ~ainda mais importante no caso de Minas Gerais 
na medida em que durante muitos anos o Porto da Rio de 
Janeiro serviu dE principal escoadouro para os produtos 
mineir-O!,",. 
a• Ver not <.'1. 7. 
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durável correspond i <1 a 2/3 da ver i f i cada no congêner&.' 

bandeirante-Ko;,,., 

Não obstante~ a economia regional for-mada pelo 

Distrito Feder&l e pelo Rio de Janeiro7 desde- a sexta d~cada 

do s~culo XIX, foi envolvida Por u,m pe-rsistente- processo de 

atrofia re-lativa que reduzia a velocidade de expansão de 

suas fonte-s de acumiJlaç:ão ~, dt<: se-us mercado<.:> (CANO, 1977, 

p .. 245)K 

A estagna,io de suas fontes de acumula~io se- devia 

~s prdprias condiç:3es de ope-ra;io da economia escravista que 

c:aracterizaram aqut::.•la economia regional até o final da 

d'cada de 1880. Estas condiçies- alim de resultarem no uso 

predatdrio da terra de um lado, impediam um maior 

desenvolvimento da produção agr(cola destinada~ reproduçio 

da força de trabalho e, de outror obrigavam a que parte 

substancial do excedente econ6mico ~asse acumulado sob a 

forma escravos. A necessidade de ímportaç:ão de meio"S", de 

subsistincia e de acumulação na compra de escravos díminu{ar 

do paulista 

predominantemente embasada na parceria, no colonato e no 

asS<:\ lar i ament o -, os fundos disponiveis para as inversies 

redutoras de custo da prdpria economia cafeeira ou para a 

diversifica,ão da estrutura produtiva no sentido de absorver 

progressivamente os ramos industrial&. 

Já o mercado regional ""per se propcwcíonalmc,;.-nte 

reduzido dadas as rela~Ses de produ~ão dominantes - contava 

8 ~ Ver Tabela II.7. 
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com reduzida velocidade de crescimento em funçio da prdpria 

estagna~io das fontes de acumula,io aludida no parágrafo 

anterior. Alim disto, o intenso movimento de crescimsnto e 

de d i ver s i f i caçao índdstria paulista deslocava, 

progressivamente, a ind~stria do Distrito Federal do 

importante mercado de Sio Paulo. 

Assim, desde a sexta d~cada do s~culo XIX, na 

economia regional do Distrito Faderal e do Rio de Janeiror 

impunha-se, em funçio dos prdprios limites da economia 

uma duradoura tendência à desace](::'!'"açii\o do 

processo de acumulaçio de capital. Mais do que 

tornou vagarosa mesmo~ 

problem~tica a generalizav:io das relaçHes de assalariamento, 

di·flcultando, com ist:o, a superaçio dos Problemas com os 

quais se de~rontava aquela economia regional. 

Desta forma~ enquanto na economia regional do 

Distrito Federal e do Rio Janeiro a acumula~io tendia ~ 

estagnaçio. acelerava-se na de S5o Paulo. Em vista disto, a 

primeira destas economias regionais foi ultrapassada pela 

segunda no que diz respeito ao montante e à diversifica;5o 

do processo de acumula;io de capitalista que empreendiam. 

Por esta razioT em 1919. a ind~stria em São Paulo, com larga 

vantagem, superava~ em dimensio e diversifica;io, à situada 

no Distrito Federal e no Rio de Janeiro. 

é o fato de o Distrito Federal nio ter sido 

capaz - apesa1'" do avanç;o da ar.:umu 1 ação de cap i t <ll 

contava - de acompanhar a economia regional de São Paulo no 
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que se refere ~ onda de ~nversBes em bens de produçio que 

Pela inr,ufici@nc~a no ••t• ~- ,p~~-w- ~ ,. ] t -~~~ ~~ ~~~· ~ ~ mp an BiBC 

das segmentos produtores de meios de produçior a estrutura 

produtiva da economia n:·gional do Distrito Federal e do Rio 

de Janeiro, ainda que de porte muito ma1or que as restantes 

economias regionais brasileiras que nio a de Sio Paulor 

manteve restrito seu grau de Por isto. 

i ncap;;~;z na década justificar o 

estabelecimento de rela~ffes departamentais em proporçio 

semelhante ao que era poss(vel em Sio Paulo. 

Pode-se agora encaminhar as conclusBes a respeito 

da posiçio cintrica ou periférica que assumiram as diversas 

f~conom i as brasileiras no transcurso da 

industrializaçio restringida. Estas conclusaes se embasam na 

argumentaçio até aqui exposta neste trabalho. Os principais 

pontos da referida argumenta~io, por motivo de clareza, sic 

a seguir recuperados resumidamente. 

Viu--se ·o Significado do Processo dE:' 

Periferizaçio Intranacional" <subitem 1.1.2.2) 

_.,-2 Inf1.d i:·~mEntt~ 7 não havendo censo índu!:.tr i~o\l par-a o ano de 
1930, nio se disp;e de infor-maçies estatísticas que permitam 
aferir a perda na d6cada de 1920 da importância da produçio 
dos ramos industriais do Distrito Federal e do Rio de 
Janeiro predominantemente produtores de bens de capital e de 
consumo durável frente aos seus congêneres paulistas. Ainda 
assim se pode deduzir da Tabela II.7 que a propor~io entre a 
produ~io destes mesmos ramos estabelecidos no Distrito 
Federal e no Rio de Janeiro? de um lado, e de São Paulo, de 
outro, foi de 66,6% em 1919 e 27r0 % em 1940. Esta reduçio 
deve ter acontEcido em boa mEdida no dEcorrer da primeira 
até t930. 
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e-c:onom i as reg i ona i s cênt r· i c as difere-nciam-se das PE'I" i fér i c as 

principalmente pelo elevado grau de integra~io que o 

desenvolvimG"nto capitalista regional confere às 

estruturas produtivas. Apoiadas em aparatos produtivos 

portadores de elevado grau de integraçior as economia~:; 

regionais cêntrlcas sio capazes de originar movimentos de 

expansão (ou de retra~io) relativamente autBnomos quer 

englobando as economias re-gionais periftricasy constituem a 

outra face da dinimica departamental a n{vel na<;ional:: e-m 

tal movimento expansivo. as economias regionais cintricas e 

periféricas empreendem um crescente volume de trocas que 

tomam a forma de mercados e suprimentos inter-regionais cada 

vez maiores e mais diversificados~ as 

economias regionais cintricas concentram-se na oferta de 

bens manufaturados, especialmente aqueles cuja produ~io ~ 

mais exigente de teenologia e capital. Por s1.1a vez, as 

economias regionais periféricas vendem sobretudo produtos 

primários CH! industriais cuja elaboraçio se di atravis de 

processos de produçio pouco complexos, geralmente dest f nados 

~ reprodu~io da força de trabalho ou a servir de mat~rias 

primas nos estabelecimentos industriais. 

Ji o cap(tulo segundo introduz na an~lise as 

especificidades da industrializa~io restringida brasileira. 

Em pr imeir·o lugar como verdadeiras 

importantes para esta dissertaçio 

quais- a partir de i930y se impos no Brasil 

proc€sso de acumulação de capital a rdvel 

..,.., .. 
o.o 

um particular 
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industrializaçio restringida. Este processo. de acordo com 

as mesmas proposiçies, apoiava-se numa estrutura produtiva 

embora tivesse atingido importante 

diversi~fcaçio, nio havia ainda internai izRdo a produção de 

bens pesados de produç:io. Das características da estrutura 

internacional e da 

pol{tica econ6mica então vigentes, derivava uma específica 

dinimica departamental cuja liderança localizava-se no 

departamento produtor de bens nio dur~veis de consumo, 

especialmente em seus ramos industriais. 

Em segundo lugar, a introdução das especificidades 

da industrialização restringida teve por finalidade destacar 

ao inicio dos anos trinta. somente uma economia 

nt·g i ona 1 brasileira,. a de Sio Paulo 7 dispunha de uma 

e-stl'·utura pr-odutiva significativamente integrada a ponto de 

viabilizary atravis das rela,~es departamentais. a produ~io 

de parte importante dos me i os Pl""oduc;ão nec:essár- i os ~'l 

expansio capitalista. 

Se € ver-dade como se viu na prime,.•ira Sf;;ç:ão deste 

cap(tulo que a estimulac;io departamental para a expansão do 

produto social na industrializa~io restringida provinha da 

liderança do departamento produtor de bens de consumo nio 

duráveis, tambim é verdade que esta estimula,io nio poderia 

subs i !:>ti r sem que os demais segmentos produtivos 

est i ves~.;em especialmente os de meios de produc;âo 

minimamente representados na estrutura produtiva. Na 

ausincia destes segmentos, a expansio do produto social se 
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depan:1x i a com d 1 f' i culdades i ntr-an~-.pon íve i s re-ferentes ao 

suprimento dos meios materiais e aos mercados a ela 

necessários. Neste sentido~ se argumentou que 

industrializa~io sd r6de se impor na medida em que a 

aparato produtivo nacional absoi,.VE'U 

parcela significativa da produção di meios de produção. 

Isto permite concluir que. se os segmentos que 

produzem tais meios instalar~m-se preponderantemente em Sio 

a estimulação departanu~ntal impl {cita 

industrial izaçio restringida necessariamente teria uma 

origem concentrada naquela economia regional. isto~ 

durante a depressão iniciada e~m i 929, em São Paulo, 

diferentemente do que nas demais economias regionais, houve 

a Possibilidade material posit iv:amof.-:nte à 

polftica econ8mica. expandindo e diversificando ainda mais a 

sua estrutura produtiva. 

e ~ diversifica~io 

produtiva de Sio Paulo~ correspondia um firme movimento de 

integra~io do mercado das diversas economias regionais 

at~ entio sd tenuemente vinculadas umas ~s 

outr<:ls -, em um I..Ín i co mer·c:aclo na c i orn:d. De um lado. isto 

ocorria porque os mercados das demais economias regionais 

constituíam possibilidades adicionais de realiza~ão do 

produto potencial que correspondia ~ crescente capacidade 

produtiva bandeirante. Em conseqüência, como se pod~:; 

verificar na Tabela II.8, no per{odo em que vigorou a 

industrializaçio restringida7 as vendas de Sio Paulo a 
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outras economias regionais cresceram ~irmemente. se bem que 

a taxas que nio eram muito elevadas. De outro lado. 

integraçio do mercado nacional se impunha porque os impulsos 

d inâmícos der !vadüs da e>:pansão da produção em São Paulo 

tenderam a extrapolar o espaç:o de sua origem concentradar 

espraiandü-se por todo o território nacional 7 sob a forma de 

mercados em expansio para produtos cuja produçio era 

factível nas demais economias regionais brasileiras. o 

atendimento a estes mercados tamb~m se expressa na Tabela 

I I. B, atJ~av~s das taxas de crescimento do volume das 

Sio Paulo a esta outras economias 

regionais. 

Desta form<.'l., pode--se- descrt'ver f.-~~:;quG:mat icamentE~ o 

conJunto de relaçies atrav~s Impunha a 

per- i fsr i zaç:ão intranacional inclustr ial iza~;ão 

r·E-st:ringida. Constituindo a ~nica economia regional 

desenvolvimento capitalista desembocara em significativo 

grau de diversificação~ Sio Paulo também era peculiar no que 

à cap<;~,c i da de de auto-estimular-se para o 

crescimento a partir da pol{tica econ&mica e das restriçies 

ao comércio internacional então vigentes. 83 Por isto pod&;. --------
aa O que segue nesta nota de roc!apé -· mesmo que Já tenha 
ficado claro para o leitor -é de fundamE:nt?i<.l importânci<'\ 
para evitar uma leitura equivocada do presente texto. O 
termo ·auto-estimulação· é pertinente ao conceito de 
periferizaç:io intranacional ey portanto, 11ecessari~mente, 

vinculado às no~ies de dinimica interdepartamental e de 
processo de reprodu,ão do capital a n(vel nacional. A 
unidade da reprodu;io capitalistaT na forma conceituada 
neste trabalho. & sempre nacional e nunca regional. A 
reprodução capitalista regional não constitui unidade e niio 
contcim ldgica prdpria de expansio, trate-se de economia 
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TABELA Il-8 
i!fDICBDGRES iJA EliúLUÇJíG DQ COl'ltRCiG It.'TER-REGIG!'!'~l E DO PllGDUTO INDUSTRIAL NU BRASIL: 1939-1966. 

·----------t-------------------------------------------+--------------------------------------------t---------------------+ 
:PERlDDD :H\PGRTAÇ~ES DE SH(). PAULO A 

;,OUTROS ESTADOS íiA FEDEf::AÇJW 
: IM.PGRTi\ÇõES DE OUTROS ESTADDS llA 
:FEDE~AÇÃO H ;Ao PAúlQ 

: CRESWIENTG DG 
:PRODUTO iMOUSTRIHL 

~----------+----------~----------+----------+-----------~----------+----------+----------+----------+----------+ 

:TOTAL ;SENERDS :MATERIAS ;MMIUFA- :TGTAL :SE!iERDS :MTER!AS- :~,ANLIFA- :a! SAG :NAS DEMAIS: 
:AUMEN- :FRlflAS :TURADOS :liLil'!EN- :PRIMAS :TURAOOS :PAULO :Wl. 

: T!CIOS ',REBIG~AlS : 
+----------t----------t----------~----------+----------+-----------+----------t----------~----------+----------~----------+ 

>\l CGl'lPOSIGi\0 PERCENTUAL DAS lMFORíAÇf.ES INTER-REGIONAIS 
t----------+---------------------+----------t----------+-----------+----------+----------+----------+----------+----------t 

rm HiO,\l 53,4 '27 ,'!. t9.3 100,,0 1&,0 1\),4 71.6 
1951 100,0 • 35,0 • 55,0 • 10,0 • 100,0 . 17 ,o • 12,0 . 71.0 • . • • . . . 
1963 • 1üQ,O • • 100,0 • 11.3 • 5,1 • 81,,& • . • " . • ". • • • • . 

~----------t----------~----------+----------+----------~-----------+----------+----------+----------+----------+----------+ 

B i i4{AS MiUAlS DE CRESCHENTU DHS I!'\PORTAÇ~ES 1NTER-RE&IONAJ"5 E DO PRODUTG HlDUSTRlAL 
~----------+----------~----------+----------+----------+-----------+----------+----------+----------~----------+----------+ 

1910/1139: 1,4 < " ... .~. 16,5 3,ll • < 4.0 ~.9 .,, J 4,4 9,8 b,..: 

1955!1939: 7.0 4.2 u ,a 2.7 3,6 3.3 4.6 3,6 ... 
1%8il95V: 6,1 10_.8 8,3 5.7 1LB q ' 

·' 7,2 
1%13!1955: 7 .s 14.5 tt.O 7,2 t6,0 
t%atFm: 1,4 a.~ 6,7 5,8 9,0 1.4 6.1 

~----------~----------+----------+----------+----------~-----------~----------+----------+----------+----------+----------~ 

l) 1ND!CES DHS lMPORTHC~ES IllTER-REGlDNRlS E DO PRDüü!l} INúüSTR!AL 
-----------+---------------------+----------+----------+-----------+----------~----------~----------~----------+----------+ 

1 ~5D!.l939 :::7,6 ~ ;:<,tl. 539,0 1:,8,6 162,6 1':'-3.6 • 187,6 1d,::: 2Bl,ü 197,(; . 
~955!1139 294,:;: 192,9 592,6 • ~-~ < 

-' Ji.' •' 177,2 lo i.~, 204.4 175,7 
1765/1750 :m.e S36.0 422,7 270.:. 748,8 .192,6 353,5 

:H6S!l9SJ 266,0 583,7 388.0 148. i 687 ,:;: 
1968/H39 :a2,ç ~ 1 J34.2 649.3 507.: 1207.6 1364.2 696.:: 
~----~-----~----------+------~---+~---------~---w------t-----------~----~-----t---~------+-~--------~----------~----------~ 

Di f!IDLUÇ~l} Oú5 iNDlCfS DAS Il'lf"DHAÇõES INTER-REBlGI#liS DE SMG PA\JUi E DE DUTRGS ESTHDDS FRENTE >lO RESPECilVü PRODUTO 
lNDUSTRIAL \1939"1'}0\ 
~----------~----------+----------~----------+----------~-----------~----------~----------~----------+----------~----------+ 

!1':150!1939 q:::" ,_;.,é 61.4 111.8 49,3 32,6 78, o 95. 3 B1,1 
,1955Jln-~ 

:i96jfli5ú 59.4 17'=1 ,9 119,6 76,5 211.8 
:i%Silq55 . .. 
:!.968!1939 " . :•!loo 148,5 93,3 72,8 173,4 
+----------~----------t----------t----------+----------t-----------+----------~----------+----------~----------t----------+ 

'FGNTES DDS DADOS BRlJTüS: a\ CANO Wilson 0977\, Raizes da concentração industrial em S~o PQaulo, 2 eô. Slo P~ulo: T.A.!l.uei
roz. o.266-269, tatJ. 34,35 ~ -'57 (Aoendíce Estatistico) para o valor nominal das importaçõEs e 
oara a sila distnbuiçào E:nue os agrupa~entos de hens em riestaoue. 

td CANú Wilson (198:'<), Deseouillhrios reoionais e concentnção industrial no Brasil: 19J(H97(1, 
Glohal?lPEA. p.B5. tab.3, oara as tax:as de crescimento do oraduto inriustnal. 

u IBGE i1990l E~tatístüas histônc.as do Brasll. 2 ecl. Rio i:le Janeiro. p.118, tab. 4.15: 1\.lii, 
j.d.2. 

i!Qii\S: ai Qs cmdicien'i.Es tle distribuição percentual das lllitmrtações utiliza!los para o calculo do volume das lilPOrtacões 
segundo o agnwailitmto dos bens em 1950 e F/55 mrresoonde a orooorc:io oue cada um dos agrupal!ientos atinglU em F!51. t) Os 
nados relabvcs as taxas cresdmenm industrial dos periodos oe 195011939, 1568/1950 e 1968i1939 (insenôos elli Bl na ver
dacle se referem. rE<soediv311iEnte, as taxas dos períodos de 1949/1139_, 1970!1949 e 19iDi1939. Ja os ;ndües do produto in
dustrial corresoono'entes (inclusas em C), foram oOtiéos por 1nteroola~~o. 



nos anos que se seguiram a 1929. dar cont~nuidade ao seu 

Fn .. ocesso expansivo~ Este processo expansivo der·fvou na 

integra;io ·do mercado nacional. seja porque era crescente a 

necessiclade sentida em São Pc·nllo de e-ncontrar mer-c;ados para 

seu potencial produtivo cada vez maiory seja porque este 

mesmo processo induzia ao crescimento das fmporta,Ses inter-

regionais realizadas pela economia paulista. Finalmenter o 

c:re'!:;cimt::'nto das importaç::Ões int€:'r-regionai~; de São Paulo ia 

~:;.ubst ih1indo p;:;p;lat inamente nas demais economias regionais···· 

incapacitadas que eram para viabilizar um crescimento 

qualitativamente similar ao que ocorria na economia paulista 

-a impulsio derivada das vendas realizadas ao e~terior. Com 

tiveram sua expansio derivada do crescimento econ6mico 

v~gente em Sio Paulo. 

Assim, dada a di~erencia~io material propiciada 

pelo desenvolvimento capitalista nas diversas economias 

l'·eg í ona i s no Br<.-tsil, a lndustr íal izaç:~\o 

brasileira. desde cedo, constituiu um quadro bem definido: 

regional cintrica ou perif~rica. Isto foi explicitado com 
clareza no primeiro capftulo. Desta forma. nio hi espaço 
Pai'"\\\ interpl'"'f:::-tar 6 auto-est imulac:ão~ como um termo qu0: 
pretenda apontar auto-suf'iciêncía em gualguer economia 
regionalr inclusive as integrantes do centro dinimico do 
movimento dt' acumulaç~lo de capital~ Nt•m auto-t:;uf'ici&nc:ia, 
nem esmaecimento do car~ter nacional da reproduçic 
capitalista no Brasil. Muito menos dinimica departamental 
vigendo nacionalmente. Com "auto-estimulaçio• se quer 
referir simplesmente ~ capacidade de que dispiem as 
economias regionais possuidoras de estruturas produtivas 
muito integradas no sentido de concentrar os €·.-~;t ím1..tlos que 
dio base ~ dinimica departamental que move a economia 
nacional~ constituindo assim o seu centro dinâmico. 
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de um ladoy umt~ Ünica economia r-egionalr a de São Paulo, com 

base no porte e na diversifica,ão de sua estrutura produtiva 

alcan~ados no per{odo anterior a 1930,. assumiu o papel de 

centro dinimico da acumulaçio de capital no Pa(s; de outro,. 

às demais economias estruturalmente p ou c: f.) 

diver-sificadas,. coub€ o papel integrar a periferia 

' 1 ... nac1ona.. cujo crescimento passou a estar progressivamente 

subordinado ao do centro dinimico da acumulaçio de capital a 

nível nac iona1. 8 t'J 

Antes de encerrar este item conv~m ainda precisar 

o papel quer entre 1930 e i955r desempenharam as exportaçies 

das economias regionais periféricas brasileiras dirigidas 

para o men:ado internacional enquanto item da demanda 

efetiva destas mesmas economias. Como se pode observar na 

ainda no decorrer da dicada de 1930, 

exportaçies totais realizadas Pelo conjunto das economias 

""' .... " [A integraG:ão do mercado nacional no Bntsil €] L •• ) 
reveladora de um espec{fico sistema de trocas inter
regionais: de Sio Paulo para o resto do País, aumentam 
continuamente as exportaçSes de produtos industriais ao 
passo que as importaçies paulistas vio se constituindo cada 
vez mais de mat ér í <:\s pr· i mas e gêneros a 1 i mf:•nt í c i os~ 
demonstrando claramente uma 1~elaçfio estrutural de com~rcio 
típica de "centr·o-per·ife!ria~~ (CANO. 1.977, p.235). 

aoe "( ••• ) ser·ia a regif:\o de S~\o Paulo a que-: poderi<:\ 
efetivamente conduzir- dominantto.·mente o novo padrão de 
acumulação e integral~ o mercado nacional sob su<:< 
determinação econ8mica. Melhor esclarecendo, o novo padrão 
de acumulaç:io de capital seria dominado pelo capital 
industrial e este, majoritariamente estava sediado em São 
Paulo; era ali onde se encontravam seus maiores interesses, 
seu maior mercado, sua maior capacidade de articulação 
inte~setorialr seus maiores ganhos de escala, suas maiores 
economias externas, o mais bem constituído mercado de 
trabalho~ (CANO, 1985, p. i87) (gl~ifos meus) 
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regionais PerifJricas, aproximadamente 7/10 eram dirigidos 

Para o mercado internacional. ab~>orvendo a f;'conomia r·egional 

de s~~o Paulo os 3/i0 F€'Stanteg~B6 Por isto. rk inegável que, 

durante: a o c onH:fr- c i o 

i ntern;;v:: i on:al continuou se consubstanciando em destacado 

item da demanda efetiva das economias regionais periféricas 

brasileiras. Nio obstante. o poder de induçio ao crescimento 

que o comJrcio internacional propiciava Para estas economias 

nio deve ter se configurado muito intenso. Isto pela simples 

razão de quE, dur-ante a industrializa~io restringida, 

lentamente (2,7% a.a.). No mesmo perfodo, as importaçSes do 

centro dinâmico~ per·iferia nacional,. nio ob-stanttt' sH:,·u menor 

volume, cre:sc!am com grande rapidez <7,0% a.a. entre 1937 e 

l 95~5) ' promovendo na mesma 

crescimento econ6mico. Em vista da maior aceleraçio das 

exporta,ies perifiricas dirigidas para o centro dinimico-

estas, já no 

di mt-~nslii.o que se €-:qu i parava ao vo1 wne das vendas destinadas 

ao exterior-. 

Deste modo, deve-se reconhecer como regra geral 

que as e:xporta~ie:s para o mercado internacional contr-ibu(ram 

para a manutençio e:~ mesmo, para a expansão do nivel da 

atividade: eco11ômíc<!t no decorrer 

.. Deve-se.' levar ~::m cont<:~ quf:·~ a Tabela II.9 toma as 
economias regionais perif~ricas em seu conJunto. Ao fazi-lor 
nio cónside:ra o com~rcio entre as economias regionais que: 
compiem o mesmo conjunto. 
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TABELA II.9 

DISTRIBUIÇÃO. íNDICES DE EVGUJÇAG E TAXAS MEDIAS DE CRESCHlENTO REAlS DAS EXPORTAÇõES 
REAUIÂDAS PELO cmmnno DAS ECGNGMlAS REBIDi4AIS PERIFERICAS BRASILEIRAS PARA O EXTERIOR 

E fP,Ei\. SAQ PAULO ENíRE 1928 E 1955 

---------------------------------------+-----------------------------+-----------------------------
:DISTRiBüiÇ:IIG PERCENTUAL 

~tRIODD : SEBUimG D DESTINO 
:íNDICES DO VALOR 
;DAS E~PDRTAÇ~ES 
:SEGUNDO D DESTliHJ 

; TAXA AMUAL MEDIA 
! DE CRESCHlENTO 
:DAS EXPORTACt.ES 
; CO !'i RELAÇAO AO ANO 
: ANTERIQH APONTADO 

+---------+---------+---------+---------~---------+-----~---~---------·---------+---------

!?ARA G 
:EHEliiGR 

:PARA ;TüTAL 
:sHG PAULG: 

:PARH ú ~Pf\RA ,'TOTAL ,'PARA O ;PARA :TOTAL 
:EXTERIOR :SAO PAULG; :EHER!OR :sAO PAULO: 

---------~---------+---------t---------+---------t---------+---------+---------+---------+---------

192E :,6,1 
19JQ ~1,() 

_., ~ 

'" ~ .. ; 
1935 "' 96,3 6,8 
1937 69,6 30,4 l(l(l,t) 100,0 1\.10,0 100,0 7,7 
1939 b5,(\ :-:,,o 100,0 <t::-,3 114,7 {j9 ,a -:.4 7.1 -o~ 1 
1942 %,4 4-3,6 100,0 115.6 204,7 142.7 7,4 ~· .,. d»' 12,7 
1143 52.0 48,0 100,0 110,3 ~-~ -

;_~,L, í H7.5 -4,6 p-
~~·.f :.,4 

1947 "' " J~\.j 46.~. íOO.O 133.7 :n .a 179 ,B 5,9 4,2 < ' o'' 
1948 4" " .é,7 51' 1 l(l(\, 0 13~.2 411.5 219,3 -1,5 <' " ~v.,~ 11,0 
1950 49,7 50,3 i (i(!,() U2,ó 307,4- 185,8 -1 ,o -13,6 -8.0 
1952 4-6.6 5L4 i\10,0 '1- ~ 

; *) • .1. 296.9 169 fl -7,& -1.7 -~.6 

1955 52.1 47,9 li}(i, i) 16\J, 7 337' 9 214.6 12,4 4.4 8, 3 
-----~---+---------+---------·---------+---------+---------~---------+---------~---------+---------

l'12Sí55 ' ' 242.:. ' ., 
" ' ' " ' ~' ·" '" ' 

197}155 16(!,7 ' JJ7 ,9 ' 214,6 ' 2,7 ' 7.0 ' 4,3 ' ' ' ' ' ' ' 
---------~---------~---------~---------+---------+---------+---------~---------~---------+---------

tmm: CHNO. ~ilsordl.977l. Raí.zes o'a concermaçJo im!ustnal em Sâw Paulo. Z eli. Slo P,-ulo: T. M. 
Uueiros. 

i\.BREU, i'\an:i:lof19B9\, i'! ordem Do t:rroon:sso: cem: anos (!e oolí.tica WJflÔ!llHa. 1BB9-1989. F:io 
rie- Janeiro: Caí!Jpu;;. 

í:is valores rmminaí~ relativos as !!ii)lOrtações óas regioes penfericas brasileiras oara S-ao ?aulo fo
raru obtiâos em Cano(1177), iine~Cl Estatishco, L34. üs dat:lo-s foram deflacionarios oelo Deilatar l!t
~l.idto Cias t:,portaçõeE oubli[anos H1 i\reu(l7811 Ar,er,c; Estatistico, v. :.a7 a 4H. 

!,J[)T~.l 

... ) - ~alores Desconr1enoos 



industri~Ji"7a•a~~ wast-,·,.g,·d- b••s,·l·J··a Na-o b t t 
'" - ,.. ~ .... , ,.. • ' .,. ' "' "' , M o s an e,.. 

indiscu.t íve1 que, pela velocidade de seu crescimento, as 

vendas par· a a economia reg i onal de Sio Paulo tornaram-se 

mais importantes enquanto fator de 

determina,âo da demanda efetiva na periferia nacional. 

Integra,âo do Mercado Brasileiro e o Processo de 

Periferlza~io Intranacional na Industrialização Restl~ingída 

O objetivo do presente item~ o dar continuidade h 

inici<:o.da no 

processo de periferizaçio intranacional vigente no Brasil 

entre 1930 e 1955. 

No primeiro dos dois itens, 

pr·et~ndída consistiu em explicitar e Justificar o lugar que 

diversas economias regionais br-<.:ts í lei r as no 

conts>:to relaçies centro/periferla inseridas 

,Já nes>te i tem, o trabalho de caracterização se 

numa descr~ i ção r e cu 1 lares; 

das especificidades da integra,io do mercado brasileiro 

~~eal izada nas cond ic:Õ&.'~.; impunham durante 

industrializa,âo restringida. Por sua vez. para descrever as 

. 
-,_,., v_,_-,,·-t \ 
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~specificídades da integraçffo do mercado nacional, será 

examinada a evolu~io do com~rcio entre o centro dinimico e a 

da economia 

c-...gr upamE.'nt os distintos de 

:gd iment{c!os, as matérias 

manufaturado~>~ 

~~nvolvendo 

mercadorias: os 

os 

gênelros 

produtos 

Para tornar mais clara a exposi~io a ser levada a 

cabo neste item de antemão, 

esquematicamente a cadeia de rela~ies nela contida. Esta 

cadeia cont~m dois elos. O pr·imeiro J o que vinctlla as 

caracter Í~.;t íc:as da industr-i:.:1l izaç::ão restringid<.~ 

especificidade da qtu,~ uni f' í c ou o mer·cado 

brasileiro no per{odo posterior a :1.930: a 

promovida por um importante crescimento do comircio inter-

r·eg íon:;~l 

dinâmico, 

no qual as v~ndas da periferia para o centro 

em produtos de or· i gem 

agropecuária. expandiam-se mais 

sentido Í nVE!'" 50~ O segundo elo 

rapidamente do que no 

liga a integraçio ~ssim 

especificada ~s caracterCsticas assumidas pelo processo de 

intranacional~ uma periferizaçio que ao 

privilegiar o com~rcio de produtos de origem Prim~ria da 

periferia par<õt o centr·o dinâmico &~m detrimEnto das 

se reali2avam no sentido contrário 

contribu{a para a estimulaçio das economias regionais 

perifiricas e para complementaçâo dos suprimentos de tais 

i 50 



produtos no centro dinâmico da acumula~io de capital no 

8ra"!:.;.il~ 

É importante ci'Estacar também que~ como será v isto 

na prdxima seçic, ao prover demanda 

efetlva para os produtos de origem prim~ria das economias 

regionais Perif~ricas sem, ao mf.:.'smo tE-mpo r impor nos 

industriais destas E-Conomias uma 

concorrência muito acirrada- exerceu papel 

estabelecimento das peculiaridades do processo de expansio 

industrial Perif~rico brasileiro entre i930 e 1955. 

Aborde-se inicialmente o primeiro elo da referida 

cadeia de relaçies, aquele que vincula ~s caracter{sticas da 

1ndustrializa~io restringida a especificidade da integraçio 

do mercado brasileiro. 

Par a e>:p 1 i c i ta!~ o conteddo deste v{nculo, 

necessário mostrar porque a integraçio do mercado brasileiro 

fndustrializaçio restringida se assentou mais 

sobre o com~rcio de produtos de origem agropecu~ria em vez 

de apoiar-se prioritariamente sobre a venda de produtos 

As razões da mais intensa acelera~io do 

comércio com produtos de origem primária 

relativamente aos produtos manufaturados consubstanciam boa 

parte da Explicaçio para que as opera~ies de vendas contidas 

neste comércio tenham se expandido mais rapidamente da 

periferia para o centro dinimico do que no sentido inverso. 
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Como viu a.nterior-mentey dinâmica 

interdepartamental d<:1. industrialização restringida 

prevalecente até meados da década de cinqUenta encontrava 

seus limites na incapacidade de desdobr-ar-se na dinimica que 

dcwia suporte à industrializaç:ão pesad<.'\~ Na medida f:.'m que~ 

por essa razão, não se podia contar com a grande empresa 

produtora de meios de P!~octução de uso gemeral iz<:<do - ta i~;;. 

como o cu;o~ os combu!F,tt'veist e os equipamentos mecânicos e 

elétricos- mantinha-se o avanço da acumulação capitalista 

no Brasil ciE:'PEndente do poder aquisitivo &~Nternt? com q1.1E 

então contava o Pa(s. Este poder contudo era muito restrito~ 

especialmente durante os anos trinta e a maior parte dos 

quaxenta. 

Desta forma, diante da possibilidade de expandir a 

demanda interna a partir da dinimica departamental discutida 

na primeira se~io deste cap(tulo, deparava-se a economia 

brasileira com uma elasticidade muito reduzida de sua 

produtiv<:\ industrial. o resultado era 

dificuldade generalizada para atender a demanda corrente 

mesmo que com super-utilizac;io do equipamento industrial em 

87 ~<.~.) o c:n:.~scimento da procluc;ão~ E·~m <l]r;p..tnB SE:'tore~) 

industriaisT foi feito sem o necessário apErfeic;oamento 
t~cnico e à custa da sobreutilizac:io da capacidade 
inst21lada. A indústl~ia tê~-~til, Em p;;wticulal'', passou a 
operar em dois e tris turnos diários, chegando a produzir em 
1936~ 914,5 mi1h'Oes de metl~os de algodão, ou seja 7 um 
<:tcréscimo de 54% E:'m rel<.~ç;âo a i927~ com o mesmo n1Jmero de 
teares e fusos e~dstentes nesse anoa Daí b~r a indüstr\<:\ 
tixtil chegado a 1939 tecnlcamente atrasada (a importa~~o de 
modernos teares era prolbidar e a incl~stria nacional 

152 



Neste conte;-:to de demanda 

elasticidade reduzida da oferta, a concorrência entre os 

capitais industriais sd Parcialmente impunha seus efeitos. 

Isto era especialmente verdadeiro para o caso da competição 

1oca1 i zadas 0':"ffi 

economias regionais. Em tais casos. na verdade, os efeitos 

da concorrência eram ainda mais restritos. A restrição 

adicional impunha, de um custo~; 

con~espondent es à movi ment aç:âo das mercad01r i as entre as 

diversas economias regionais e~ 

representavam os impostos incidentes sobre o comércio 

os quais vigoraram até o final dos anos 

tr· int<.~.eo 

Assirr1, da capacidade 

instalada caracter{stica da industrializaçâo restringida 

red~&zia em muito a força da concorrência entre os capitais 

industriais das diferentes economias regionaisy 

que se via ainda mais diminu{da pelos custos dE movimentaçio 

produzia, em escala FEduzidar 
e semi-autom~ticos) E, o que i 
de seu equipamento bastante 
AURELIANO, i98i, p. i3i)" • 

apenas os teares tradicionais 
mais grave, com a maior parte 

desgastada.· CABREU, apud 

.ee ~um;;, L~.) barreira" instih1ciona1, era reprE.'<::i&.'ntacla pela 
existência de impostos interEstaduais que incidiam sobre o 
com~rcio de mercadorias entre os Estados.· CCANO, f.985, p. 
187) 

"Dado que esses impostos constitu[am importante parcela 
de arrecada~io fiscal de v~rios estados, é compreens[vel que 
tenham permanecido em vigor até o final da d~cada de 1930. 
Foram finalmente extintos a partir do e;-:erc(cio de i938y com 
n::-duç:ão gradativa anual, tendo seu completo término "''m 
1943." <CANO. 1985, p. 188) 
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das mercadorias transacionadas pelos impostos 

interestadt..tais~ 

A reduzida for~a da concorrência inter--reg i anal 

durante a industrializaçâo restringida entre os capitais 

integrantes dos segmentos produtores de bens industriais se 

expressa na pequena velocidade de expansio do com~rcio entio 

realizado com lJS mesmos bens entre o centro dinimico da 

acumulaçSo de capital a nível nacional e as economia!:> 

regionais periféricas~ Como se pode ver na Tabela II.Sr 

durante a industrializaçio restringida ou. pelo menos, no 

perÍodo da mesma para o qual se dispÕE-~ de inf'ormaç:~{o -o 

com bens manufaturados entre o 

centro din~mico e a periferia da economia nacional expandia-

em ambos o'!<:; senti dos, a taxas bastante reduzidas em 

rela~io ao produto industrial. 

Coerentemente com isto, entre 1939 e 1950, são 

cad~'nt es os fnd!ces que relacionam o valor das aquisiçies 

das economia:. reg i ona i s per i f'ér i c as de bens manuf'at urados em 

Sio Paulo ao produto indust1~ ial destas mesmas economias 

regionais. O mesmo se verif'ica quando os referidos {ndices 

dizem respeito às aquisiç;es paulistas de bens manufaturados 

na Periferia nacional. Isto atesta o fato de que~ durante a 

industrialização restringida. tanto no mercado do cent1~o 

dinimico como nas da na periferia nacional. era cada vez 

menor a participação de bens manufaturados produzidos em 

outras regi3es ou, dito de outra maneirar que ocorria um 
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abrandamento da concorr€ncia inter-regional no que se refere 

aos produtos industriais. 

Deve-se destacar queT para as finalidades deste 

trabalho~ é de especial interesse o fato de que as 

de produtos industríai~f para a 

periferia nacional tenham se expandido a lentamente. Este 

fato corrobora a tese de que nem a economia regional de Sio 

Paulo. apesar da maior integraçâo de seu aparato produtivoy 

dispunha entio de uma elasticidade de sua capacidade 

instalada que lhe permitisse concorrer mais decisivamente no 

mercado nacional. 

Ao se obse~var os dados da Tabela II.S para o 

perÍodo posterior a 1955y por· opos i ç:âo ao 

ocorrido no per(odo anteriorT a veracidade da proposiç~o 

era restrfta a ~orça da concorr&ncia inter-

regicmal impost~-~. pt:-:-los capitais se:di<.~do.,-, &~m São Paulcl no 

mercado brasileiro de produtos manufaturados dur·ante a 

industrializaç:âo restringida. Na re~e:rida tabela se v€ qu~, 

a partir de 1955, ;-as vendas paulistas de.' bE.'nf;; manufaturados 

para a pe.'rif'f:-:-rh.\ nac:icmal passam a '!:"•€ f~'xpandir· cclm granrJe 

rapidez~ longe a aceleraçio do produto 

~ndustrial em todo Pafs. 

triplicou o quociente percentual entre o valor dos produtcJs 

manuFaturados em S~{o Paulo adquiridos 

nacional e o produto industrial desta mesma periferia, 
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indicando o Intenso fortalecimento da capacidade competitiva 

dos produtos industriais Paulistas no mercado brasileiro~ 

O fortalecimento da capacidade competitiva inter-

r-~·gicmal da ind~stria paulista se deveu a duas razOes. A 

foi a modernizaçio da lnd~st~ia brasileira 

produtora de bens n~\o durávE'is de cons1.1mo~ <:1. qual ocorreu 

nos primeiros anos da década de cinqí.i€rd:a 8 "' de ·f'orma 

concentrada &.'m São Paulo.•• A modernizaç:ão f.~m que~;tão se 

vlabilizou Pela retomada das importaçffes brasileiras de bens 

d~· capital apÓs o 1t109f.) per (o do dii:.' restr i ç:O~·s ao 

fornecimento e:-~b::-rno qui-i.' vigor-ou desdE (:l i11Íc:ít1 dos <:tnos. 

trinta. Esta retomada, por sua vez~ ocorreu em funç:ão de uma 

circunstincia ~special no conte;ào da industr i<:\1 izaç:âo 

o abrandamento da pol(tica de concessão de 

licenças para importação em um período em que era elevado o 

nivel de valorizaç:âo da moeda brasileira 9 ~ e em que, dada a 

Guerra da Cor~ia, se generalizavam temores de um acirramento 

das dificuldades do abastecimento externo, simil<.:,rmente ao 

8 .,. A Tabela JL8 pf.:-rmite concluir qut· a e>:pansão das 
€:">:PDI'·taç:Ões paulistas de r.wt1dutos ln<il.fll.lf"i"O\tl.lrados para o 
con,junto das economias regionais perif6ricas foi muito lenta 
entre 1950 e 1955 ( 1,7% a.a.>. Isto sugere que a 
moderniza~io dos ramos produtores de bens n~o duráveis de 
consumo sci maturou e ganhou EXPressio no com~rcio inter
regional brasileiro no perfodo posterior a 1955. 
•• Conforme Ceu1o (1985; 1988, P~i2). 

•~ Ver, a respe~to da elevada valorfzaç:io cambial do in{cio 
da d~cada de cinqüenta, a exposi~âo da pol{tica econ&mica 
apresentada no item 2.1.2 deste trabalho. 
•a Conforme:· Vianna (19897 p. i25). 
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A segunda razic, ainda mais importante que a 

pr- ime.'il'"a, foi a implantaçio entr-e 1956 e 1961, também 

concentrada na economia regional de São Paulor dos n:~.mo::. 

industriais que Permitiram a superaçio da industrialização 

restringida no Brasil i ndustr i a 1 i zação 

com a internaliza,ão da produção de equipamentos 

pesados nos segmentos de mab:wial 

mater·ial elétrico E.' da metal-·mecânic:a~•a 

Com a concentração em Sio Paulo dos investimentos 

referidos no parigrafo anterior, a inddstria da economia 

n~gional paulista, nio sd se tor-nou mais eficiente e 

integr<..'lda re1at ivamente.· ao aparato produtivo f.~Nistente-~ na 

sua estrutura produtiva mais rapidamente que seu mercadO e. 

por isto. suplantou os limites que lhe impediam de competir 

efetivamente (,;,'IH ttldfJ o merc:<:~do n~\c tonal. O resultc\dO foi a 

aludida acelera~io das exportaç;es inter-regionais paulistas 

de produt O'S'> manufaturado% com a qual se.' c:onc:luiiJ a 

integraçio do mercado nacional destes produtos. Frise-se, 

contudo, que a mais efetiva integraçio do mercado industrial 

brasileira sd foi poss(vel após a moderniza~io dos segmentos 

de bens não d€ consumo 

príncipalmenter depois da 

no Paí~;. 

93 Conforme Mello 
p~ii9). 

(!984, 

intern~lizaçio da produção pesada 

e Tavares (i986, 
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i ndustr· i ali zaç;ão restringi da~ até 

dados os limites da 

meados da década de 

cinqüenta se impos no Brasil uma reduzida elasticidade da 

capacidade produtiva industrial. Esta reduzida elasticidade 

mantinhar em um nível Pouco intensor a concorrência entre os 

capitai~> componentes da indtistr·ia das diffO'nmtes ~-conomias 

regionais brasileirasy inclusive os sediados em Sio Paulo. 

Desta formar o avanço da integra,io do mercado nacional. até 

aproximadamente 1955? se fez com um reduzido crescimento do 

comérc: i o i nt er-·r·e,g i o na 1 de prrodut o'!=-, nH:tntJfat ur·ados. 

Bem outra 7 no entanto, era a situa,io dos mercados 

de produtos agropecuários P y mesmo, de alguns Produtos 

i ndustV< i a i v., do origem 

transformaçio fossem muito simples. 

Diferentemente do caso dos produtos industriais em 

da capacidade 

produtiva, o acr~sclmo da produ~io agropecuária supunha 

absorçio adicional quase exclusiva de terra e for~a de 

trabalhar recursos que, na maioria casos, eram abundantes nc 

centr·o dinâmico e nms economias regionais perifiricas mais 

desenvolvidas. Neste sentido. o potencial produtivo d<·:: 

mercadorias de origem agropecuárria era consideravelmente 

elistico. Por isto, o comircio inter-regional com as mesmas 

mercadorias podia evoluir de acordo com ~ Jinamismo do 

mercatjo das economias regionais importadoras~ apesar dos 

custos adicionais relativos aos transportes dos produtos 

transacionados e aos imPostos interEstaduais. 
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As proposiçies descritas no par~gra~o anterior 

tambim encontram correspondência nos dados da Tabela II.B. 

Nela se vi que. de uma maneira geral~ o com~rcio de produtos 

com origfi:m agropEo~cuária- os gêneros aliment(cios e as 

mat~rias primas -~ se expandia mais rapidamente que as 

transaçies efetivadas com produtos manufaturados94 cujo 

crescimento da produç:ão El"a limitado pela inelasticidade d<.'\ 

capacidade instalada dos estabelecimentos que os produziam. 

Além distoy verifica-se igualmente que as aquisiç:ies inter-

regionais de gêneros alimentícios e de matirias eram 

(.'l.Cn:;:sc l das com menor ve1 oc i da de no conjunto das econom i&!;} 

regionais peri~€ricas do que dinâmico da 

acumulaJ;t{o de- capíta1, onde o mercado r·egíona1 se eNPandí<il 

c:om maior rapíd!:--:-z~ 

Um exame um pouco mais deticlcl das condiJ;Se-s ql!E 

determinavam as necessidades paulistas de aquisíçies inter-

r·eg lonais de produtos de or lgem agroPE:·~cu:r.\r· ia é importante: 

para uma melhor compreensio do progresso da integração do 

me-r-cado nac:icmal dos mesmos produtos durante 

industrializaçio restr-ingida. 

J~ se disse no item anterior que~ a par-tir d<."'l. 

dicada de 1930, as diversas economias regionais brasileiras 

.,.. ... "As duas r&-giÕe~; [a de São Paul<:> e<~ do ag1,.egado Resto do 
Brasil], entre 1928 e 1950, triPlicaram suas expoJ~taçSes 

inter-regionais, e o apro~undamento da industrializaçio, 
associados is restriç:Ses externas ~az com ql&e o com~rcio de 
gineros alimentícios e de matirlas primas cresça mais do que 
o de produtos industriais acabados~ mostrando claramente- c 
aumento do grau de interde-penctincia e- complementaridade 
entre as duas regiies·.<CANOr 1985~ p. 212) 
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periferizaram-se relativamente a de Sâo Paulor onde se 

concentravam os meios materiais na.•ces~.ários e a estimuh'l.ç:ão 

dep!!wtamental implícita na industrialização restringida. Da 

c:onc:entrav:ão dos meios materiais e da estimulação 

dE>P<!I.rtamental ela resultava 

particularmente vigoroso c:n:·~scimento da economia regional 

A continuidade do crescimento econBmico em Sio 

Paulo exigia mat6rias primas e alimentos em crescentes 

quantidade e diversidader constituindo o mercado regional 

brasileiro para os produtos em questio que mais rapidamente 

Boa parte desses bens se originavam na prdpria 

economia regional de São Paulor a qual, desde o início do 

proc~,_..ssava v i gorosa ~:>:pansão ~;:~ d í vers i f i cac:~.\o d~;:.· 

suas atividades prim~rias. Contudü, a base de recursos 

naturais e o desenvolvimento da atividade agropecuária da 

e-conomia paulista nio poderiam viabilizar integralmente- o 

suprimento do% alimentos e mat~rias primas na variedade e 

volume exigidos pelo processo de expansâo capitalista que lá 

ocorria. A incapacidade da economia paulista rara Prover-se 

exclusivamente alimentos e matérias primas localmente 

produzidas constituiu a possibilidade de que muitos produtos 

de origem agropecuária oriundos das economias regionais 

periféricas enc:ontrass~;:.·m colocação no me:•rcado do "pÓ1o". 98 

""'
3 "Dependendo da base de r-ec1Jrsos naturais de cada região 

poderão ser Produtos espec:Íf'icos como a HC JutaT carvão7 
babav:uw coco7 borracha; em bruto ou transformados( ••• ) Ainda 
poderio ser bens similares aos produzidos no "pd]o•, desde 
que a regiio disponha de melhor base de recursos naturais 
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Em funç:io da particular rapidez da expansio 

capitalista em Sio Paulo e, conseqlientemente 7 do mercado que 

ela propiciava, as vendas de produtos de origem agropecu,ria 

efetivadas pelas economias ~egionais periféricas ao centro 

dinimico cresciam intensamente~ Em i955r 

paulistas de gineros aliment{cios na periferia foram quase o 

dobro das realizadas em 1939; no que se refere ~s matirias 

primas~ a expansio foi muito mais ripida. tendo as compras 

da economia regional de Sio Paulo quase sextuplicado no 

mesmo per· { odo. 

é claro que as vendas destes mesmos produtos de 

Sio Paulo para a periferia também se expandiram mas, dada a 

menor velocidade de expansio do mercado de consumo e, 

periféricas. a aceleraçio do valor 

(por exemplo, a soja e o trigo do sul)~ menores custos de 
transportes( .•• ) , sal~rios mais baixos nio compensados por 
diferenciais regionais de produtividade ou ainda, por um 
processo artificial rebaixador de custos ele inversio e/ou 
produçio decorrente de uma política deliberada e incentivada 
industrializaç5o regional. como ser·ia mais tarde o caso do 
Nordeste e o do Norte·. CCANO, 1985, p. p. 191 e 192) 
Contudo, mesmo antes de 1930. Já ocorriam situaçies em que a 
e:-:pansão indus.tJ~ial em São Paulo 0-:-stimul<:tva a prodtH;:iio 
agropecuária das regi8es periféricas. Este 4 o caso das 
importaçies de gado originadas de Minas Gerais e Mato Grosso 
para o abate nos frigoríficos instalados em Sio Paulo. Os 
td2!;. frigoríficos l~ue lá f'uncit:rnavam abateram 161~615 

cabeças de gado em 1916. "Pa~a abater nos matadouros 
frigor{ficos, o Estado importou pelas fronteiras terrestres 
150.020 bovinos em 1916( ••• ) Tais informaçHes permitem 
ajuizar da atual prosperidade da ind~stria pastoril de Sio 
Paulo que. embora nio tenha rebanho numeroso, se está 
convertendo em centro de aproveitamento indtlstrial de 
grandes estoques de bovinos de Mato Grosso e Minas Gerais.· 
As informaçies e a citaçio se originam do artigo 
·Frigor(ficos Paulistas·. da ·Revista do Com~rcio e 
Inddstria· apud Pesavento Ci980. p. 90 e 91>. 



bastante menor: no mesmo per(odo, as aquisi~;es da periferia 

& economia regional de Sio Paulo de gineros aliment(cios e 

m<'!ltérias primas cresceramT n~spectivamentey algo em torno i:< 

~'.t0% e 90%. 

Assim, se pode concluir a respeito das 

caracter(sticas da integraçio do mercado nacional durante a 

lndustr·íal izadto rt'strlngida~ 

inter-regionais no sentido centro 

dinirnico/periferia cresciam lentamente. De 1.1m ladoy tal 

lent ld~o ET<:\ fruto da &.'le~vada ut il izaç.-âo da capac:idc\de 

PFodutiva Impunha, mesmo no centro 

dinâmico. durante a industrializaçio restringida brasileira. 

Em funçio desta elevada utiliza~io da capacidade produtiva 

industrial, ~ natural que as transaçies com as mercadorias 

manu~aturadas tenham se concentrado no imbito r~gional em 

detrimento das vendas pai'"~ outras economias FQgionais do 

Pa{s. De outro, a lentidâo das exportaç;es inter-regionais 

do centro dinimico se devia ao reduzido crescimento do 

mercado peri~~rico. Po~ istoy também no que se refere aos 

produtos de origem agropecu~ria. dos quais era elástica a 

capacidade produtiva, as venda~; do centro din&mico ~ 

peri~eria tinham pequena acelera~io. 

inter-regionais da periferia ao 

centro dinimico cresciam mais celeremente. 

maiol'" celel"idade não se devia a 1.1m maior potencial 

exportar produtos industriais pois este era ainda menor na 

peri~eria. ContudoT os produtos de origem agropecu~ria 
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especialmente as mat~rias Primas -contando com um elástico 

Potencial produtivo, f>Od!."n\ •c•.• vc•n•·i,·dos no ~=nt•o d. • · ~ ~ 1 - • ~c 1 1nam1co 

quantidades rapidamente acresci das da 

intensidade da acumula,âo que 1~ se processava. 

Desta forma7 se chega~ conclusâo adiantada ao 

in(cio dest€-~ itemr a de que a industrializa,io restringida 

operou uma espec{fica integra~io do mercado nacional. 

especificidade desta integração está em ela ter sido 

promovida atrav~s de um importante crescimento do com~rcio 

inter-regional no qt.H:\1 i':\S Vli:'nda-!f, da perifer·ia pa1"'a o cEmtro 

dinâmico, produtos de origem 

expandiam-se mais rapidamente do que no 

sentido contrário.~ 6 

Fica <.'l.SS i m df:.'s;cr i ta relaç:ão 

c:aract €-r' (st i c as da industrializaçio rest1ringida 

~speclflcidade da integra~io do mercado nacional nos vinte e 

cinco anos posteriores a 1930. Esta relaçio consiste no 

primeiro elo da cadeia de rela~Bes contida na exposi,io qye 

se empreende neste item relativamente à caracterizaçio do 

fntranacicnal vigentu no Brasil 

naquele per{odo. O segundo elo a ser descrito~ o que aborda 

a relaçio entre a integra~io do mercado nacional que se 

acaba de caraterizar e as especiFicidades do processo de 

~· "Nas primeiras etapas do processo de íntegra~io do 
mercado nacional ela ocorreu principalmente atrav~s da 
agricultura perif~rica complementando as necessidades do 
rdlo e. h medida em que avançava a industriallzaçio 
brasilE:·ira, atingiu também a esfera índ!JStF!al do resto elo 
País~ tantn pelo f'ornecime-nto de insumos quant:o pelo de 
alguns bens industriais~~ <CANO. i98i~ p. 387>~ 
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Periferi;:aç:ão intr·anacional brasilE-'ir·o no mesmo período~ Ao 

SE descrever esta relaçio se ter~ atingido o obJetivo 

Pretendido para este item. 

Para tor-nar clar-o o sentido da desc:ri~ão 

pretendida a rEspeito da relaçio entre as características da 

integraçio do ~ercado brasileiro entre 1930 e 1.955 e o 

PFOCE'SSO de periferizaç:io intranacional correspondente 

industr ia] izaçfio restringida1 conv~m recuperar resumidamente 

a conceituaç:io apresentada no capítulo inicial relativamente 

;·,,o significado geral do proc:es-.!:'.o periferizaç:ão 

intranacion<:~.l~ 

Viu-se no cap{tulo primeiro que. em termos gerais, 

O Pf'O(:ESSQ de Pt'J'" i f' e r- i zaç:âo constitui 

unidade do movimento nacional de acumulação de capital 

as €:'Conomia~> 

regionais cintricas e as economias regionais perif~ricas. 

Por meio desta relaçio7 as economias regionais 

cênt r i c: as capacitadas que s~o parm dar or i g&:m a 

o crescimento econSmica regional relativamente aut3nomo-

complementam a suprimento dos bens materiais produzidos por 

integrada estrutura produtiva c:om aq1,.t i si c:Ões de 

mercadorias provindas da particularmente os 

glneros aliment{cios e as matirlas primas. Além disto, 

adicionam. aos m&.-rc:ados gerados pelas tr,.ocas departamentais 

empreendidas no nivel regional, as possibilidades de vendas 

que sio oferecidas pela conquista do mercado peri~irico. 



Já para as economias ~egfonais perif~ricas, a 

atrav~s das vendas 

inter-regionais, da estimula~ia departamental que o reduzido 

grau de integra~io de suas estruturas produtivas nio tem 

capacidade de Justificar. Estimuladas por esta rela~io, as 

economias regionais peri~~ricas empreendem uma expansio 

hierarquizada ao centro dinimico da acLtmulaçio de capital a 

nívr.d nacionaL Para viabilizar esta expansio, as economias 

regionais periféricas valem-se do centro dinâmico também 

para importaç:ão de grande quantidade 

diversidade de meios matel~iais --em sua maioria meios de 

pro(!J.Jç:ão- qufo' <:) apar-r:\to pr-odutivo per·ifér·ico nf..\o é capa~: de 

pr-oduz i 1~. 

Ao abarcar a relaçio que re~ne, de um lado 7 a 

expansâo capitalista que tem lugar nas economias regionais 

que integram o centre dinimico da acumulaçio de capital a 

n(vel nacional Er de outro. a q11e ocorre nas economias 

regionais per-if~ricas, as r-ela~ies centro/per-i~eria ou o 

processo de periferizaçio intranacional constituem a unidade 

da expansão capitalista a n{vel nacional. 

O processo de per!~erizaçio intranacional assim 

conceituado em termos gerais no Primeiro cap(tulo assumiu no 

Brasil, entre 1930 e i955, uma forma especifica. Esta forma 

imposta pelas peculiaridades da 

industl'"íalização l'"l:tstringida, da parti cula1,.. 

integraçio do mercado nacional anteriormente descrita. 
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Como em todos os Processos de periferiza~io 

intranacional, o que teve lugar no Brasil entre 1930 e 1955 

consubstanciava-se na unidade da rela~io entre o centro 

dingmico e a periferia da economia nacional. No caso 

brasileiro de entio, foi a economia regional de Sio Paulo 

que ocupou a posi~io de centro dinimico do movimento de 

acumulaçio de capital a n{vel nacional. cabendo às demais 

economias 

movimento~ 

regionais integrarem do mesmo 

Na posi~io de centro dinimico, a economia regional 

de Sio Paulo, como normalmente ocorre com as economias 

regionais que assumem esta posi~io, empreendia um movimento 

de expansio que era relativamente autBnomo ao crescimento 

econômico qu€? ocorria nas demais economias regionais 

expansio relativamente 

de produtos oriundos da 

inclllindo principalmente alimentos e 

matérias primas, viabíl ízav:am a suplErnentaç:~~o dos meios 

materiais à cont i nu i dadl::~ do 

econ&mico no imbito da economia regional paulista. 

Já as economias regionais perifiricas brasileirasr 

incapacitadas materialmente para embasarem sua EXPansão 

econ5mica em um processo de auto-estimula~io departamental 

come) o cp.I~' ocorria E:'m São Paulo, viabil iZ<:-l.vam, direta ou 

indiretamente, a real izaçio de grande parte de seu produto 

importaç:3es inter-regionais realizadas 
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pelo centro dinimico da acumulaçio de capital 

nacional. 

a nível 

Desta forma, o crescimento relativamente aut6nomo 

que, a partir da pol{tica econSmica, se processava no centro 

supria-se de matirias primas e de alimentos 

oriundos da periferia nacional~ Por suprir-se de mercadorias 

adquiridas nas economias regionais peri~iricasT isto~. por 

constituir mercados 

econ6mica do centro 

para estas economias, a expansio 

dinâmico acabava envolvendo-as em 

movimento que se tornava 

nacional. 

dnico para toda a economia 

Contudo, at6 ar nada havia de especi~ico no 

processo de intranacional brasileiro do 

per(odo 1930 a 1955. A especificidade do re~erido processo 

era veri~ic~vel em, pelo mellDS, c1ois sentidos e decorria dos 

limites da industrializaçio restringida e do cariter 

particular que eles impunham integra~io do mercado 

nacional de produtos industriais. 

O Primeiro sentido da especificidade do processo 

brasileiro de Perl~eriza~io intranacional no per{odo em 

estudo 6 o que está referido à escassa concorrência entio 

vigente no mercado brasileiro de produtos industriais. Foi 

visto ao in(cJo deste item que - em deco~rincia da grande 

dificuldade que havia no Pa(s durante a industrializaç~o 

rest~ingída Pal~a inte1~nalizar a produçio pesada de meios de 

produçio de uso generalizado a economia brasileira 

deparava-se com uma elasticidade de sua capacidade produtiva 
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industrial qtle era muito reduzida diante da velocidade de 

expansio do mercado nacional para produtos manufaturados. 

Dest: f.\ reduzida elasticidade da capacidade produt i Y<:\ 

industrial frente ao mercado que lhe correspondia~ resultava 

a super-ut i 1 izav:ão dos Equipamentos em open:l.ç:ão e impunha-sf;~ 

uma concorrência inter-regional 

de produtos manufaturados. 

muito restrita nos mercados 

Como resultado da escassa concorr&ncia inte~r-· 

regional no mercado de produtos manufaturadosr 

díze!'" que, dur-ante a r-estringida, 

indJstria no Brasil se organizasse em ramos constitu(dos 

nacionalmente mas que, ao contrário, os mesmos, na maioria 

dos casos, tinham um forte caráter regional. Isto quer dizer 

que era Principalmente do processo competitivo i ntra-·· 

qye decorriam as imposiç:Oesr vigentes em cada 

economia regional, do tamanho midio dos 

capitais, da produtividade do trabalho. da rentabilidade 

m~diay das taxas ele expansio setoriais e etc ••• 

Esta si t uaç:ão conc:ol'Tênc: i a~ 

prevalecendo at~ meados da década de cinqUenta, foi de 

grande importincia para as indüstria~.; das economias 

regionais Perif~ricas brasileirasr Já que as preservou de um 

enfrentamento mais 

economia regional 

incisivo com os capitais industrial~=> da 

de maicw 

capacidade competitiva. Aliás, esta foi a razio pela qual as 

indJstrias das economlas regionafs perif~ricas nio sofreram 

grandes percalços no seu enfrentamento com os capltais da 
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economia I'"P-gional de São Paulo até aproximadamentf:':' i955a"'7' 

Ao mesmo tempo em que permaneciam protegidas de 

uma concorrência mais intensa por parte dos capitais 

industriais do centro dinimicor as ind~strlas das economias 

regionais perif~ricas brasileiras eram estimuladas pelo 

crescimento do mercado que as circundava. Este crescimento 

decorria do fluxo de mercadorias de origem agropecu~ria 

dír·igídas nf..\o Paulo, masy conforme sE 

mo!:.t ~~ou ao final para o mercado 

internacional. Protegidas da concorrência dos capitais do 

centro dinimico e estimuladas pelo crescimento dos mercados 

perif~ricas podiam 

empreender um r~pido crescimento de sua produ~~o. 

Os par~grafos anteriores permitem precisar em que 

consiste c primeiro dos sentidos da especificidade do 

processo de periferiza~io intranacional vigente no Brasil 

durante a industrial iza~io restringida. Este processo, como 

no caso geral, envolvia a estimulaçio da produçio social na 

periferia a partir das aquisiç3es realizadas Pelo centro 

"JJ'7•Ainda quE:.' os lucr-o~:; tenham sido altos. dado o E.'levado 
ritmo da Produç~o e dos preços, nio puderam converter-se em 
acréscimo significativo da capacidade produtiva. Nio é por 
outra n:.tz:.-to que <A indÜ!::.tl~ia periféTica p(~rm:anece.'!J. a salvo 
durante as décadas de 1930 e 1940, abalada somente a partir 
do in(cio da d~cada de 1950< ••• ) Com a retomada das 
importaçies de bens de capital para a indüstria r1io sd se 
implantariam novas fibricas como tamb~m far-se-ia um parcial 
reequipamentor notadamente em Sio Paulo. A reabertura das 
impovtaçSes permitiu tamb~m uma renovaçâo e expansâo da 
~rota rodovi~ria que atrav~s da rede vidria facilitou alnda 
mais a integraçio do mercado interno, estimulando assim a 
comPetiçio inter-regional· CCANO, 1985, p. 194 e 195) 
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dinâmico os recursos materiais lá 

produzidos e que se faziam necessários para a continuidade 

do crescimento econ6mico. A estimula~io da produçio social 

incluía também a e:-:pansão da atividade industrial~ Contudo, 

o específico reside no fato de que a expansio da atividade 

industrial Periférica se dava com uma escassa concorr0ncla 

imposta a partir do centro dinimico da acumula,io de 

capital. 

o PI'"OC€:'550 de 

intranacional ,::- Bnô\sil, como no caso ger·~11~ 

per i fer· i ;·:~\r;ão 

~-:st i mulava o 

crescimento industrial periférico atrav~s do com~rclo Íl1ter

regiona1 de produtos de origem agropecu~ria. Porim, de forma 

o referido crescimento industrial ocorria em 

meio a uma escassa concorrência i1nposta a partir do centro 

dinimico da acuMulaçio de capit~l 

escassa concorrincia tornava mais vigoroso o crescimento da 

ind~stria na periferia. 

A especificidade do processo de periferizaçio 

intranacional brasileiro entre 1930 e 1955 não se reduz à 

inter-·rE.'gional de p r ocl 1.11: o~, 

industrializados e ~s facilidades quer em vista do 1•edttzido 

nível de competição, encontravam as ind~strias regionais 

periféricas para o crescimento. Há na dita especificidade um 

segundo sentidoT o qual também está intimamente relacionado 

~quase completa ausincia na estrutura Produtiva brasileira 

dos ramos pesados de meios de produ~ãa dE uso generalizado. 

170 



Este segundo sentido diz respeito à inviabilidade 

de o centro dinimico prover a maior parte dos ditos meios de 

Produçio que se faziam nece-ssár· i os à cont i ntJ idade da 

€n·:pc\nsão capitalista nê\S economic\5 r·egionaís periféricas. 

Dadas ar:> deficiências técnicas E' financeiras do capitalismo 

brasileiro de entio, ta 1 como ocorria para o centro 

dinimico, o suprimento da maior parte dos meios de produ,io 

em refvrência só poderia encontrar viabilidade no comircio 

internr~.c iona1 r que como se viu, sofrE·u impor-tantel:> 

restri~5es durante a maior parte do per(odo correspondente à 

industrializaçio restringida. 

Pot" isto~ a expansio do capital na periferia 

nacional, reproduzindo o que ocorria no centro dinâmico~ 

encontrava dificuldades que se adicionavam ~s derivadas do 

grau desenvt1 1 v i m~:-~nt o par" a 

<' a d!versifica~io do aparato produtivo 

industrial que lhe dava suporte. 

Assim, se pode finalizar este item a respeito da 

caracteriza~io do processo de reriferizaçio intranacional no 

industrializaçio restringida destacando suas 

duas principais conclusSes. 

A primeira~ a decorrente do fato de que, em 

das deficiências 

capitalismo br·asileir·o no da 

restringida, se impunha no Brasil branda concorrência entre 

os capitais das diferentes economias regionais do Pa(s. Esta 

branda concorrência se verificava inclusive no caso dos 
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c:ap i tais instalados no centro dlnimico da acumula~io de 

capital. Nesta% condiçÕes de branda concorrênc i <.-t, 

fntranacional no Brasil irupulsionava as 

economias r·egionais periférica~:; bra~;, i 1 E.' i r as mais 

desenvolvidas ao r~pido crescimento industrial, 

ocorria atrav~s do est{mulo derivado das exporta~ões inter-

regionais de produtos de origem primária destinadas ao 

centro dinimico da acumula~io de cap!taJ.9a 

A também s~~ vincula 

deficiências técnicas f i nance i r as elo capital i ~>mo 

brasileil"O no decon"€1" da fndU~~ti"Íalizaç:âo n:;.:stringída~ rai~;; 

deficiências redundavam. como se viu, na impossibilidade da 

internalizaçio no Pa(s da produçio pesada de meios de 

prodttd\o. De tal impossibilidade~ derivava que, na maior 

parte dos casos, a expansio capitalista perifirica contida 

no processo de periferizaç;o que ent5o tinha curso no Brasil 

teria que se prover de meios de produ~io oriundos do 

•• Com e;sta conclusão, não se quer dize-r· que-:, no decorrer da 
industrialização restringida brasileira, as exporta,ies 
internacicmais nâo fossem importantf~'s tmqucu1to determinantes 
da demanda efetiva na periferia nacional. Pelo contrário, 
como se mQsti,..OU no item 2.2.2 desta di~;seTb:\~~\o, em 
conjunto, ainda em meados da dicada de trinta, as 
fo.'>tportaç:'ões dar:> econom í <;ts r·eg i o na i !r> pe1r i fé r i c as eram 
destinadas em aproximadamente 7/i0 para o mercado 
inb:~rnacicmal e, em apenas 3/10, par·a t;f;{o Pau]C)w (Tabela 
IL9) Mais do que isto,. ao final da industrial izar;âo 
restringida. as exportaçies internacionais ainda se situavam 
em um n{vel E:'quivalente ao das ~-:~-:portaçie~:> internasM Não 
obstante, pelo menos como regra geral, fica di~ícil apontar 
as exportaçaes internacionais como elemento explicativo do 
ripido crescimento industrial que envolveu a periferia 
brasileira entre 1930 e 1955. Isto pela simples razio de que 
tais exportaç;es cresciam lentamente: 2,7% entre 1937 e 
i955~ 
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exterior,. e nia do centro dinimico da acurnulaçio de capital 

a n(vel nacional. Nas condiçBes de restrita capacidade para 

importar caracb;:·t~l'sticas do per{odo 1930/1955, para a 

peri~eria nacional, a necessidade do provimento de meios de 

produção a par·tír do ê':'}{tet"ior Fedundavam em dificuldades,. 

desenvolvimento adicionalmt?nte ao S€:'U 

se opunham a uma mais intensa expansio e 

d l V€:'rsf i c a cão í ndiJSt t'" i a 1M 

Encerra-se. assim. a caracteríza~io do processo de 

PEI"iferizac;:ão i nt l'"anac í ona 1 correspondente ao período de 

1930 a 1955 pretendida para esta se,ão do presente cap(tulo. 

No primeiro ítem da seção,. explicitou-se e Justificou-se a 

posição cêntrica da economia regional de São Paulo e as 

posi~Hes perifiricas que assumiram as demais economias 

reg i ona i"' brasíleitras durante industrial i;,~ad\o 

restringida. J~ 11este item qt1E ora se encerra. descreveu-se 

as peculiaridades do processo de periferizaçâo intranacional 

decorrentes das espec i f i c í dades da indu~:;tr·ial izaç:ao 

restringida. Estas peculiaridades dizem respeito a rela~Ses 

centro/periferia que privilegiavam as transaçEes inter··-

regionais de produtos primirios para o centro dinâmico ao 

mesmo temPo em que impunham uma escassa concorr0ncia inter-

regional no mercado nacional de produtos manufaturados. Por 

istor contribufam de um lado para o suplementaçio dE g&neros 

aliment{cios e das matcirias pr·imas exigidas pela expansio 

capitalista na economia regional cintrlca e envolviam as 
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economias regionais perif~ricas mais avan~a!ias em um r~pido 

crescimento industrial. 

2.3 O Processo de Expansio das IndJstrias Regionais 

Perif~ricas Brasileiras entre 1930 e 1955 

Esta se,io empreende a caracteriza,io do processo 

de expansgo das ind~strias regionais perif~ricas brasileiras 

entre 1930 e 1955, 

capftulo. 

atingindo o objetivo central do presente 

Como j~ se disse, a dita caracteriza~io desempenha 

um importante papel no desenrolar desta dissertaçio. cuJo 

objeto de estudo - o processo de expans~o da ind~stria do 

Rio Grande do Sul entre 1930 e 1955- i abordado atravis de 

três patamares diferenciados de abstraçio. O primeiro 

patamar de abstraçio da abordagem pretendida se encontra 

descrito no cap{tulo inicial deste trabalho. por meio do 

conceito de dinimica de expans5o industrial peri~~rica. O 

segundo patamar é alcan~ado nesta seçio pela caracterizaçio 

do processo de expansio das ind~strias regionais perif~ricas 

brasileiras. Finalmente, nas conclusies, mais um patamar de 

abordagem seri expostor o qual~ agregando as contribui~ies 

do terceiro cap[tulo. aborda o desenvolvimento fndust1rfal do 

Rio Grande do Sul enquanto um caso part ícular da expansic 

industrial no contexto da industr·ializaçio 

restringida brasileira. 
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A caracterização do processo de expansão das 

ind~strias regionais perifiricas no Brasil durante o per(odo 

de 1930 a 1955 será obtida pela absor~io ao n(vel do 

conceito dE::' dinâmica de é'NPGmsãc) índustri<:<l 

peculiaridades do movimento de periferizaçio intranacional 

corresponclomt e à inclustrializa~io restringida descritas na 

seçio precedente a esta. 

No primeiro capítulo deste trabalho 

a dinâmica de e~·:pansão das 

(seç~\o i.2) 

indüstrias 

regionais como o processo de expansio e de diversificaçio 

das mesmas lnddstrias. No mesmo conceito foi ainda incluída 

a considera~io (je que o processo referido, ao mesmo tempo em 

quE.' con~~-;~;ponde a urna man i f!e.'~;tação da espac i ai i zac::ão da 

dinâmica departamental que vige nacionalmente~ 

car~ter cintrico ou periférico dependendo do grau de 

integração do aparato produtivo que lhe dá base, grau este 

que constituí expl~essão do desenvolvimento capitalista 

f'JS'gic:<nal. ~fr cêntrico o can:Í.t&.'r do processo de f:.'}~pan~;ão E.' 

di vens i f' í ca<,~ão industrial quandor <:<Po i ;:\do sobre 

estrutura produtiva 1"€:'9 tonal, ~ conseqUincia da auto-

estimulação desta mesma estrutura produtiva. Caso contrário 

isto ~. quando o processo de crescimento e diversificação 

de uma ind~stria regional não i capaz de viabilizar-se a 

partir da auto-estimulação de sua estrutura produtiva em 

funçio da exigüidade de seu grau de integra~io - a dinimica 

de expansão das inddstrias regionais assume o car~ter 
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Asslmr a dinirnica de expansio das indüstrias 

regionais PF..'f'iféricas pode se:r conceituada como uma f'or·ma 

particular da dinâmica de expansio das ind~strias regionaisy 

aquela que se apdia sobre um ex(guo grau d~ i nt egraç:ã'o t1fo' 

sua estrut1.1FI:\ produtiva~ Neste caso~ como também se viu no 

cap{tulo primeiror a dinimica de expansio industrial possui, 

dentre outros, dois traços que a especificam. 

traço consiste na necessidade da importaçio de elevada 

proporção dos me i os dP- produção emvolv i dos no processo de-~ 

expansio e diversificaçâo industrial. J~ o segundo traço se 

refere~ impulsio para o crescimento e para a diversificaç:io 

industrial embasada no v{nculo que as economias regionais 

periféricas estabelecem com a expansic do centro dinâmico da 

acumulaçâc de capital a n{vel nacional per 

exrortaç;es inter-regionais. 

i nterméd i tl das 

A partir da conceituação da dinâmica de expansio 

inrJustr i <d chegar à caracterizaçâo 

assumida ror esta dlnimica no Brasil entre 1930 e 1955~ Isto 

é feito neste trabalho através da 

peculiaridades que distinguiam o movimento brasileiro de 

int!~anacional 

restringida descritas na segunda seçio deste cap(tulo. 

Entr·e os traços reculiar·es <:~h··ibu{dos ao dite! 

moYimento, três merecem destaque quando se tem em mente os 

objetivos desta seção. O primeiro traço do movimento de 

per i f'e;~r i za.;;:ão intranacional brasileiro de então a ser 

dest\:tcado é o que se refere ~ ripida expansio das 
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i nte!··-r~g i o na i s de produto::. p1~ imár los 

especialmente de mat~rias primas da pr,•r i f'~:-r i a para o 

ce-ntro dinâmico~ O segundo é o que se relaciona ~escassa 

concorr·ênc i a impunha no mercado 

nacional de produtos manufaturados. Já o terceiro traço diz 

impossibilidade- de o centro dinâmico da 

acumula;io de capital suprir as economias periféricas com os 

me I os PE~><.-l.dos de prodt.H;;â'o nece-ssários ;,:.,_ cont i nu i dad&• do 

processo de e-xpansio e diversifica;io de seu aparato 

industrial. Como se.: víu na SE.'ç:~\o antE.'l"ior, 

enquanto o primeiro dos tra~os referidos derivava do vigor 

da e-xpansio capitalista que tinha curso em Sio Paulor os 

dois n::stantes resultavam de uma presença dos r-amo::. 

encarregados da produçio de meios pesados de produçio muito 

limitada na estrutura produtiva do centro dinâmico da 

de capital n {v€-:1 n<:\Cional 

industria1izaç5o restringida. 

Inserida 

dinimica de expansio 

movimento 

indl.tstria1 

de 

das 

economias regionais em que prevaleciam estruturas produtivas 

portadoras de exÍguo grau de diversificaçio assumiu a 

configuraçio correspondente. 

Do ponto de vista do potEncial de realização das 

mercadorias exigido pelo crescimento industrí:;~l 7 esta 

dinirnica viabilizava-se sobre tudo com a expansio dos 

mercados regicmais dEI''ivada das crescente~; e>:port:açõe~:; de 

produtos primários para a economia regional 
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exporta,ies estas que progressiv•·1-nt- s• t · ""'"' .::. ... .ornavam ma1~:> 

importantes que as dirigidas par<? o<Jt•os f'"l's n N ,,, , "' - es ~ estes 

mercadosw os capitais industriais sediados em cada uma das 

economias regionais perif~ricas encontravam facilidades 

uma ve-z que e-ra r-estrita a concorrf!.nc i a quf:~ 

instalados no centro dinimico da 

acumulaçio de capital. 

Ji do ponto de vista do suprimento dos meios 

Pesados de Produ;io à dinâmica 

.,...,. É c 1 aro que os mercados das economias n2g i ona i~.;. 
Periféricas também se expandiam com as exporta;3es 
internacionais e mesmo com aquelas realizadas para outras 
economias regionais periféricas brasileiras. De acordo com 
Wilson Canow com "( •.. ) a integração [do mercado nacional, 
que se dá a partir da d~cada de trint~], a dinimica de 
índustríalíza~io períf~rica passou a ter dois movimentos. O 
antigo. decorrente da manuten,io das antigas atividades 
prímár·ías e:<por"t<.:tdor·as que continuavam a imprimir efeitos 
dinâmicos sobre o compartimento industrial perifirico, sobre 
sua produçio terciária e sobre a construçio civil, via 
urbanizaçio. O novo, determinado pelo movimento de 
acumulaçio do centro dominante nacional ( ••• )De ambos os 
movimentos se expande a urbanizaçio a qual reforça por sua 
vez a prÓpria expansao agricola e industrial 
perif~rica.·<CANO, 1985 p. 304 e 305> Nio obstante, ~sabido 
que. as exportaç8es periféricas para o mercado internacional 
cresceram lentamente durante a industrializa~io restringida. 
A este respeitar ver a Tabela 11.9 desta dissertaçio. Já no 
que se refere ao com~rcia entre as economias reg~onais 

perif~ricas, este tendia a apresentar um dinamismo bem menor 
do que as exportaçies da periferia para o centro dinimico, 
seja pela similitude de suas estruturas Produtivas 
compostas preponderantemente pela produção de artigos rara o 
vestuirio e para a alimenta~io-7 seja pelo menor dinamismo 
dos mercados regionais perif~ricos decorrente da mais lenta 
taxa de acumulação industrial verificada na periferia 
nacionalll Contudo~ de qualquer maneirar o Cl'"escimento do 
comircio entre as economias regionais periféricas poder pelo 
menos em rarter ser considerado como a resultante indireta 
da expansio capitalista do centro dinimicoT na medida em que 
o proc€sso de PEJ" i feri zaç:ão tornava estas economias 
Periféricas mercados com um potencial cada vez maior de 
abson;:âQ. 
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industrial periférica~ a viabilidade da dita dinimica era 

alcan~ada sobre tudo através do mercado internacional. A 

devem ser lembradas as dificuldades que 

enfrentou a economia brasileira durante a industrlaliza~io 

restringida para viabilizar, em n{veis adequados, ''\ 

iruporta~io dos meios de Produçic implfcitos na continuidade 

do processo de expansâo capitalista. Estas dificuldades se 

consubstanciaram na Periferia nacional, assim como no centro 

dinâmic:o, em ímpcwtante caracter(stica do processo de 

industrial T tomando muitas vezes a forma de 

acentuada utilizaçio da capacidade produtiva instalada. 

Assim, durante o periodo de 1930 a i9557 

dinimica de expansio i ndustJ'· i al periférica assumiu uma 

particular conffguraçio no Bras i 1, • cont' i gurac:ão do 

processo de expansio industrial das economias regionais 

perif~ricas brasileiras no contexto da i ndustr· i a 1 i zaç:[{o 

restringida. Este processo- viabilizado do ponto de vista 

da realiza~io das mercadorias pelo v(nculo que as economias 

regionais periféricas mantinham preponderantemente com os 

mercados de produtos primirios da economia regional de Sâo 

Paulo e também de outr<:"IS naç:Ões 

uma br-anda concor·rênc i a e>ter·c i di:\ pe'i os 

capitais industr-iais instalados no centro dinâmico, POI~ 

restringir-se ao mercado adstrito~ economia regional em que 

tinha curso t;" por !~eproduzilr-se atl''avés de um E'~<Ígun 

~ornecimento de meios de 

economias naclonaís~ 
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Uma maior apro:·:ímac:ão aos traç:os concretos do 

referido Processo exigiria a considerac;io detalhada das 

carar~tsr ( st i c as de cada urua das economias regionais 

Perif~rlcas brasileiras. o que est~ longe das pretensffes de 

análise deste trabalho. Uma tal conslderac;io será levada a 

cabo somente para o caso do Rio Grande Sul, cujo movimento 

de crescimento e de expansio industrial constitui o objeto 

de estudo da presente dissertac;io. Nio obstante, i possível. 

com as estat{stica disponfveis, fazer algumas observac:ies de 

caráter geral no sentido de aludir hs mais amplas tendências 

verificadas com o desenrolar do pr·ocesso que se vem de 

Conforme se pode inferir da Tabela II.i0 as 

ind~strias das economias regionais perl~Jricas brasileirasy 

envolvidas neste processo. cresceram rapidamente sob a 

industrializa~io restringidar se bem que a uma taxa menor do 

que a que a verificada no centro dinimico da acumulaçio de 

capital.:t•• 

Além d í ~;to~ a Tabela II~ii mostra que, no me!:,mo 

periodo- coerentemente com a exlgUídade do fornecimento de 

meios pes<:v:los dE produção pr·ovfndos dQ €·.·xtErior do qual 

lentamente a produtividade 

s.•• Em dimensâ:o do pr-oduto, tendo-~;e por referênci<.'< o 
conjunto das Economias periféricas brasileiras, a produç5o 
jndustríal de 1919 equivaleu a aproximadamente 1/5 da de 
1949~ Esta proporç:Eto que dá uma idéia da intensidade do 
crescimento industrial destas eccmomi~'<s diJ.Fante a 
industrializaçio restringida. 
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TABELA II.lü 

7 AX~S KED!AS l'HlS DE CSESC!ME~TO Díl VALOE M TRANSFOE'MACiiD lNDUSTEl~l DAS KAIDRES HlDUSTR!AS REG10HAIS NO BRASIL: 
1919!195q 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1919/39 1139/49 1949/59 1119/59 

Gl sm !DTHl Sl G1I Sii 8III TOTAL Glli TOTAl 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

4.J 

6,5 

8,5 

11.~ 

8,0 
8.7 

i 9' 1 

5.7 
4,9 . ' ,,, 

7,5 

\;,8 

6,2 

5.3 B,l iü,O 
5_,8 14.5 16,1 
s,1 q~s a.z 
7 .S 3_,8 15.6 

11.3 2.7 18.1 
&,5 9,3 -(f,6 
6,o 1:,4 lUi 

4.2 
6.3 

10. (l 
6,9 

' ' -·~ 

6,7 
5,6 
2.2 
5,0 

F; 11 
-'h~ 

5.7 
' ' ! .. :: 

8,5 
1.4 

14,3 
10,5 
~1. 5 
10.4 
24,S 

11.4 
13~8 

12,7 
1a,1 

10,1 
38.9 
12,2 

o.i.l 
8.0 

:-,6 
8~(1 

10.6 
12.5 
8,4 

4,:. 
5,2 
4,6 
4.3 

6,8 
7.4 
1,8 
6,6 

10.4 
6,5 

12.0 
7,9 

1,0 
12,9 
2ü,9 

4,4 
13,5 

11 ~o 
13.0 
15.ó 

5,4 
&,0 
7.0 
4,7 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
6,2 5,2 11.1 12.5 7,8 4.9 8,1 10.5 6.1 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
3,4 s.a 3,B 0,4 6,3 6,5 6,3 13,7 6,3 7,8 2,7 7.9 

4,4 6,7 1. 6 7 ~ 10,3 5,'::0 H,3 12,4 7.8 4.9 8,1 10.5 o,i) 

7,7 14.5 7 ,,-: &.~· 12.7 7.1 11.4 20,3 10,8 

5,7 6,P 10,0 9 .:. 7,8 9,3 ~.7 8,8 7.1 

:mG: LHNG, i'JJ.lsrm\1qB5). UeseoullUbrlGs reoio'lais e conrentraçlo 1ndustriai no Brasil: 1930-lml, Global.!IPEA. n.85 e 
36, tab.3, Para o calculo das taxas relativas a~ linhas "SUBE!TAL" e '0!?', utilizou-se tambem a Tabela 5 ria 
®esma abra. 

i0TKS: l ·! [Offill-Oem. c 5i - Grupo oe lndustrias Predomlnantel!'ente hodutnns oe tefis üe Consumo Durave1s - os sequwtes qe
m:ros industrials: Mobiliana. Farmareu!ico, Perfumaria, TextíJ. Vestuario. Produtos Alimentares, Bebidas, Fu
mo, Editor:~l e E-rafica, 
:::omooe;r, c Glí - Sruoo oe indus'r:nas Predo1unantemente Fnnlutoras de Bens lntermeoiarios- as ramos: Metalurg1a, 
M1nera1s N~o MetalicüS, Madeira_, F-aoelao, Borracha, Couros e Peles. Ql\islica e Materias Plasticas, 
Finaillente o Gil - Grupo De im.lustnas Predaminant.:menü- Produtoras lli! Bens !!e Consumo Durave1s e de Capliai -
romoosto oor: Mecanica, Material Eletr1co e de Comunicações, Material de Transportes~ Diversas. 

2\ SUBTDTAl corresponde ao conjunto formada oi'!ia tluanabara, Eio Sranae do Sul. Rio dt> Janeiro, fHnambuco. Minas 
Gerai;, Pilrana, Bahi~ e Santa Catarina, 

:,) üEP <::e ref~re as outras 1ndustrias ~i!nfericas ilrasiienas. 
41 BR-JF se relere a dados relahvos ao Brasli e~cluindo-se Sao Paulo. 



industrias regionais PErifiricas, reproduzindo o que ocorria 

no centro din~mico. 

J~ no que se refere à diversifica~io industrial, 

os dados da Tabela II.i2 mostram ter-se imposto um<:\ 

generalizada tendência de aumento da importincia dos ramos 

predominantemente p!'"od1.1\: ore~:;. de bens durráve i s de consumo \·?: 

de capital. Esta tendência aponta no sentido de um aumento 

do grau de integraçio da estrutura produtiva na periferia 

nacional, aumento que foi marcadamente mais acentuado no 

caso da economia regional que re~ne o estado do Rio de 

Janeiro e o então Distrito FederaL NE·:sta economia rt:-:-gional 

que. como se mostrou na primeira se~io deste capttulo 7 era 

a 1.in i c a a te r em 1919 um desenvolvimento capitalista 

comparável que se verificava (\.~m Sio Paulo 

ttc'ndeu, ao final da 

industrializa~io restringida, 

prevalecia em Sio Paulo~ 

a se aproximar da que entio 

Isto posto, pode-se ~inalizar a presente seçio e o 

cap(tulo no qual ela se insere, fazendo uma alusio às razies 

que determinaram o esgotamento da dinimica de expansio 

industrial perifirica que se acaba de cal~acterizar. 

Como~ sabido, durante a d~cada de cinqüenta, além 

da moder·n i :.:::aç:ão da ind~stria de bens nio duriveis de 

consumo, foi 8 l"<o'l Si 1 a implantação dos 

segmentos industriais pesados produtores~~ bens duráveis de 

consumo e de capital. Ambas7 a modernizaç:io e a implantação, 
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; \ 0.'::: ,·:iHUf'; I~:· i··leUJ I ,::r~: DE C:F<I~';C I \''iE:NTD DA F'F;:c)DUT I') I Dr~DE 
;;::';_BALHO ':::EGUi--.!DD r-"13 H-Wúf~~TF:I1:,t; F:EGIONAIS E íJ GF:UF'C] 
!LG·::;.TFib\S i··-hJ BF:r~::::':(i:L. DE LC:-1-:i- ~l iS'St;--;-

DO 

--~--------;----·---··--·-··c----·--------+---------t----------+------·-·---

-EG I UES : F'EF; i DDD GII L3 I I I TOTAL 

--------·---+·-·--- .,_, ____ ..,.. ___________ ..,.. ____ , _____ ..,.. ____________ -t---------·------
.•. CC-.... , 

:H 
' _L·;; 4 -~i 

f f\ ',.., 
·-r ·-co 
1 -"- 7 c.< _. 

!1'~?17 

;~ 

0,47 
j_ ,, u .'l. 

:;, " -::C· _i 

0.72 
~ ~-.,.-, 

,;.; . ~-: . ..::. 
' ' . ·'- • c;:l. 

7.2::.8 
.. , """' 
i • ~'·--' 

-:• - .,. 
.-' • o._·, 

7 "'~" -- " ~'-.:· 

o" 9-4 

·-(i' 02 

.::. " _,;_,o_ 

-~- ..... 1 
._-' -"-"" 

1. 4t, 
1.28 

:L • 6ü 
..,. ,., 
-... • " " --'-

I ·--r 
D o i .-

t_.,j'( 

::s. 24 

-,k.i"'E L-C~J f\;:\üC::·;·; l~.F u·n:;s' C~~d\ID. :.0 i l :;on i .198 ':' -) ~ 'i"""' bt.:d a :s4. 
AneYo Estatistico. Páginas 
.. :':34 <1 -~·<-/ 

Gruo~ de Industrias Predom~-
Produtoras ce Bens 

:·1obJ.. l L-H- 1. c•. F ;;:~nn;;~ceu t 1 co. i:~·el'·i'um;,' 1'"'1."' • ri0-,d: J. l ~ 

Vestuar1o. Produtos Alimentares, Bebidas.Fu
mo, :.=.::dic:olr::_i'.\1 e l:·l'"·<:.~fic.o:<. 

Comecem o Gil - Gruco de Indústrias PredDml
ne:u-,\:.e;T;Gnt;2 f:-I'"Cdutor·8s de Ben':e, IntE2!'"ifl"-?d:i..ár.i.::-,s. 
- os ramos~ Metalurcia, Mlnerais N~o Metà11-
co~. ''',:;;.d~.."ll··,oo,, 1-\:lpel'Xo~ s~orr·;;.<.cr·~a.Cour·os-, e Pt:::·-· 

las. Qu~mlca. e Materias Plásticas. 
~1nalmen~e o GIII - Gruco de [ndústrias Pre
don;_1.i"ú''<nt .. E<il'IET;i:_,"-' P~·odutt·:n-Cõ~s.; de Ben::s de Con;:o.u -
mo Dur~vels e de Cac1tal - camoosto cor: Me
c~nlca. M0ter1a1 Elétr1co e de ComunicacBes. 

2) BR-3F se refere a dados ~eiat1vos ao Brasil. 
exclw1noo-se aâo Paulo. 



TABELA íLlZ 

CO:MPOSlÇ.lW INDUSTRlHL SEGlJNDG D ESiADO Di\ FEDERAÇ~O E Q GRUPú DE lNDUSTRii\ fiO BRASIL DE 1919 A 1955 

--~---------------------------------------------------------------------- ---------------------------------------------------------
191) 1939 1949 1959 

!GES GI "'' "· sm TUiAL GI Gl I ~'ll bL, TOTAL Gl GII sm !GTAL Gl Gii GI!I 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

TOTAL 

17' o ~.4 iOO.G 68.4 7.7 100.0 17.2 12.2 
-------------------------------------------~-----------------------------------------------------------------~------------

26,9 :.s 100,{; 64,3 3.1 1%,0 37.1 6.7 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

7S.l 2LB (1,1 100.0 68,i 27,4 7,1 100.0 30,1 '1 ~ 
O.i, •' 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
S8.1 :.z li)Q,I) '11,(1 7.8 !J.2 j_1}(l,(: 88,1 11,1:, [!,3 1-0ú,O 22. g 1.1 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
34.1 (),8 100,0 i,O 10ü.O 100.~ 

----------------~----------------------------------------------------~-----------------------~----------------------------

O,B 10:).ü 43,4 54,6 :,c. 100,0 48,1 fi ,C! 

95,6 4.3 0,2 100,0 83,6 15,7 

bL1 ü,4 100.D 65.3 30,6 4,1 100.0 so.-a 44.0 

1.4 100.0 i0.4 26,4 3.3 100,0 &4,3 30,8 

4,r} iG!J,O 48,1 

tJ.4 100.0 42.0 

4,9 100.0 

4&.0 

i,S 

' ' '' J 

100,0 

iOO,ú 

--------------------------------------------------------------------------~-------------------------------------------------------

1.2 1']0,0 64,(\ 

-----~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Sf 42.0 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
78,0 20.1 1/l 100.(; 38.4 16.8 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

TE~ Çi\tlQ, 11ilsord1985\ Deseouilibrios ri!aio~ais i! concentraçlo industrial no Brasil: 1930-FiJO. Gl':ibalf:PEA. o.ib. tah.~. 

AS: ii ComDoem G Ol - Bruoo de lndu:strias ?redorninanteil.ente ProdLitnras de Be~s de ConS\HilG liao Durave1s os seguint:::s generas ir,dt!s~ 

ats: flobiliano, :::ar:'laceuücc, Periumaria, Te;;tiL \ieüuario, Produtos Alimer;tares~ BeCidas, Fumo, Editorial e Grahca. 
GD8A ;; Grl - 3rupo de lnrlustrias Predf.;mlnanterner.te ?rodutoras de Bens lnterme~urio; - os ramos: Metalurgia. ihnerais ~1~D-l1eta

[·S, ~.adeira. ~anelac,, Eorrar.ha. Cm,;rcs Feles, Guimica -e fl.aterias P1asticas, 
al'iiente D G~Il - trupn óe Industnas Fredomínanterneflte F-redutora~ de Bens de CnnsLtmo úura•eis e de Caoital - r.omr.msto cor: MHâ
a, ;J;tenei ;;;_etncc e da Comumcacõe;, Material Oe Transportes, Diversas. 

-3USiGTi<L :orresconde ao rordlwto fon,ado oela Gu~nabara, 1-:in Grande do õul, Rio de Janeiro, Pernambuco. Minas Gerais, Parana,?,ahia 

BF-3? se refere a dados relativo5 ao Brasil excluindo-se Sao Paulo. 



concentraram-se em Desta 1.iltím:a, 

redeflniçio da dinimica departamental da economia brasileira 

confere <?~O movimento d~' e:-:pansão 

capitalista no Brasí17 a forma da 

da nov~ dinâmica departamental 

derivaram alteraçSes nos processos a ela subjacentes de 

intranaciona1 e de expansão industrial das 

economias regionais perif~ricas. 

No que se refere ~ dinimica departamental, a 

modificaçio mais ímpol~tante foi a transfer&ncia da lideran~a 

do departamento produtor de bens nâo dur~veis de consumo 

para os segmentos pesados produtores de bens de consumo 

d ur <:\v e 1 E-~ dt:.' capital. Foram muitas as conseqüincias da 

mas aqui interessa realçar apenas uma 

del·üs. Esta conseqU&ncia se refere ao fato de que o 

suprimento de meios pesados de produ~âo exigidos para a 

continlJidade da (;,')·;pan::;~\o capite;\li~;ta no Br:r.ur,il pas~;ou a 

basear-se, nio nas importa~ies, masr preponderantemente. na 

produçio localizada na economia regional c&ntrica. Com isto, 

"-*:S. A concentr<.'l.ç;f{o t,-m São Paulo dos invE.'st imentos que der·am 
base à modernizaçio da ind~stria de bens nio dur~veis de 
consumo e à implantaç~\o dos ramos pesados ti€·~ meios de 
produçio é confirmada pelo maior crescimento da ind~stria 

regional paulista diante de suas congineres durante a década 
de cingi.if:o·nta (Tab1da II~i0). Mas indicaçâo to~.inda mais 
significativa é a singularidade do salto que~ em Sio Paulo, 
durante o mesmo per{odo, se deu com a participaçio do grupo 
de ind~strias preponderantemente produtoras de bens dur~veis 
de consumo e de capital. Este grupo de ind~strias que. em 
1.949, p<::\rt: ícipe;,va com 1/10 do produto indu!:d:t~i<:\1 paul ista7 
representava. em 1959~ i/4 do mesmo produto. 
s•p Sobre a industr iall~zação pesada e <~ 

departamental a ela correspondente. ver Mello 
Tavares Ci975; 1986; 1978). 

dinâmica 
( j_ 984) (i" 
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a expansio do capital no Brasil torno1;.-se mui to menos 

dependente do fornecimento externo, derivando da( um aumento 

SIJ.bstanc ial ~·last ir.: idade da capacidade produtiva 

industrial. 

Este aumento da elasticidade da capacidade 

produtiva a Partir de meados da década de 

tinqUenta redefiniu o conjunta d&.' peculiaridades que 

caracterizavam o processo de periFerizaçio 

br-así 10-•ira~ 

Desde entio. o referido processo. 

intnmar.:ional 

rápida expansio das exportaçies de bens primários para o 

centro dinâmico, passou a incl,Jir também um ainda mais 

acelerado incremento das vendas de produtos manufaturados do 

centro dinâmico para a periferia nacionalr ccn~orme se pode 

verificar da Tabela II.B. Nio ~ dif(cíl de imaginar q11e o 

de mercadorias i ndustr i<:\ í s do centro 

di11imico para a periferia inclu(a nio s6 bens de consumo nic 

duráveis c1;.ja Já SE<' havia disseminado 

significativamente em economias reg i ona i"' 

perif€-ríe<:ts -y mas~ também, os ben~.;. duráveis de consumo e os 

meios pesados de produç:ão~ ~~~.ter como se disser àquEla époc<:t 

passaram a ser elaborados no Brasil. 

Isto $ignificou de um lado que a concorrincia que 

exerciam os capitais do centro dinimíco nos mercados 

das ecnnomias regionais per i f' é-r i c a!;; 
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intensificou-se rapidamente.~•~ Com i nt ens i f i caç:ào da 

nos men:ados industriais, os 

ramos pr·odutores destes bens ganharam efe.·t ivamente o car~\ter 

nacional, alterando as possibilidades e as exigincias que se 

apresentavam ao crescimento industrial perif~rico. 

De outro a redefinição do processo de 

p ET i t'er i z<..-u;: ão 1ntri-"'naciona1 deccwrente da absor~ão da 

produção de- meios de produção pesados na estrutuFa 

industrial do centro dinimico significour para as indJstrias 

das economias regionais perif~ricasr a possibilidade do 

suprimento de tais bens apoiar-se na produçio nacional e, 

pelas dificuldades do financiamento em divisas externas. 

Ao novo conjunto de peculiaridades do processo de 

intr·anac ional no Br<:tsí 1, correspond€1J uma 

pe~if~rica~ que superando a que prevalecera at~ meados da 

L*3 O aumento a par·tir de 1955 da competi,âo nos mercados 
periféricos das mercadorias industriais produzidas em Sic 
Paulo ~;e exprf.,'Slii-a na Tabf.,'h\ !!.8. Ne~;ta tabela se pode 
vv.:rificar que, entre 1955 e i968v a ve-locidade de e}tPansão 
das i mport aç:Ões dê' produtos manufaturados Te i tas pelas 
economias perif~ricas ao centro dinimico foi 2.784 vezes 
maior do qu.e a velocidade,' de.· e;{pand"\o d<.1 produto industrial 
das mesma economias. Assim nio ~ de surpreender que a década 
de cinqüenta registre um sJbito crescimento da importincia 
assumida pela questio regional no Brasil. Isto se expressa 
tanto ao nfvel da literatura econ6mica quanto da pr~tica 
pol(tica, a qual na d~cada seguinter consubstanciou-se na 
cria;io das superintendincias e bancos regionais de 
desenvolvimento para atuar sobre as diferentes economias 
regionais periféricas brasileiras. 
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década de cinqUentay mantem conf'orm i da de com 

industrializa~io pesada. 

Pode-se7 em caráter exploratdrio~ adiant~r algumas 

das caracter(sticas da nova conft.g••·a·a-o da clt·n• · d .... , ,.... . am !c a tci.' 

expansão industrial perif~rica. Dentre elas 7 se incluem
7 

com 

a efetiva . . 
concorrenc 1 a nar.:ional 

produtos industr·h:ds i-0' a pote.·ncialidade mate.·r·ial de IJin 

el~stico suprimento de meios pesados de produ~io, estE-' 

dltimo viabilizado pelo grau de integraçio alcançado na 

capital a n{vel nacional com o advento da industrializaçio 

Prova v e 1 mE.·n t t>: y duas 

constituem ~o.~lementos E}~p1 icat i vos E~ssenc i a i s 

modificaç;es que ocorreram ao n{vel da estrutura industrial 

per i fér i c;~ no conte>:to da 

modernizaçio dos ramos produtivos industriais de bens nio 

con ~".um o, longa data pertencentes ' <c\S 

estruturas produtivas peri~~ricas, e o &vanço no que diz 

respeito ao grau de 

produtivas. Além di '!:.to, também que 

modiflcaçies aludidas tenham ocasionado alteraçUes na pauta 

das e>tportaçies da pEriferia para o cEntro dinimico, 

incluindo proporçies crescentes de produtos industriais~ 

especialmente as matérias primas. Finalmente, deve-se ter em 

conta a f'm~te possibilidade de, a pa1rt ir de meados da década 

te-: r- ocorri do uma aceler-ada expansio do 
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com~rcio entre as prciprias economias regionais peri~éricas. 

EXPBnsio esta que constituiria expressies do crescimento dos 

mercados regionais e do avanço da acumulaçio na periferia 

nacional. 

A caracterizaçio da dinimica de 
R expansao 

industrial periférica no decorrer da industrialização 

restringida brasileira apresentada nesta seçio e. de forma 

mais amplar neste cap(tulor deve ser considerada como o 

pretendido segundo patamar de abstra~io da abordagem do 

processo de expansio industrial no Rio Grande do Sul no 

período de 1930 a 1955. objeto de estudo desta disserta~io. 



CAPiTULO TERCEIRO 

AS RAZBES DA INSUFICI0NCIA DA CARACTERIZAÇiO DO PROCESSO DE 

EXPANS~O INDUSTRIAL PERIFéRICO NO BRASIL EN"fRE 1930 E 1955 

I;}Al~{·~ Pt ABORDAGEM DO CriBO Dtl INDliSTRIA GtH:tCHf~ NO ht:SMO 

PERiODO E O SUPORTE ANALiTICO PARA A SUPERAC~O DA MESMA 

I NSUF I C 1 G:i\IG J t! 
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O cap(tula anterior, atrav~s da caracterizaçâo 

brasileiro no decorrer 

~XPl icitou o segundo patamar 

indiJ.~::.tl~ ia1 per í fé I" i co 

indust.J~i<:\1 iz<·:\Ç~~o I''Estringidc<y 

de abstra;âo do tratamento que 

se dispensa ao movimento de crescimento e diversificaçâo da 

ind~stria sul-rio-grandense entre 1930 e 1955. Este patamar 

cont1.Jdo, 

clescriç~o do mesmo movimento. Neste sentidoy o obJEtivo do 

presente cap(tulo 0 o de af~I"Ecer o necess~rio suport~ 

<:\nB1 lt icn p;;,<r'<':\ LJI..I(~·, nas conclus~es desta dissertaçio, 

possa empreende~· a supera~io da insufici&nc1a do aludido 

patamar de abstraçiTo. 

no segundo cap(tulo se 1nost1ra i11suficiente para descrever o 

processo de e>tPansao industrial ga~cho entre 1930 e 1955. 

A primeira raz5o é a de que~ no segundo cap{ttllOr 

a reduzida integraçâo da estrutura industrial gadcha ao 

in i c i o 

estrutura produtiva integrar o centro din&mico do movimento 

n<:tciona1 de acumula~ITo de cap i t<:\l nâo se encontra 

mas apenas suposta. Em outras palavras, no 

dE abstraçâo contido no segundo cap ít:ulo~ 

industrial saticha que 

pel,.mitiv·i<;\ adj~~tivâ-·I~·\ como POIJ.C:O integr·at!<:t n~~\o ult!,.ap;;~~:;!;;a 

um conjunto de suposiç~es genericamente aplicáveis a todas 

economias regionais periféricas no Brasil. Desta forma, a 

i8El 
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própria inclusio da economia regional de Rio GJ'""i:tndt:-~ do ~lu1 

<:1s (-:-:conomi<:ts. 

n<:~cional não i suficientemente no 

segundo cap{tulo. 

fi ~;E';JIJnda r a~-:âo (·(, " cl f.:' que, no me::;mo p at am;;v· de 

t <:o~mbém o~;; 'i I nc 1.11 o~5 que d elr ,-,,rn f;-fet i v i da de i\ 

IJ 

ck:sen v o:\ v i ment o industr-ial no Rio 

especificidade, mas, igualmente, resultam 

hip6tese pretensamente válida para 

~~~CClf"IDill j <~';:} 

pouco integr~das" Assim, no ~-~E'_gundo 

( .. ::.-w (tu1o, de q1.!0:-

i'l(.! movimente< 

cap i tE11 comprovaqâo empírica 

ín::>l.!.fici&:nci<:"l do 

contido no co,tp ítulo no 

o pr·ocesso industrial rio-grandense 

ent 1'. e .t 930 (~' i 95!:i é o pat<;<m~-\1'' r::·m 

divETSii-'icadi\o industt~fa1 SJ<il!.Ích<:'\ no me~;;mo P~'l'·t'odo~ Pcw i-sto~ 

do mesmo Pl'" DC E.';,;SCJ 

incrEmentar a atividade ir1dustrial no Rio Grande do Sul seJa 



A intençio de constituir o suporte para viabilizar 

a superaçâo das insuficiências referidas organiza a divis5o 

do erl.;:SI~'nt:e c;..p(t:1.11o nas <:jl.lf:.' o comp'Õ(-::.1\1, 

conclus()es do 

expansgo industrial do Rio Grande do Sul entre 1930 e 1955. 

A o;~; i lil, 

p os 1 çao cf:nt:1~ i c<;.. no ni<JVim<.:nto nac i on<\i 1 de 

u.;.pital dui~<"Ahtl·c· pt:-~l'"Íodo estudado 

apresenta uma descriçio da inclustr·ial gaJcha nos 

anos que precederam a d~cada de trinta. Nesta descriçâo sJo 

ind~1strial sul-rio-grandense de ent~o como pouco integrada. 

ainda i."OiliPOSl:<:\ por· um;;\ 

motivos que levaram a estrutura em referincia a chegar pouco 

no~; Por 

b1Jscando oferecer comprcvaçao emp(rica 

ÇJi:tl.1cha entl'"(~' 1.930 no 

movimento nacional de acumulação de capital 

inter-regionais, vi11culavan! o cr·escimento industrial gaJcho 

industrializa~~o restringida 

de vi.s.tn dt?: <;_;t.\li< 

capacidade para incrementar a atividade industrial ou mesmo 
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l'·edundar Posiç:ão 

ind0stria ga~cha. 

3.1- A Ind~stria GaJcha ao In{cio da D~cada de 1930 e sua 

Pos i ç:ão na Industr· ial iz<:u;:âo 

Conforme proposto 

cap !'tu1o,. 

descrição da estrutura industrial gadcha ao final do per(odo 

industrializaçâo restringida brasileirav 

descrição esta que visa a realçar e a justificar os traços 

que imp~em caracterizar como pouco integrada a estriJtura eut 

ind0stria era materialmente incapaz para 

centro dinâmico 1Jo movimento nr,\c i on::;, 'l 

acumulaçâo de capital que teve lugar no Brasil entre 1930 

da economia sul-rio-grandense, 

V i ~~I:J i 1 Í ZOI.l e CDr\d i C i Ofl01.1 

implantação e o posterior avanço do capital i ndu~:;t 1~ i a 1 no 

Rio Grande do Sul. 104 Esta trans~orma~âo se e~etivou a 

externo, do Estado e do capital comercial gestado na prdpr·ia 



economia ga~cha. No contexto desta transformaçic. produziu-

~'i- i ~Hl i f i nd: i v o cr·esc: iml·:::nto di '/f:-r'6 i f i c cu;:~4o cl 'i:\ 

(-:.'sper.: i<:\ 1 mente zorn:.'> co1cmia1 ~ 

os 

um abrangente sistema de 

ferroviários~ empreendeu-se do 

Porto Alegre e se preparou o porto dt? r~ i o GrandE· 

para a navega~Jo de grar1de calado; concentrou-se capitais em 

<:\t<:tcad i stas 0.'XP(./!'"t adOl''E·S 

importadores; acelerou-se cls processots 

infra-estrutura urbana e da pr6p1ria urbanizaç~o. expandindo-· 

se. com esta 01tima. o potencial de assalariamento da força 

1ie trabalho~ P finalmente, 

o surgimento do sistema financeiro ga~cho. 

Embora imPortante, a transformaçio ocorrida no Rio 

Sul, :;;e9uindo 

equiparável à quey concomitantemente, teve curso na economia 

regional de Sâo Paulo, Jnica economia 

condiçHes materiais necessárias para 

CEI'Itl'"O dird.\mico do movimento br·asileiro de ~~Cl.lnll.11 ·c~ç:~o 

capital no per{odo Posterior a 1930. 

Se que, 

posteriores a 1870, ocorr·eram nas economias ~~egionais do Rio 

Grande do Sul e de São Paulo nâo eram equiparáveis ~ porque 

ttavia nas duas economias regionais diferentes potenciais de 



sul-rio-grandenses nas primeiras 

c on ~, t l tu i I.J.fn<:\ elucidativa expressio do meno1~ 

potencial com que contou a economia ga~cha para empreender 

as transformaçJes em questio. 

elucidativa rorquer 

como no a 1?30, 

economias regionais brasileiras, o crescimento econ&mico e, 

mais precisamente, a expar1sio do excedente social ficavam na 

dependincia estrita do volume e do dinamismo das exportaç5es 

sobre a determinação do 

excedente social, as exporta~5es de cada uma das economias 

regionais brasileiras delimitavam a dimensâo das 1 nve1'·~:;Üe~:; 

amplamente, definiam a extensâo 

.,_,.!'Ç 1i: Plt:H><"ilmr.::nto:,' j1 .. 1s.t: ificúvel 
exportaçÜes como indicador do 

a considera~âo do volume das 
potencial de transformaçâo de 

que dispunham as diversas economias regionais brasileiras 
nas últimas déct1d<'i1f:; do ~5écu1o p~·~!5~:>ado ~~nas primeit'·as deste 
século. E razoável pensar que a crescentes volumes de 
~~;.:pcwt cv;:'Oes corresponcl i ;·,un ;·~ument a da at i 'v' i d<:\d(i~ ptroclut i V<":\ 

de";tinHd~l. obter· i:t'!.=:. mer·c:<:!dor·izt~l que ert:\m obj~:~tcl do c:omé1~cio 

em questâo. Isto Ér quanto maiores fossem as exportaç~es~ 
mais elevadas deveriam ser as quantidades de capital e for~a 

de trabalho empregadas e mais volumosas as estruturas de 
servi,os urbanos e de transportes exigidas. Ainda mais 
importante 7 parece absolutamente correto pensar que, de 
volumes aumentados de exporta~Ses, se podiam extrair 
excedentes acrescidos. Assim, o volume das exportaçHes das 
Economias regionais brasileiras no per(odo citado constitui 
um bom indicador de capital, da for·ça de trabalho, das 
estruturas de serviços urbanos e de transportes, do 
excedente dispon(vel e acumulável e, portanto, do potencial 
dE trBI1SfOI ... I\\i:""ll.i."âO d(·i:Stas lll!i.'SI\\<:1.S é.'.'C:OflOlil i<:lS~ 

~ claro que outros aspectos, 
quantitivos destacados nesta nota, eram muito 
para o potencial de transformaçio das economias 
que se está referindo. Entre estes aspectos 
relaç;es de prcdu~io que predominavam ao nível 
Pl~odutivo" 

além do<:> 
i mp<:wt;:o.ntes 

,.. 0.'9 i 01"1<:\ i ~~ '" 
(·:·~~~t<:"Í. o das 
do PI'"OCe5!50 
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Tais ~elaçaes, ali~s. parecem ter sido 
essenciais para a superaçio da cafeicultura do Rio de 
.Janeiro at~ 1888 apoiada no esc~avismo pela do oeste 
paulista- desde cedo (por volta de 1870) utilizadora de 
•trabalho livre·. sob as formas da parceria, do colonato, e 
do ass:ot1<~1'"i:t.'lmento .. (ConformE', CANO, :i.977, p. 38 !:'.' seg.). 

As relaçKes de produçio predominantes foram 
tamb~m muito importantes no caso da borracha na Amaz6nia, 
onde Predominava o sistema do aviamento. Este sistema 
consistia numa cadeia de agentes em que as grandes casas 
~xpo1~tado1ras. sob a forma de dinheiro e meios de produçâo a 
se~em lttilizados na extraçâo da borracha, concediam cr?ditcs 
(aviavam) a intermediários que, ror sua vezr os repassavam 
aos produtores diretos. Estes ~ltimos trabalhavam como 
pequenos pr·odutor·es independentes embr·enhados na mata. 
extraindo a borracha. Dado o caráter meramente mercantil da 
exploraçâo da borracha na Amaz6nia. desta resultou escassa 
transformaçâo no sentido do desenvolvimento de uma 
;:\gr· icultur<:\ de mercado E· da inddstr ia~ <:\pes.;;tr do qr·~~ndE:' 

volume de exportaç~es que a me$ma exploraçâo produziu ao 
início deste siculo.CConforme CANO, 1977, p. 88-92). 

Nio obstante, no caso da exploraçâo da 
borracha, mais um aspecto ~oi decisivo. Este aspecto i o que 
diz r~speito ao cariter ef&mero da expans5o de suas 
exporta~3es em contraposi~io ~ prevalência de uma tend&ncia 
de crescimento mais duradoura. a qual~ POir e>:emplor se 
verificou com as exportaç&es de ca~d. Estas ~ltin1as, apesar 
das oscilaç~es de curto prazoy apresentaramr a partir de 
1830, tendência secular de crescimento. Já as exportaç3es da 
borracha. com i11cremento Milito r·eduzido até 1887. pularam de 
patamar na d~cada seguinte e~ entr·e 1897 e e 1910, contaram 
com um crescimento explosivo <15,5% a.a). Da{ para frentey 
ainda na década de 1910, as exportaç3es da borracha foram 
altas, se bem que se impunha fortfssima tend&ncia ~ retraçâo 
<-15,0% entre 1910 e 1919). A d~cada de 1920, ap~sar de 
conter de conter alguma recuperaçio, nem de lonser 
apresentou exporta,Bes similares ao que vigira entre 1897 e 
1919. (A respeito da evcluçâo das exportaç5es da bar~acha e 
do caf~ 7 ver IBGE. 1990, tab. 6.40 e 6.43, p. 347 ~ 350> 

Assim, a explora~âa da borracha na AmazSnia, 
além de ser levada a cabo por rela~5es de Produç~o pouco 
aptas causarem transformaç5es econ8micas e sociais, contoll 
com um per(odo muito lrestr·itcJ para realizar as mesmas 
transformaçies. Na aus€ncia das mesmas, o excedente social 
ter1a, quase que obrigatoriamente. que se converter em 
construç5es suntu~rias, em importaç~es de bens de luxo e em 
remessas de rendin1entos par·a o exterior. 

No entanto, mesmo levando em consideraç~o as 
r·(.;;s~;;:;<.1v<:<~~ c:onticl<:\~:; ll(c'~5;t:;,1, not:<:t, ::~e podE.' di~~c:-:r· CJIJe "''"" histór·i;::\ 
das diferentes economias regio11~is no Brasil confirma a 
proposição cle aco1rdo com a qual, de um modo geral, o volume 
das exportaçies de tais economias no final do s~c~&lo Passado 
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di~;;to, t 121l\ 

elucid~tivo por quer como se pode observar na 

nas exportaçBes brasileiras 

·~levou-se de 1/3 a 1/2 do infcio do s0ct•lo a 1928. Este dado 

n<:'\qiJel<:\ econom i!:'\ I'"E~~j j Ortal r 

condiçJes materiais muito mais 

outr·a no 

esti fazendo refer&ncia. 

PET(Odo de :1.901 um sentido específico. 

St::·nt ido e o dimens~c relativa dos 

r·ecursos com que contou a economia regional do Rio Grande Jo 

Pl'"Cil"i"IOVE!'" 

c:ondicionaram a implantaçSo e o posterior desEnvolvimento ele 

tendo cu mo 

internacionais da 0nica economia regional 

p·,?\!'"i" C011\P0l'" O 

centro dinâmico d.:, 

industrializaçâo restringida na Br&s~l. 

F?.u"io d('f:.Íi<a clt.1.r·o capac i dadr:.' 

kio do 

t''(·~.Pel~encia~ Como 

internacional oscilaram 

&'no início dEste constituem um bom indicador do potencial 
dE tr~nsformaçâo gue entio havia nas mesmas economias. 



!A~ELA lli-1 

?rooordo óas exoortações ~<Hernas e totais do Rio 6rande do Sul relativamentlo 
~s e~oorhc!íes externas de Sao Paulo - 1101 a 1928 

-------~----------------------------------------------------------------+-------------------------

'"'" M1W 

:rrocorção das 

~------------~-------------------------#-------------------------+ 

do Bnsil 

" contos 
de re1s 

\ll 

dt> Sao Paulo do Rio Brande Do Su.i :exoortaçDes do RS 
:eii r;:la:Jo as de 

T-------------------------~------------t------------~ 

; Internacionns Interna
cionais 

7otais 

+------------+------------+------------+------------+------------+------------
m Interna- Totais 

Hl contos , ".-
, ~dll lWJDfL " contos " csntos cionais ,, 

Fl?lS -nras1leHas de reis de TE'lS 

;:i ;3) 141 \ :J \6 í \7) 
~ ~ ~ 

·:C2lf\l)HOO ·: i_4U(:l '!. : \5)/(Zl :-: 
-------~------------~------------+------------t------------+------------~------------~------------

~~]1 ' S6nB27 ' 261717 11.1 .10560 471~,9 },9 t7,6 

El:'· 1-'d~---~ 

LV'!L.<:7>=l 464-865 44-,6 2ü4-t7 S%43 4.4 19.2 

l ç:l l709722. ~Jl.i183 4~.= 386:-~ ::4960 10,5 15.6 

'e-- ~(;ll.qS5 21'11171 '. ' 12(;%2 ~7:.9)7 ' ' l '._:, ·'"'··' .-.~ 21.6 

:~:s :.Siüt::. 2{i96542 52.8 1&7631 ':'S0723 B,,J ~, "' 
'-',I 

----------------------------------------------~------------~------------~------------~------------

"G~7~~ tU lESEd7C(;J, ~statisticas histori:as oo Bras1L. l. ed. ;;_i<:r de Janelfo. r;.S70, tab. 1l.i. 
í2) CANO, ílllson (1977). Ralzas da tor.centraç~n ini.!ustrial em 3~o Paulo. ed, Sla Pa11lc: 

T.A. Uuelro:. p,265, tan.~::. 

:4) e~~,\ DQMIMGUE5. Hertilio:~·:r:9), Notas sobre a avolucX~ wmS:uca do F:1o Grande do 
Sul~ estudo do cnménio de e1,portar:Ja no-gr~ndensL Porto Alegre: Globo. v.L 
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entre 3,9 e 10.5% do montante das ~~odas externas realizadas 

:1.90.1 .i 92B. Mesmo adicionando às 

exportaçffes internacionais do IX i o Gt··ande do Su1 o nmntante 

vendas intranacionais ql\fu' <:IS!i>l..llllÍé\ 

part icu1<:o.t··mf.:nte 

regionais brasileiras 

verifica-se que o tota1 resultante variou no per(octo de 1901 

]. 928 IJ!ll m!nimo dE' .i./6 <:.. um máximo 

exportaçoes externas de Sâo Pau1o. 

a .f' i nnat í v;:< 

anteriormente segundo a qual a trQnsformaçâo ocorrida no Rio 

Gr<J.nde do no per(odo precedente industr·ial izaçâo 

f o i 

equiparivel a c1ue, concomitantemente. teve cur·so t1a econon11a 

regional de Sâo Paulo. 

no Rio Grande do Sul 

no i 1"1 í c i o do sécu"i.c:. 

PI'"Ob1em<::\S 

inte1··noy f i n·,";~nc i amEnti.) 

<:~dqu.il'"idos do 

"i:\ Í l"i fi" <"A ····E:~;; t 1'"1.1 t IJ,I'" {i! 

a f i l'"lil<":1.1~ ql.l(':: ma<;;. 

<.int~·,'l'· iol~es, 

CO! ... I~ r:;;spondeu industrial implantada no 



Gr<H>cle do ~31.11 J.G90 e 

indr.1~;;t1'· ial 

ressaltar os traços que impõe-m qr.!<=<1 ificét··-1~1 como pouco 

E:m :i.920"' l.:í.ltrmo ~l.no ct-:-:nf~!t<:lv·io <Jnte~:; do in(cio d~"~ 

J~ havia alcan~ado significativo volume produçJo. Tal volume 

II.T 2 atrav~s do ntimero de 

~stabelecimentos industriais- quase 1.800- e do volume da 

força d~ trabalho por 

Ao contrário do ~ue muitas vezes se pensa, Já em 

r1o estrato de estabelecimentos que reunia as orsaniza~ões de 

caráter capitalista e n5a r1o que agregava os empreendimentos 

~·
6 Dados mais relevantes ~;erram 

Transformaçâo Industrial v·rr Oll 

VBP estratificados segur1do o 

o::; r'·el;:d: ivor:; "iH) V:;;t"J.cw d<:1 
do Valo~ Bruto da Produ~âo 
11Jme1~o dE operá~ios. Nâo 

obstante. o Censo Industrial não oferece t~is dados. 
"

4107 [m opo;;iç:ii\o <:\o:;; empr·t·:endimento::; n~\o-·-c~"<.pit;.:<.]i~;teo,_:~ 

car~cterizados pelo emprego preponderante de mâo-de-obra 
familiar e pelo consumo comcJ finalidade Principal da 
produçâo e, muitas vezes denominados de artesanais os 
empreendimentos de caráter capitalista embora se 
diferenciem pelos ma1s elevados n(veis do empregoy da 
produçâo e da tecnologia utilizada sâo definidos 
essencialmente pela ado~5o de relaçges de pr·odu~âo de 
~,~;<.o',<'<l<~r'"i~·(mf!!.·nto f.:: pelEI /:!l.!sca do 1ut:~·o corno :.::.u;;t f in~,] id<:tdt' 
prec(p~ia. Para fins de discrimir1açâo dos dados censitáriosy 
definiu·-·~:;~-:: qi.H? niiú:l·'"C<Mli\:ali~cd:~\S <;;er~i<:\m o~;; l:::rnP!'"cr.:o:·ndirm:.-ntn~:; 

quG.' eri'!Pl'"f:•g<.:..\,'<"i<.m ;:1té nove upel'·úr··io!~ e, capit<:l1 ist;>.sy ~lqrH-:1c~;; 

~:;E l.d:i1íz<:tvam d~c dez Ul..t rnaís t:n:<bal.hclclnn:-:s .. Tal critév·io de 
discriminaç~o. apesa~ de arbitririoy tem 
acerto. A média de pessoas empregadas por 

elevado grall de 
r:o·~;tabe1ec imentn 

1.97 



:abe-la rll-: 
Q;nntidadE a Dist,.ibuiiJ.o PErcecntual dos C:stateleu::lentos lr.\Justnals e de 
S\WS ~iJHMiJs no B-rasil. em S~ii P~ulo ~ n\J b:- Grallc!! dD ·3ui Distnminados 

Ge hcori.lo :om o Carater ~ c PDrte do~ mesmos Esta:~ieclmi.'ntos ero i'l2D 
---------------------------------------------------------------------------------------

~orte dos ~;d.ratos do ~~tBlltdenmentos Ooerari0s 
ca dos tstabele- numero ue 

'it.Hlil:fO , !,) 

--------- ------------------- ----------- ------------- ---------------- --------------
~ao-Caci tal istas 3ub-Total ate 9 :·~099 

------------------- ----------- ------------- ---------------- --------------
Capitalistas 

:ooos 

C:a.pnalistas 

?eo~eno 

Forte 

~rar.d€ 

Forte 

Peoueno 
Forte 

3uh-1atal 

';odos 

PE~Ui!.~[' 

rorte 

:lelüa49 

Sub-Total 

de lO'' a F9 
dl! J(i(i ~ '199 
l(i(i(: e !l!il.lS 

s;;;H•247 
{e50a'11 

de E<\1 ~ 499 
je }(;•:: 2 7~'1 

deH;a49 

2413 

61 
29 

268 

31 

::as 

j 7 

47509 

43i)61 
~6057 

'•;:-.~ ·- '~~ 

i:126 

17.2 

d.1 

t- ' --''.L 

: ~ '2 
s.: 

2~661 100,0 



de 80% de n~mero de estabelecimentos industriais ga~chos~ 

responsáveis por 

mesmos estabelecimentos. 

inferir c1ue os empreendimentos de caráter 

inferi \)I'. 

industriais do Rio Grande do Sul, eram resror1sáveis por n1ais 

Além disto7 a distribuiçio da produç~o industrial 

nâo se dava uniformemente também no interior do estrato de 

l,:;<::,t atl e 1 E' C i IY!I!.':n t O'!'.i. j u~;t i f i C<:ll« 

que entre os estabelecimentos 

industriais sul-rio-grandenses. os de grande porte <2,4%) 

~barcavam mars de 50% do emprego ~. 

Assim, se pode concluir que. Já uma década antes 

i ndu.':i;t ,,. i:;,;_ 1 sul-rio-grandense havia 

relativa ao conJunto de empreendimentos considerados rl~o··· 

capít;-;(I i~:;t;:ts> nS\o ultl··::.:tp:asf:,<:\V~.\ (·O::m :í.?~:0 "'· 3,6 pe~""'oas, Fos~:>c 

a mesma m~dia I"Eferente ao Brasil, a S~o Paulo ou ao Rii) 
Grande do Sul. A referida média suger·e a adequa~âo de 
~ualificar o conJunto de empreendimentos em questão como 
nio-capitalistasR Por sua vez, os demais estabelecimentos, 
~o empregarem mais de dez operár•os, dificilmente roderiarB 
deixar de ser inclu{dos no estrato de organizaçJes 
C<'1P i t:<,\1 i OC-t<.\S., 

:t.~~ta :::Jimi".\ai'. 
indub'ct" iül críl 

conccntr·<:iç:S\o do 
1920 era obsel~vada 

emprc~.to 

c'"' 
~~~m ~)<Ao 

(e d<:t 
P<:tulo 1c: 

p•···oduç:ãn) 
no Bl'""Etsil, 

tar•to no co1•te que separa os estabelecimentos nâo
capitalistas dos capitalistas quanto no q1.12 discrimina estes 
1.ilt: i me"!~:~ em pequenos e :.JJ'·ando;~-;:;., E1n S~\o p,-,,u}o e no B1'·a~:; i 1, 
contudo, eram ai11da maio1~es as prcporçEes do ~mprego (e da 
produçâo) que ccrrespondiam à1s empresas capitalistas e, 
dentr~ estas, às de grande porte. 

i 9\3 



!:>ignifíc:at ivo volume preponderantemente di':i. 

atividade exercida em estabelecimentos organizados enquanto 

dentre as quais se destacav<:'l.m :::_~~:; d(·::· 

Nn C) VO}IJI\HC; 

si !:"Hl i f i c a\: IVO em 'v' O liJille 

com nívE1 de 

cont: a do ;:~ 1·· i o··-::JI''andensl,;: 

qtJ{'2 1·· e c! u. n d <:I r· i ·;,, m no ~:;ui~ H ímf5·nto di:.': 

Ecquiv<':\1 J'iil do 

paulista. Além disto, a mesma proporção era cadente à medida 

•ie trabalho absorvida p(·?18. indl.:\,;l:J·~i<:l. b;·:tndeiv·;:,\ni:(·::.' 

C' <:•. I 4/:1.0 no não .. 

em to v· no a 

q 1.1(~ I'"EI.Âr1('2 com mais mil 

destaca-se que, como 

restrita t~ansforma~~o qUE' E-:l'lVCi1Vel.l <:i E·conom i<:\ 

seis décadas posteriores a 

contasse com dimensâo 

t:;;..mbém, como na análise da Tabela 
m~is relevantes seriam os relativos ao VTI ou ao VBP 
discrinlinados por estratos de estabelecimentos de acordo com 
o nJrnero dQ operários. N~o obstante, como se disser o Censo 
de 1920 (Recens. Geral BR, 19201 nio fornece tals dados. 



iahela l!l-3 

Dimensao i\el~tifa Percentual do Numero ae tstabaleciumtns Industriais na 
~io Brande ~G Sul e áe sEus Jperarios dliinte dos Canqeneres Paulistas 
Discriminados rle Acordo tom o Carater e o Porte dos rueseos Estab:eletiillentos 
em 1920 

Lanter 
dos 

Capi ta
lista 

?arte dos 
E~ tabele-

Feoueno 
Porte 

Gr ancie 
?orte 

Edratas do 
numl!rn \!e 

operarias 

del0a4'1 
de50a99 

Sub-Total 

de 100 a 49! 

lOOO e mais 

Sub-Total 

DllliensaO- Relativa Pttn:entual 
do Numero ue 

Estabeleci
untos 

44.0 

39,9 

29,6 
3Ct,4 
i1.1 

28.6 

Qperanos 

41.2 

-~~ ~ 

i.iJ, J 

29.6 
8.4 

---------------------------------------------------------------- ------------------
Tnrlns 42.8 21.4 

----------------------------------------------------------------

?UNTE: RECENSEAMEi\iG JER~L llD BRASiU1920l. f\io dE Janeiro1 !'.Htistério na ~gncuitu
:.a. l!:DUstna = CollE-roo: Devart&'iinto geral da Estatistlca. ot.L w.iY4. 



concentr··<:<st::-e no E 

d i men ú~o 

UlE.'II ()r OL'' i und<:1 do~-, _()r·· andes 

estabelecimentos. 

Dito isto, se pode dar um import~nte Passo ~diante 

na consecuç~o dos objetivos desta seç~o passando diretament~ 

i ndiJSt r· i"' 1 final do 

per (qdo r··e~:;tr'· i ng i cl<:\ 

br··;,,~;;i "lcir'·au J~;to i feito atravis da constataçâo da pequena 

industrial ga0cha dr::: 

Considerando indicadores de 

de comp1e:(id<:ldt.' tf,;cno1Ó9ÍC<,I, Cano 

classificou os principais segmentos industriais brasileiros 

i9Wl in t et··med i ·á r i o-:::. 

ma•s intensivos de energia el~trtca 7 mais mecanizados e nos 

decisivas as eccJnomias de 

exig&ncias d~ capital, tais segmentos estariam pr~ticamer1ts 

entrada de pequenas 

-t. s. .,. F o r· :ot rí1 con~; i df~r·ad~.t::; 
<:~qU(.;.' "l ZiS que em 1. ?07 e1·· ;·,u'!l 

de energia el~trica •.• 
montante nec~ss~ric 

D<,l.d n ~3 
de 

autor inddstrias ccmple>:as 
mais sujeitas a economias de 

um ma i OI'" usl") 
técnicos t? o 

i ndth;t r· i as 



Segundo o autor, inclu(dos entre os segmentos 

industriais complexos de 1907 os de fiaçâo e tecelagem, de 

fabricaçâo de papelr de cimento, de vidro, de fdsforos, a 

1920 a relaçio dos 

dr;;,' :1.90? 

apresentada no parigra~o anterior elaborou-se a Tabela III 

B produçJo de cimento. a constrllçio 11aval P os moinhos de 

mostra 1ue, comparativamente ao que c1corria em S~c 

os segmentos em questâo se ertcontravam muito 

POUCO dif1Jndidos I~ i o Gi'·andc do G•J 1 

estabelecimentos Pau :to di :;;punhct 

produzindo vidros e c1•istais, haviam 4 empresas ga~chas e 8 

inexistia no Rio t;rande do Sul. havia1n 

sm Sâc P8ulo 6 e 4 empresas respectivamente. Adiciona-se a 

informaçâo de ql&e existiam r\o Rio Grande do Sul 4 empresas 

de congelaçSo de carne enquanto que em Sâo Paulo existiam 2 

~mpr2endimentos r1o mesmo segmento. 

Pelo exposto no parágrafo anteric1r, pocle-se dizer 

que ~ restrita transforma~âo qllE envolveu a economia 

r·egional do Rio Gra11de do Sul 

s0culo passado redundou numa estrutura 

praticamente eram fechadas~ entrada de pequenas empresas ••• 
~raras eram as de m0dio porte." Cano <1977, p. 207). 

201. 



TABELA UI - 4 

tstab~lecuentos Industnais Considerados Complews nas Industnas de Sao fa'.llue Go bo Grande 
do Su.l e~ 1'120 

------------------------------------------------T-------------------T--------------------------
: PERCEIITUHL FRENTE AOS 

,ESTABELECiMENTOS :CCNGENERES PAULISTAS 

~---------+---------+--------+--------y--------

Em No :Estabe- Uoera- :valor d~ 

5F ~s ' len- nos :Produ elo 
' mentes ' 

------------------------------------------------~---------t---------+--------•--------T--------

- Fia~;lo tecelagem •.••• , .•••• , .•...•......•.•. : 54 5,6 6.8 ' -
' ' (J,J 

- Fabnc;c~o de tHHiDS dE ]ii í pura ' 11e:sclaóa\ ' 6 4 bc,7 16:,, 5 140.2 
- Fabnca:~~ de teDdos ti e ·, t ' J u .a, ••• , , , . , •• , . , , • , , 3 
:abricH~G de ' ' 

,, . ' 3 - ,eo~os seoa ................. , 
- Fabncacio de vi tiros ' cristais ............. : ' I 50,G 5,8 8.2 
- FabricadiJ ,, fcsfcr~s.,, ... , .... ,,., .. , .. , ... : s 

FabricacJo ôe ~aoel - ' ' I - ' raoe1ao ...... , .......... , 
- Concelatlc de ' carne.,,., ... ,.,,,,,,,,., .. ,, ... , ' I ~!)(1,0 25i' 1 65.2 

-~--~-------------------------------------------~---------~---------+--------~--------+--------
TDTHlS. ,,, •••••••••••••••••.•. , •••• , •••••••••••• : ::.u 
------------------------------------------------~---------~---------T--------+-----------------

=mm: PECENSEJ7,~ENTD SEEAL [iJ SEHSILi 1'72GJ, rUo de Janeiro: hnisténo da 4aric~ltura. bdltstria 
e lozérdo: Deoartaíi\Bntc gerai de ~statistica. v.::, ot.1. n,i61-.\~(,, 

NOTA: 
i .. ,\ - 'iac r,a reoistro en~re ~s :r .f\c:pa:s innustnas' ürasiieiras dis:~~i\lnadas no Censo 



cong0nere paulista. se caracterizava nao ~;; Ó POI'' 

sua p~quena capacidade de a qual era ainda menor 

melo 

dos ~>E.gment o~3 

imptJrtante caracter(stica 

d8 >:·::::.;tl'"l.\tiJ!''i;i PI'"Odu.t ÍV!:\ industrial ga~cha 

prodtJ'cOI'"E~:; d(·:: 

propcwv:Ues 

crescentes dos segmentos industriais complexos, encontravam 

d ifii.:Uld;:~dE~; no nio Gi'"<.:\nc!e do Sul 

deste século. EntendE-se assint 

porque. no Rio Grande do Sul. a pr-oduçSo 

d1.1ráve1 os :í.0% d {:\ 

confov·m;;,' pod(" \?('i:l'" II 7" 

Incapacitada para 

industrial ga~cha 

(i"! ém 

.\. '?;.:_:0 r in (c í o do 

da 

p e1r 1 f E' I'" i ;::.::lç: ;;:.o i n tI'' ~\n <.-<.C i on :&\ 1 no Brasil. durante a d{cada de 



implantados, quase que E>:clusivamente 

p 'i..\.U 1 O, no''' i ndust I'' i;,( i~~ 

necessários~ complementaçio da ind~stria de bens de consumo 

qufrnicas. de laminaçâo de metal e da produç~o de motores, de 

i ndú~;t r· t ,.,,~; 

t&xtil P de açJcar. O Rio Grande do Sul, como o r·estante do 

pouco p·;:\rt i C i PO!J 

que 

imPOI'"t"<3.ntE· di ff.:'l''t:.'!"IÇ<7t 

industriais do Rio Grande do Sul e de Sâo PBIJ1o ao infcio da 

década de trinta. 

conjunto d1;7: 

~mpreendimentos industriais capaz. de longe, de l0var a cabc1 

vo]1.1,me de produçâo SECI~nd~ria do n~:~m di;:.:: 

significativa circunstSncta de que 

"\:ecnolo:;.~ ic;;\mentc t: inh:;,\m 

destacada concentraçio naquela economia regional. 

-f i:\ t o d (Õ·:· 

I""! OVO E emp I" 0.'en d í men t: o~;; Paulo, 

enco11travam empresas produtoras de meios de produçJo. Embora 

~stes empreendimentos diei,' inicio 

medi d<;, (·?:l\1 multiPlicaramF foram dotando 

da C<.\P'"-C Í d<i<Cie dt:O' produz i v· 

se 
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consubstanciavam r::m l'"áp i d•~ di Ví~l'·s i f i caç:iii"o mf:-:sm·t:l. 

est;· utul'-~l.~ 

se viu no cap(tulo segundo, ao final 

São 

Paulo, no~:. quais; acumul;:u;:âo pnJclut i v a 

crescimento d& capacidade de p;··oduç.;~o, N:i:\ 

ramos Produtores de bf;;ns dt:: 

progressivamente ilYesentes, ;,, ::::te 1.1mul aç: ~~o 

cresc;mento dos volumes dos 

regional. Gestaram-se 

Paulo~ da dinâmica de expansio capitalista no Brasil ;;;, i nela 

v tu no ü 1 t 1 n1í:'\ 

l'·estringida pelas do C:<:<P i t: ;:\1 

no Pa{s. Neste contexto, as circun~tâncias 

de: pnllt: i c a E·>~P<:<n~:; i v:;;l um~~ elevada prote~Jo 

t l nh:o\m 'tl.112 COOViõ:l~teJ'" ,. 

!'<lo do como viu, 

transformaç3es econSmicas ocorridas no per{odo 

foram suficientemente vigorosas para 

proporç3~?!:; !:;iDnific;;·,tiv<:l. os; ~;es;mr:tntos produ.tor·es df:.' meios de 

d~\ industJ··ia"li:;,.~;-,,~;:Go l'·o::::s<.ti'"Íngid<:\ brasileira permanecja pouco 



com baixo n{vel de integraç%o. Na aus0nci~ 

efetivar com produtos oriundos dE fora do Rio Grande do Sul 

i~;to, nf~o .Pelo menos diretamente, n ;,, 

exransio da massa de lucros, do emprego, dos 

mercado regional. Em outras 

lnd0stria ga~cha permanecia materialmente Incapaz 

(-':'nvolvt:r movimento 

POI"qU,fi: 

inlci~<do nos. 

dinD.mico d !:\ 

o pio 

::1. • ;.~ ~ lndustrializaçâo 

Resl:ringida Brasileira 

dc~ste C<:LP {tu:t(), foram explicitadas 

tornam insuficiente o patamar· de abstraçâo 

da expansio industrial 

c<:<P ítu1o pode 

const i h1 i 

industrial perif~rica que teve 

industrializaç~o restringida brasileira. 



o o de 

da t: 1'' Êf:'; 

insuficiência. Tal razâo de insuficiência ~y como se diss~r 

comprova~âo emp(ric~ 

especificidade descritiva que :;ub:;,i~;t iu no :;(~'Hundo capítulo 

na afir·m;:.l,ç.:Go de quf..; '·;:\ 

no movimento ac:umu 1 {otl.;~~o 

n-.':::.tr· i ng i ih\ 

brasileira. Desta maneira, para oferecer o suporte aludido. 

f.'.'lli E'SPE'Cificidade. os v(nculos li _gav;:;.m 

indu rializaçâo restringida e o crescimento industrial sul-

periférica que envolvia o 

illesmo crescimento. 

o d ,,, 

crescimento industrial sul-rio-grandense q1Je 

se leva a cabo nesta 

t: em ~:omo p<;~no -Fundo ''' no 

c:ap(tq1o l'·efer(;;;nte 

intlu";tl'" i<.l.1 

sentido. a mesma descriç~o 

importante inclusive, como severa adiante, para a deflniçào 

divis~o nos itens qUE a comPaEm- sE aPrESEnta inicialmente 



no capítu:to o mo v i llli2l1 to 

ccnstibstanciado na 

r~stringida brasileira se imp&s tendo por centro dinâmico a 

economia regional Paulo. Deste mesmo movimento,. ,,,s 

da ec:onorn i a 

1!;:-st l'"IJ.t ur· ~~ in{cio da 

restringida,. grau resultado do ímpar 

d r;::s€~nvo 1 v i ment o cc:onom í ,-,, 

regional no período anterior a 1930. 

i:]IJE 

no pr.-:·J''(odo, economia regional Paq1o 

econom i;·" internacional nos 

um movin1ento de expansao relativamente autGnomo 

J" eg i on<":l i~:; 

CDP,ÍI.lnto de i)U 

ramos da econom1a nacio11al P<:tll1D. 1..'1."-

"-'-:t.. ,s-, inda 
di;:;cut ido 
~subít2ns 

bi'-~<si1eir·o 

i tf2"f{J 

qut':· o tt:'l'·mo "aJJ.to .. -E·-,;;t imu1a~,;:ão" tenh"E\ ~:>ido 

anteriormente tanto em t2rmos gen?ricoS 7 nos 
1.1.2.2 E 1.2.2.1, como EsPec{ficos ao caso 

do PEI~íodo d~< indu!;;tv·i;:;.1i;;.~:::<.;;:i:\t3 l'"(""~;tr·in:;Jid<:!, 1-1D 

, da discussão conv~m recuperar seguinte 
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expans~o da eçonomia bandeirante 

mercado nacional, vinculando entre si 

diversas economias rEgionais brasileiras~ 

umas às 011tras. A irttegra~So do mercado 

ccmc.on-Fnc i a 

do comér-cio intr;;tnacional df? Pl''oduto~;. d t? 

o com 

llii~. i ()V" rapidez da periferia para o 

din<~micD do 

do 1\i{,.:_'\'"Ci:\dO 

capital ~m SZo P~IJlo. 

'·'\ ~:; (·.=. c D n o m i <:1 ~.:; regionais per1f~ricas 

possibilidades cr·esce11tes de 

d 0.' cclntu.do, l..\111 

cüii\pet i-;-: i l/O !i"IIJ i to i ntc11~;;o nCJ:,·; 

observaçJo. A auto-estilnulaçffo foi defirlida comD a 
capacidade de que dispiem as economias regionais cêntricas 
no C:<OI~;;o b!'";·o·.~;il;;~il-··or H de ~.;;;{o P;,\u}o P<:\I'"B r·\·;:ali~:<'.\1'' 

n1ovimE:nto'"; r·e1<rtt iv<:<mente <:<utônor110~; d~;;; E:>(P<:tns0~o fr\·~·r,te <:1~:; 

dEmais economias r·egio11ais. No entanto, nao deve tal 
capacidade ser Entendida como a E~p1icaçâo 01tima da poslçâo 
cént.!"ic;·,, d(·:.· t·üiS (·::concimi<:J.fi. r·l c;:~p<;<cid~;,_d(;;:' de:· ;_"'uto--··t:·:o~til"l"tl . .\ .. \t:<(_~Go 
da~:> o::-:·(:onomi:c~"' i't29ÍOn~;,i~;; cêntric;:;_r:; é e"la Pi~ÓPI'"Í<:t ("·;-::p"lic;::tdCl. 
pelo grau 1je integl~açio caracter(st.ico das estruturas 
prodtJtivas destas economias. Este grau, ?Or sua vez. SE 
1·::->;Plic<"' pelo cho.'st=.·nvo1vinH·:-nto cMI~,ita"list<."l pi'"f::tél~ito r·,f,'l<."-S 
alcançado. Desta forma, em 01timm instgncia, a cap~cidade de 
auto-estimulaçâo e a posiçgo cintrica ou perifirica que se 
l mpÕt<:: :;t •.nn~\ E·:conom i'"' 1~e~1 i nn;·:d odiio e~.;p 1 i c:adas pelo ~11"1:\IJ de 
desenvulviment!l capitalista atingido nas mesma economias. 



(~'l''i'il,!l) 

elos 

industriais de outl''i:\~5 econom i~~;:"} 

no da 

industrializaçâo restringida expandiam-se rapidamente.s~a 

anteriores realçam 

rrxpans~a industrial perif~rica no Brasil entre 

apresentada r1c cap{tulc --------
1

'
2 M~is uma vez é conv(::;niente 

c;:tpít;·~]i<.;;t~'\ no l3r't'\'é>i1 tEm ~=) !_,l<'i( 
que "' 

unidade 
c;,curnul;Jç:~{o 

de·finid<:\ 
nacionaln1ent~. Por <C't vincul~"'tç:ão i:la economia regional 
de Sâo Paulo com as economias regionais perif~ricas 

brasileiras ~ também importante para perceber corretamente c 
movimento expansivo da prin1ei1ra. Dentre 011trcs motivos da 
referida importânciar estio os mercados perif~ricos 

absav·v1dos pelo centr·o dinâmico e o suprimento de 
n\srcadorias- normalmente ori1Jndas agropecu~tpia COIU que 
conta a acumulaçâo t&ntrica para ter continuidade. A este 
respeito. ver. deste trabalho. o sub-item 1.1.2.2 e a seç~o 
., '"l 
,._ ""-" 
:1:t.s ( c".\<·:~r·o q1.1e o comér·cin inter·n<·:\C:iona1 continou a te1'· 
grande imrort&ntia durante a indust1pializaçâo l'"estringida no 
Brasil. De um lado, por que. pe".\o menos desde IJ ~inal dos 
anos trinta, as exportaç5es internacionais voltaram a 
propiciar oportunidades crescentes do ponto de vista da 
1'"(-:':'<i!"l i~·:<:~G::~o d<:l."f~ lnel'·cadori<.~s Pl'·odu;:~ída~; no P:c~i"s, n'ii\o ob<.;:.t;;,\ntE· 
o f<':<.to d(·~ o fi\E·~lrcr,\dO int:f,Cl'·no te1'· ~:;e torn~,\dO Pl'·epondel'"<·:(ntí·:: do 
ponto de vista do dinamismo da demanda com que contava a 
;:'tí:l.tmu1~tç:âo c<o1Pitc1'.\i1:;t<J no 81"<:1";i1 .. (VE:;r· it0:·m :.;:~~:?, .. :1.) De OIJ.tr·o 
porque. dadas c1~:, c<H"i:\cter·í~:;.tíc;:,r;, d~t industl'·ializ·i:\<:;:i:ío 
r·est1pir•aida, durante o Período de 1930 e 1955, as divisas 
inteJ'·n;:.H::ion<'ili~::. del'"ivadas das e;.:pov·t:r,\ç:·(_;,z.;s vi<~bi1í~:avam o· 
suprimento de grande carte dos meios de produçio necessirios 
à CIJntinuidade da acun1ula~io capitalista no Brasil. Nest:e 
::;E'nt ido, "''.;~ pod~::: di;~f::'l'" qui;.': <cts ;;· •. t ivid<:i.dt:;~:;. pr·udul: iv;:;ts 1 i9<'ild<:~~,; 
as exportaçges br·asileiras no per{odo em est•Jdo exerciam 
grande parte das fu11çSes que o depal~tamento rrodtJtor de 
meios de prodiJÇ~c cumpre ltas ~conomias nacionais q'1e dispõem 
do estrutu••• produtivas efetivamente intog•ados, O 
fornecimento de meios de produ~âo provi11dos do exterior se 
impunha nacionalmentey envolvendo, com certeza, 
capitalista que se processava tanto na economi~ 
c~ntrica como nas pevif~ricas. 

B i'~}~P211'lSi{o 

1''(·29 Í Dll<itl 



Propositadamente, di-se destaque à vinc~tlaçâo genérica entre 

eccnGmica no centro din§mico, o crescimento das 

expcrtaçJes inter-regioJlais no Dva~;i} t'i.' ü cle~>í·i.'l!V01\/im~::·ntO 

ind1J'.:;tl'·ia1 qlJ[i' ~conomias periféricas 

com~ especificidade qiJE corresponde ao caso ga~cho, que se 

Pretende 0xpor nesta se~âo.*~ 4 Sendo tal o alvo da Pl~esente 

justifica a organizaçâo cl o i ::; i t: (;?f) •:; 

cujr1s objetivos se apresenta a seguir O primeiro deles visa 

1 .. \i'!'l da 

indu·~trializa~âo restringida brasileira e o creeicimento elas 

exportaç~es inter-regionais ga0chas. Já o s0gundo se dedica 

en-t: t'·e C I'" i.:':'~:;c i tli\·C. n to 

pr'·oduto indt.l~:>t, .. · ia1 Sl.1:\·-t'" Í O'"~ 

grat'ldense dtJrante a industrialização restringida brasileirA. 

~~poi;~do dois ob.jet iv•o>; 

•·:·: n u n c i ;,-~ t"' o segundo item tem aincla por finalidade explicitar 

•·:·: n t t·· (·:: o 

9<=\Ücho no 

pcr(odo correspondente. 

•& 4 A descrtçao 1Ja vinculaçSo refericla bem como a 
orgar1ização 1jos dados que lhe sustenta foram publicados 
Ol'"i9ina1mentf,. em ;·:~rti9o de~;tín<:<.do {,\ '·/l;·:r·ific~i<;:~:\o das 
hipÓte·~;;E:'!S a s;.etre:m utili:.."':;:,d<:l.iõ> n1":sta di::>;"-Et'"t\:t<;:i~o <:< t'"f2SPI'2ito do 
assunto. Ver Almeida (1991). 



Indu!::.t:l'" i::,\11:;.~::,\ç:~\o R~stringida Brasileira t-::· 

E>:parta~~es Inter-regionais Sul-rio-grandenses 

D obj s·t i vo 

cta industrializaç:âo 

brasileira e o crescimento 

sul-·rio-grandensesr a 

empiricamente e deSCI'"0VEndo-a em sua especificidade. 

dos est{mulos derivados 

processava no centro dinâmico 

inteJ'"-·reg ioni:<ic:; no 

'·'·'~:;tI..\ dO" c v· e::: cimento, 

verificar na Tabela III '.'.':i~ foi <:1. t:::\1 punto inten:;;o que" 1"'1D 

pel'' todo d<-::· 'no::·~,. 
.1, .' d· .. !? i nt: E.,, ..... 

regionais sul-rio-grandensEs. 

se apresent~ neste 

di v i ele·-·~: F o conj1.~nto 

i nd,Jç:Gü ql.lC :;~ 

econt)mia regional Pa1 .. \ 1 o 



TH&El~ IJI-J 

TiUAS MEDIAS AW1AI5 ~ iNDICES DD CRESCIMENiO úA-5 EXPGRTtiÇ5ES 
IiHER-REGHlNAlS DG RIQ GRANDE DO SUL: t-128 H 1955. 

~EF.lG~G 

l.92S!l139 
:S':i1i1'150 
~95l)/l.'?~·5 
'~"~ ·t--~ 
l1ict1~1:j:, 

Tf:!IAS ftEDlAS 
ANUAIS DE 
C~ESCIMHHO 

PERCENiUAL 

' ' ,,, 
7, E 

l.l,4 

7,0 

ii4DICES CE CRESCIMENTO 
ND PERlODD 

; liUClG DU ?HlODO-:::LQOl 

1. 59 
2 • .':1 
1.72 ., 
b,.:;~ 

?JNTE: H!WARIG ESTATíSTICO DA EXPGRTA~~D 1~20-41-42-44-45-53 

i194L l9431~14~. l.947, t955L ?ortn íllegre, ~EE. 



mercado bandeirante e, da{, par~ 

as exportaçHes ga~chas dirigidas para o mesmo mercado~ 

-(C)"-'''"' 
·'· ,d-.J 

Como no cap(tu'io segundo.- o 

na ec:oncmia paulista entre 1930 

1-"1~; 

bandeirantes de mercadorias produzidas no Rio Grande do Sul 

nâo fugiram à regra. Pelo contrário, da observaçâo da l'abela 

I I! 6, POdF:·--~:;(·7: inferir que o cFescimento econ5mico em Sio 

Paulo 

di1petamente em um vigoroso incremento de mertado também para 

dirigidas para a economia 

Contudo, atr·av~s dos efeitos diretos que se vem de 

;·~.nt C I'- i DI'' r 

rio-grandenses entre 1930 e 1955, a parcela dirigida par·a a 

prÓPria economia paulista. Esta parcela. c:omo se destaca da 

d<:\ T<:\be1:;,c III de 

imPDI'·t\~nc: ia 

a atingir na P0r(odo estudado aos 4/10 

1Jo fluxo de ct)mircio a que se está aludindo. 

Po1'· q1.1G; 



IABELk In-t 

TiúAS ~EliiAS ANUAIS DE CRESCl!1ENTG HlnUSTfiíAL E DAS lflPí!EíAÇõES 
!lHER-rtEGIDNAIS DE SAü PAULO JUNTO A PEPJFEF.IA NACIGNAL E AO 

R.lü flRANDE DC SUL: 1928 A li~S 

---------+-----------------------------------------------------
FERlúDQ CKESlí~HHQ :C9ESCIMDITD DAS !~PORTAÇZ:ES 

INüUSTíliAL ;lNTER-REôiDNAiS DE SAD PAULO 
~-----------------+-----------------

EM 
SilO PAUlO ; 

DRlüNUAS DA 
PERIFE~IA : 

NACWNAL : 

ORIUNDAS DO 
EJQ G~.ANDE 

DíJ SiJL 
---------+-----------------·-----------------+-----------------

9,4 
! ,(I 

b.7 
9,3 

lt). 5 
a, -9 

---------------------------+--------~--------+-----------------

çSNTC; ~~ Para D crestÜH!ntD lnuu.stnal 1!.' '5~o ?aulo:o CANO, 
l<llson, Iieseouilitnos ~eo1onal l.ndustrial no Brasil: 
l"?JV-197\;, Gloí:ialflf'EA. o. 85 e B&, 

~) fara E et.oortaçães ~riunllas do Wn]unto aa oenfena 

nauonai, Tabela il - 1. 
r' Para ;:;s encrtaçú·s Qrl\.tnOas do Rlü Gr.onlle 1J Sul: 

flNUARID E3TATiETICú DRS EJ:PúflTAÇiíES 1720-41-C-~4-4~
s;. 11941. ~9CI114S. :947, iS55), ;ortc hleore. DEI. 

~~Como deilator, ioi utiii.ntio c DeHa:or lmpilc~to \io 

?íL 

!{QTA: ;; ta~a je cresnmer1to o~ incustna paulista oue ~e apre
senta n2sta cdbeld e. ;,a veniadL corn:soonoente a.:; p10r:codo ne 



\ MEELM Ill - ? 

hstnbta:ào Percentual lia; E~nortacões 5auchas nara 
Dutras Estados- i92Sí1955 

DF FE PR nEMAIS 
~NUS SP ' ' ' ESTAGOS 

RJ Bil •c 

'" 
TO H\ L 

-----------------------------------------------------------------

1123 . ' . 40,(i !L J 
. ., 23,4 100,0 ~~. ' --·" 

'~~~ 

•J~~ 22,(\ 44,5 i9, 7 3,9 ?,9 100.0 
!S30 _?(J,\} ,IM ~ 

.t:í, J 18.9 J,S a. 9 1\lü.O 
"'~ < .it}l. 2t),2 46,7 18,7 4,3 10,0 1(10,0 
,:;.,.~ :6,4 49,: ,. ' 

~I <i 4,3 12,5 ~00.0 

B34 ~9,0 ;5,3 20.2 4,5 11.,0 1<}0 ,G 
j-~-~ 

• 7 ~d " ' ~1, ~· 37,3 20,7 4.0 \6,8 100,0 

1936 30.0 38,9 16.1 4,9 lf1 j ... 100.0 
,,.,--
n,>J ~" .. ' 36,4 I! , ••• o 3,8 1 "i ~ 

-. ' < 
100.0 

1938 27 '1 4iJ.6 '. ' , ·'·li 7,0 9.5 100.0 
;:m -· ' it.~l 42,0 14,1 0,6 li,4 100.0 
114\l ::a. 5 41,6 14,4 5,8 . , 

1'' 100,0 
1 S41 31.7 4ú,(i j ~ I. ,,_,., 6,5 '?,J 1(10,(1 

i942 '33,8 ... 
-'~.~ 11,(1 3.1 6.7 1i)i)J: 

~94: .•f .5 35,6 ~ (l' :, 1.6 6,4 100,0 
r;t;j.4 

_ _,_ ~ 

:·..,,-' 37,0 j7 ' 
H; O 'f 10.1 " "' •. , 7 1{\•),0 

~945 32,1 .c'! " .,._.6 i(; ,5 ·6,(i 100 .o 
1946 .,., -" 

; . '" 3'::,,2 p- ~ 

~~.\: i O, 9 1.a 100,(\ 
'~·-"1~! 25.& =·9 ,J jJ.9 l' ~ .... , ' ,3 10(:,(1 

1<~8 2?.4 -~ _, 
:,ô,V 10.9 '' . 

u.~ 1,2 100.0 
1S4S 31 '7 3412 11.2 13.3 ~ !, ,, 100.0 
195{1 :.:. 7 ~~ ., 

-~·'· ~ 10,8 13., 2 10,0 100,1) 
qq 71,6 ., ' H',4 15.5 11,4 lDü. (i 
~' JJ. •'J.. J. 

1952 ~~ .o 29 '7 (') -' 15.3 i3,6 100.0 ' ~ ... ~ 
·--~-Li~~· 33,0 29,7 10,0 1: ,:) 14,2 100,(\ 

1954 " ' 28,6 8.2 16 _.1 11, q 1úi),(í •. ,;,.:. 
i955 .. ' ;.J,'-.• " ' .•v,b ' . ,,J 13.9 10,7 100,0 

-----------------------------------------------------------------

FGiHE: ~NUf\RIQ ESTATiSTlCO CR EXPDRTHGÃG 1920-41-42-4~-45-53 

1:941. 1943/114:L 1947, 195~). ?arto ~legre, DEL 

~OTA: iJ ar,o O:e H'ZJ nao cor;sta por inço.:;renna nos liatioos nue des
rrE>'E-~ a dlSÜltruic~G das e~portacões 1nternas 9auch~s. 



Estes efeitosr assim como os diretos, derivavam do 

crescimento econ&mico quetlnh<e. 1U9i:\V 16.'11\ de 

f e:- i ta, r·lf.lac i onado~.:;~ 

mercado bandeirante, e sim <:tO tncrem0~nto cl;':\ 

econom i H~:> 

brasileiras que nio a g~Jcha. 

D CIIJe mE:1 ho1'-

exp1icitado da seguir1te fov· ma, 

relativamente aut5noma no certtro din5mico ela 

_j IJJ"i t 0 economias regionais 

Cl'·::,\iYI ~:;obl'-~:o-tudo CünlPO!:i"t Z:\S POI'" proctt1tos ori\llldos 

o~• nio. <Se~io 2.2, Tabe1a IJ 

acrescidos volumes 

do pr·oduto IJXb<:\l"iCl i ndu~;;t r· i ;-:1 1 n<:t 

nacional. do que res1Jltava 

C) 

potenci~il econclmlas l"egionais 

derivava na expansâo das 

taie; sconomias. Desta forma. vinculavam-s~, indilret8mente a 

no centt"o dinâmico 

acunrula~io de capital E 



dos 

inter-regionais ga~chas~ 0 d~ 

<:\lur.:Jida no d ()<.;; 

no 

pena apr~sentar o 

corrobora tal rela~âo. 

internas do Rio Grande 

cli!,;tribuíam í·::qi.iit<'.l.t iV<;<.mente ent r· e 

regionais brasileir·as no p(,;-J'' 1 odo 

conti'·:;,\J·· i(), I !I 

vendas int~:::t·---~·-eHíon<:liss \:lo Rio Grande do Syl se concentravam 

l)i~;;tr i to 

Santa Catarina e 

economias reg1onais 

economia regional Jo Distrito Federal e do Ria de Janeiro e 

conj,.ll'lto 60~\. 

exportaç~es ir1ternas sul-rio-grartdenses. 

Nâo é díf(cil de 

internas ga~chas 

!''t:'9 ion<:\Í';:. quE-: economia brasileira. 

i nttc-r··--t··eg i on-;:~,1 ;·:\i: ivid<:<dF!: produt 1va 

indu~:;tJ~i;"1. ~;;ent ido, 



T~EELil lli - a 

iN:iilCADDF.ES DA E1fGLUÇiUJ DA IN~USTRIA NAS PRlNCIFAl:S ECGNIJM1AS RE6lDNAl5 ERASllEl~AS lMPORTilDORAS DE 
MERCADORIAS ORIUNDAS t;G RIO GRANDE DG Stll E íiH EVíllUÇllO DAS Et.PGRTAÇõE5 51\UCfiAS ?ARA ESTAS !'lESMAS ECDNGKIAS 
tilT~E 1'019 E 1959 

-------+------------------------------------------------~--------------------------------------------------

~------+------+------+------t------t------t-------------~------+------~------t-------t--------------

SF PE F f se 
-------t------~------~------+------t------t------t------t------~------+------+------+-------+-------+------

191.9 
l.9~S 

1W1 

27,6 

' -I,/ :.o 

i' 1 3,8 

2.9 
: 100,(1 
,' 1\rO ,O 
: 1 0(\ ,(1 

38.S 
42,0 
:4.2 

__ , I 

.d ,;:; 9.7 
23.0 
31,7 
:.7 ,6 ..:· ,.j 

14,1 
7 ; 

' " 
2,9 
' 7 _.,., 
7,1 

--------------+-------------+------~------+------+------+------+------+------+------~-------+-------+------

;TAXAS REA13 Dfi PRGDUÇ1iD INDUSTRIAL T~XMS DE CRESCHIENTG REAL DHS EXPGRTAÇ~ES 
!NTEHlAS DO RS 

~------+------~------~------+------t------+------t------~------+------+------t-------~-------+------

FE : PR n: ; se ,, ,,. 'B~.ASIL 

-------t-------------t------+-------------+------+------+------+------+------+------t-------+-------+------

1~~:;,~_:;; 6.0 
i15S;P: '3,3 

" !:;,{ 

1\1,6 
l•J,3 

v.c 
.·,í 

4,6 

3.7 
l0' 1 
S,(l 

7,4 

2,9 

6,6 

5,4 

- ' ;,_i :.l 

1.7 
' , ,.,, 
4.~ 

!.6.1 
11.5 
1(1' :; 12. :, 

s,v 

7 t 

--------------+------+-------------+------+------+------~------~-~----+------t--------------+-------~------

;,eJD1CES DP. trGL>i.;Ç;m l!EiiJSitiiML i 1)1Y =l,C1(.! ::llDlCEE- N<S Ei:PGliiHÇ~ES iNTEFJlfl:S DG f.S !1-:'11=1.(;{!) 

-------+------+------~------~------~------~------~-------------~------~--------------~-------+------

PE 
-------~------+------;------~------~------~------+------~------~------+------+------+-------+-------~------

1 ,(l\l ~ ,(;0 
1~12 2,41 

1.00 
L76 2,88 

LOD 
'LOZ 

1949 :.,og ~.~S 2.3& 4,46 1,94 4.~2 &,:'•8 S/iS ç,87 
!959 :.:1,83 :20,67 ;,;;tl 6,10 '.P,10 '12,93 :i5,46 :lD,7~ :2t.S6 

1,0(1 
2,03 
3.11 

1.00 

'"' '"' : _( 

-:r ~""" -.-, .. ~ 
;:.,).4 

Í.,(\0 

3,51) 
l,(t(i 

h\.25 }, 11 
16,38 41,45 6_.14 
54,11 :JJ.1,26 :15.43 

-------~------+------+------~------~------~------+------~------+------+------+------t-------+-------t------

FONTE: ai Para a [nóustna: CAND, ~ilson\1985\. íl<!sectulibrivs reaionats i? concentrado tr.dustriai no 
3..-as1l: F3ü-197ü. Slobal!IPEH. 

:d Fara as e~;:mrt.acões ::r.tern2.s oo ~1o BraMe do Sul de 1919: rrmm·l&lJE. rlerníio(Fi2q), fictas sc!ire 
~ evc1uclc econQmica ao Rio Grande do Sul: estuoo do c<:;~erno cie e1porta~lo no-grarH.iense. Porto 
,.\legre: blobo. >.1 üe 1931 e :S~'1: i\NUARlG EETAT:3TlCG DAS EXPG!\TAÇ3ES 17:20-41-42-44-45-53 í114L 
1'W,f1'145. 194i, l'í-5,?1. forto Alegre: DEL 

á) Ctl.~o óeflator Para os valores das l!Xílortadíes q;;uchas, fui utilizado o Detiator l*plicito do PlB. 

NGT~: \ls dados refçrer.tes as exportac5es internas qaurhas dr; ano de 1959 sao na verdade de 1%0. 



distribui~âo nâo eqUitativa das exportaç3es int:ev·n;,,~:; sul·· 

da 

i ndust: I'' 1 a 1 

territdrio nacional. 

importante correspondência entre o volume do 

produto de cada uma das economias reaionais 

~trna das economias r·egionais brasileiras evolu[am de acordo 

di men si~ o i11dustrial assumida por 

dc1 temp-o .. T;,t1 suposiçâo encontra 

C:Gr·;";\ficos III .\ , de A "\ G L 

economias r·egiortais observadas se relacionou positivamente 

com as Expor·taçff~s ga~chas para elas dirigidas. 

que. al0m (ja velocidade de expansâo industrial. a distância 

do Rio Gra11de do Sul às economias regionais destinatárias 

foi importante pa1ra a dafiniçio da velocidade de expansacJ 

•las vendas gaJct1as para estas economias. Neste sentido, 

foram privilegiadas as exportaç3es para Santa Catarina~ o 

Para11~ ~1n detrim~nto das destinac!as para as economias 



HiDICES Dii EVQLUÇlí8 REAL i)G PR\lDüiC DA TRANSrGRKAÇZG INDUSTRIAL E DAS 
DAS E;(PCBTAÇ~E5 INTWfAS. EiTEENiiS E TGJHIS !iG Rl!J SRil~DE DO SUL: 

:-!1'1fl.9Yl 

1'?4'1 
:ts; 

Croduto 
Industrial 

.-,.,.n 
I\''" 

1 ,Ci00 
~- ·~' ;~..~c~ 

4,75: 

E't.íwtacaes 
:nternas 

i,GUO 
:.~09 

13,G85 

Exoorürõe-s 
E~te-rna; 

_,!};)0 

:, ss-::: 
;~., 175 

1Wi::L000 

E~oortaç~es 

Tota1s 

• 000 

4.832 
8.826 

\'{íi!: CP,ND, \hl~wn.\198:,) Deseuu1l!.~nos reu10nais 2 ·:::m
centr~d.G industrial nD Brasil'. Glr.baL p,325, L3-G. 

D) Valores f\Oilllnals u~s e"!;l)ortaçâes ~tl Rio Granoe do Sul DE 
í9l9: DiJMHiS\JE::, H2f[lllc.lii29). ~~Gtas SOOf!! -~ !!YDÍilC~D 

emnom1ca t<c Ríc brarHíE do ;ui: est\Eio do w:illérno \ie e~
nortaçk n~l_lranc'ense, Forte Kl~gr~;: iJl:;tm. 'i,l de .:1::.-1 a 
1)49, ~)l(JI'!Eiú ES:,',TíST::;; [;?- EXFGFT;',ÇI>G, 192:<H'!4L :q;-

:~5'~, L:!:iQrtôC~G- ::o~i~roo interno, ~iti!VT. 

c) Fa.ra corri;~; as export~çiies ~auch~;, foi utilizado o Jie
~l<~tor i$,~:ici-t::: ~o P!E. 



GRÁFICO III-5 

~XPORTACOES DO RS PARA OUTROS ESTADOS 
PARTIC. NAS EXPORT. TOTAIS (1928/1955) 

100.-------------------------------------, 

90 ............. . 

70 

60 

o ' 
1928 1932 1936 1940 1944 1948 1952 

ANOS 

FON'rE: TABELA III-11 



GRÁFICO III-4 

NDUSTRIA E EXPORTACOES NO RS: 1919/59 
INDICES DE EVOLUCAO (1919=1, 000) 

1915 1920 1925 1930 1935 1940 1945 1950 1955 1960 
ANOS 

FONTE: TABELA III-10 

- I 
VTI INDUSTRIAL \ 
- I 
ExP. :NTERNAS I 

I 
EXP. EXTERNAS 

LXP. TOTAIS 



GRÁFICO III-1 .X 

EXPORTACOES INTERNAS DO RS:1 919/1 95~) 
INDUSTRIA DO DF/RJ E MERCADO PARA O RS 

12,-----------------------------~ 

o+-~--~--.--.--.---,--r--,-~ 

1915 1935 
ANOS 

FONTE' TABELA III-8 

1955 

I~~~~STRIA DO DF /RJ I 
' ' 

I ~RT A COES DF /RJ I 



GRÁFICO III-1 .B 

EXPORTACOES li'JTERNAS DO RS: 1 9 1 9 /19 59 
JNDUSTRIA DE SP E MERCADO PARA O RS 

30~-------------------------, 

1915 1935 1955 
ANOS 

FONTE: TABELA III-8 

I~~;~STRIA SP I 
I ;;;;RT A COES PARA SP I 



GRÁFICO III-1 • C 

~XPORTACOES INTERNAS DO RS: 1919/1959 
INDUSTRIA DA BAHIA E MERCADO PARA O RS 

INDUSTRIA DA BAHIA 

I I EXPORTACOES PARA BA ! 

FONTE: TABELA III-8 



GRÁFICO III-1 .D 

EXPORTACOES INTERNAS DO RS:1919 /1959 
J.N1)USTRIA DE PE E MERCADO PARA O RS 

FONTE: TABELA III-8 

1 ··········· I 
IINDUSTRIA DE PE 11 

1- . 
I EXPORTACOES PARA PE i 



GRÁFICO III-1 • E 

EXPORTÃCOES INTERNAS DO RS:1 ~1 19/1959 
INDUSTRIA DE SC E MERCADO PARA O RS 

I .... 

[INDUSTRIA DO Se [ 
1- I 
' ' i EXPORT AeOES PARA Se i 

i I I I i I 

1915 1935 1955 
ANOS 

FONTE: TABELA III-8 



GRÁFICO III-1 .F 

EXPORTACOES 11\JTERNAS DO RS:1919 /1959 
INDUSTRIA DO PR E MERCADO PARA O RS 

120-,-----------------, 

1935 
ANOS 

FONTE: TABELA III-8 

1955 

INDUSTRIA DO PR 
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GRÁFICO III-1.G 

EXPORTACOES INTERNAS DO RS:1 919/1959 
INDUSTRIA DO BR E MERCADO PARA O RS 

INDUSTRII\ DO BR I 
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FONTE: TABELA III-8 



ma i:;; Bahia 

F' 0:r· n <:1mb uc o .. -!. t.5 

diY"igicla~;; OtJtras 

D PEl'' (O dO f:.' IH 

q1 .. 1e D produto industrial 

brasileira frente 

cont (91Jos ;,:,· lnEI''Cado~3 ,. 

gaJchas dirigidas para as mesmas economias .. 

fez que~tâo de relembrar <:iO pr·inc(pio d(:cste it!o:-m, o pr·odut(::< 

d(·.': C<:O.d <,l. di VE.'I'"S<.'I~;; r;.o-c:onom i<:>!~ 

no contE.'~<tn 

í n d u ~s t ~~ i ,.,, 1 i ~:.<'i\(~ iito no 

relativament8 autBnoma que entâo se pro~essava em Sâo Paulo .. 

Por ~~-;;.'cor 

no parágrafo anterior s6 se completa na medida 

l''f?fEI'' i d;·A 
,,, 

(2>:P'ió1.1"1Si'i<O con~:;t itui 

primeira elo. Assim. durante a i11dustrializaçâo restringida 

brasileira. encadeavam--se d0: forma hierarquizada, 

economia r~gianal " " 

1.1.., i; c<;i:.-;c: l"e,;:,peito, além d;;t. '~t iv1'd.:;!de produt iv"J.:.. urbant,l._. 
especialmente a i11dustrial. e das distância entre c Rio 
G1~"1nd!2" do Sul e o cle~.'t i no de<~; 1n0:1~c:ador· i;:·~~; E·:>~pc:<r"tt,\d:::1.~;,. 11~< (I!Je 
considerai" tamb0m a maior ou menor coincidência entre a 
estrutura produtiva agro-pecuária sul-rio-grandense e os 
hábitos alimentares nas diversas economias regionais 
br"a':::;i 1(\':Ír2\~;a 



Produto i ndust r i <:d das 

nl(~'I''C<\\dOS cont. ÍgucH; 

A cadeia ele r~1a~5es aludida no parágrafo anterior 

Í f1 d Í I'' fd: i.,\ t::nt!''E avanç::o da 

sul-rio-glrandenses do mesmo per(odo para as ~emais eco110mias 

tal vinculaçâo se tem no Gráfico III 

fato,<::\ E'/01uJ;:iio do Pl'·nduto indusi-tl'"i;·,i1 p;"HLli~;;ta ~·· impolrt<:<nte 

rlo centro din&mico da acumula~io de rapital no 

com 

~:cconom i <:\fi ;··eçJ 1 on~< 1 s 

&~ 6 E importante chamar atençâo para outra conclusâo a que 
se chega a partir da cadeia de rElaçJes causais que, entre 
1930 e 1955, vinculava o crescimento do produto industr·ial 
de cada economia regional brasileirar os mercados adstritos 
a estas ~conomias e as exportaçJes ga~ct1as para elas 
dirigidas. Esta conclus~o se refere à redistribuiçâo das 
exporta~Ses internas do Rio Grande do Sul que ocorreu 
dtira11te a industriallzaçâo restringida brasileira~ conforme 
se pode observar ;\a Tabela III 7. Se percebe atrav(s das 
mesmas relações porque as economias regionais portador·as de 
mai::> intt'.'l"'E·D c:r·(;,'!~CimFnto il"idu<str·i,·,·"1 ~)i·;{o Paulo, 3;;\nt<:l 
Catarina e Paraná- ~mpreendiam importaçies ao Rio Grande d•J 
Sul que se expandiam mais rapidamente do que as aquisiç3es 
eÇetivadas pela economias regionais cuja aceleraçao 
indl .. \'.:;\:r·i;:tl c·:lr;;·, rn(;:nnl~., Corn i~:;to ~;e t'o'~·~P]ic~\ ;·;t i''E·~di~;;.t;~ibi .. \Í•~:go 
das exportaç~es internas do Rio Grande do Sl!l através da 
di•;;pe\r·id;:~d<-:'- !nter·-.. r·e:gion<:"l1 de cr·escimento indust1rictl no 
Brasil entre 1930 e 1955. No context0 desta redistribuiç~or 
a economia regional formada pelo [)istrito Federal e o Rio de 
Janeiro perdeu a posiçâo de mais i!liPOI'"l'a11ts mercado interno 
do Rio Grande do Sul, posi~âo esta que passou a ser ocupada 
pela f2c:onomi<"' p<:lul ~~~t~:1. 
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iNDiCES DA PRDD\.lÇAG íNDUSTRi~L IiE Sk\1 PAULU E 
HFGHAÇQES HHEEHAS DO RID SRANOE DG SUL 

ENTRE t1H E 1951 
(1919 = L00(1) 

~--~-----+--------------------------------------

r~DiCES 

~------------+-------------------------

:DAS 
;EXPORTAÇõES SAUCHA5 
+------------+------------

:IU1JUSTRIAL 
:DE ;PAhH 
:SAG :SAO 
;;AULG :?AULG 

~PARA 

:DUTRfE 
:ESTADGS 

---------+------------+------------T------------

'~ '() 
J. 1:' 1,000 J.,OQO 1.000 
19~9 ! ,646 4,021 ' -o-,:,i:lJI 

rm 9' 976 9,869 5,871 
llf59 26.667 :4,524 !1.485 

---------+-------------------------+------------

FCitJTE: a) ;ara os HHJ1C25 ela crodu:;ão imhlstnal 
EID S~o raulo: Ci1NG. iii!son\l9S~d. üe
seuuilibrías Reoion;us e Lencentnç~r; 
Irli:mstnai nc Brasli, 1930-1970, i.ilc
bal!IP~H. 

:,, Para as ::t~ortaçii-es ~nternas nc ~~o 
brand~< éCl -~ui ce 1919: Dm1INGUES. 
i-iHDlioil'i29i. Notas sobre~ tNolvdc 
\;:or,~tH~ci ilC n~o Grande de :;ui: estutill 
Do corot::ru:i rle e;;ponaç~o no-~rantien

fe. fcrto _>ilegre: 5\Qbao, ·t.l 195~ ;_ 
1949~ t>.W.Jt.RI\1 E:3iATíSTEQ DAS êJPQMTil
Ç0ES F:G-41.42-44-45-53 n9~L 1943! 
1145, í.147, 1155-L PortQ A.legre, D~E. 

:'7:i.;: E,,oortaç~c- Co111eroo lnteron, 
U!MiVT. 

ct.as, fci fci utilizado o Deflator Im-



Ao 

industrializaçSo restringida. a expansâo econ6mica no centro 

di n~:,\ni i cD impunha diretamente 

,., ' mesma expansao tambem t i nha PDI'' 

O C\CI''0:·sc I ffiD cont í rHnu:ln 

ec:onom í as; 

~egionais periféricas. Desta maneira. tem-se como corlc:lusâo 

glJif.': <:.:t av<:\n<,:o da 

con:::.t ituía na principal razâo da intensidade elo 

f:·:,,t u.dado. Cons i cler;:1ndo evcl11..t<;:~ro dn PToduto 

bi'·;:c:;=,ilt?il'"o como 11m indicador adequado 

da industr·ializaçio no 

III 3 conf i r·m<:\o:;:i;{o empi'1,. ic<:1 

do Sul 

ent~e 1930 ~ 1955 cresceram de -Porma quase que coincidente. 

:;Jn;.~.;,~ () 

~resc:imento Ir•dustrial no Rio Grande do Sul 

anterior se buscou descrever7 para o caso 

crescimento das exportaçffes inter-regionais. Neste item. se 

tem com objE·tivo e;.:p 1 i c i t <:u'· i mpunh<:11n 



GRÁFICO III-3 

EXPORTACOES DO RIO GRL\NDE DO SUL 
E PRODUCAO INDUSTRL41 NO BRASlli1928/55 
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crescimento das mesmas E>~portaç3es e o acriscimo do 

prod•Jto i ndl .. \~;;tl'" i !:\"l no Rio Grande do Sul entre 

ter~ oportunidade de completar· 

!?Spec:Ífic:o 

restringida brasileira 

gaJcho Previsto neste item. 

Ao completar a referida exPosiçio, será 

cap{tulo, se empreenda a superaçâo de uma espec{fica 

do r·.;:-:1ativ<il. 

processo de e>:pansio industrial r1o Rio Grande 

1930 e 1955. A raz5o da insufic•enc1a a que cp est~ aludindo 

dl-:.' COI1lllf"OV<::1Çii;O 

subsisti•J no segundo cap(tiJ}o 

mo v i nH:-:nt o p(-::-1 ,.,,_ 

I e ... a viu 11est~ trabalho que indJstria gaJchn, 

dado o ~x(guo grau 

prod• . .tt i 'Jü pelo desEnvolvimento capitalista pretirito ~;;u 1 """ 

-fim 

ao crescimento do mercado 

pertencessem eles ~conomias regionais 

brasileir·as ou a outras economias nacionais. A incapacidade 



i\HÜeríal de, 

impor no Rio Grande do Sul a auto~· 

estimulaçâo departamental impl(clta no dito movimento de 

~xpans5o i11dustrial r-elativamente 811t6nomo. 

Um;,.. V!2Z 

indu~:;"\::'· i<,\1 

desenvolvimento capitalista pretdrito no Rio Grande do Sul 

i mpo'i:;s i b i 1 i cii'l.d(·::· de um movimento expansivo 

entender qtle o crescimento da ind~stria ga~cha no per(odo 

1930/55 se viabilizava atJ~avés dos mercados de e>:rortaçio 

com que contava a economia sul-rio-grsndense. A relaçio 

clar~mente conf1rmada pelo e~ame do Grif:co III 4. 

no i~ in Dl'''i'lndfi: do ~;.;1__:_1 

entre elas, havia lar~~ predomin3ncia das 

dirigidas para outros Estados brasileiros. O pr·<-::·dom (n i D das 

constado no Gráfico III precede em muito a d~cada de 

c1.~9~:~:10~· ~"-'_'_· 
7

---~N~:ii.~'.:~o ___ t e n do 

~& 7 Por e>:emplo. no per(ado que va1 de 1901 a 1930. 
vendas inter-regf(Jnais gaJchas pa~ticiparam ~m média corn 
73,4% das exportaç~es totais sul-~,o-grandenses. Esta 
perce:1tagem seria maior ngo Çosse o curto ciclo de 
exportaçfio de carne congelhda gaJcha cara os pa{ses 
envolvidos na Primeira Guerra Mundial. Os dados brutos para 
o cálculo da participa,~o m~dia das exportaçies 1nter·nas 
sul-rio-grandenses enti"E 1901 e 1930 sao de Hel·ç{lio 
Domi119Ues e foram pub1icados em "Notas sobre a evoluçâo 
econ3mica do Rio Grande do Sul: estudo do com~rcio da 
exportação rio-grandense" de 1929. Estes dados ~OI"am 



slgnific~tivamente as exportaç&es para o mErcado externo, o 

me~dos do seculo 

!mpol"t:<:~nte volume de prod\Jtos para 

r,ouco diversificadas econotnias regionais do Distrito Federal 

e do Rio de Janeiro, de S5o Paulo, de Pcrnambltco e da Bahia. 

::.ti o do Bu l, 

o 

(-::conom i -.::t 

a1·1os cinqUenta dest~ s~culo. O 

tendo, inclusiv~,-

do ~::;,_;1 ;Jn·; 

partir da ddcad~ de 

tendiam a oscilar 

si~tematizados por Renato Dalmazzo. 

~~a COI1fCJI'nle Castro t1972, p. 42 a 47l. 

"" p" :UH). 



TABELA llH.l 
f~ocrtadt>s Co Rio Srano:a do Sui sequMo c seu Destino e 

?roriuc~o lndustnal 3rasileira: 1928/1)55 
-------~------------------------------------------------------~-------------

:?roóudo 
: lndustrinl 
:no Brasil 

f--------------------------------T---------------------f-------------
: lndw:s da Evoiuc1o 
: di/2B- = lúü) 

:COIIifiOSiç:ão Percent1.1al: indices da 
:seouno:o o [:estino :Eralução ::!a 

: lndustna 
: je 

:i r ansiormaç~o 
1----------T----------T----------T----------T----------~ 

,a : ai.í : totah :para :para 
,J\ltF[>·~ extenor :mttros ;o 
·~stados :estad:.~s 'Er,tenor : (1928 ~ l!}l)! 

-------~---------------------~--M------M~----------+----------~-------------

:'1:S l (1(; '{) 1(;\),(i 100, C• J l ,1 iB.9 100,0 
i'm 'i,! ' ,o ~~ " ,.),Ó "' ; ,~;;,~;; 72,0 28.0 97 ,8 
1 ~30 -~- ' 1:8' 1 10.~ .• n t~4.3 J5. 7 91.2 ,.,,: 
1131 Sc,b 111.3 93!7 65,7 34,3 92,3 
iÇ3';: s·s .1 52,7 82,1 81.6 18~4 13,6 
19~.3 Hl' ~ .-,c, •' 75,9 97, ' 71,6 21,4 lü4,6 
1'134 ,_.' .. 8ü,(í 38,7 '4JJ 26,(i 116.2 
rn5 "1"1, 4 143.3 jj'_l -

-~~.l 63, l. "' ' ~·O, i r:. o ,o 
1936 i42,5 '-~ ' ... ,.~ r::s.i 73.1 :6.7 151,4 
1937 l.70,7 145,8 163, s 74,3 ,. ' 

0,! 160.6 
Ili38 1,:'J ,6 j ,, ,. . ~.·' ' 147. ' " , ... ~ :7,8 :t.t.,tl 
1'1:.9 ; 58,9 iFi.D "' 1~"1. ' 68,6 31.4 182' l 
1940 ~ c~- ' :06,4 <7t• - ó,{l 35.0 ~-, l 

'"''""' ",.' .(_ .I":.. 

1941 ''' -J.;Jb,b 215,5 180,7 65,6 34,4 18lL5 
1942 174,7 :qz,:, '208,6 59.6 40.4 191.1 
L~·43 '~· ' i.C'1,l. 

~~· ~ <:A),,• 2(!'5,0 6L9 36,1 216,9 
1944 ·-,, ' ·~- ~ ~-"1"7 ' -~8~1 " 24(1,1 i. A•,.;• ~--~.tt ~~I '" ,, •• 1 
19;1,5 :33,9 171.7 216,0 :;,v 23,(1 25:.,3 
1946 ·,~., ~ :.68,9 256.9 '" -~ '" '' 

~" ~ 

.;.~~'•; ~i.. 7 ~~ )l.lli,i. 

iHi 26í..4 351,5 2B7,7 64.ó "~ . 
~J ... ~10,1 

t948 ~, - 350.9 326.3 69,(1 31.0 34B,~ ~-lll.-' 

1949 344.4 n' ~ 

.l10,j 301,6 Sl.2 lB,B 386~6 

19~,1) :.63,4 i 7(i, E ~o- ~ 

.,I)] ,o 84,0 i6,U 435,6 
l95l 413,& 208.6 354,4 53,0 17 ,O 458,7 
l'm :.:,::,, ~ '~~ \ 

-'-~I ! • ~38,!:. 70,3 1,7 4B4 ,4 
n:,:; - ~· ~ qj ' "'" " 90,1 i.9 529.5 ~-'tl,L "' '" Jlu,<: 

1954 6:.6.1 ~12,::-. 47(1, ' 
,. ' 
.,.~.~ t,:Y 578,7 

1?55 , r.~ r 
~.;), :\ '~-- ~ 

J.l'.i.L 492.: '1<) ,o J.(•.O !:l43,0 

-------~-~--------~------~---+----------~---------------------+-------------

FGNTE: ai ?ara as exoona~~es Oiwchas: i\NíJAl\lO tSTAHST1CD DA EXPDRTAÇilO -
l120-4H2-4H,5-5:: ll.941. 1943!1945, 1947, 1q55l. Porto Ali'gre: 
üEE. 

bi Como íiefl~tor nas exporta~Oes gau[h~s. foi utilizada o DEflatu 
l~ollcito do P!b. 



(Grid' i c:u III 

con fot··me pi.c:lo I li 

i nd1.Í!i>t r· 1 'i:\ 

Estas çxporta~oes 

::.3 

do I~ i o Gr·r:l.ncic 

do -·!··· \,,!;:. 

:·-~preSErltativos ela mesma ~auta no ?er{cdo dE 1939 a 1947.~~-

de por-

(l:lasses II E III> 

c orno t ;·:,_mbém 

do 'lO 1 um~:-: 

economias rEgionais brasileiras. llm O 1 h 'i:\ r- IY1~\ Í <;; 

rn o ~~ t: 1'· ;,1 v· i ,.,, l'l<:l CDB"IP0'0 Í Ç:~i~o 

sul-rio-grandenses, ti nh~ .... m pes;o 

IH(;;r·cadoi'" í "'-~=- cuj ''-' Pl'"Odl .. tç:Z{c.; o l~ío Gv·<'ilndi~' do Su1 cont<:<VC.\ COiii 

compet it iv~.\s no 

f<:,l::OI'"E':~S df!: O!~d(·:?li\ 11atural ou hist6rica. 

agricultura, provinham <:·tt~r·o:z_. o 

i.:?• t::stt:-:s 
e;.:p o r t ;,,ç: 'O .:-::s 

produtos abarcavam aproximadamente 90% das 
internas sul-rio-grandenses do mesmo per(odo. 

"'~' '') "-"""'' 



GRAFICO III-6 
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TAEELA ll i-12 

OISTR!D<JIÇ~G ?ERCENTUH',. DD CRESCIMHHO DAS EXPQRiAÇDES 
Gr!UCf!BS: l113 A 1972 

---------~------------------------------------------------------
ThlSTfilBU!Ç~O PERCENT0AL DO ~RESCIMEHTD 

üAS EXPORTAÇ!ES GAUCHAS 
~------------------------------------~-----------------

·--------+--------~---------~--------+ 

'i' f \:<I 

" 
F; SUB-

;p ~·~ i!UTRA3 TOTh-L 

' : ECDNDf\IAS: 
:u ' ?ERIF. ' 

------------------~--------+---------+--------~-----------------

1913-2.8 :u,4 " ' 25, 1 62.2 " 
,, J.'.i\}, (! ,, . ·' 

< ----- qe " ' :1 ; "4.5 . ' li}j ,(1 , -u.o-.~ .. -.~ • .,,._ 

l-;55-7~ ~~ • ' ' " 63,0 37 •· ~Oi},:) ' -· '·" ,. " 
~Ç13-7: _;; ' 11 " ~-L,u ;,9,9 :-l), " :oo.o 

------------------~--------~---------~--------+---~----~--------

?GNTE;: ~: F~ra 1913. ~JtmlG:Jt3. h.,rclitrH929l. NGT~S ';JBRE ~ 

2Y1Ji'.i~~c; econ8i'IHCa CD Fio 5ranae do SJl: estuuu ou 
c:m12rc;o Dli' ~~oonac'áu ns-grandense. P::!to Hiegre, 

i~2,H1 e r;::::.-55 <-142, ~~:i5l. hrto Ale~re. :JE~. 

F ;r a ~·i72, t;:oor:;cJo - Comt!rno Interno - Bi!1f:r\, 
di Como defl~::tr Gas e~wonacões gaucnas. ~01 uhliz;wo 

o ilefi~tor IiiiPliutc do Plf. 



fume e os vinhos,~ 2 ' Da pecuária, se originavam sobretudo as 

exportaç~es de carne bovina e su(na (congelada, em conserva, 

dG,' b:anh!:\, dE~ -\:OIJCÍnhc, d0':' 

ou curtidos.j 2 ~ Adicionando aos 

ProdtJtos r1tados. as vendas relativas às manufaturas tanto 

da cOI:!\-:-:t"i.:or·c::;/ e c: 01 .. \l" o~:;. e 

p1'· i mas ar lginavam 

pecuária ga0char v&-se que 

ini::F:.'I''i"\"ii\S \JC! 

c-:·m ?/:\.0 de Pl~oduto~:; de 

p1··oduto~~ cont;;,v<;:\ corn 

cun~:;id~-'1'-J\V(·:-:1 ve1nt:ag(·;:;n competitiva no f~io G1··;·,uido:: dcl S1.11. 

o 

Ci''ESCIIREnto das EXpOrta~~ES 

F o i di t:o 

de~;envolvimento 

indu~:;t1•·i<:\l c:ont<7t\:;;, 

l'·e~-,tl'' in0,1 id;'.i bras;il«:·lr·;-,\. com 

mui to 

p ~\I'' t Í I'' d:::t 

~:;;o:~ (l p:;;.Tt i I'" c](-;; IIH':-~Hio"; d<.-\ 
progressivamente irnpolrta11t~s 

;:!e t::'-l!JO. 

P\-;;1··m i te 

v{ncu:to~:; (~'ri tI~ f.:· 

i11ternas su1-·rio-grandensEs e r1 

no início 

d e i n t (-:-: !.:; J'- -;;-1 ç: ~í_ o 

o c1··e~:.'c: i mf;:-nt o dct 

dicada de quar·enta se tornam 
;-,ts expol'-t<:-H;:t\e~3 intev·---r·e:CJionai;:; 

!.::;;.!~ T:::"tmbf)m 
~;;i gn i f i c~•.t i v o 
Pal~"-t Ol.!.ti''OS 

an<':'lli~S<'Ií:lo como 

o carv~o em alguns anos chegou R ser 
na pauta de 0xrortaç:Bes sul-rio-grandGnses 
estados brasileiros. Cont1Jdo, no per[odo 
um todo, sua pa~ticipa~io 0 muito baixa. 
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TABELii lii-13 

C!Jli.PlJ5íÇAD DAS f]füRTAÇêiE5 INTERNAS DG RIO 61\ANDE DO SUl SEUUNDO A ClASSE E A SL!B-CLASSE iJiJ-5 PRODUTOS 5ELECIONM1DSI 1~39 A t:i47 

~-~-----------------------------------------------------------------~-------------------------------------------------+---------

JlSCRlMHiAÇ~O UGS VINTE líAlS íMPOP.TANTES GRUPOS DE 
FR-GDUWS Ef&U~GIJ f< CLASSE E ;, 5UH-2Lk55E DE rEGm!TDS í i l 

:!HSTRlBUIÇAD PERCH!TUAL DAS EXPDRTAÇ~ES GAUCHAS ;GRUEr, 
EM 

+---------~---------t---------+---------+---------t 

1939 1941 1943 1747 
--------------------------------------------------------------------+---------+---------+---------+---------+---------+ 
!GTilL liA i'-KfiHC:ri\Ç~G DOS \llllTE PW!EiRü5 FRGDUTOS 100,0 ~ 100,0 : tOO,O : tOO,O ; 100,0 : 

--------------------------------------------------------------------+---------+---------+---------+---------~---------~ 
1.,. ' ' .id ' 

"-' M < 
L't u: ' 1- • -_: .~ ; 

i21 

~-------------------------------------------------------------------~---------~---------f---------~---------+---------T---------

::-uh-classe - D~ onoern iifllll!al 
Coroas gra~os de ongeK~ animal e orotiutos áe sua dissociado ..... : 
Couros e ceies (preparidos Cti curt1o'csi .......................... , 

3úil-rlasse - De origew. vegetal 
VegHES propnos o ar"- flle!ll(H\a, 1noustrias e outros usos 1~\. ... 
\:orpcs gratos o e ongei!l vegeta i e proCuras ue sua dissodaçlo.,.,: 

3uh-cld5S!! - 0e orím:m textil e sintetica 
La, s~oa e outros te\:teis de origem an1®al (~).., ................ ', 

LB 

' ' ,,, 

4.9 

2,1 

' ~,,. 

10.3 

6,4 

6,9 4,5 
------------------------------------------------------------------------------~---------+---------+---------t---------+ 

65,5 : 48.1 : 63,7 ' 
--------------------------------------------------------------------~---------+---------+---------+---------~----------

E-etriiias ;o;.; •• ,.,,,,,,,,, •• ,, ••••••••••.••. ,, •. ,,,,,,, ..•••• ,, •••• : ' "'' 7 ' ,, ' ,6 . ' "·" 6,4 
(He.Hs. hortal~:as, legum;;s e ;es~ Grodut:.;s 16) ................. : 24,6 22.9 1 'j ~ 1 16,4 13,6 
C<~J.tfi.Js cro-:íutcs ;;eaetúsiSClii-1\., ...... " .... , .. , ... ,,,,,, ... ", ' ' ~·~ ' ' ' ' '· 7 ,, 

"' 
3úb-Ci~ss~: - De ong?m anrillal 

Fr~,;Ltcs oe lhi-tadc~.;ros e :aca \1\. .. , ........................... . " " ~4.0 ~I "f 15,5 " " ~.,,1 AO h' 1a,; 

?rudutos 02 oesca,,, .... , , ..... , , . , , ................. , . , ....... , . : ' " L,} 1.8 2.4 ' ' .,, 1,2 
Fn'.dutos ann\als nao cicsslflt~Oü!iiSCIII<l {8) .................. ; 12,6 8,~- a.o E,S 15' 1 

------------------------------------------------------------------------------~--------~+---------~---------+-~--~-----

17.4 : 2'j,4 : "'\ ' ' ..... ,.i. ' lS .o ; 
--------------------------------------------------------------------+---------+---------t---------+---------t---------+ 
;v.b-C:asse " 

,, orioem a!111íial 
f'anufaturas à e Jeíes ll' ' 4,4 4.3 5.5 ' 4 ; ' C!J\lrl.JS " '".' " "' '" '" " ' ' -·.i ' 

3utl-C.iasse " De onoa veoetal 
&ruoos Pnluidos de ~anufaturas ,, 

ori~em vegetal\ SCí'i-2; •. ' 1.3 L4 l.5 1,4 ~ '6 .. ' 
3ub-Casse " i) e ori:.~ea veçetal 

f\am.daturas de i erro, ato sua>; l:gas .. ' ' . 4,3 3,6 1,8 1,7 ' " " " .... " " ' ;;,1 

~uD-Classe " I: e te~te1s ' ma ter ias-or L lias s1nteticas 
f!anuf:n.uras ,, alqndao. ' 0,6 LO ' ' . ' 1,: ' '" " ' . . " " " .... '" ' " ...... . ' '"' ~ ''' 
:\anufaturas " li ' seda \1(\\ .. . 2.5 .:,;; 3,B 3,9 1,2 " .. " ... " . " " " .. ' . " ' 

~úb-Classe . 1'\anutaturas Diversas 
ililras \1!'! cutelana ' acesscnos, ferrammüs, utensliios cii verses; (l~ú 0,0 ' ' _.8 1.2 " 1 ... 
Qut~as aoarelllcs c las si i icado:s. • 0.7 ü,5 1,2 _c," ' , i!ii\Qi.lllli\5 ' f; ao . " " ,. .. . .,,,l:) 

"" 
'hnos anigcsí5C!IJ-6J • 4 ';:, 4,1 ~ ' ' , ..... " " "' " .. .. .. " ". '" ~.:; o,c ~., 

:1ruOO!i exclui rins\ SCIV-6 i ••• ' 0,6 1.1 1.2 0,8 l,O 
" ... ... .. '" .. "' . .. .. ' .... ' ' ' ' 

6 
13 

4 

' o 

10 

' 
:4 
3 

' 
16 

12 

j'? 

11 

18 
J.-9 
• ' 

2~, 

------~-----~----------------~-------------------------------~------+---------~----~----+-----~---+---------~---------~---------

!1[JTHS: 1l A CU<SSE I- HNIMIS \TIGS- nau ati:loiu ~alares sior.ificativos no oenorio aorannido por esta tabela: 
::;; Esta ccbna mostra a ordem dos prmíutos segur,do o sêu ;;olui!il? ifit'Ólo nos anos aoontaóos: 3) Prinnoal produto: iuiiiO em folha; 
.q Fnnnoa1s nroóutos; las ae var1os tloo;; ~,) Prinu;;,:us orcdutos: ~1nhns. especiali~ent~: tintos em barris: v! Prinoons cro
~utos: arro:, ~eiH.u e fannha de mandioca: 71 Frincioais produtos: charque, carne suina "'algada, 'carne suina e bovina congelada 
~ nrr;~ ,.,i1n~ Fm mnserva: :nPri~cioais produtos: banha s;üna, tounnhos, e graxa Oovína: 9) Principais produtDs: calcados dE' 



produtivos nela contidos. Neste 

Gi~ande do ~;;u1 e>~Pand i r··-sto-: 

01.1 levadas 

Pconomia regional gaJcha. O examE dos dados pertinentes ao 

assunto confirmam quer de fato. a indJstria no Rio Grande do 

l'iD per· Íodo d1;,' 1,955 dE-~ for·m;·:\ v i ncul <:l.d<:t 

Por sua vez~ estas e~:portaç5Es realizavam-se com a 

J•·egionais no Brasil. A ref~rida preponderinciay constituindo 

pe-cul it:~.J·· id;;;.dE' no bn:\si 1ciro en t fio r 

c:on+'er i<:\ 91'·andr·:.: peso das vendas inter-regionais g·;,\dch~~~; n~\ 

e>:portaç5es totais 

q I_( f:.' 7 d<.':l ponto 

d<:l. 

i nd1.í.str· i,.,, 

preponderantemente exportações inter-regionais 

empreendidas pela economia sul··rio-grandense. 

Aldm di r::-t o,. p I'"E'SCn t (·.'.' quE· 

Economia regional sul-r-io-grandense 

compo~;t a~;,. pr·opor-;;;:iilD, POJ'" 

o I~ i o ~:; 1 .. 1 I com 

CDil':C· Í d\'21'"<:\vcl C OlllP F:Ct: i i: Í '-/{;\ ()l'"df-:-lli ou 

inter-nas sul-rio-grandEnses e 

Í flÔIJ-:~t I'" Í a 1 no Grandl:.':' do Sul consubstarlciava. 

sobretudo, por meio da prodta~âo agropecuária. Dito dE outra 



Primária. incrementavam o mercado adstrito à economia ga~cha 

e o acréscimo deste 

A argumentaçSo exposta no parigrafc anterior, 0 

confirmada pela Tabela III -- 14. Nesta tabela se v& que 

Pelo 1nenos no per(odo estudado rara o qual se disp&e de 

internas sul-rio-grandenses 

interna gerada na 

agricultura. na ind~str·ia e no conjunto da economia ga~chab 

a mesma tabela corrobora a tese de que a 

indústria crescia estimulada pela expansâo das exportaçie~ 

internas do Rio Grande do Sul.~2a 

Urn::!. ve;;-~ t-:-~>~pl !citado~; cts vt'ncuJ.o~; qur::-.' ::.•e impunham 

entre 0 crescimEnto inteJ'"n;·,,~:; ~OiiJl-··1'' i o··· 

grander1~~es 2 o acréscimo de produto industrial no Rio Grar1de 

do ~~ul entre 1930 e 1955. se pode~ v·eunindo as concll!Sff~s do 

item ~nterior ~~ deste, comPletar a e~:posiçâo de cari~e~ 

&23 A este respeit:o 7 ( bom ~hamar atençio para algo q11e 

parece desmentir a tese em refer&ncia. Trata-se do fato de 
i~IJEr de acordo com a Tabela III 14, entre 1939 e 1947. as 
expor·t~ç~es do Rio Grande de Sul cresceram mais de 60% 
enquanto c1ue o produto da ind~stria ga~cha permaneceu 
Praticamente estagnado. 0 preciso ter presente no entanto 
q1Je 1 pr·ovave;.'lW:::nt~;;.'• o bHii<O nívt;·] de cre~:;c;inH;:nt:o d<::< 
indlistria ga~ct1a apontado pela tabela decorre de alguma 
precariedade dos dados 'Jtilizadcs. Tal precaried?de. se de 
f~tO ENistente, COI1SiSt€ EIU Ulna 5U~ErEStinlaç§o dü n{ve) d0 
renda 1nterna gerada pela ind~stria gadcha em 1939 ou em uma 
subestimaçâo deste mesmo n(vel em 1947. O que leva a pensar 
assim sâo os dados dos censos industr·iais de 1939 e 1949. D& 
acordo com os mesmos dados, naquela década, a ind~stria 

e•0cha empreendeu considerável expansâo~ 83,9% do VTI e 
?:LU: do "·:rrf!:ll~ego.(Confr.:wnH2 CANO, :1.?H5, p.325,. tal.~n30).. 



iNDICADORES E~FERENTES A·S EX?GR.7HÇ0ES INTEfiR.EGIONA!S E A BEND~ INTERNA GERADA NA AGRlCULT~?..A, NA INDUSTRIA E 
NA ECGHGMA 1i~üCihiS: 11J9-1955 

---------+------------------------------------------------------------~--------------------------------------------
-~NDS ,ND1CES DE ~~GLUÇ~G 

il947:o10Dl 
: DIMENSAG R.ELAT!Vfl FERCENTUAL DAS EXPOF:TAÇtES 
: HiTERNHS DQ RIO BRANDE IiD SUL 

+---------------·--------------~--------------+--------------+-----------------------------+--------------

;o as 'da :da :oa 'frente a :frente a :frente aç; 
,E;;c;:;r':a:ôes " , re~.da : renria , renda , renda interna : renoa inH!rna :total ria 
:RS para ;;;;tros ,qerada ~g~<racia ' interna :tla agrltult~ra:tia 1ndustria :rer;oa interna 
,,.. ' ' 
, cH~OQS :na ;[la '+ . ' , .O!a1 

:drasllauos : agn:ui tu~a ' inaustna 'gaucha 
' 

:;Jil.IJ(;.Iil. :nautha 
-------------------------+--------------+--------------~--------------~--------------+--------------+--------------

'~~"' n~-'! 60,7 li ,B [;i,~ óLB r " _\) .-.' --~ ..,. 
7 J, i " " h'•·· ,. ·-

~~'i: 100,0 1(!\},íj íOCl,\1 100,0 5i,6 1~4 'í 20,7 
1948 iLLü -1' ;. ~~") ' I'- • .'J.:·<' t:. q I "" ~ " .. ~.) ., ' 

.c~._; 

t94~ I T\ i ... '' \ '\"1 o ·'. ' . 141,3 113,3 63,0 143.2 ::.,f 
:ilSQ ~:; ,-.! 109 ,z_ li:-4.(1 I c. ~ 

a\L,'- ;,),6 13: .l -~ -
··'· 1 

1151 158,2 1'! .o 153,1 ,, ' I 
,Ui).~ 

~" •\ 04, ~· 15-4.1 2il. i 
:ss: :13 .v 1n.s 11&!1 134,6 ~6, 5 168, l ~-- -; ~ ,. 

195-3 243,4 147.2 Z09 ,O i52,i 35,4 i71,6 32.1 
11;·4 ~-~ ~ 

"--~·' 
l44.:t :1a.a :s:-~:, 35.4 166,! 31.6 

i955. ::.8, 5 176,ú :23,5 "71 ~ . ". ·' 7:J,ú '' -· ~ ~Oi,, :7 ,, 
---------~---------------+-----------------------------+-----------------------------+--------------~--------------

C~lm: a) ?ara as e·,uortaçõ2:. l~ter-•egionals DG i\ i c Grar,de do 3ul: ANIJi\RlG E27i\TJ37EG DA EX?0\1.7KÇI\O :g:,J-4H,2-44-
4;:,-:_;_:;: ,F41. 1:4:_~l!';45, iS~J, :·?55\. :~~:o ~-legr2~ DEE. 

ti ?ar~ o reMa nt;erna ç2r;;u~ r,a agriccclt\;ra, na 1n:i11stna ~na econo!lla ~auchas, 1er '':statü-ticas 2-EH~~-: 
~sntas ~~~c;.:;;;a:s do Sr:;_s:i - atl.:alincb', ::>'Jblltaúo em funoaclc Get>Jli~ -,'ar~as: '2CNJU1l!l!F.~ EQN3~.E4 

:1 S:>&o u:-il;bL ~Gl util::~do n ii!!flat:r ImPLntLJ -do ;;s: AEF-EU, f\arceio -~SS'1L A orcem co r;r:ure:<oo: C2r& 
anos ae noiitica etcn6~1ra, tSBi-~139, hHl de Janei~o: Cailipus. íi'H;exo Pstahstii:Di. 



pretendido nest& 

r-;·ntr·c a inclustJ·"i~:l'li~;;;;u;:~{o l'·estringida tn··asi1eil'"<:\ e o FH·oce~;:;_,o 

de e:(p<:HlS-â:o índu:~tlri;·,i'J ~FHÍCho no pel~íodo l'·ef(~~~··ido .. 

Foi visto 

t930 vend<?IS i nte1·· .... 1~e9 i on::o:( i:~ 

compostas sobr·etudo 

que: l<io \k~1.ncle do consideráveis vantagens 

<:::ompetit·iv<:vs no ta i~> c o mo o 

os vinho~:;, bov i n:a 

preparadas de diversas mane1ras, os couros e outr·os pr·odutos 

OI'' I g)CJn .... r pl·-~:.-dom i n<"-Y<":\m 

totais sul--rio-grandenses, irftpondo .... lhet.; n-

1'· i \:mo de 

tais e>:portaçSes Ci \1lf2l''CêtC!D 

I''E';:!ÍDrl<'i!1 do R i D !.3!''<:11'\de do S1.11 

a indJstria gaJcha ao crescimento. 

"t:1,.u'"no, como s•'· viu no Pl'·imei!~o 

c>: p o,,. t '"' ç_· i.í t:·.' s; intE'r·nas s €.' 

<:"tb ~~o r· './21'1 dO do 

c.on·(or·me 

op OI'" t un i d iild E· dr::r i '!<~v<~ do dii\ i n d IJ !:>tI'' í ·;,\ 1 i -z.<:tç S:CJ 

l"ef>t I'' i nf) i d<.~ no qual 

dinámic:o indu~:: i da 1''1::.'9 i on<~ i~·; 

Pf.:l'' i ·fé r i C <=<.=>u 

Por podt.'.' concluir· 

industrial su1-rio-grandense entre 1930 e 1955 vinculava-se 

22é 



int im<Õimentc av~n(;:o di:\ 

com rapidez, eram compostas principalmente de 

mercadorias de origem agropecuária em que Rio Grande de Sul 

vant:·i:\9~~m P<~1··a compt2t i1~ no 

:;;.IJPOI''t: C 

!·'.'lllP r· t:-.·en da do 

no Rio Grande do 

rESJl&ito ~ car&ncia díi:' COmfli'"QV<iiÇ~{O 

emp{rica e de €specificidade c1escritiva relat1va ~ afirmaçio 

dE:' incll.i~·;.tl''ia 9adch<:1 Pl21"i-fél''ica no 

1novimento cons~tbstanciado 

(), Pa.r·t: icl .. \litll'"i.i.!!i; [I'" e~:-c i rncn to 

Diversifica~ao Irldl&striais Ga~chas no P€r(odo Estudado 

pv·(-::tende cono:;t ittJil,. 

da i n~;:.uf i~.:: i Pnc 1 ;·,, do 

abordagem do processo 

E'Jl tI~ t• .i '?J0 e>(PCJsto no 

segundo cap[tulo desta 1Jissert~ç~o. 

confol'·mc f-'>;p1 i c it<:tdo c:<:\P (tu.1o, 

pot (·::nc i ai i d;:.~deo:; do 



di '/21'"'"· i f i Ci":l.ç:iiio ir1dustrial ga~cho per· Íodo .. A 

sspecificaçao aludida resulta em quey o segundo cap{tulo, se 

t!ma aval iaçâo capaz de explicitar a capacidade 

elo estudo 

industrial no i~ic Grande do Sul seja para Promover a prdpria 

i nclt.lst r· i <:1. 

o dito no~; justifica 

i ncr·i·:.'ment: "-"\1'" indust:r· i·i:"\1 no d e c o I'" r· i·:·:· r· 

industrializaçâo restringida brasileira. Já o segundo item. 

c1·n 1'"{:;:1evo 

e 1 i:O' 

~;:.1.1b .j a c t·:-:n l: f'' 1'· (~'d u.n d :;:\t" na 

per1fér:c~ que entào ocupava ind~stria ga0cha no contexto do 

movimento nacio11al de acumulaçao de capital .. 



:J.:J.i o Industrial Sltl··rio-grandense 

industrial no Rio Grande do Sul no 

no foi 

int(-::n5o? 

conju.nto das 

regionais periféricas brasileiras. Como se rode observar na 

III 

seu conjunto assin1 como 

Su1 ql_tin'ct.lp] ÍC<i'.l'·am Q VO]I.lll\E 

produto industrial entre 1919 e 1949. 

o inten~;'o :J''(·::·o:,c: imr::nt:o no 

~nterior· envolveu tanto O$ estabelecio1entos de caráte~ nâo-

como 

01.1 de ~;_ll'·:;;,nde 

porte. Isto 0 confirmado pela l"abela III 

do n~mero de estabel6cimentos c d<:< qu<:(nt: i d<:td(-:~ 

d(2 OPí~'l''i~l'· i O~:.~ do movime:nl:o Pl"O:::)t''E-~55 Í \10 do 

rroJuto indiJstrial sul-rio-grandense no per(odo estudado.~~ 4 

termos absolutos, o crescimento 

da i ndú~:;tl·- i a no Rio Grande do Sul no per(odo em referfncia 

.'1..:\!.,.. t1 E:Et:l··;:·,tif-IC<,\ç:<:<o dos \,._,st<:tb~?lo.c;·ciHH'·nto~;; em empr·\~;~:::·nclinH::nl:o~; 

nfo{a·~·c:;::tpit<·,\li~=;ta.,:; 1-:~ capitalist;~:.~ uti"Jí;:,~;;..cl:::\ n&.'!~.t<:1 ~;eç:~~o d;·,\ 
presente dissertaç:io se baseia conceitualmente nas 
11efiniç5es de tais empreendimentos apresentadas na primeira 
se,ào deste cap{tulo. Hi contudo que real~ar q\JE no censo de 
1950, cada um dos estratos de estabelecimentos tem por· 
extremo superior i operário a mais do que no censo de 1920. 



REGlGNAI3 
-------------------+----------+----------+----------

"h·-·~·- :.,\1 t.4 !~ ' rnH,)J\.. . -·' ' 
-"'~ P~-l!LG ,a -~ ,a "7 ' :.-HlJ ' 

éF-Sh ' ' "' 4,1 1(1, 3 

~h· SFk~Dí: c--
:J~-

"!\i 
~w~ ' 

,, 4.S 10,3 

-------------------+----------~----------+----------

r GNTE DGS D;:.Dw·:: E-ELiTGS: i:HNG. ílil sc:n d ss;:, i. iiesenul
linnoc renionais 2 con
t~ntraciie: inouHr~al ~o 

Bras1L n:.ú-rno. Global, 



TABELA IIi -16 
"~'DlC!S .;ELXJT)QS 11 1S49 DO NUMEEO DE fSTABELEC!MENTDS iNDUST~.lAlS E üü NUMEEQ DE SEUS GFERAR!OS E DHIENSAO PERCENTUAL 
DESTES H\DiCES f=REiHE AOS CDRRESPONDENTES H INOUSTRiA DE SkO PHL\UJ: BRA:SIL, SRASIL EXCLUSIVE SAL' PHULO E P.!O BRANDE DO SUL 

U91S =LV) 
---------~-----------------------------~-----------+-------------------------------+--------------------------------------

: ~UMERO DE 
:GPER~RlüS 

;POR 
EM TERMOS ABSGlüiGS 

',Dii'IENSAO PERCENTUAL 
: ~D lNDICE E!! PRAÇ~Q 
,·Ho MES\'16 iNfHCE Ni'! lN
;DtJSTR!A DE SAG PAULú 

+-----------------------------+ ~-------------------------------+--------------------------------------

~ESTABELECI-: 

:~.ENiG :E~ii5IL 3kG 
FHULD 

1 2 

&R-5? 

~G SUL 
4 

t-RiíSIL R lO 
GRANDE 
DD SUL 

---------~-----------------------------~-----------+----------------------------------------------------------------------

ESTAEE.E
:HlPHGS 

'TGDDS b,9 7 '7 ' 114,7 i27.6 
~-----------------------------~-----------+-------------------------------+--------------------------------------

7,3 8,(1 ~ j I 

~·~ ' 129.3 í4J,4 144,5 
~-----------------------------+-----------+-------------------------------t--------------------------------------

,Cantoll;ta flequenc ,de 10 a 49 ' 6,1 7 ,a ' . &. 1 ' 77 ~5 - ~ -- 77' 4 ' ... ~ ' 07.~ 

?nrtr: :ne " a 99 ' 6,3 8,2 J,5 ,8 77 " " .2 94 .' 7 ,, .-.- " 
+-----------~-------------------------------+--------------------------------------

;Sub-Total 6,1 7,9 6,2 ; 77,4 69,4 

------------+-----------+-------------------------------~--------------------------------------

Brar.Oe 
Forte 

~de liJD a 4-9: 4,9 5B,: 
'de 5ü0 a 79' 4,0 - -

~.v 82.6 H.2 
l(iÜO e mais: 4,b 5,ü 

+-----------+----------------------------------------------------------------------
'S'l!i-iutal 4,B 4-,j_ -. -'•' 

------------+----------------------------------------------------------------------------------
' -~.1 =- : ., ' 

----------------·------------------------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
'Cauüi~sta F·ecueM ;oe 10 o 49 ' 5.6 - -i._, 4,9 5, ; ?2,8 ,'- ~ 

n~,! f::.,, :. 
c>ortfc j~ 5(! y:; ),c 

. ,4 ' - ~.4 75.:. . ' 86.3 o ' 'i,j bJ,l 

~----------------------------------------------------------------------------------

64.2 
------------~-----------~-------------------------------~--------------------------------------

h• (I 4-9: 1.5 - "" ' 60.8 "~ ~ ---··,··-~· Srande :de ;:,,_, o,S ;;._.:J Jl"~tifi:\il<;;, o !L .. • ~-·.o 

rnrtro :oe 51}(! o '1'1: 3,5 3,6 --~.,:, ' ' ''" ' 9l.J B:,,B 46, 7 
: lü0Cl mais: 4,6 6,6 3.B 5,b 70,4 'i i ' ~~ -, 

e '' ~-'·" 
~-----------+----------------------------------------------------------------------

:sub-Total ::',(l S5. 7 52.8 
------------~-----------+-------------------------------~--------------------------------------

6,1 ' ,, ' 
"! ''l ' lb.b 66,4 

---------------------------------------~-----------~-------------------------------~--------------------------------------

:mm_ Ii\'13 :CilfrGS tr:UiDS: RECENSEAl'!DiTU 5LOB-AL DO &EASJL 1192"01. fiin de Jafleiro: 1\inisterio da Horiruitura, indústna e Co
!d~roo~ hoartamentu Gerai de Estaüstüa, tab.2ü;.CEN5D !!!DUSTF.!HL DE 19::'·0, Drasll. 3Xo Paulo, hio Grande do Sul l 1955~ 

:956. i~57L fiin ce JanElrD,i~S~. tab. :7, 
NOTA: H extratiflca~Jo aos estabelenmEntos Hidustriais de acon:!o tOI!i o fHJJJHD i:le operancs constante nesta coluna e õ 

.<cresenta$2 no ~enso lrithtstriai tlr:; 192(), Com1 tal di.scflllllnac~o se ~r,~r!l~lil>a ~~<ui to i!a encontrada no Crmso de 1150- ate 10 
0oerarws: te i1 a 50 operanos: de 5i a 1(1ü; :le 101 a 500: de :,01 a 10(>0: e liais ae H•OO cperanos - cons1óeroll-se, no 
cálculo dos inliic~s ~retend1dos, nao hav~r diferenca nas duas discnlllinacões. 



se deu em velocid~de reduzida relativamente a expansâiJ 

que se verificou em Sio Paulo. Enqu<.uit o ú 

ind~stria s\tl-rio-grandense n~o chegou a quintuplicar sua 

i':'<t i v i ria ele produt i Vi?\, O PI"Odut O ind11strial de Sio PatJlo 

tornou-se quase dez vezes ma1or do que era ao início do<:; 

tri11ta anos que suc~deram a 1919. 

deé".tac<"il--~:;(~' quE a iil(~'nDI'' int(~'n~:;idade do 

está referindo na verdade dizia respeito aos estratos de 

o que se verifica quando se observa as evoluç5es do n~mero 

estabelecimentos q1J~1n1: i d<:ldc 

discriminando os mesmos estabelecimentos por seu caráter· 

IJe f<.:1.to, 

no Rio Grande do Sul do que em sao Paulo. 

. t . . ' j 
lll\/(~1'"~~-0, com <Oi i':\-IVIU<":íi(õ:- produtiva industrial se expandindo 

muito mais rapidamente 11a econon1im d~ SITo Pault•. 

no int:*~l'·i,_)l'" 

empreendimentos organizados con10 empr~sas capitalistas, a 

rapidez :•elativa do incremento do n0mero de estabelecime11tcs 

~ dtl emprego industrial sul-rio-grandellses ~ra decrescente~ 

medida que o porte dos empreendimentos considerados fosse 

Nos E'StJ'"I:\tos 



dur~nte o pe~{odo apontado 

que no Rio Grande do Sul. 

te~mos absolutos. a 

apresentotJ conside~Avel pot~ncialidade de 

Nâo obstante. em termos 

,-·-c.IJ; 

CI''Fi:!~C i men\:o 

;::om 

pi''Ddut I \la~:;, 

Rio Grande do Sul 

limitado crescimento 

v·igente no no ql.l(·:: 

cl a i:ti: i 'v' i cl<"ildC i ndu;;;t I'' i~-~ 1 

!i1Cn DI'' p oi:; enc i dI i d<:\d(-.',' 

dE 

r1o centro din&mico 

per férica do Rio Gr·;:,ndt::· do ~:)u_l 

f:-' 15 t I'" U (:UI'' <:1 PI''C•dut i\!!:·\ 

industrial capitali~ta sul-rio-grandense n~o so cr·escia mais 

C\l.,l(·::-

com Ulil<':\ p~":ll''t i C: i P<:\i;:~\u 

POI''t 0: l.:il.l•?.' 

de:CI";::-scent: r:;; 

estaiJelecimentos verificada P;-,\1.1 In. 

A 

d (·:.' C i:\ 1'" ~.\ t f::C I'" 



estratos d~ estabelecimentos de 

constituÍ<,\ 

nnvichc!E' do pct~ í o do da indt&strializa~âo (i o 

d.;;.~cor-r·f~'ndc.l do 

movimento da <.:;o c i edade SJ<":\I.ich:;;1 di ante 

do Uro 

movimento 

inÍCIO indlJ.~:;tr· i<~l no 

prir1cipalmente ao mercado regional 

ao 

potE·:nc i "i:\1mcnt(·:·: "i:\ C 1.1m1.1l (;l.Ç:f{o pr·év i:::\ 

c;·:,_p i t<:11" no P G.'l'" ( OfJ D 

para a implantaçBo e o desenvolvimento 

intll.l~:;i.:l'"i"ic\1 no i~iu Gi~;:,\ndt.-: do Sul nâo eram tio adequadas como 

as pr·evalecentes ~m SJo Paulo. 

Em correepond&ncia a estas condiç~es materiais, se 

no cio :U390 

C ~;t I'"IJt IJI'" "i:\ 

entJo demonstrava grQnde dificuldade 

v·::,\pld<·:~ment~::: •:omo c:DnDP:nei'"EC em São P<:1U 1 c1. 

difiCI..lldaUe ele 

empre~rldiMEiltos i:ldl..lstriais de maior 

era 1nais dific~ltada pela menor 

adequaçâc material a que se fez refer&ncia. Isto significava 

que, a cada momento. 



~3~'io Paulo p-odia fl11ír-- com maior· celeridade, contribuindor 

para o alargamento das desvantagens materiais 

no tang(-:·:· ;\ lllf,;sma 

momentos posteriores. 

A diferencia~~o crescente gestada desde meados do 

c ~_.tio no qiJ~? I''Efi'::I''E 

Paulo e no Rio Grande do Sul para absorçâo 

industl~iais. como niTo poderia deixar 

restringida brasileira e 

posterior a 1930. como 

r:::·conom i'''-~;; 

sd elo ponto de vista 

de sua dimensâo mas tamb(m da SIJa composiç:Jo quanto ao porte 

dos estat•~lecimentos industriais que as comp•Jrlham. 

A Diversificaçao da Ind~stria Ga~cha no Trarlscurso 

q u~~, no i t (-~m :;~nt ET Í OI'', tenha 

caracterizado o processo d€ 

i?J0 do ;:lont o 

do CI~E-<'SC illl(i:'nto 

l'lESte item que e>:aminar o mesmo processo colocando em relevo 

pot~-::nc i::,\1 id~.1d0:·~;; P!~omovel'" 

cliversi~ica~âo da atividad~ produtiva a ele subJacente. 



Examinar as potencialidades e os limites referidos 

grancle importSncia para este trabalho. Explique-se as 

Por ~~petidas VEZES nesta disserta~âo, viu-se que 

as estruturas produtivas das diferentes economias regionais 

d;; .. 

potencialidade material para 

meios 

qiJE <OI~:; 

estrtltlJras produtivas caracterizadas por um elevado grau d~ 

necr::~;;~;; i o~:; 

forma de ci~escentes mercados que viabilizam a dita expansâo 

do ponto ele vista 

Por" gl"and(·.'.' 

Ci":l.Pi:\C i d<i\dC de a1.1t (:J·-e~st i mu 1 <·:~ç:~;o (·~ 1 i:"\~;;. 

por:;su i dol'";:;<t; 

integradas re~nem os requisitos 

Cl'"~tsc i rnent o 

centro 

!iinâmico acunJulaç5o d~ capital em n(v~J nacional. 

Em oposiçâo. as economias regionais q1Je contam com 

estruturas produtivas pouco diversificadas ou com J~ecil.i~·~ i c!t~ 



produzir m~is do que uma pequena porção da variada gama dos 

meios imp1 (c ;tos Por 

interdepartamentais gestadas 

s ã Q 9 ()1_.\C o signific:<:d~ iv<o'IS 

consubstanciarem-se no crescimento do mercado regional. Dada 

t&m as trocas depBrtamentais para 

j ust: i f i c:a1'· o acr~scimo dos mercados adstritos 

reg1ona1s em referência, este acr~scimo ffca na dependfncia 

pov· t: a i s E:'conomi;:<s. Em rnuitos 

casCJ~., o r·efel'" indo deriva 

i ntel'·-~l'"€9 i on<<~ i s ocas i on<:<do 

indiretamer1te pela expans~o econ8mica no ct::ntro 

din;S.mic:o dii\ n(vel nacional. Nestes 

economias regionais pouco 

i n t (·:·:~'· i o I'" d {:\ 

pconomia nacional €m qUE estSo inseridas. 

Com isto. se pode p~ecisar a importincia de. neste 

i t: E·: rn , avaliar· a capacidade demonstrada er1tre 1930 

i ndt..lst r· i "ii\ dn F! i o G!'·ande do Sul Pi"!ll'·a p !'" 01"110 V E' I'" 

divErsifica~âo de sua atividade Pl~odutiva. 

i mp Oi'" 'c i':\n t F;· 

BV\'\.nç:al'" de 

dec: i i:> i v<:<ment c no um<'.< 

Si ~I f\ i f Í C{";l.V i 1:1. In~\ i !:', 

Pl ... oduç::"i;;o 

"f-'DI'"Irl<-;.. I'"CleV<:tni:0": no S(.;:nt i do 

representaria tamb~m 

d!:\. ;;nd: o··-e<;:>'c i mu 1 at;:i~o 



(:enl:ro/per feria" 

descr1çao levada a cabo 

1 imites 

no I~ i o i 9'55 é· d(·:: 

grande import5ncia pois vi~biliza o entendimento acerca das 

int.Enr;;icl<-:tc\t" com quE· 

no Rio Grande do 

I'' E·:· ~:; t I'' i n 8 Í d i'it 

indicador a(iequado para este fim, 

dcnominúdCl di-;:- i ndu:'.'i-t 1·· i <"t 1" D 

capaz de mostrar a evoliJÇ~o 

do ;:;r·odui.: \::< indu'~.tr· Íi':\1 

do tiep::::tt'·t <::tmen'c q PI''Odut DI'' d1;:; 

na especificidadE da implantaçJo da 

c on t: f:.'n t: 1'. aç: S\o in i c i<:\1 (·:·: "' t r·u t '·~r· t:\ 

indiJ~;=.tt'·i;:,·.\ I~I''Oduç:i~o d E·C 

pOI'' IJI\l dE-; 

-:;;i 5Jr1 i f i C{it\i(':\ ii\ 

lnft-:1 ~~~mf.~nt(~', 

censos industriais no Brasil dificulta enormemente o cálcl.!lo 



do coeficiente dE 1jiversifica~ic industrial tal como ele foi 

dt'finido no 

difiCIJ]dade, ,, mesmo coEficit:'nt:~: foi t"t:::'dcfínic!o 

q Ut:' 

primei1·a. disponfvel 

P I'" OP OI'" ç: ~~D (-::· rn 

predominantemente 0rodutoras de bens de capital e dE consumo 

diJI'"<:~V1<:1 ].! ,_,.,_,_ 

:1. 94?" 

cont:;t i t u1 percentual conjunta 

matel'·ia1 (~lét~-ICD dE· 

ti'"<"HiS>POI'"i:C-:~ no valor da Produçâo 

sEgltnda forma do coefici~nte 

apesar de disporl(vel pai'~ uni Jn1co ano, conta com a vantagem 

t:OI'·nal'" 

"i:l_ C: DI'" Cj O ':: (ó-:· U. (i!J 

~::.erJ POl'·t:c 

disto, ao incluir· R prod~tç~o oriunda da metal~!"gica. abrang~ 

1 ~~ [6t~ propor~Jo 

tamb0m as notas 
Estatfstico da mesma 

f o i ob t: i (!"i;o_ em 
m E:'t: o d c• 1 ó .<:-J i c ~-, 5;; 

obl-"<;1, 

C:::1.nQ (:1.?8;:;, 
cc::<nt i d~-~~;;. no 

P. 96), v~,T 
r:':tpf:-ndice 

~-::o:.s D Ccn~so dii!: Indl.!~:;t:J'' i<,\1 de l?:.:.~~:J (F-~e:éct:c:n~:; .. Ck~-,).1 HP, 1,9;,_:0), 
em s~ta Tabela XX. a~~esenta o 11•lmero de estabelecimentos e 
d~ operários empregados segundo os ~stratos de pessoal 
llC~&pado e o .egmento industrial a que pertenciam os mesmos 
estabelecimentos. Nâo obstar~te, a SE9nl&11ta~5o da ind~stria 

'iiiPI'·•::s(O:·nt;:,\d::;l no censo de 19;_:.~0, ;:;e difer·cncí<~•-ndo •::e-m r'''Jito da 
q•1e consta do ce11SO d~ 1950. nfio ~presenta informaç~es 

discri1ninadas pelos g&neros industriais da meta10rgi~aT da 
•IIEçalliC8. ,je material de t~~flSPorte e de material elitricc. 
Isto. a menos q112 se buscasse reorganizar os dados de 1920y 
impus~:;ibi1it~'L o c<:\1cu1n do c:ue-fici&;:nte elE· di\/(-:·:r~;ificz,ç:~·ío n::'' 
segunda forma definida. 



tai~5 como 

de instJmos indispinsáveis à produ~io de b~ns de 

capital 1':: 7 que por· isto, desempenharam destacado 

c! i Vi::.' I''~; i f Í Ci'.t(i:Slo ~o::·conom 1 ç1 

brasileira no decorrer da industrializaçâo restringida. 

limitt:.'s da diversificaçâo í ndúst 1'' i,.,( no 

tendo como 

diverst~icaçio atingida !.1S:o Pau1o 

no mesmo per{odo. a indústria bandeirante 

como base de comparaçio reside em que, como Jd foi postulado 

muitas vezes neste trabalho, no Brasil, somente em Sâo Paulo 

<":\ divcl":;;ific<:\ç:i:{o indus>tr·i;·:·.l <;<.vanç;:;,t•·;:~, 

uma estv·utura produtiva cujo 

r~lativame11te autGnama d8 economia 

v·egion<:<.1 1'\'i'- qu.<~1 

dfversiFfca~5o industr·ial 110 l~io Grande ci1J Sul exposto neste 

item te!n VI? I" i f i C<':'\1'' o~;;_ 

1 imite:,l q1 .. 1e i mpunh<.'\lll ú indd~;;tl'·i;:\ i:\ h <; O I'' \! f:'t 1'. ;:-1 !i.~ 

expans~o relativa1nentc 

P E' I'' Í fé i~ i c:.;<,. 

no Rio Grande do Sul dul"arlte a industrializaçio restringida 

C:t qu:;:;t.l 

o coeficientE de diversificaçSo 



rio-grandEnse. calculado segundo a primeira das duas formas 

alternativas apontadas. se elevou 

um per(odo em q11E, como se fez refer&ncia 

v< .. <}or d~t transforma~So industrial no nio 

C.lrande de:< Bul foi qu<=<~:>(ó~ quintu.pl icado~ 

Se -1-'n i do CO(:-;f j C i E;ntE· 

iiJd!J~::tl"Í<·~I no do Sul d 1.11'' <OI n t (~ i':i 

brasilEira, o patamar POI'' ele 

q 1,1 'i:l r· ~,~ n t ''' muito 

r·(.;du.:2 i do coe f i c i eni.:t:-~ 

ind0stria bandeirantR. Nela, em 

predominantemente produtoras de bens de consumo 

participava com quase 1.J.,0i,; de 1.un 

Por· h,_,, q1 .. \C Si·::- !''EC:DnhEC:E·!_.. Cjl.!.(·õ:-, 

comparativamente com a ind0stria p~ulista, a diversificaçio 

i ndu.'.o.t: i'' i c.i 1 !J<:\ÚCh<i<_ eva ainda muito rest~ita 

da industrializaçio restvingida brasileira. 

<.-<-i nd<:1 no 

bl'"i;i.~;il(~Í!~;,, 

de restrita diversificaçâo pl~odutiva 

·;~ ü m<:x i D!'' t <:·\mbém ,.,'~ 

r·(-::s;peito 



IABELA liH7 

LGEFIC-IENTE DE filYERSlF!CAÇ~Q tiA HlDUSTRIA DE T~:ANSFQRMAÇÃD 
ND BE~SIL li:El. EM Silú PAULO \SP)) tW BRASil EXCLU:SlVE 

SHO PAULO í&R-SPJ E NG RrD GRANDE DQ SUL (RS\ 
DE 1919 k 1959. 

----------------~-----------~-----------~-----------+-----------

REGiüES 1?19 

----------------~-----------+-----------~-----------+-----------

RS ü,5 2,B :-~ 9 6, i 

BR-SP ' ' ' 4,5 0,8 l '·' "'·~ 

,, 
" :;,(l 11,7 l0,8 24.B 

BRASIL i. '1 6,6 7.6 16 ,a 
----------------------------+-----------~-----------~-----------

:~G 1ndustr:.ai no Bras1l: FJiJ-197[!, i.iloOaliiPEH. o%, 
tab. :., 

NiJTA: :, :mdicumte de dl'lersliica~ãc lnriustrial aunsentacio 
nesta tahela se dehr.e como a oroi'Orçào U'Je aarticl.pam as in
austr:as ~'fE\k-.'lllnar:t~<mante oron:utoras se H~ns ~e capital e De 
:nnsumo dc;rave:s i"\O valor da :ransiormaclG industna.l. Este 

;:. 1~. ::.nde consta como a w:::rcentagem do valor cla transfnrmaçào 
i~Uustrial. :at1ca a0 gn1p0 Ge ~f\dustrias pre\HiiliÍf;antemente pro
n•.rtoras de 0-ens ris consumo clur~veis e 1e c:a~:lital - ~rii. lie 
acGfGQ ttill c autor, :omooeru o arupo ill os ueneros 1ndustnais 
~ecanlca,Material Eletnco e de Comur,it:açêes, Materiai d~: Trans
oortes e if'ldustn~s Diversas, Ver !.lotas lil!tD~ulooltas tic ?,pen
~ice tstaüstlco ria IJbn cltaGa, espedalmentl! as pagHHS 3:í.1 a 
3'21. 



tal necessidade, a Tabela III 

o '''no COEfiCiEnte~:; 

i ndu~::tv· i a1 b21.nd('': i l'·;·,1.nte 

-. dfscrimi11ando os estabelecirne11tos 

~~Eu c:aráter p IJ seu porl:e. 

n<:<. 18 

urna ma1or difus~a da produçio 51.11-

capital Fl~O devem 

D'.~ c:oe·f i c: i entes; 

no Rio ~) 1.). 1 

mldm ~e muito reduzidas 

prox•mos. Contudo. 

e ::: t i'" ;:·). \: o ' n ~~D ,,; 6 
() "'" n í v e ' ~; (:"•. 1 c: <:t n <" ,. (;\C\ Ct ~=;. p e 1 o 

c: ()E f i c: ' (-;:·n t r;:: em ' " 4'"' n (:) n '· " i o DI" <':\1"1 d e d C! ·:; 1.). 1 i 
,,. 

8"' ) c '··' " "' •.-:-~ m n ;:: o 

os mesmos. Esta cliferença. no 

sendi:l entJ'"(ó·: EIHPI'"f-:·cnd i men\:o~:;. 

inc"!.u(~\ d f!: 

em Sâo Paulo (10.4%). Ti~ci ç;r;~,nde f.:'l'·a 

disparidade entâo existente entre os refer·idos coeficientes 



TKBEU\ l!HB 

CDtF!CrPHE DE DlVERSIPlCAÇlíQ !NDUSTR1~L SEGUNDO [) CARATER E ú PORTE 
DDS ESTiiEELECn~BT!lS NO :BRASll .• E!'! SAO FHLIU:i E NO RIO GRANDE DG SUL 

EH 1949. 

-----------------------------' -----------;---------------------------
DISCRil'!!NAÇlíD 5E3llNDG ; COEFICIENTE DE 

: DIVERSlFIÇAO lNB'JST~ !AL 
-----------------~-----------------------~--------~--------+--------

u :o tRASlL :s;;o :xro 
CARA TER ',PORTE DE ACDRDG CQl't :PAULO :GRANDE 

:o lllmERG DE GFERkEíl-S ;DO SUL 

-----------------------------------------+--------+--------;---------
Nao-caonaiisu. ·;i.tb-Tntal ate 10 o.& v,a 

Cao1taí1~ta ?equeno ::~ 11 a 50 1.8 2,4 1,8 
(;.2 51 a 1&\i ' c Lt. L li .... 
SuO-Total 1.E 

8' i 10.4 

11.1 14.5-

llDTA: G~ r:c·.e'ilc~r:te-~ te Giversl-iicad;c oue nesta ~abela se anre~-en
ta nan can uw, dos estratos oe l'S<:ateled~~;entos industri.a1s 
se oJef:.nem tomo t.hlia riE>tennnada. ra:ao percentuaL 
r rlenomlnador dest~ razan I!QUl.;:aie a sollia M valnr rla prodLtds 
nos -~Hteros ~Hal.urgir:a, mer:an1ca. matenai de transpon~:s e 
l:taten~i ~letnco obtida l!lll ca~a Uili dos estratos reieridns. Ja 

n sett ;ier-o1\lH:a~or LDffi!SllDfiOe ao ~-alor total tia :.;roo:uç}o 1n-



pa~a os conJuntos das indJstrias gaJcha <6,4%) e bandeira11t2 

(i572;{)., 

Desta ~arma. con~ere-se maior precisâo a conclusâo 

a diversificaçâo da •ndJstria gaJcha ao 

I''E"StJ~ in9idi,t 

restriç]o em questâo, ? atribu{do o significado 

~;;obr·có-:·ti.J.do o 

9l''"i:l.nden~:;E-~ f'\"11 dE: C:i:l.Pit:::\1 

de:- gr·<-.\ndf:: por·te" 

Contudo. como se di~se. a conclusâo em referinc:ia, 

como ,.:<!\ d(·:ve 

di f i c:uld;-,..dc 

grandense para ~bsorver estabelecimentos de grancie porte nos 

I'' c--:.-: .. \n i ""'m 

capital e seus in~umos. 

gC.\I.Ít:: 1 :()~;;,. 

PI"OdiJ.tov·c~" de brc:n~-::. de 

plrev"d1EcE·nte nu l~io G~·;:\ndcé.' •:.lo :3ul .:.ittr·;:-lnt:c ii\ indu=;;.(!'·ia1i:;·~·i'< 1 ;:~{o 

-est~i;1gida br·asil~i•pa ~ara ahsorvsr estabelecimentos 

de 91~<.\nde POI'·te dtcl'' i v;;<.va do 

desenvolvimento hev·d:::;.do dQ p (':~I'. f Dei O 



Um ta 1 gr·<,ti.J. de dE·:~::.E.-nvolvimento c<:tpít:alist<:\ foi 0 

I'"ESU.ltado do de 

prevalecente no Rib Grande do Sul entre 1870 P 1930~ 

confor1ne sxposto na s~~So J.i deste cap(ttllo. Em decorrincia 

deste potencial de transformação, 

de Sâo Paulo. apequenavam-se as possibilidades 

1:apital monEtário, \ proletarizaçâo da força de trabalho, 

ao fin~nci~mento das 

nJat0rlas-prlmas e equipamentos que dever1am ser adquiridos 

in+ra-estrutura de serviços urbanos e de 

transportes. Por isto, o mesmo potencial de transformação se 

con~;:.u.b~;t·i:"!l""IC: 1 01 .. 1 estrutur·a produtiva 

~;. b ~; cw 'J (-:;·r 

estabelecimentos indystriais de grande porte, como se pode 

no dl . .ll'"''·tnt e 

apesar do rápido 

crescimento indus;tri~l sul-··rio-grandense daquele per{odo. A 

a dificuldade em refer&ncia se 

deve. é claro. à preservaç~o das caracter{sticas materiais 

1!0 perfodo anterior. Assim, em termos gerais, ai11da em 

c Íl"iqU.Emt;:~, 

g<:<l.1ch~~- estabelecimentos 

industriais de grande porte. 



nos 

segmentos produtores dt.'.' bens 

Ci?\P i 1:1:\1 dí~.' E:' i\ Í g I.!. O 

sul-rio-grandense impqnha 

m<:'l i o ri:::<:,; .. 

Em primeiro 1ugar7 porquE, ainda que no Rio IJrande 

demanda por me~cadorias de consumo 

9 r· <:tn de 

produtoras de tais mercadortas, 

p I''() cj IJ t OI'" C~:; de b(i·:ns 

muito !''E'd~.t:<:ido, 

quando comparado com o ccrr·espcndente mercado em São Paulo. 

r1 o H in 

no i nt 1:::!·" i DI'' 1,_\ !'li 'i:\ 

produto industrial destas meamas e c onorn i ~~=s .. Dl'"i:<, 

no industrializaç5o restringida 

produto industrial saJcho em t cwno do 

valor da transformaçJo da 

em volume 7 o mercado su1-rio-gvandei1Se 

i. /C.:' 
'·,! (·.'.'111 

~ 27 Como se p~rcebe na Tabela II 7. 
ga~cha~ enq~&anto percentagem da 
correspondeu a 33.2% em 1919, a 22.3% 
1949., 

\·'i: 

<:i. pl'·oduç:f:{u induc:;tr·i;:\1 
cong&nere paulistQ~ 

em 1939 E a 16,1% ~m 



refer0ncia. T}o reduzido era o mercado ga~cho que o mesmo s6 

i mp 1 ;:_.;.nt aç:ào 

estabelecimentos industriais 

bens de capital e de seus i11sumos.s~e 

[In s,~:;,'gl\ndo lug"tr·, do 

cc:(p i tal i sta no Rio do Bulr 

cl ificu1dade~s estabelecimerttos 

prodl.ltot'·(;cs d(-::-

e~am maiores porque estes 7 diferentemente elo que ocorria nos 

demais segmentes. se deparavam com a necessidade de adquirir 

P 1·~ opor ç. \~{o de pr· i m~1s 

economias regionais ou no mercado internacional. 

duriveis de consumo 

elevada importância na estrutura industr·ial galicha PI'"(J'v' i;·,t·· 

de mat~rias ~~rimas originadas da pr6pr;a 

Pl'" i mas os 

estabelecimentos indl .. \"-'tl~i<:tí~.;; nGo 

impostos de importaçio ou ainda F•elos custes de transport~s 

~'l!"Q Err1 :1.949. exi0,tiam no l~io Gi'.:::tnd~;~ d(J Gu1 apr,;n~<.~> ;.:t 
estabQlecimentos industriais de grande port~ pertencentes ao 
agr·egado formado pela metal~rgica, pel~ mecânica, por 
material ~l?trico e por material de transportes. J~ em SSo 
Paulo. eram 162 os estabelecimentos que, concomitantemente. 
e>:i~;;t:i<':!.m com ,,,o; mesm;·;~"' c<et~'·<ctc:tel'"i,~:>tic;·,,::; .• No tDt<;~:t di:t~;; 

indú~:;tl'·ic:c;:; 9<-~I.Ích;·,\ E" p:auli~;ta, e;.:i~:;ti<ctm (~'nt:E{o r·er::.pE'ctiv<O<.ment:E' 
145 e 850 estabelecimentos i11dustriais de srande ~orte. 

Conforme Cer1so Industrial 1950: Paulo E do Rio Grande da 
f.>t.tl n 956 ~ :L 957. t t-<:<b.. ::::n .. 

~ 2 ~ ~o caso. por exemPlo, das carnes frigorificadas ou em 
conserva, dos vinhosr dos calçados e das tetidos de li. 



impl te i to~:; nct pc:w 

situaç~o muito diferente 

PB-l'" <:I porte integrantes dos 

d0:st i nado<;; bens ele 

estabelecimentos, em SIJB. ma i C• I'" 

P<~l'·te, o suprimento de n1atérias 

outros estabelecimentos industriais 

~;egmento produtor de bens de capital e de seus insumos. Como 

do em 

signifi~:ativamente atrasada no f~io 

r·eduzicja a diversificaçâo industrial ga~cha, o suprimento de 

dD 

c 01'· J'" c-:~~:;p on d en -l: ~::.··,·;; 

d j f Í CIJ1 d<;"((j;~; 

implantar empr~endimentos r~ i o Gr·:::tnde do 

Sul nos segmentos que englobam a produ~}o de bEns de c~pital 

insumos, há que destacar os obstáculos cierivados 

elo limitado clesenvolvimento capitalista rio-grandense 110 que 

de cnE·:l'"~:JÍ<:\ e1é:tv·ic~.l,. ou 

um pv-odut ivn 

especializado ~m sua produ~Jo. 

Como t sabido. embora a atividade i11dustrial possa 

utiliza~âo de energia produzida 



TABElA lli - ~' 

PARl!CífiAÇíi:U PERCEIHUAL NG TGTAL Dil EUER6iH ELETRICA ADGUIRlDA PARA FINS 
INDUSTEiA1S E NO íDIAL DO ~ALGR DA PRDDUÇ~Q INDUSTRIAL N\J .BRASIL SE8UilDO 
O CARATER E Q PíJRíE DGS ESTABELECIMENTOS BiDUSTRlAJS: BRASIL, 3AO PAUL[), 
E filO GRANDE DD SUL E~ 1949. 

--+--------------------------------------~--------------------------+-------------------------
: friSCRi~lNAC~O SEGUNDO : iODAS AS CLASSES E ôEHERGS:\'!EiALURSICA, MECANlCA, 

;MAi.ELETR.E ~.Ar, 

:DE TRANSPORTE 
T-----------------~--------------------+------------T-------------t------------f------------

:u :o ;Energla ;valor ,, :EnergH :valor da 
:CR~.J<TEE ;FGRTE ,Eletnca ,FroDuciio 't:lEtrica :Proriuc!o 

:Hdouiri- 'Hdouin-
:aa " :oa " :lllil-kwh (cr$tüü01 :mil-kwh (tr$1000\ 

f-------------------------------------------------------------------------------------------
'Caoltalis~a P~ouenc de ll õ 50 . ' ' lJ,~ 20,5 o.c . ' . lJ,b 

de Si ' iüG ~.4 . ' "j,J 6,/ líl, c 

Sub-lotal :u 
--------------------------------------------------------------------------

51.1 79 ,b 69.: 

'di.C! 15,0 
~------------------------------------------------------------------------------------------- . " ,• 

C')'!' ;y l(t(l ,Ü 

--~-------------------------------------------------------------------------------------------

~-------------------------------------------------------------------------------------------

.Caoitalistií r·eouenc " ll ' S(i 7 ' 7 ·:.o 'i Q 1.h 
cie " ' 1G\• 4. o;, ' 7 7 7 6.5 ,, 

"·~ ... 
2?: lb. t 

tranóe iliais tie 1ü0 J8,1 26.:2 4LT 

39,3 

T~------------------------------------------------------------------------------------------

:TDilQS GS t3TABEi..ECl!':ENTUS 

:tiao-carn:alista Sut-istai at;: 10 0.4 i.S 0,:2 i),4 

::atntiilista ?equeno de " % ~' .., 2.,5 0!4 .. 
" a v,; J_,J 

de 51 a 10(! v,3 l.L 
•.. v.3 . ' 

'·'·~ 

:.1 

2rande ~-.1 

-4.3 
~-------------------------------------------------------------------------------------------

,\QiíiJS GS ESiA~ELECIME~TQS ?:.0 3,6 

--~-------------------------------------------------------------------------------------------

::GMIE: CEHSú lNDliSiHIAL 1950: ~-rasll. Sâo Pauio. hio GranOe de' Sul íi!i55, 1-156! 1957). Rfo tle 
JarHmo: i3GE. tah.11, 



?BECO ~ ?ROPGHC~G UD CillJ3üMD DE ErlERSifi ELETREA ADQUIRlDH &E TEHCElfiOS NA INDUSTRiA E ilQ ASF:ESADU 
;:ORMiiDD PELA MEiiU.lRfHCA, MECA1-HCH! !'\ATERIHL ELEiRICG E i!IHERlAL DE TRA14SH1RiE !iO ShHSIL. EM SAO 
SAD PAULO E fJD RIG ôRANDE DO SUL: 1149 
---~----------------------------T-------------------------------t---------------------------------

;FRECD DA ENEF.GlA ELETEICH 'FERWmEE~ DO CDNSUMD TOTAL DE 
:ADUUI~IDA H:ri NOMHlHISIK<lhl 'ENERGIA E;..ETRíCA GUE FOI 

: ADG:\.l!EIDA DE TERCEIROS O\ 
------------·-----------------------------------------·-----------

E-R SF RS SP RS 

--------------------------------~-----------+---------+---------+---------------------~-----------

IHDUSTRIK 0,2SO:Z2 (1,2)483 (:, 72ü42 ;; ,6 ~.,. -<,,} b5, 7 
(81.1) (91.8) 163,3) 

MET~u.msu::~. rlt::LfiNlCA, MATERIAL 
:u::::rcu E üt iRANSPDRTE Ol2i703 (1.2630& (!f/-4914 q4'! 9).1 91.5 

rn 7\ !HFJ,(\) \a9.2! 
--------------------------------+-----------+---------+---------T---------------------T-----------

rmm: CC%30 iNDUSTRIAl.. :i.-150: Bras1l, 3-lc P;,ulü, fhc brande cio Sul (115':,. B%, i9S7\. Rio de 
~iifl!!HD: lE6E. tah.;/:, 

,t) [}; --1 21Dros entre parenteses e:;pres=am nroncrcDes talculadas a 'Jart!r il3S ouantioaties rie ener-
9~a Ei..-rr::a adquincta enol.lant0 oue os de~<als exoressa~ a r-e lado a valor il\Gnetario. 



prdprios 0mpreendimentcs c desenvolvimento 

de I.! I)) 

€:'11G'!''9 i<:< significativamente de 

empreendimentos. Por 

o desenvolvimeilto da Pl'·or.luc;âo 

con~:;t: itui impurt;·~ntr:: o v·Apido 

industriais sul-rio-granderlses 

1955 se viam obrigados~ prcduç5o para o consumo 

i ncori"endo na 

prodltçio pava o consumo 

r.-:-:- n (-;: r· ~:J i <:'•. 

Grande do Sul. Enquanto 

to'c~\1 

infE·:I''iOl~ (:\ t/tQl" 

i11dustrializaçio 

r-,;;,li\ por· 

pr6prio elevou-se a i/3 do total da 

f i n•:> Rio 

istor em S~o Paulo. a relaçio entre 

o consumo ~r6prio ;;;:- o 

ind0stria paulista foi 

deve·-se ter presente que~ 

principalmente, escassa diante 

Em 



lndttstri~l no Rio Grande do Sul se via limitada pelo atraso 

da produ~io comercial ga0cha de energia elcitrica. 

Se energia el~trica no t:lio 

do Sul 

diversos segm~11tos 

:nd~~tria sul-rio-grandense 

se concentra a prcduçio 

da metal~rgica, da 

q~•e para as demais g&neros. I~:;tD PDI'' qqe,. E:t11 

l'iOHl i i!iOIÔI.J~:i,- · 0 Qt'·n~:-:c: i rc,entu 

IIT no conjunto 

fut'"lri<'"-do 

o cot1sumo próprio situava-se 

Com t 'i:\1 <:'tO {'orn(·:-:c i IY1ent u 

a produçio de bens de capital 

mesmo fornecimento. 
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qiJ€ 

i ndiJ~;;t J'" i;·,\ 1 i ~"'"iil<;:i{o cnn~~t itlJÍ<:t urn 

potente,· ;\ pr·oduç:\~{o dF:.' 

capital P de seus insumos do que ao crescinlEI1to do conjllnto 

c:::~pit<:ll e derivada da es~assez d(~ EI"1C1'"9Í<=•. 

el~tr1ca se consubsta11ciava 2m 

l;jiJi:::· ut i li ;::avan1, 

observaç5a da Tabela III forma ~Iara que no 

Ria Grar1de do Sul Sâo Paulo e no Brasil 

de transpcrtp nSo sd era ma1or que no restar1le da ind~stria 

c orno (·é 1'";".] em 

CDrl':>ÍÔCI'"(":I. 

f"Cll'"l)lj:\ 1 (·';:" cone "11 .. \ i r· 

potente ao desenvolvimento da 

de seus insumos do que para os demais segmentos industriais 

sul--J~io-grandcnses, opunha resi~t0ncias ainda maiores quar1do 

est~belecimentos industriais. 

clul'"<:<nte r··e~;t:l'ingid·a 



T~EEL~ lll-Ll 

Til.MHNHG MEDID nos E~iHBELECii1ENTOS ~VBP/ESTJ E Ui!LIHW~G DE ENERGIA ELETR.I:H POR ESTABELECIME~TQS \E/ESTl 
E FDR L:NlDADE I>E Vi\LQR Díl, PEOGUÇ~Q 1E!I!BP1 NA íNOüSTRIA E NO ABREBRDü FDEMDD Hl .. A METALUR6lCA, PELA 11ECi\
NlCA, ~JR !'íf\TEF:IHL ELET~ICO E ?Gh flATERHlL DE TRANSPORTES SESUH~G O CARATER E G PGRTE DiJS ESTHHELECHlHHüS 
E~N0Li1JN.!S: EKA;1L. 3AD PkLiLG E FíiJ 6RAt-iDE DD 3,UL Er1 19~9, 

---+------------------------------------------+-----------------------------~-----------------------------

:TDDAS AS CLASSES E GENEEOS :METALURB!CA. MECHNíCA, ~.AT. 

!ELETR. E MAT. DE TP.f.\t!SPQR1E 
+------------------+-----------------------~---------+---------,---------+---------+---------+---------

:a VBP/EST ' EJE3T E/V.~~ 'JEF-!EST ' EiEST E/V!W ' ' 
:D FGHE em ~w. " ~\!ir, " " " lWh 

: cr$ l(ifJO :cri 10(\0 POr :Cr$ l(;OO : cr$ 1000 2Jr 
:u$ l';l\;0 : :r1 1000 

----------------------------------------------+---------~---------~---------+---------~---------~---------

!l5.S 
~------------------------------------------------------------------------------------------------------

25,0 I~ ' • >''. 
109,4 17 ,;: 

-------------------------------------------------------------------------

f!ranóe 

Su~-T:n:al mais de 10 

-~,.~-~ _., 
LJIJ~,\.· 

5657,0 

37,9 

l20,S 

25,6 . - -
l; ' ' 

n :_ 
·~' --

3531.!. 

57. j) 

1318,5 

272.0 

123,1 

' ' 
' '. 

22.4 

34.4 

---------------------------------------------------~--------------------------------------------------

Sranc~ 

\i~ E a ~,(; 

Oi: Si ~ 1\JC, 
L, 2121.7 

L(l,i 

12%,1 

:;6,6 

T-*----------------------------------------------------------------------------------------------------
-' . 
~~.+ 

., ' 
·'~ ... 

- ---------------------------------------------------------------------------------------------------- - . -.. ,, :,s 14,0 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------
::.~1tal '-St8 1'2Q\;EfiG " ' l~ o SG ·'~-· ' ~d •• 1 LL8 ,, ' :,~ o 100 7183,2 710,-:: 

-·-'" 

3ub-Tctal 2E7,6 

mais de iüO 247.3 

.:o.:: 

- ·' 136~.9 

' • g :.52~ ,5 

1767,3 

- . 
3267.1 

'~ ' h,t 

45 ' ,, 

3ó7 .3 

,, . 
~-1' i 

" ,; ,, 
1.23 

18.7 
~------------------------------------------------------------------------------------------------------

:íGDDS EETABELECIMElHJS 746,1 5.1 .- . .c,..: 

---T------------------------------------------------------------------------------------------------------

rtmTE: Ctl:SQ HHlUSTWlL 1150: Rrasil. S!o Paulo, Rio firande áo Sul \195), 1956, 1957). Rio de Janeiro: 
tRhF. tatl.:Zi. 



a expansio da atividade produtiva de grandes 

no I~ i o do 

9flnf21'"CJ05 da i ndúst !''i;:~ onde 

localiza a produç~o de bens de capital e de seus insumos. Os 

refer1dos estabelecimentos, para a ::;ua implantação t:.· pal~a a 

0XP&flsâo de sua atividade produtiva, tinham que enfrentar as 

todos os segmentos da 

~~a1.ichos dE.' ~]1'"!:\f"ldC POl'·te 

capit<-.tl i n::;tJmos, di:\ ·tol'·m;;•. quE 

estabelEcimentos pertencentes a 

d Í f i C 1..\ l c\;;,\Cil:t~; 

monetáv·: o, Ll'"<rtbalho, 

do 

mat(rias-primas e 

infra-estrutura de tran~;portes e ele serviços ur·banos 

Cont1.1do, vincul:;,\do:; ~ ... Pl"Odi .. \Ç~\Q de 

capital e -eus insumos. o restrito desenvolvimento 

I'" € ;.~ U 1 t (":\'v' ,,_ '·"-i nd·;:x 

r(·:~gion<':<l PI'"Odu.tO~i 

de in~;umu,~ 

F:nc<:'.i'"f:~c i do 

;i\do:.JIJ it'· i ~lo~;; E·m 

regionais ou no mercado int~rnacian&lJ e, 

finalmente. a produ~io colOErcial ds enErgia elétrica no Rio 



Gf·;:;,nde os estabelecimentos 

demor1stravam grande depend&ncia, era, 

Em vi::it<:t cto ~xposto, nio 6 dif(cil entender que~ 

no do pr·oduç:f:\o dc:ts 

estabelecimentos pertencentes aos gCneros da metalJrgica. da 

mecânica, de material elétrico e de material de transporte, 

t?nqu;,tnt o P~'OPD!'·ç:f(o d<:t i:iO 

f i nal () (.;.:· l" ;';\ 

empreendimentos de 

Isto ~ confirmado pela Tabela III '1'') 
<: •• , .... 

de.~ indi.Í.<:;tl'·i:;,\ 

·fO)"ln<óldO n(Jiil inadrJ:.~ c:un.ÇJí}nct--e<:> 

caráter dos estabelectmentos. Nesta 

no '.::on,_iuntl..l d<:\ ind,Í'::>t:r·j·;,t 

dimens~o relativa do valor da produçâo indu~:'.tl'"i<:;,l ~suJ.· .. ·I'"io .. 

c ::3. d E' n t r-:·:· ~='-

estabelecimentos considerados. No entanto, rlo segundo (·aso, 

n ~{o di·~ 

percEntagem de 6% do 

i ndust I'' i "'-1 dos 

englobam a ~labol'açâo de bens d~ capital e de seus inst&mos. 

podi·~' ccmc:lui1··· que 

í mP1<:<nt:::"<.ç:\~{o de 

do d e::;(::n v o 1 v i men t: o 



TRBELh ill - lL 

D!MEN:i~G REL~TI'JH FEP.CEt·FUHL EM 1949 DD VALOR DA PRODUÇlO INDUSTE!AL SUL-RlOGRAiiDENSE FREtlTE A CGtlGFJlEfit 
PAUUST~ :1H INDUSTRlA, liG ABEEBADQ FG!iMADO PELúS SENERDS HiüUSIR!AlS i'!ETALURG!CH, MECHillCA, MATERIAL ELE
~RíCO E MATERiAL DE TRMiSPORTE E NOS DEMAE GE!!ERGS iNDUSTRIAIS JISCRIMINADH SEBUNDíJ O CP.RAiER E G PGRTE 
DGS ESiASELECI~EHTGS, 

------------------------------------------~--------------------+--------------------+--------------------

TGGGS QS GPlERílS 
------------------~-----------------------+ 

i\ETAL!Jr\GICA, 
~ECANEA, 

i'IAT. ELETR. E 
MAT, PE TRil~lSPQ?.TE 

------------------~-----------------------~--------------------~--------------------+--------------------

~iau-Cautalist~ S\!b-Tu':.al ~te 10 

L.ao1 taLsta Peou~no de li 50 "" ' F ~ ~~ " 

' .)\),,) ~o'~ -·~ '" 
de Jl ' 

,_•'..". 
h' V d.i:l 'j ~ 

). •' I :;6.0 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------



C:EtP i ta 1 i f~ ta no ll i D Gr·.:1nde do Sul ent r· e 1930 e i 9;.';5 ·~ '5(.C; 

! l"llPJJ.~~es'l:>em td <'.iS " t Od«\ i ndt.i.~:;t r· i a _gaúcha QIJ j;;onH::·n t c <:"1.0 s; 

segmentos produtoYes de bens de capital insumo~.;. 

Jr~stringiam a produç5o dos mesmos bens e, com 

indust1'· íi:\1 que 

estabelecimentos industriais de s•"ande porte no Rio Grande 

(ver Tabela III 18) 

Com recupe~ar ~esumidamente os 

expostos neste item no sentido de 

apo11tar 8 ,~eclttzida diversificaçâo industrial ga~cha ao final 

d<:< indu<;;t:J"Í~>.li~':.aç(ifo rE·Stl'·inf:Jid::·~ bi'":O:I!sJ'Jcil'"<:< ç;: e;·(plicít<?\1'" "'~'; 

in (c in r·t·.'.'?itl'" ing i di?l 

ei'"Odu-\:i'./"<:1 illdi..\Stl'·Í<":\1 

ind11strial ~ue lhe correspondeu ri(J per{odo de 1890 a 1930. 

N~s duas décadas e meia posteriores a 1930, a 

vinc\Jlada d2 forma periférica à expan~io 

da economia nacional, iDUltiplicoL& diversas vezes o volume de 

seu produto e elevou consider·avel1nE11te o coeficiente de 

diversificaçâo de sua Contudoy 

patamur alcançado per este coeficiente ao final do per(odo 

~.:~.'ii 



clenot-;:,va 

comparativamente 

' I"• I 

estrutura produtiva 

i nd!.Í~;;tr· i a 

l"tll . .\ i to pouco 

industrial gad.ch~ fr~nte ~ pau1ist<'il em 

d~cada de rinqUenta 

\ntcgl'"<"!íç;f,\o com sul-rio-grandense ad~ntrara 

"\:I'' in t "i:\" t <::tmbém 

(·o:·n t 1·· (·:·:· Rio 

Grand~ do 8111 par8 absorver a produçSo de bens de capital e 

1 (·0' 'v' i:'\ d ~\ PDI'' estabel0cimentos 

indiJst:r·i;~i<::. ele 

dest:acar ainda uma v~z que o desn{vel entre os coeficientes 

integralmerlt:e explicada pela cJiferença 

mesmas coeFicientes no 

no pr·il"neii'"O 

algo que di0Eesse respeito e~:clusivamente à produç5o de be11s 

e de se~1s insumos. 

i~ i o ~:-: 

conc:"lui:'" qU(·~· 

i:\ mennf· 

d f{·SE·n\/0 1 v i ment u capit~.i'.\ ist<:\ su'.\-rio-grandense 

ao mercado regional, à 



infra--estrutiJra urbana e de transportesr ao setor bancário, 

POPlJ 1 ~\(,~~{o 

CJfEl''ECI::": 

No 

desenvolvimento capitalistar 

3mb i i: o dos 

gêner·os industriais onde se cuncentra a produçâo de bens de 

IJ (-;;;.; l 91JO d e~if.':n v o 1 v í rnr7:n to 

(·:: rn dificuldades adicionais 

gr·a11des empreendimentos r1os g&neros produtores 

d t:-: de i n~::.l.lmí:l'::. POI''ql.ler tal. 

dc,;o::: n\IU 1 v i lr,en i: o 

~:·upr· i mt-:·n~:o 

;'·i g i de:;~ .. z ••• 
\.1<:\ C!fEI'"t ii1 qU"i:"l1 

c\ependfnc i <i\" :·ner·D i""· 

el?triça procJuzida em caráter comercial. 

que 

manteve r·estrito o grau 

quli.·:· teve 

p t-:·1'· i" o do~ 

o:::strutura produtiva sul-rio-grandense nâo só impossibilitava 

a produçâo de grande parte dos meios materiais niCEssarios ~ 

,,, 
C~<P<).flS\':\0 como Cl i SSE' 



anteriormente. impedia que r1o Rio Grande do Sul avançasse d~ 

forma l''tO'}e'!<.~nto? C.·\ /i(t.lto···(,;·st imu1-;;(ç~\o dE·p8rt;:\m&.·nt;':"!l que Podei~ i~" 

redundar na supera~âo da prÓpria relaç~o centro/periferia. 

irlsufici[ncia relativa~ caracterizaç5o gen0rica 

elo no f{ i o Gi''~\nde do Sul 

cap ÍttJlo :,;0.·gundo 

;;d: i 119 i ndCJ .... ,,.e 

i n!:>t.tf i c i &nc 1 <'I 

primeira seçao objEtivou realçar· 

permitem 

cJécad~ deste século no Hio 

Gra11de do StJI como ~ouco integrada, 

restringida brasileira. 

contv· ibuit.!. 

v (nct.llo:c. ;_~ r·!-;:-1 ar.;: b{o 

e o de!envolvimento 

no Pio '"-

Finalmente. esta seç~o dedicou-se a dois aspectos adicionai!s 

que. necessariamente. ser consid2rados 

do processo (je e~pansJo indystrial sul-rio-grandense durante 

o per(odo cstiJdado. O pr-ÍIIl0.'ii'"D ~-;e l'"v.::·ft:~rl:i.' ó. inten::;id~.ldE,' ~-:às 

(-:mtl'"~? 

• 



o segundo aspecto r·elaciona-se 1 

nGo 

sul-rio-grandense ao final da industl'·i;:,,I i::::<:~ç:~{o lr\·::stl"in~~ide\ 

brasileir·a permanecia po:Jco 

no conte::-;·(:o d:o1 

,, ,,,om insufici&rl(:ias aludidas 

conclus3es desta 

<.<. ctescriç:âo do terceiro e ~ltimo 
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CONCLUS6ES 

A DESCRIC~O INTEGRADA DO PROCESSO DE EXPANS~O INDUSTRIAl. NO 

RIO GRANDE DO SlJL ENTRE 1930 F 1955 NO CONTEXTO DA 

INOUSTRIALIZACXO RESTRINGIDA BRASILEIRA 



NestQs conclusies se tem por objetivo apresentar o 

terceiro e ~ltimo ?atamar de abstrB~âo do tratamento que, na 

:..;1:::' dispensa ao processo de expansio 

lndustr·ial no Rio Gr·~nde do Sul entre 1930 e 1955. 

sâo condensadas em uma 

integrada as contribuiç~es até aqui 

ncs.tc- tl~ab<:llho. 

i !1 i c i ;J. i~:; 

c: on ''' t i t: 1 •• t i o objeto de estudo d~sta 

~·atamares sJo os descritos através da conceit~&a~Jo de 

dinE\iYiiC:<il 

(C:"i:"IP Ítl.l}U 

c:ont:l" i bu. i ç()e~; 

q1.1~:: comp"(ícln o 

e ~ltimo watamar de abstraçio relativo ao processo ele 

expansSo industrial do Rio Grande do Sul entre 1930 e 1955. 

sul-rio-grandense nos anos que precederam a d0cada 

tra~cs estes que i VüPI.I.nh<:<m a ind~stria gaJcha a 

"lhe deCOl'"\'"1!::!'" da 
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vinculavam o c~escim~nto indust~ia1 ga0cho e o movimento de 

~~ n {vi::-1 n~•cional entr·e· i930 

e, finalmente, aquelas que 

as potencialidades e aos limites do processo de expansâo da 

Grande do Sul para promover o rrescimento 

indu!:;tl·-i::-:t1 Ol..\y mesmo, para superar 

Elli IJm<"il 1.iníca 

opt o1.1·-sE· pe"lo PI"OCEd i 1\lEnto 

t1á de essencial. Com tal procedimento 

QPDI'·tun i d;:1de ele CCHnD 

(:ontribuiçffes. ao ' 
um~·~,;; ·:;.:\~:; 

obJetcl de eStiJdo desta dissertaçSo. Assimy 

realiza-se um movimento descr·itivtl l:ll.!E·, p:;;,!··t indo de el(-:-~v;::,_do 

CCJI"lCI'"f·.'t a:;; do mE:!.~mo objeto 

progressivam0nte absorvidas. 

pr""Dcf::.diii"Jcnto indicto\do .. (J pr tmcir·o 

p<).t i:\m~'<.!'" de abordag~m do processo 

do Pio Gr·;·,-,nde do 

COflC(':'Í}O 

industrial perif~rica. 

foi comD n movim(·~nto cont i do na di nitrn i c:a 

departamental de uma 



a diversi~ica~io das indJstrias 

restrito desenvolvimento c:apil:;:\1Í<;;t:~\ di:\ 

economia regional em que se situam, se caracterizam por um 

d~ suas estruturas produtivas. Da 

industric;,\1 

PI''\Jd!.J,I~:i:ío que 

impuls5o para o crescimento e para a 

no<:; ,,.(ncl.tlo~; (;{I.!. f·.' 

mant(m, via comércio inter· 

r·egional, com a e>:pans~o do centro dinâmico da acumulaç~o de 

u cone;:.; it(".! de 

1nov i mr-:-:-n t: o cl (~' C I'' (.:-:- ~;; C Í iYI 0:·:: P t D 

diversifica~So industrial que é-

O s:JI' ç:-1U. pv·odut 1v~.l.. 

Cont :.1.do r COI'\CE'ito SE' revela illStlficiente 

especificidades de [:lf·nce·:s•c.o Ut:-~ -
PE:I'' i fé1•· i co, como nn 

rs~~rida insu~i~iincia do 

(~Dnceit:o de expansâo i11dustrial 

do processo de crescimento 

•iiversificaç5o industriAl 



cap{tulo sEgundo. contribuiçio deste 

cap(tulo para os objetivos da presente dissertaç~c foi a de 

apresentar uma descriçâo de caráter genérico relativa ao 

regionais periféricas brasileiras entre 1930 ~ 

que a expansâo industrial 

duas d?cadas e me1a que se seguiram a 1930 assumiu a 

restr·ingida brasileira e à dinâmica c!epartamental a ela 

subjace11te -. c~•n~pre neste trabalho o papel de se constitui~ 

no seg~ando patamar de abstraçâo ela abordagem do rroce!so de 

no Ri(J Grande do per·íodo crn 

\O·:·studo. 

ao mes1no processo ~anhou contornos ma1s cjEfinidos. fn1 

prii'llCil'·o 

R li q 1.1~\i'i J:: O Ui"ll 

indi.&Strial perif~rica no Brasil o processo de ~rescimentc 

P diversificaçâo da ind0stria no Rio (5rande do S1Jl se 

oriundas do crescimento das e~:portaçacs inter-regionais de 

produtos Primários decorrerltes 

mercado no centr·o din§mico da acun1ulaçJo de capital no 

Brasil. a economia regional de S~o Paulo. 

Obviamente. o potEncial de realizaçâo de produtos 



t <:tmbém do \'0 11.1nlf2 

n<:\ciona·J .. ob~;tante, o c:nnj1 .. \nto 

eccrioliias regionais perif0ricas brasileir~s. como se viur as 

internacional cr~sceram 1 t::'nt <::\mentE·~ 

·::;ó r::·m 

poclem t:·>:p1 icz~1·· 

do~; mercados region~is indus;tl'' í-;.•1 

o 

comé1~c i o 

centro dinâmico ou ao 

c.·onst ituil'' t:·:m e~:plica~âo dltima do incremento 

lugar. os contorneis rna1s 

no Rio 

Dl''t:\nde economias r·egionais 

Cit-;CI).} i:r:<.l'' id'i:tdt':·> da 

a br·anda concorrfr1cia inter-regional exercida pelos capitais 

no d in;lmicor 



i ndt.l,>t I'" i <"i!. I 

do 

internacional da ElEvada proporçio 

cont inuidadr::,' 

elo clr::-: 

sEgundo cap(tulo, indtJstl~ial no 

1:{ lo Ck:::tndR do Sul durant1.2 o per(odo ~m Estudo passou a ser 

de uma 

inclu:,il:l'·i;:-\"1 do de~:;cn v o 1 v i rnen i: o 

cont·<:tVi:! com 

F que, por· 

1 h f:' cr·<:tm imp1 (c i to-c; i·': de (JtJt!'"()y 

Ci'"(~·sc i mEnt I.J 

indiretan1ente mantidos 

com a e>:pansio do centro dinimico da acumulaçâo de capital a 

n ÍV'(·:·:· 
. . ~.· 

,~\ V I "ó-i<tO do m~smo movimento. 

envolvido pela 2SP2cificidade ela 

tendo p OI'" 

centro dinâmico da acumulaçJo de ~apii:al a ECOnomia regional 

P<õltJ1o, i mpl.!.nh<:\. 
» 

e>~P i":\ n ~:;<='·o 

industrial perif0ricar a branda concorr0ncia com os capitais 

instalados no centro 

cont inuid~:tde da i nd1Jst t· i;:~ 1 



Com os contornos mais deFinidos do segundo p&tama 1r 

fico1J enriquecida a descriçâo 

expans5o industrial do Rio 

c:ont udo, corno in{cio do 1.11 t. I mo 

no r·efe!'. 1 do 

a i nd;;\ 

def::.cr· ir;:§:o. 

razâo da ir1suficifncia ~ 

[·I'" .u 

no 

PEI'" Í udC• 

materiai!i necessárias o ccnt1··o 

mov1mento nacional de acumulaçâo 

da in::;uficiênci~< 

ocor·r i da::; no 

do Sul 

C"'t i'"l.!.tUl'"iô\ 

sigllificativas os segmentos produtores de meios de produçâo. 

indt.lst,~iô sul-rio-grandenser ao ir\ I CIO d:;;, 



i ndust J'' i <ill i z;·,,çâo brasileira, permanecia pouco 

cliver·sificr:ld<:t e <:om b<:tÍi<o n{v~'1 de inte9r<:1ç~:(o .. 

n(ve:1,. c.\ ini.1Üstr·i;õl. gal.Íc:h;;\ 

cconom i iõ\ do 

C<rcu1dr;.' do expansivo derivado 

q 1.1f.': 

ind11strial gaJcha, alcançou-se fundamentaçâo também 

proposiçâo segundo a pap<-;:1 de CEI"lti''O 

pela economia regional 

vincular-se de forma periférica no movimento consubstanciado 

p':;':l<·~ indu~:;tl'·i;:~li::c.;·,l.c;:\~;0 r·e~;tr·in~.;;id<e. br·<;c~:;ill-;:·Í!''~''" 

Alcançada a fun(Jamerttaç~o da ~lroposiçSo ~ludida7 m 

cap[tulo passou a tratar de outra 

.in!.'it..tfic i&nc i:o;c do 

llli..!V i IMC' 1'\ tU diversificaçâo das 

par·a de .crever o processo 

índust1'· i;:\1 no 

caracterizaçâo, Justamente ror 

descritiva no que sE 

i ndd<:;tr· i~.\ ç)<:(l.icha assu1niu posiç5o no 

movi1n~nto 11acio11a1 de C{;\pit~.<,I do período em 



No sentido de dar 

i n:::.u.f í c i fnc i''' no 

do 1.f.l t i mo c<:\p (tu lo 

;\ C:8.1'"<:\CtE:I'" Í ~=-~aç:~ÍCJ 

I'"E'!.:;tr- ing id~\ 

ind11strial sul-rio-grandErlsE :í. '7'3·~ (:"·' 

Pl'" i l"f1f2 i ;-·a C iitl'" <~i tE' I'" 

e~;pecí·Fic:o ·a ela subjacente. Desta forma, 

E:!ii!::. Í r· Í C<":\ <:-:EP(·:·:c i f i c i d<:tde 

•:O.'(:.;pec (fico Em 

COinO suposto a prcpcsiçio anter-iormente discutida de que 

propiciara o 1iesenvolvimento capitalista 

d !'::' p r· o l"iiCJ \!e 1'· 

Cl'·c~c;c i :ncnto (j PI'·Ópr· i 'i:\ ecOfl(ll"ll i;·;,_ 

de 1.1 1"11 

estimula~io depar·tarnental dos sEgrnentoi da economia nacional 

Rio 
r• ., 
;:!!.1 !. " 

i nt es.1r·<:•.ç:f:to d<:t 

prodiJtiva industrial sul-rio-grandense 

a industrializa~âo restrirlgida ~rasileira, o crescimento da 

mui to e v í diJ·nc: j \:\'.''· 
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do inter·· 

regionais do Rio Grande do Sul. 

Como tambim ~e viu 

gr·ande par·te compostas de prodt1tcs oriundos 

carnes bovina P su(na 

C O 1.11'" O 'Ci E: 

ti11ham seu 1ncremento viabilizado 

mercado nacional durante o per(cdo estudado. Este acréscimo, 

'!E·~:::,. t inh<":\ 11.1:oJ {:\I'" 1""1<3.~; t=::conom i "i:<g 

como no dín<S.mico de 

capit;·,,l. (;"ontudu, E'Conom i;·,,~; 

perifiricas ou no ce11tro din~mico da acumulaçâo de capital. 

(·!.'~:; t ;;í. ·f<:,:::cn do 

E·:~; p i·::· C (C·:mpÍI'.IC<:t ql . .\(·:': 

9en8r· i co do 

lndt.~~:;tr·J;,\1 sul-rio-grandense 

do Rio Grande do Sul no 

co1oc·;u1do v i<":\ exportaç3es inter-regionais dE' produto~:; 

o r i 1.1ndo'";. di":\ SIJl-rio-grandense- em 



perif0rica ~ expansSo relativamente alttônoma ·~ue tinha lugar 

no centro dJnSmico da acumulaç~o de capital. 

F i !liO. ltnE·nt c r q1 .. \S' 

:ap (tu :tu tJferecel'" 

ela d(·~sc:r i ç:~~o 

do 

processo (j~ c1~escimento e diversificaçâo indiJstrial no H i o 

como que 

1 imite~~ d1.;:r pi'"OCE''i;s;o de 

ind0stria no Rio promover o crescimentc) 

indiJ~;t;'· i<:l.l 

posiçâo perif~rica que a Vill(:Ulava ao movimento nacior1al de 

foi IJ) !.:;t C) C} I..!. C 

'::·:· 

vezes a dimensio de 

c:!nc:o \•;;} (·:·VOI..\ 

de diversific:açâo 

ta11to no 8srecto do 

restritos ~e comparados com o 

di 'v' E: I'·<:; i f i c:<:l.\;:ii\o Í ndiJSt I'" i i:l.1 

111aior dificuldade prev~1ec:ent€ 110 



Eul indu·;,;tl~ i<il 

C:~1bC< 

PDI'"t(.~. 

r::l i f Í CIJ.] d<01di:.', 

t:'.'9ion<;;.l, 

populaçSo potencialmer1t~ assalariável 

cmpit~l monetário, n•enor desenvolvimento 

11(::> R i o G1···ande d() \)Jj] dt:::·~;d(-:,-

contribui para os objetivos desta disserta~~o ao mostrar q\&E 

;::- ;_ 9;-;;~:; c;::,nt inh;;, ~:;ufic:lellte 

diversificar-se signific~tivan1ente~ 

é mtJit:n 

;-_\n·i: r;·: I'': DI'',. --.:o-endn 

s:Jl--rio-srandEnse. 

i'it indi.Í<;;tr·i<':\ \·.=.;-:pand i IJ m<:1 i:.=; 

-::.· (.') 1\1 no pr::-T ( odo c:: o I'' v· (·:-c-;::. p o n ci (·'!.· n t f:-:· i:l. 

dt: i ncllJ~:.,tJ" i<:1'i sul-rio-·grande11S2~ 



restringid~ br~sileira n~o s6 

grande parte dos meios materiais fl&cessários a 

Isto posto, s~ pode alcançar o terceiro patamar de 

abstraçâo da abordagem do processo de e>:pansgo industrial no 

Rio Grande do S11l entre 1930 e 1955. 

o ~;;.;;:!iJIJndoy 

e>:pansâo industrial no 

um 

YtlE. dados o restrito desenvolvimento capitalista regional e 

diversifica~âo industrial a ele 

i n í c i o 1.: r i n l.: '-'', d(-.'.' 

-ricava na dependênci~ dos impul~os para o c:rescimento e para 

'J(ncu"lo~;;. () l.). 

acumulaçâo de capital a 

de 

ESPECificidade da 

c ünc:or1-~énc 1 '-'' com 

instalados no centro dinimi~o 

no elevada propo~~âo dos meios 



Cont 1 .. \(jQ, 

POI'"CJU.C, 

f I.J. n c1 ,,l. rn (·; n t :;,, d ;:\ 

c<"i\P (t:ulo, de 

de<:;E·I"l'JD 1 v i mr:::nt o 

dfi: intc91'"<:\<:;:i7~o .. 

cie trinta no Brasil. 

processo de expansJo 

Pl'" i me i J'"D 

' 
~\ çont inuidad(.:~ 

!:;JF·n0:1'" Í C:i:Ul"IG:nt\·2 

., . -"" 
<:\·!· 1 i"ma<;:i:to,. 

ind0stria g~ticha ~ 8 

foi 

enconi.:J'"?. 

no 

ini'c:io da 

do (·;:>~Í911D 

pode conc11Jil'" 

o c:o::nt !'"Q :::! ink~1níco do i"I10V i l"i"!~·:nt 0 

caráter genérico de 

do 

industrial no Rio Gr·ande elo Sul (i:·ntJ'·E:· 

'/inc:u1ou···s~:ó· df.-: 

movi m~::nto con~;1.1b~'i-tanc: í<:ido 

brasileira. Neste 

270 



~; ,~,o;: ;;;: (_., d 1.'1 \· "·'I'' '". P,: i 1'' 1"' r "'<ll 1' -i· 1.1 'j 1··.1 1·• .. 1'•1'[' ,· 1'' ,.,., 1_·1 '·' I . \ f' . ,., 
.- ~ '" ~ J ~~ • J, .. -~ u1 :a <:t·"!rm:;~çao 

Rio Grar1de do Sul no per{odc 

viabilizava s~t& cr~scimEnto se colocar1do 

Oi'"il .. \ndo~~ da 

acumiJ}a~âo de capital, a economia FEgional d~ Sâo Paulo. 

Pcwém, te r· c(-:-~ i, .. n de d "<:\ 

1\i<~- i OI'' 

riq:.&eza se devE tamb~111 ~o fato de que e capaz de mostrar as 

o;:-: 0'-:; 

ind~str:a no Ri0 Grande do S1JI durarltE o per(odo estudado. 

(_()li) o 

su+' i ti enl' ~--' 

potenci::ot.1id<:t.de 

\:l(-;:· 

no~;:. 

p I'' {;-:v<:t 1 EC cnt: c nn p i o Dr·;:,n dE do ;:) 1..\ 1 ' (:) ~=; qu;:: i 
~" 

sobvet IJÔO 

'(: Ofni':\"./{:).1\'i :;:\ f o r· rr, "' de de~;V<'-\nt :C:\9 e n~; I' e:: 1 ,,, t i \-'8.S i:\ O m0:r·c;:u:lo 

I"C;}ic<na1, f:.' 



acymulaçUo prévia de capital monet~ricl. 

1 imite::;., i nrhÚ;t I" i a 

gaJcha s~ Expandia mais 

in(c:io da 

<~no~;; C Í nqÜE·nta r 

r.:-:-1'' i':\ D 

1955 nio sd materialmentE 

111 'Et i DI'' P ;_:;I'' t f,; dos meios matEriais 

levaria à superaçJo da 
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